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IB IO li ALBE
l A -  « Ì _ , V E  T R A C I A  D E L  P P J t S ! .

G E N E  R A G I O N  D E L O S  G A Y A L  L O S ,  
3:afu vc jcw Y  afsi mefmolos remedios para curar fus cnfcrmeda* 

y de las l« Ìa s ,y o cro s animalesjm uyvtil y jpucchoio ppfc-; io¿os  
OS A lb c v ^ e s y  Girurjanos, y para otras qualefquier pei lonas v, 

que :uaieren,o criaren los dichos animales.Gqmnuefto 
por Pero Lopez de samora 5 ProthoAlLey' 

tar que fue del Keyno de Nauarra.

 ̂ cxamwddô rfte uñó 1 588.  for c 1 wr

' ' < , pirigido al iiiuy aI;o y muy p,)dcrofo,Rcy don
' Phijippcnucih'oSefiOf.

.V

[

■ ( '  O H  Í N C I A ,
Voi; no i.n ia.n,uy noble v muy leal ciUtist' de Logroa'-’ ? '  |

J^or Warfs*.^no de-i^fe
f.
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Censura.
O R  M andado de los Señores del C o fc  J o , ] 
Francifco C h c n ia n i , H errad or déla M . de 
E m p era tr iz ,H e  v ifto  ffie  lib io d e  A lurtriaí 
c h o y c o p u c fto  por Pedro Lópezt^e 
E l  c]ual es bu en o ,y  vti],y prouechofo
el c o ro c im ie n ic d e  Cat^allos^y Muías

llP .feiiriedadcs,y rtmcdio dcllas,y ccn^olal,re­
r e  V Lie (Ira A Jicza (cruido rdc puede darlaic 

í^íliias M.ircs parale poder Im pfím¡r,yeílcesmip.3íf
conciencia  co n fo rm e al axtedcla Albeyteria. 

1-n M a d fd íj.d c  0¿lubrc,dc j 5 8 8. anos J | ¿ :
- A  -  Frfflcifco Cícnian*

/

• í

}
Ayuntamiento de Madrid



r
% l i c e n c i a .

P o r I a g , . K i a d e D i o s R * y d e C a
*% :i' ! *’i n f Aragon, dc las dos Sicilias,dclciiifa-
W  le :n ,d eP cn t<^ , ,de N a ,a r n , ,H c G r .„ .d p ,d c T o lc d o ,d c  

; j t , , ,  V .dcncia,dc G^hcin, de Mjllovcaj,. dc S .a „ lh . , de d r -  
dzn^dc  Corcku;,,dc C oi ccg.i,d(.- Murcia,dc- Iaen ,d e los  

sj '^'oj"^‘'=s>dcA rgc2 ira,dc Gil)raltar,(le ¡.-isyflas d c C a n a -
rn  d c -a s 'í  „d IasO llcn M IesyO ccic !cn ra lcs ,y i]asytk■r-

J  ^‘- '* " " ' ' '^ ‘̂ í3iio,Archniiiqiic.dcAiiítn3,Duqiio 
a  dc Borgona, y cic Brabante ,y dc Milan. Conde dc Abi- 

piirg dc- H,„dcs,y dc Tirol,& c. Pur quanto,,orpartedc
Iiornf* ihrnc vr'-zin/-. J t J C . „

<■'» 1- 1 libiic.- P r con^c ’ j  cJ qiial era muy ikccflario
Vdcii,,.V rvii,n  I A ni'i'tary conocimientod cksC au allo s
liii"' ' I "  V °  ‘I''"’'*’) ' '!" '^1^ '^hoprcu jlegioy ticniponoraiie

.o,;ccdK .„ io s  Herederos del d,c >o PeroL op .z  dc c a L r a  era Z Z o ^  M

 ..........  c I, z. ; 'd,lL cni  ̂ C'>'«i;f>,porqi|ntociicl
i; ( pr-igii'atica ponies fecha djfpone fiieacor
C..- O Í c ,,nKu>K>s r,,.ndardaveIlant,^^^ cn ia dicharazon e n o ¡

lo i.i i u j t . )  la prcfentevosdanioslicccia y faciiltaduaraóaoritrríta
dcfulblehazc mencióneneitonue-

p.Uio\ J e  ‘ 7 '  defpiiesdcim -p.Ulo,„Mc , I.eda vender nyvenda(m queprimerofc rraygaal liucftro f n n f l v .

! n .u l o a " r " t V \ ' ! ? ; ' ' 8 ' ' ’;''’ ‘l “ ‘= c n c l f t ; ; ,v ‘: f t o q u c v a „ r S d a s i :s h o h ^ ^ ^ ^ ^ ^
o "cr \ "  ( ’* /"* Ondarca ^auala r.uellro cfcriiianodc Camarade Jos
nic ..To’ i '  fc fi la dicha in,prclüon ella confbr!
H .fr ®  ̂ P' ‘̂̂ ‘̂ '°P°''1“ =icoiiieredcvcndcr cada volumen fopena
r a Ut ' o ' R e Z s ' < = "  '» p n 'S '" « ic a , y las dem Lde

V  ̂ ' ‘̂>°'-‘§^‘’‘̂ *^‘’ ‘l'=3liopcnadela niieilrauicrccd, vdediez mil
... .  .  ucdKsp.rala nucfira Samara. Dada e„ Madrid a catorze dias dcl mes de o l  
i..i,iu.',dcmily qiiimeiirosy ochenta y ocho años.

E ! Conde de Barajas, E l Licenciado Ximcncz O r t ^ ,  -  ' ^
DonPedroPo.tocarrero, El Licenciado Nunez deB ^ rq u e z  *
D o n A l o n l ^ r e d a .  %  E l  Dodlor Amefqueta,

/oMiguel de (Ada-cafauala Secretario de Camara del Rey nucftro Señor ia f?7 e
cicm n.poriun,andado,Conacuerdod»4osdeIiuConfeio

 ......
1 - UCIHJ ^ o n lc jo .

lUgiitradaliiandcEiMrrcgui, C  w i l i e r  I UA4dcÉlond¡É¡- ^  «

i
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A L A S  C  R  M  D E L  I N V I C T I S S l -

M O  Y  C A T H O L I C O  R E V  D O N  
P H I L I P P E  S E G V N D O  DE  E S T E  N O M-

bre,Reyde tfpaña,yiseñorriue{tro,&c. v  - '  
Pero Lopez de (^amo.ra.. S.

O M O  vrodelosprincipalesexci /iosd clad j-
l-n.dad y eñado Real,fea el officio militar y arte de 
laCaiialkria.pucs concila ionios Rcynosampa- 
radosy dcfendidcsde los enemigos: eiqual habi­
to militar no fe puede excrcicar íin Caiiallos, pues
entre todoslosottos animales fon mas bellicolos 
y mas ahidalgados , y  tanneceííarios y proueclio-

-  los para la guerra,y para otros reoozijos,como

experiencia lo enfeña, es miiy jufto lea mirado P ° ¿ J " ' “ 2 X s  t"-'
uaLnyfuftentam ientodelosd>chosanm iales,y
medJfes y  m edecinas conque hsn de fer curadas f:is heridas y e n ^ r  
m e d a d e s ,P o rIo q u a ly o co n z e lo d c l prouechoy bien com ún de e llo s
ReYnosporleruLvaeftraM ageftad,viendom v/am iyv,e,o,cleter^

m iíé  dc.Lupar lo poftrero de la vida en elcreu.r .->lgo de lo que he pi­
caneado déla Albeyteriaen muchosanosqueheexercitadoeíle ohi-
cio.aín por lañrga experiencia,como por lamucha conr.municacioH 
y  conuerfacionq^ue he tenido de efta materiacon Luys de Caccre.,y 
Maeftre A m bro(io ,y D iegodelaR eyna, Herradores,y A.jeytares 
M avoresd e laC afayC crted e l Catholicorey don Fernanooue glo- 
riofa memoria , losqiialcs porferya muertos l.ndexar porc.crii>to
ningunadoftrir.a de eftaarte, quiíe por enlenar a los manctoosc]i.e a
vueihaM acollad liruen, d e x a r  p a r a  defptiesde misdi.is elcript.isni-
euna cofa de officio tan digno de fer fab ido ,co n f id cvado  lo muy poco 
que de c ña arte efta efcripco ,y  quan p e l ig r o fo s  Ion los yerros er. ic-
me>5>cofficJÍ£,yperjudicialesalReynoycxeraaom jlitar.Rcce6 !co
e fte tía b a jo T e  d c r i p t o c f t c  librocontodalabreuedada m i p o k i o ^ y i

donde traftp Ítf4e  el principio y generacic* de los /
veiez , todas fus com plefsiones,naturaleza,qualicff^ondiciones.v.l
€ n f c r m e d a d e s : d e t e r m i n é  de dedicarlo,«: dirigirlo a vueftraMagcílsc. y
lo v n o p o rq ifc c o n  fu R ea l fom brá'y  am paro leadetendido d e la s len . 
éu fásídelos^edetraen ^yosH ^^
p<^rqucquiertan d ic M o í í^ d ó  in  guerras,que^r, todas ellas na
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marauillofo vencedor y ^ e y  ínuencibleCcomo a todo el miíndo con 

I m n r “  vueftra Magcftad en propriaperfona ha

I S a  w S a d  3 7 * '“ °avuc tra Mageftad todo lo quctrafta de arte militar y excrcicios de

^ ^  e í S c f / '  que con la benignidad y
T t l l  fauorefcc a lospequeños.reciba debaxode la
lo lib ra  de fus alas efta obra,y a mi el Autor,como al 

“lasminimo VaíTallo fuyo,aunque muy gran- 
de,fía la voluntad que tengo de 

feruír a vueñra Mageftad
fe tiene refpe¿lo.
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T Á B t A  D E  L O S  G A P I T V L O S

Q ^ V E  E N E S T E  L I B , R Ó . : , P E  A L B E Y -
‘• j'E R lA  SE CON:,T í E>N EN /‘ ‘

t Ápitulo t-timero que ,
('’ ' í r a f a d e c w ó f c c r i a n :  fe i jó s-d cl^ ctp o q ü c. r e c ib t  ■ laVefflade 

 ̂ y cortómbttflóicúet r%folásléió ért acuerpo /
L s  de lós-Caiiallos, l o s q u e « 6  larecib&y-poci^clarccibc .

y de Otros animales. • vnps-y oí.̂ lps nor j  -^ ĉnnrre^dcl
^  átchr^ en quatas par es ^

^ ^ ^ ^ ^ r e c o r r o / n p ¿ n I c s  c u c r -  c‘u ¿rp o h a y  carne limpia y pura. , 5
C a p . i ) . c o m o r c c  p . — C ; . p v v j  .que u i .t a q u c c s  r.mgria.,y

^ - r < Í c t » t a y  d e c ía .  co.V o
quequilietefer buen ,y p J o n d c  c u ra  c lh  n>amcn>m>.nto

C a p .  v .d c  co m o  le ha de co n o c cc  U
edaddelosC auallos.

O p . v j .  co m o  fe han de c o n c e r ta r  en
carreray b o ca lo s C « i i* i l io s .  . 9

C ap vi i déla maneta de las bocas de
v . ^ . v i ,  „ s v i t t u u e s n c n c c iu - .v i i  ...........................

los C a u a l lo t .  p j i t ic i ih r id a U  com o g c . ic r a h d :a  ,
C a p -  ^ l i j -^ ^  ‘ I I  a fs ie lp cc ia l  en cadavn o c.e it)irai>-ii>-

‘ c a í í  de los C a u a l lo sq u e  fo n b o q u i  bros  pequeños, y mas ’J  'J 'j!C a p . i x . a c  g ran d es ,  y que oficio tiene cada V 11.1 11 .

" c S  d co tro s  C u a l l o s d e m a l a b o .  lasv ir tu d es  enlos m i c n b i . s .  3̂
C>apic*x»c*t  1 2  C a p - x x v . d e l c a l o r n a C L i r ^ i .  :^7

* % - ,  de las co lores í  los  cauallos u  C a p .x x v j.q u e tra ta q u a le s ih n l . - ,s c o -

C ’ap- x> j . de co m o  le  han de ca íl ig ar  fas naturalcsy iw naturules y contra  iv -  
* , ,   ̂ 1 4  t u r a . v c l f u c c í T o d c l l a s .  t

‘ “ c Í x I Í c o m e f e h a n d c d c f m a f l a r y  C a p .x x , i , .D c l . i a p o a c m a y l a  d c c U -

' o S . i H d a s e Z m e d a d e s q u e 7 ^  '  c"p 'x>^ii,.cnclqual fe declara qu.n-
i , ^ . r v ^ i ’endrai. en los  cuerpos délos d o la s a p o f te m a s fe c ó h r m in ,o p a i - c e n

• a l «  délas caufas de materia ante- qtiales fon loshuincrcs qiic primero vie 

* 'c i'x v 'd e h ite 'L T c V r a r ° c o p !^ ^ ^  i ?  C a p .K K Í x .q W « i a d e  la d e d a r ic io n
C a  xvi de a f lo b o to m ia e n te ra y  a c a -  de las en ferm ed ad esjue  fe  I m e n e n e l

bídocontodoloqucconuiene. a 4 T  # l r t
S x v i i  delacalidaddelagtoíTura 54  mode fuera,anf.meííiiodefde e feo 
Cap xvHi delacomplcfliondelacat- juntoalpelo,hattacncimaUrodilla,y 
C a p . x v i i j . a c  r  5 4  p o rc o n fig u ic n te  c n i c s p i c s  ^agüeros

de.  í p u i t i i  v i t a l a l c c l e b r o y  c o r í i c o .  5 > 

C a p . x x i i j .  c o m o  f e  c o n o c c r a  e n  las  

c u a c u a c i o n c s  q u e í c  h a z c n  c u  i o s  c u c r -  

p o S j f i  e s  d e  v e n a  o  a r r e n a  U \ í a n g i e  q i ' C  

l e í a c a .  .  , , ^
C a p . x x i i i j . e n e l q i i a l f c  d c c h r ú q i u n ^  

t a s v i r t u d e s t i c n c  c a d r i v n  l u i c r . i u r o a í s i
 ̂ . . . • 1  ̂ *- •’1 l i •' /l

cic
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T A B
àcide ci pe lo halla cncimj delà corba^

foJio.42^
C* p.xx'x.dc Ja curación dicha raza de 

la primera cnfcrmcdad.atras nombrada*
folio.45

 ̂ Cap.xxxj,|guctratadcla enfermedad 
¿ichaqukrto,y de fu curación. 4  ̂

Cap.xxCj.dcJa enfermedad qucfc di- 
ic  hurmi^iH 4^

^ap.xxMj.dclaenclauadurajy de la
f  uraciondçlJa. 4<̂
.Op.xxxiiij. de la empedraduta,y de 

fucuracion, 47
Cap •XXXV.<Jcl higoquefe hazc enks 

«niJlas. 47
Cap.xxxvj.dela enfcrmcdaddichaça 

p t̂c;zo,y de fu curación 7
Cap.xxxvij.de la enfermedad die haga 

lapugo y dei u curación* 48
Cap.xxxviij.dc vnacnfcrmcdadqucfc 

llanraartftin, que íe hazc junto al pclc  ̂
y «acuraciondclla. 48

Crp.xxxix.Quc trsda de la cnfcrmc- 
¿ad cichaiefpigonQ.s.  ̂p

Ca.xl.dc las gricrasyfu curació 50 
, Cap xlj. devnacnfeimcdad que fcdif 
¿epclo, laqualfe Iiazecnla puntad.I 
Cifco departe de dentro enei dcrecho 
¿chiama. 50
, Ce p.xljj.dc la enfermedad que fe dizc 
cícsizc. 50

Cap. xliij.dc vna enfermedad que fe 
hsze entre el pelo y elcsfcojy todoal 
jcdcdor de la corona , laquai fe llama 
.cincho . 51

Gap.xliiij. de vna enfermedad que le 
llama fobremano 52

Cap.xiv.dcyna enfcrmcdadque fe di­
tte chuo. 52

Cap.xlvj. de vna enfermedad que fe 
dizepornlla. 52
< Cap.xlvij. De vn̂  enfermedad que 
tdizenbcxigas.^ 52

Sr^Cap.xlviij. dcvnacnfcrmcdadqucfc 
dizeíobrcneruio.
, Cap.xlix* dcvna enfermedad que fe

L A .
llama fobrehucíTo.

Cap. i.de vna enfermedad que fe hazc 
en la rodilla, que fe llama cíluuon. 5^ 

Cap.íj. de vna enfermedad quefcdizc 
lupia,y lacuraciondella. / s4

CapJij.^c vna enfermedad que fe lla­
ma cíp^Taüan^  ̂ -  . 5 íT

Capic. liiĵ * de vna cnfermedad^ue fe 
llama alifafe. 5̂

Cap. hijj. devnaenfermedadquella'. 
mancoiba9a,

Cap.lv. de vna enfermedad que le dizc 
agrión. 5 ¿r

Cap.lvj. de vna enfermedad que lU". 
man grapa.

Crp.Ivij. que trata de vna enfermedad 
qucdjzciifobrecorba.itemal fin del ca­
pitulóle trata de vnos ¿uifcs ujuyuc- 
ceííarios para todos ios Alucytaus y 
Círurjanos.

Cap.Iviij- Qu.e trata en dccl arar c ier­
tas opiniones y pareceres qucioscau i- 
lienzos y otras pcrfonas que crian tuua 
lies tienen fuera de lodarizon. 58

Cap.Hx. dcvnar¿uincnco entre el di- 
fcipuloyclmaeflro. 5 y

Cap.lx.'de quantostiempos o t-rm i-  
nos tiene o trae cada apoíicm ao llaga 
en los cuerpos.

C ap.lx j.  de las hmchrzoncs que fe ha- 
zencn la cruz de aífentadura üeíilla o 
debaítc,oyugo.

Cap.Jjcij. Que trata de vna enferme- 
dadquefcdi2cnhincha/on, óz
. CapJxiij.qiie declara como todaí en­

fermedades que ru:ceden,fe caunm poc 
dos manera»: , poreaufa antecedcntcj y 
porcauia primitiua. ^

Ca.lxiiij.q habia dclaguadura. á j
Cap.lxv.quc habia de larrsfnaduradc 

repleífionjcomo ic h52c efia enfcrme- 
dady de qucie engendja.y íiecyu/y,y eri 
que parte del tuci po ic cbngriiiay a líif':-

Cap. Ixvp^E!fflBj|^^í^^uadu' 
rala quai íc hazc «n Cauullos
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T A B L A
dcmsntcnímicnto y de muchas carnes 
ydcíobrade mantcnimicncOt áy

Cap.lxvi j .que tiabla déla resfriadura»' 
y Ja diferencia que hay de lavnay déla 
ocra,digodela aguaduraala rcifriadu-
ti- .. .

, t  ap.ixviij. que habla de las p^fsioncs’ 
y  erifcrmedadcsquc dizen Torçonquc 
acaece en l( s caualloí y rriilas. 6 j

Cap.lxix .qúe habladclfcgundotcr- 
conde rcpleísionde att£Zga de pronto 
de trigo o de Otro manjar.

C ap.ixx .quc  habla de ía enfermedad 
quefe dize p2lmo,y que complefsió tie­
ne, y de que l)unor pccca,y quantas ma. 
ncrashay de paím oyla cura. 71

C íip.lxxj.q iie  trata de la enfermedad 
dicha f  pafmo de replcfsion, o hcchimi- 
cnco, odemaííados humo es y ác fu cu-  
racion^y otros puntos ncceífarios. 73 

C a p J x x i j .  de la enfermedad JJsmada 
cíquinecíajy com oy donde fe haze 74 

C ap.Ixx ii ;  .de otra mí.i;cra de lampa­
rones que fe dizcn ambulatiuos que fc 
parecen vna vez envn cab o , y otra vez 
cnotro . 75

C a p . Ixxiiij.cn elqualfc hallara como 
no es bíenfangrar ningún C a u a l lo , ni 
otro animal voluntario fm nccclíidad 
porfant íusn ni en otro tiempo. 75  

Cap. Jxxv. quetraúacom o es  malo 
fangrar fin neceíTidad lasbeílias de huel­
ga ni de trabajo. 75

C a p .Ix x v j .D e  la cura para los ojos en 
fermosjaníi de caufa antecedente, como 
dccauíaprimiriua. 7¿>
. C ap .lxxv jj .  de vna enfermedad que fe

haze a los Cauallos en la lengua que ft  
dizc flemón y cijfipila.

Cap'.lxxviij. de les miembros priñci- 
pales,y la diiferencia que hay de los vnos 
aló'sbtroSjy de nc-
celfidad^üijli^a^ ^

C 3p . l x x í ^ c ^  
íüe gü)6^ü)^^^¿labtado^7^ 
cfparaWancsy otras ĵ aílionc« y enfe rmê  
dadc s (emejáíitc^a cllasí.: 83
 ̂ Cap.ÍXXX4qiic trataHe'hobraqhaze 

el fue go a¿tual>h tó  llagas eílioihena- 
das,y vlcasdíis jydifclaiiitda^yy deque 
manera ha^cla operación. 84

Cap.Jxxx^.qiíc trata ccnio  hazen ope­
ración en los toisones de friald;id ios 
cn^plaílos y baiios, j fregamietosy ay u» 
dasi 89

Cíp. Jxxxi;. encl qualhalhrácomclc 
cngeñdiin los vermes oracones cncle- 
Homago de los animales. 90

\ Cap.lxxxiij.que tiata de la dokncia q 
dizeníangUito c gomito. 5,0

Cap.lxxxiiij. de ia enfermedad que le 
djze caláhibre. po

Cap.lxxxv.qué tratadevnaípofcnid 
que le haze a los Caualloscnlos cópa"'- 
ñones,que dizcn mutimok * f o  

Cap.lxxxvj.que trstacelasííalidadts 
y compleífiohes délas meditinas fini- 
plesycompueílas. -

Cap.Ixxxvij.que trata de vh argumen 
to delicado y guílable. 9S

Cap.lxxxvijj.Que trata-dcque mane- 
rahazenlaoperacié los baños a los qué 

mandan y r,y eílar cncllos. i - SS

F I N  D E  L A  T  A B L A ,
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I'V

. Fol. I.
C . Q M I E N G , A  E L L I B R O  D E  L A  A L B E Y T E R I A ,

ce Ferü López ele C.íimorP.^que va a modo de Dialogo,-enque.
pregunta el D ifc ip u lo : y rcípondc d 'M acftro . .

' ♦/ ‘ f-

bjC' ^  P l T .  L  D e  c o m o  fe crian y  ^ufcar p i r a  el clicho e f é d o  de1 a ge  
c c r r i i m p c l o s  c u e r p o s d c l o s  ca- nerac io n  dc l los  , caualtosrcart ízos,

I 11.3 1 105 ,)  ̂c t f 0 § a n im a le s .  t íc ]cy ,d c  b u e t a m a ñ o  c o l c r  y  ta l l r ,

oMolo«; cuer y  de b u é c 5 c ic r to ,c 3rre ra y  b o c a , y  
pos de los c a  ' b ie n  ju n tad o  de píes y  maños-,  y  fa- 
ual los  y  o -  . n o s  d e t o d ^ s  las p a í s i o n e s y  en fer -  
t r o s a n i m ^ -  m ^ d a d c s  ordinar ias  ie h a z c n e t i  
-leseílc iu b ic  p̂ ^̂ s y rtianós^porcjue a(si c o n u i c -  
d o s a v A Í ^ s  " n c ,p ó r q u c  TeJiaU^ p o r  ?xpcvi<^ncia 
pa fs iones  y  fer afsi / y  fe ha  v i l l o m u c h a s  v c z e s

_______________  d i u e r f o s g e -  y  es aníi  que e ch a d o  e l c a u a l l o a l a
. ñ e r o s  de e n f e r m e d a d e s  de m u c h a s  y e g a  c o n  a í g u n a  paí<ioii  p -e n lc r -  
. c u a l id a d e s  y  c o n d i c io n e s ,  n o  f o jo  n icd ad  en lá m a n o s

en íu t ierna  ed a d ,p e r o  r a m b i é d c í -  c o m o  (e éfperaua y  a l í l a f e s . o  c o r  
p n c s  q u a n d o  y a  ion g rá d e s ;e s  ju f lo  b á  ocorbá^a ,y locor^ ba ,  y  a g r io n e s  
que  c o m e n c e m o s  dcl  p r in c ip io  de y  otras  e n fe rm e d a d e s  q u e d e x o  de 

] í o s , y  de i u g e n e r a c i ó , p u r s  d e m a -  p o n e r  p o r  no fer p r o l i x o , y  hemó-s 
, l^ic^ara p roceden  m a l o s  e fedtos :  v i f to  h eredar lo  los  h i jo s  de los  p a -

y  m u c h as  v e z c s  ías m a/es  c od ic io -  drcs  y  na fcer  los  h i jos  c o l a m c i m a  
r,esycte(5t o s y  e n fe rm e d a d e s  d é lo s  palTion o c n fc r m c m e d ^ d  y  l e n a .e s  

' cau a l lo s  v i e n 5 del  d e f e d o  y  culpa  y  dif ficulcndes ,y  por  efte h a  t ienen  
de la g e n e r a c i ó n , y  p o r q  de caua-  la d icha  o r c l í , y  e s m u y  
l ^ s d e r u y n c a f t a , n a t u V ‘i l m e t c n o -  n ec e í rá r ip .  Y ^ in í ie f t a  d e d i c a d o y  
imicdea/airr  cau a ! lo 5 lea les  y  bue-  efcog-idd c l t i c p o p a i a  echar c a o s  
Cios ,con u ien c  q h ay a  para  cite p t o  ^caual losa  las y e g u a s , y  de  manó^íín 

. ,p o ÍK O c a u a I lo s  b u e n o s , d e  b u 5 ta- ;dcxar]o 5 enel  p a m p o , y  es el  t i c p o  

m a í í o  , talle y  c o l o r . E n e l  A n d a l u -  cóp eten te  M a r ^ o , y  A b r i l , y  M a y o ,  
z i a q u e  cs el o v i g c y  f u n d a m c t o  d e  p o r q u e  fon los tres m e í c s  d e  l á m e ­

la  cafta y  l inaje de lo s  C a u a l l o s  d e  jo r  c ó p l i x i o n  de t o d o  el a ñ p , q u ^  
E r p a í i a , h a y  o r d c n y  c o n R i tu c io n  el h u m o r  fangu ino , j^ue  e s^ ca l j f i^  

: en tocias las c iu d ad e s ,v i l )a s ,y  lu g a -  f e y  í iü .mcdode la m e j o r  c é p l i l s io  
j e s d o n d e h a y c a f t a d e  los tales ca -  d e t o d o s  los h u m o r e s  r y í n í i  m i f -  
u a l lo s  q u e í a c a n y  n ó b r a n  v n a  per  m o  en a q l l o s  tres  m<;res p r o d u z c  

' í o n a  principal  q u e  t e n g a  c u y d a d o  natu ra  y e r b a , y  f r u d o , en lo  tcr re-  
: Y o b l i s a c i o n  ( p o r q u e  n o  fe p ie td a ^ ' f t e  p o r  l a ^ u j i l y e r u a  a y  .apundacia

la carta de les buenos caufllos)dc della,comp fea manjar Pf*
’ . ' '  B¡, r<i
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C A P I  T .  I, D e  c o m o f e c r j a n  y  c c f r c  n-spen I c s c u e r p c s  
ra las .dichas  yeguas ,de]  qual  m a j a r  p c jn a lc ie í lcn  n o  va ldr ían  nada, 
fc au m e ta  y  c r e í c e a b u n d a c ia d c  fan

g r c ,p a r a  q u e  n a c u r a k i a .  co-nuicrta ^  D e c l a r a c i ó d e  los  o tros i i j . rnefe j .  
; i o  qlWrcncceíTar^^^^^ los  o t ro s  tres mefes

lo r  del m a n ja r  que,es in t e r io r ,y  c ó  ^ a d e l a n t e  que le d izé  Sepcicni-
el  c a lor  del t i e m p o  que es e f ier ior  b r e , y  O ólubrc^y  N o u i e m b r e ,  quc 
v i e n e n  las y e g u a s  a eftar d ü p u e f las  íelÍ2ma O to í io , íe r ia  , m u y  difict}], 
para  e l a ( ^ o d c l a g e n c r a c í o n  en a-  toía la g e n e r a c ió n  en Jas dichas vt^ 
qHós tres m efes  dec i c a d o s p ^ r  or-  g u a s r p o r q u e  en e í le  t icp o  reyjífá^l 

d é  de ifatura y c c í l i t u i d o s  p d r  el la  h i im o r  m a l c c e n i c o  que es í r io y íc  
m e f m a j o  ciual t ienen t o d o s l o s a n i  c o ^ y e s  c c p r . r a d o a l  c lem cnto-d^
n'í^les h e m b r a s  fus t iem po^ ^ / d í - ; la t ie r ra ,y  encfl.e t ie m p o  es acaba^ 

c a d o s  para ju ntar  Te c q n e l r n a c h o  ‘ da y  c o n f u m í d a  la y e r u a e n  J o s c l  
p a r a e l a f t o d c  l á g e n e r a c i o i i .  p o s  por  1er in u iern o^y  cítnr y a  la 

, .  ̂  ̂ t ierra  m u y  ír ia ,  y  hauer m u y  poco
D D i f c i p u l o .  ‘ c a l o r y  m u c h a  í r ia ldadry  poreft^s

E z i d  m e ,q u e  e s l a - c a u f a y r a -  r a z ó n  es n o  es t ie m p o  en eftostrcs  
zon p o r c u e  e n l o s  o t r o s  tres  m e f e s d i c h o s  para  l a g e n c r a c i ó  dc

tiem posdelanodezisquc esdudo Jas dichas yeguas, 
ía la gencraciódentre los cauaflos 
7  las yeguas?

í^ a e f t r o .

 ̂ •  y ....... ..
D e c la r a c ió n  délos  o tros  tre^ me-

' fes fiauienLCS.

D . Vecs Oeciembrey Encro,y
Igoqueen lunioy cn lulio^y Febrero que es el ynuieibo

en Agofto fe^^ia el humor C O -  yciépo efteril fin mantenimiento 
lerfco^yes calien^e^y feco,ycon fu en los cápos,que nohay fiiioíriai- 
caloi y fequedad cóiume las yeruás dad y fcquedad,ycneRe tiempo rey 
y  la humedad d  ̂ lascrian^ás ,y  'el naelhum crde la flemaque c:,íiío 
calor lento que Jas críancas traen y humedo,y es cóparada a! elcnic 
del vientre de la m adre,y aníim if- to de) aguá,y có eíla frialdad y liu- 
mo lasleches de las madres coque medad conlume y nojola^ 
íehandcnutrir y criar/eriapocay mételas yeruas, mas la virtud de 
_cerna(jada calíente:p6r laqual ra- las tales yeguas, y  otras animales 
zo feria indigefto m.mjar para las que han de engendrar,y por ellas r;i 

^ ] a s ,y  tábien por e íla rya lo sm a zonesfobredichas es dificultóla la 
tenim ientos-ígoítados, como ion generacióporla gran eíleriliad de 
las yeruasyotrbspaftosque liafta los tiejnposrporquclas madres ni 

V entonces fe ha criado en el campo, las crias no iepodrian criar nigua 
yar^^imilmo coíumiria el dicho ca- refcer. Difcipulo.

/ X T Oquedo muy contentode las
iehas]umuras,ypor cílas y f í s d r  |  declaraciones q délos dichos 

 ̂ chasrazcncs Jas cii,nsq en cfie tié mefes y tiempos dellos por razo­
nes
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dclos Cauallos y otros animales z r
n e s  naturales*inchaucysdadoacn por la voluntad de Dios para e l 
tender como en los dichos‘tiem- íemejanteaóiodela generacionrc I 
pos és dificultoía la creación de los cjual encomienda a la fapientiíTin: a 
dichos.animalesporlagrá eftcrili- n^tura,paraqellaíeavicariaymae- 
dad cjue ay en los cam pos,pero ftra de la operacion en los ciicr- 
‘toda viac^uiero importunar osm e pos de las madres, defpues de hp- 
deys a entender mas claro la decía cha aquella ma íla fanguinaria ác 
raciondelostresm cfesdeM ar^o, entre el macho y la hebra, la qual 
A tril,y  M ayo. es vna caufa prima y de vn peque
^D eclaraciónde Mar^o , Ábril^y ño mudo cafidica,como Dios crio 

M ayo. .clm üdode losquatro^lcm entos,
- M aeílro. que fue vnaiíiáira ciega ^llamada

D igo que foy cótento,q.Mar^o Chaos,qué f ü c  la prima caufa don 
b ril, y M ayo , fon tres me- de procedio el mundo y el nueñrp 

í e s  dedicados porlu cnlidady com padre Adam y  Eua.ila q u a lm iili 
plifsió q fon calientes y  húmedos, Te formo de los quatro elementos* 
y  es verano,á los quales llama el fa * ’ Diftipjalo*
m oío poet^ luán de Mena,y^izjc. V y fatt/feehacftoy

iD eípues que el pintor del mundo i^ lr a c io n d e íle  arguincntQjy ei 
parò nucílra vida vfana, moflro ro áfsi:pero como yo ño fea Philofo,- 

 ̂ iiro jocundo fondon del Polofegü ,.pho,no lo entiendo, bié creo deud 
do las tres caras de Diana donde fer^ydendedigo eníáoperílgióde 
lupiter naíciera,ypor no ferpro- la mafia prim cradeloselem entos 
líxo noquiero alegar mas razones. .a laTegundá de l^generacíóri^pot- 

Difcipulo* q dela vna^ ala otra, n o d i f f e n

O
i g o  q u e  q u i e t o  q u e  m e  d e c í a *  q u a l i d a d :  p o r q u e  a l  m u n d o .  

r e y s . c o r t i o  y  d e  q u e  m a n c r a X c  u i e r n a n  l o «  q u a t t o  e l c r t i e n t ò j ^ ^  t j l j c  

c o n c í u y e d e l  w p i t ü l o  p r c c e d e n c é ,  f o n , f u e g o , a y j é , a g u a , y  t i e f r á i y c í l c  

. q u e  d e z i s  q u e  e n  c í l o s t r e s  m e f o s  e s  g r a n m u r i d o  c n q u á n t i d á d ¡ i  y l i  

d e M a r ^ o , , A b r i l , / M a y o  ^ d e d i c a *  ^ j i i a í T a  d e l a g ( t i < í r a < : i ó n : d c  e n t r e  e l  

^ i ó s  p a r a  l a  g c n c r a c i o a  d e  e n t r e  c I  m a c h o  y  k K ( n i b f a , e s y f t  p c q u c i i o  

c k u a l l o  y  l a y e g i u a ; , q u e r í a  q i i c m t  -  r l ] 5 W ñ d o , . y  r e g o ü i c r n a d e ^ b ^ ^ ^  

i d ; e : e k r a í r e d é s  : m a s  j  p a r  e n t e r o  c p -  r l i ü i T O o r t s ^  q u j r X o í i ^  f a n g r c  ^  c o l c í l

m o  f e  l V a ¿ ^ : t í k j a ) 6 ^ - d c  J a g ^  f l c g m á  5

£ Í b n ; p o r q  m c  p a r e Í c e k : o f a m u y : d c  r m e ^ a n t c s '  c i r i ^ s i q ü ^ t l i d a d c s  y c o m *  

J i c a d a .  ’ M a e f t r o .  i i ]  V  ; r p l e i r i o n c s a í j b s : q u á t r o e l e t n í r t r o s :  

T ^ ' I g o  ^  q u c : ¿ o m o  e n »  c f t o s  t r e s  y  a f s j  c o m D . c l j m m i d o  f é  g o u i e r t i í i  

J L u A  m e f c 5  d e .  M a r ^ o ^  A b r i l , y  M a -  \ d e l o s  q u á t t a e í l e m c t o s j á r s i  I t x s  e u c t  

y t > / c a n  o r d e n a d o s  y  c o t í & i t u y d ó s  l o s  d e l a i  t t i i d n ^

ir: ‘  ̂ B i Ct
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C  A P. I. De comofe 
fc gouicrn.inde los cjuatro humo­
res,Yoq ucrria faber como y de cjue 
manera fe cdificJ en los vientres de 
las madres de aquella mafia fangui 
narialoscuerpos. Macfi.ro.

D ígo ,q cG m ola  materia de Ja 
gencració entre el macho y la 

hembra fc )unta, ha^c^fc vna mafia 
Jánguinaria de los quatro humores 
laqualencomédo Dios a natura q 
ordenafi'e y organi^^fi^e vn cuerpo 
aníi en lo iqterior,Wmo en lo exte 
riór,y acabafie rodadlas colas neceí’ 
larias aldicho cuerpo perrencíciétes 
y  dcfpueS'de ordenado, fiendo el 
tiempo ya cumplido q Dios tiene 
ordcnado,iufuiid,cleel ípiritu vital 
y  i!fücJa’eI cuerpo organizado,y én­
eo fn i e'íid ái lo a ̂ n a t u'̂ rá- p o te n t e ,y q á 
¿ó  ya es c u rh p lid o fu. t i c m p o , d c I c tn 
bara<ja el viehere dc'lamadr e^y da 
lugar ál otro que vendrá:. . ; .

Difcipulo* % ■ . i
1 Vfl:o es que fe. fépadefpucsddór- 

gatiizado enel vientrede íu madre 
cQírtóf^’manciciic después de infün- 
dido^cieípiritíjvital, r 
i  ; * Macftra. r i 

‘Antienejcygoüicm arepor el 
i.ombüigó^^or Ví^a Vcna que fe 

AEimf vid V h ¿4qt)d'naícbáql Vieñífc 
XÍE5 íai [madre, y  tieíie líoíiArc vic!»fh 
xom on ybuen í\ablar>efel farmictb 
^ iic íilc  de lacépa^la yrdü;cí)í-
ta al tiempo del nafciáííonatí deí afíi 
mal o criatura juptaftirnte/con ía-s 
jflrcsiquf dizcn,iaHe^ayüfsi, mcfmo 
ic  majuiicne porias pOJüQíÍ!daiJes)íy 
ypinuíorios deliCüerpi»^ que

criany corrompen los 
parces mas delgadas ydífpucílas 
para recebir y digerir,y expeler. 

Diícipulo.

I '^E 2;id m e com oo ce qtiema- 
nera refcibc el mantenimien­

to la cria en ios poros dentro dcl 
vientre de ia rríadre?

^M aeftro.
T ~ A ígoq u ed e cíla manera ; co- 
L / 'n io / ía c r ía  cfteen aquella ca-. — ^ —

m a  o l e c h o  e m b u c h a ,  y re b o lc á d o
fe en aq u e l la  maíTa íangii inar ia ,  y
coiTio te n g a  p o r  fobre  ciclo en la
c a m a  o lecho  dódé-efia  en las etra-

. ñas de l a m a d r e 'a q u e l  ca lo r  f ia n l '
ra lq u e  re f i ika  de la m ad re ,a í io L i l í i
y  a d e lg a z a  las p o r o í i d a d c s y  o m i i

. t o r i o s d e  ' o e n g é d r a d o r y  p o r e h a í
partes  d ichas re c ibe  Ja  cría en el

< vkntre  de la rpadre.. : ;
i ' ;:DififipiíiIo. . • r. :

PVes dczidtñe qins:sla caufaipoc- 
que no fe niantcenen por la bo- 

‘cCa-£Oimo d.cfpues de fer nalcid os? l 
.K âeílTO. 

íg© qiiK? la^razpnjes efta, fi 
man ten i^  re ncafue íTcj p or la 

^bocá-j. co'inai 'di02rfSrjfcik coAtraJa 
ordeji natnrih porque deli^boca 

-auiriad^ yraieiirortiagó,y«'nicl eíio 
Ima^o h*afeia'c<i)í;imicnto y digeftio 
ry e efto f;icainria» dt' apartar lo
-purarfjeiiq.'níq pUirarv 16 p u r o  enfiá 
Itácia deleGhctyíÜ '^bigad;3, lo o 
purarq fonjas’eees; y a r j uras,efl:as 
van a los efteatSnDsJ y délos eiftent 

;dFTos^hán de c:Jípciffr:efir^^ orrdras 
-y fupérilíi'ydad'es' len cl\ yientéc 
d e iif  ¿m'klro y y  ‘írendo :afsi:i\^am

Ayuntamiento de Madrid



de los cauallos y otros animales. 3.
rano cófcntir acofa eftrana,porque dela maclrc,iehazeno puro ni como 
Itria ccntra luon-kn y obra, ^oca^ d'eue íino cruda y mal digelbry por 
fion para acauarla vida de la madre eftas caulas por la via anceccden- 
y la c n a ja n íi  mcfmo por la miíma te concluyo y difTO c]ue enferma las 
ra7on auia de auer digeftion en los crias enel yiécre de las madres,y an- 
riñoncs,delac)ualauriade proceder 1¡ melmo los animales.
]á orina q era íemejace cócra natura Dicipulo.
como las horruras y cíliercol arriba F ’^ E z id m e  la orden déla curacio, 
dichas,y aísife concluyeeftadecU- L - x y  remedió ,puesdezis que cu- 
íacioit. ^  Difcipulo. ferman^ y tienen remedio.
* \ / L a  otra fangreq queda , es fan - ' Macfl.ro,

1  gr^dc nutriméropara los otros T r \  ígo que dcfta inancra,lo prime 
rniébrosaccíTorespara el fetuicio S  A ^ r o  yprincipales corregir Jan/a
Üos otrós principales, yua por otras t e r ia anteced ente  a la m a a re  y  re g í-  
venas com unes de fola v n a  tunica m ien to  enei c o m e r  y b é n é r-  c ícgíar  
:c ra  criar y mStener los dichos m ié xaraues y  purgas , y  enSQuacíores, 
'* ro s? t 'im e e ííe  n u cu b en g en d rad o  p o rq u eeitas  enílaqueícen lavirtud-^ 

teniendo im prim ido en e rv ie n trce í  p o r  dond e cip acicñ tc  recibe daño^y  
cípir'ítii vital, y todoá los otrosjn 'ie- aiífi m iím o d ig o  juntórnente c o n  c í  
bros'y v ir tu d e s , y  las obras dello!?^  ̂ ítcirem edi ‘0  a y ó tr p  m u y  con u en ien  . 
m an tcn ied ole  de la íangre limjpiá y  t'c y  notable yy c^'cftc ,"que Com o la 
pina dirigida délas riiadrc-S-fi'pucdc/ cria cfic^en á q ó e t  1̂  ciai¿áre-^  
c n te ím a r  onb.> ‘ boieltac&lfíríiáffáfáttgífí

^ ‘ IVIáefltéi^ ' ' csícalientcy hattieda, y p ó fo ^ rip a r
^  el calor natural de Ja madre fon '

àya^dìgèltioà cnele^^^ pàrté paraque pòVviacjc íudor- y  va 
n í% ^i*cn V l hígado'ni ríñones. Di po^’̂ xpcler y qolumír Us paísipínesf 
ci^urol' Panqué faíóh? ■ ■ -  -y enfermedades q concurrieren c if

o  í f ' l -n  lokdichosictferposjypara;que níe'^í

rcccbic!o;y^ot'» cpútralos fíetepeccados mortalcíj 
c$uftàftteccyfòVc:;queesporladir^ dixoa^auaro, que'era femejátíéí^n ! 
fefcirga d ?itian jarft'q n V ü  tóá aiiiipal que íeÍlámáuácocatri^^,^ü 
a ^ ^ < ^ V d 6'v ic tó B tó  t'èiiiafolà Viíabóta qUc nò tehíaíai^
otáferi-^atijrár lida ffiri^üna p^raoriñáy

f  jiór lat tiiih y iquáícstáufá's^' cjtiélás’ lupeifluydadéSíy pafsioríés* 
c|i tllcKá^yjgiéfticm -dtí' qWélc o cw iá  ch fij dücrpo las gallai'
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C A  P. 11 . De como fe corroirpenloscucfpos 
lia y confumia ppr via dc vapor por uidencu,ôcl primer manjar fea la le 
los Poros. Muy d ira  razón es efta che y yn poco vayan cndurefciendo 
pues que efteanimalgaftaua y cóíu- las erzias j  nafciendolosdientes, y  
mia deña manera las enfermedades aiigmentnrido fejosm iem brosjy e f 
de la mifmamanera^muy claro eña . for(¿anr!orc el eftomago las madies 
que mejor corjfumira y gallar^ las bufcañorra goloíinas con el deíTeo 
enfermedades la cria en el vietredc que tienen en verlo s criados.Enlos 
lamadre. r* > animales como no nniccn codiente

Difcipulo. íu mantenimiento natural es leche

MVy contemo.qucdó de la fin d e . al principio,y yerba, y p|ja ,y céba­
la declarado defde el principio^ dadefpucs. 
áe ja  generación hafta la curación y ,

rcrncdioquanto a los anímales ereí «IJ C  A P, II . En el qual fe declara 
vientre de hiipadres,: qiíerria faber: como fe corrumpen los cuerpos
que fcKa deiiajzer eñe e ngendrado de los animales. 
tantotiempQ cíi el vientre déla ma- .

Ig o q u e re r  dos m acerai ,1a  
Maeílro. _  ; , l ^  primexa que es por hunqbres,

D igo que ya eftá ordenado; poí. qqe.,procecleq demareriaantecede 
Diosel.tic/rippyterítónQ:q:lí4; tc:Ja f^gundaporcaufasaccidenta 

^ceftar çn lps.yjççriei je  Jasxnadí̂ 53 íes pfjmiyua{5¿y del fucceíTo de ca-^
todas las geAeiS'icioin.esaeJoŝ hima.̂  caufa
les çriad^^Srjgn Jp/ît-çrj'eiiCî ^̂  de la materia antecederte ,y  délas
y  ciimpli<Joel t^tmwp!pcíxmp.tOn^ caufasque dell^.prccedeny fe cau- 
rio por volunfad de D io s ,n a tu ra l^ p l^ rC ^ fe rp ip ^ d e s  es efto : como 
embariiçael ^ppfemo para otro huefr, lo f cyerpo^fác ^  animales.t¡e^r^an. 
ped.quevcngsa^yiçjefpues denafqido ; efpeciiljj^pafyculaç^pece^^ ^
ypuelto cn cln\undo,JE)i0stuuo ef-^  ̂m antenim icnígspafácriary Hijeen 
pcGÎalcuydadoqqçip^iiareicndûlci tar fusmiembrgs ^no Ib lamente fe 
pro.ueyo de manreniiïliçjirjD para fuj cí)jnt;enfaif> con los majares.natura- 
tierna edad de leche er\. la5 ,tetas d^í I^?/y ordina¿ióS(^a.i*a ellos,: fino que^ 
fusmadres^el qu^l e^mapjar nmri-: ! c,Q%.Çifan?̂ je,t̂ ^̂  ̂
tíuo y dedicado para fu tierna edady. e.fti¡crra fai obre y no fal¿bre,y e^r^  
porq cfta muy pÍí^poq májares,graf-» er|Cplÿ  otras immüdiçias, delô 5 , 
fo6ni duros (erjatdificültpft¿p0íq^.^^^^ les m y a jjs 4 çh a^
^i^íí,^5^í^^^^yWnc]as,c!n2Íay^ Í0 |n^p¿^pat.ijr^pfp4pefto^
i^?yy.el eftpn;^agp:n0 podri^^^'g í li(̂ 4 a ç f ç:t3dj^,f^ç9pçtip,çjçpfit^ 
üÀngraiTq
Hip eUc ordçn^dp poi;-l4^dipiçiaV^‘ , h4̂ cr,ÍÍ43̂ 4t̂ 4̂ ^̂  

i i .1  ̂ dad
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1 ' de los animales." j  4
Æ d  átH os,n atu ra  recibe gi:an traba _  - : D ifçip q lp . v ^

d etrim k n co  en la d ig cftio n d e X T  A tis fe ç h o fft^ y d ç  
Ja s m a n ja r c 5 idichos-;^parqucquan- . O  del ¡p rin cip io  rdí^C' cap itu lo  
-d©'fnicri6  ̂ gíTÍdcKlo cjMéics tu è n o  ¿ijîlijçç)jQîplo de z;is;pcro que^
(pçouechofôiTo pu<tdc-digÍKÍTÍq que -#̂ ia f4l^.oiifen;<tendc y d e  que
^ > m a lo y  viffaibi;».d jcftam aner®  fe fç# p p fcn ta la  Icjicpçi^;
<h^iedad^geiûiobomda,yiinalrhi^ lëi^ lvijcak  mj^'mqtia-v r/r : »u
-ï3 ,yfpodridxym aiÜzoàafl3Qiyinrii- n ?, ' o:í
‘¿tîÎta,y^notf©iamciîtc e ftc jv fin o q u c j|^ IgP>que<(P^o|ljiiC ^^
lig  cnHaqueilc^y d cb H itffa itu ta iiijr  ^ l^ tr i< b t íe iX c íí^ Y ‘̂ Eí4  ̂
tnojiicne fùcifça^nijviîtud fs t i ih ^ x c t  (çnvo&
•Jadigcftioxivque coiinicnc y es itót ' d as ; 6 (iîçt^î(qUe2|pf^^ 
loeifrara j  le es ibr^adofacar ytrtiid í̂ f
d^dos micrtibrdsiprincipalcs^, y^dc x l  cmfcn^ 
îiorros.parala dichadigeftion jiy’co à  JoSiCinpoi AfldápA  
-‘iiftpÎyxoncLpccocxciK^irio:yifiioi-
üimientD fchazeiípaftioncsíy^fiar Jzài&'dcJifts pirg& jfep^a^fçfu  

iurdades obfcuràis >yrdificultoias; *iÿ dü^uw|>aTa3fi¿^r¿pji,^;ftf,y^ 
-fïi^ichas vezrcsj fnalais d<L r a n a f p e r 5 A¿Q’̂ t¿ra lJ[p sjcin^^f^ :y‘4c
^ o r  fermon£fcfuafMadcî,o:dfjDdx)5 Japrin^çr^jtabU dîc^  
¿dc-mturaic2M;^ircfchazoú¿diübni‘-
ipDdciengendrar- • ;mc>  ̂ - ¡ u ^
^%'p A  P. 1 1  L  jDçIeftiloîquc^ÎfiKdc f î^ E t id s i f lç  ^,ç9itt4y.4ç^5uen^
- ' tener cl qne quifiere ferbbea A t- -i-^ ,n c?a -ic  Çî^ç !»lr:tùt;Qpdiniiencp 
?, ; b eytar, y fabio ,y  d o ¿ lo y y  çk- .deirQÿ^ii/iç^O'fentidç^^quedezis? -> 
-::p ertO . -■ i :  ^ibi -̂^5 i;r. ; ? 7:;_;

X  Vdquierperfonaque apiejti-  ̂ ; v ¡!/, i. : k
‘V i^ d ie r e  cl arte y fciencia^dtl AJ Jg b q u e  deft^l^ dqlrif nu
teéytciriô^ - tiene necefsidad idc fà*- X i ^  á o t^ l v^r/c aprçHeçjiadcÍ>^  
Ber ii^uytien1eeryifcriuir,7 lucgo -^uiç^e.€njïika,r‘ çlftibjç.#p, ^c^ti 
.bufcâr maeftro d e là  dicha fciendft dad de kirtequçpbrecH igo en cft> 
«iqiic fea abil y  doâio y eocperimcnta- mi tratadp d p Albfiÿte:ria,vçr çap 
'dô cn 'ia dichà fcienciayartc : por- tidad de I05 iiççid<^ntc& que 
^iiéíí<rido áfsi,el'd4fcipulo quedara cnlatfapo|lijnasyfi €re(Gç:n O Hicd- 
"toivfîücnos principios;y afsi figiiic- 3guanj>verùx:iintidgd 4 « lô;s:^pfi« 
doyivfáiído lîemprt el dicho arte y  tos ÿ medicaitiçtôs <̂ ue fe apli<'an [a 

ifcîericia con otros maeftrosquc fea las apoítema«;^' çnfcj:xïic.dadcs ;,yçr 
^sibilesyfuficientes;,iiabra hazccíuo f das llaguas/fimples Qr(í^-UCÍlas : vejr 
'ficio^ué deptçrîdio ydar razoa dç- xlcolordpljas fi cftan c)cjai]adas., o 
l lo  quândole fcçre preguntado. cftiomcnadas  ̂ o canceradas : ver

B  4  quando
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y

/  C  A P.  1 11. Del cfi
quando fe ab rc,c  hnzcn cotra calas, 
i a  m ateria qut falc,ver fi cí blanca o 
verde, o de óti^a co lo riy cr la fangrc 
que falc d t las cuírcuá^tórics que íc 
hazcn ,y  fe hizÍcrc,oftiand¿lfé házcr 

-c l  color q tienen: ver todas las opera 
ciones manuales que en los cuerpeas 
de,los animales c;walIos, yeguas, 
riiu 1 as,y azem¿las y ótfas caui¿acfu  
tasdeftegeñeípp'ffc hazé; ver elciip- 
tutás icfuécóftíiieíi^ah-paftliPc'l a rte , y  
p o r que firi Vcrlas'cl ícíitldo del ver, 
iib pue^y e;prónuh^  ̂ quecn ellas
f t  cp n iiéw  y de^tódólcfto (da la vi (la 
'tioticfáal entendimiento junxamctfe 
con la indífpüíícioit'y íti] .̂jc¡£lo: del 
|y¿cietite. fel^féguñdq fentido del 
¿ y f  aprcúccba-pará óyr y- reitener 
cñ  la riiemoh^á^áquellb qué k  

* y  pronunciar,y piraj>raticar^y ^ií- 
curir de vobs ^'ocraS j y preguntar, 
y  refpoder aquello qbe le conuicne 

‘para fu afte^y áfti es* je fc e J  fentiáo 
m as cerca de la-méíAoría jy^fsi lut- 
go da notíYia al ent¿ndiitiiento de 
lo que paíTa.tl tercero fentido es 
el hablar, y apróüec'ha al Albey tar,  ̂
p raque juntamenre con ei ver, loa 
cfcrípturas neccíTarias par^ íu arte 

las declare, y anfi mifmo 'declare 
as óperaciones m an u aU t, y  qui- 

 ̂tar y añadir aqU as, y parainformar 
aquellas fí vA errado o n o , com o fe 
hadeházer párayr b ien ,y  fuftentar 
con^liifiories por aquellos que 
Jo quecoñtrari o hablaren , y de to- 
d oeííod ar cuenta al entendimien­
to  y m em oria. EÍ quarto fentido 
patutal cs el ta¿to  que cfta  cn la i

ilo que ha de tcr cr 
manos del qual fenti Jo  aprouerHa 
al albeytar mucho,de tentar lasa pó 
flemas fi ion duras, o fi fon mueles^ 
o íi ̂  ítah ca lien tes< O- frias, afsi mcí- 
•mo paria tentar los opoíítos que po 
íicurnlas ppoílcmas.y enfermcda- 
dijsrfi fon frio’s o calientes,y paia p6 
-Éfctcaefcdla;los remedios yn ^dt- 
' cinasque, conuengan y feannecefr 
f a r i^ j t l  quíhto Centidoes olery gu 
ftar,cl qual apr ou e cha al Al bciyjiat 
para oler las materias o vapores, de 
las apoílemes de lbs cuerpos, fccl 
oler cs corrumpidoo hecfiondo^ly 
io s  vapores dichos délas apoílcmíis 
-fi*foacorrumpidos 0;n0,yanfitriif- 
:niij)iaprouechaparaapartacfc dcJos 
hedores immuadicias y  cofasmjucr 
taj, yotrascx>fas contagiofas, ypa^ 
ra buícaf remedios para contra los 
hcdartsíemajantesiy dar remedió« 
como fon con lauatorios confortatí 
uo*5 jy refiíliuos, y con <jahumerio$*  ̂
y  condiuerfidadesde yerbas odori- 
feras. Y  de eílos fentidos corporales 
y  naturales le haze vnaconficio in- 
uifible,Iaqual íe llama y  puede de-̂  
zir cont)c¡mieuto,dc las cofas q dé- 
ílos cinco fentidos refulcan , laq u 4  
con ficion y inficion es manjar m uy 
fuauepara elgufto de los thcoricos, 
aunque no. fea de nutrimiento para 
losmatenimientos de los hombre« 
como es pan,y vino,y carne.-pero cs 
majar paraaíTotilar los fentidos,y 
cntedimientos y  memoria,para def 
pertar alos q eftan adormidos en el 
arteofcienciaq deprende,y cñ en tí 
jar csafsim ifm o muyaplaziblcpara.

el güito
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elbuén Albeytar.
e gufto yd a gran contcnumicnto manofinpr«clcc¡a,níentrnc’ irríen: 

m ,do,y corrcfponclccn>gufta„ to finfcicncí.,c,úcJa m .n o nopuc. 
do lo al entendimiento y fcicncia, de tener prudcnciaíí no felo eníeña 
y memcria quafi digan como en la la fciencia,y anfi iaciado y lleno cfta

'  r  dcl c n tc d iL c n t:: p 5
da í í í r S ' í r ' '  « '» ^ ^ ¿ ^ ^ 4 ’ cha^pcitacionmaníal
dalenordelcam po,Jaqual v iso r ia  que poícl-díchoeintédimicntoleha / 

í  2dom a«dado,yU cnoy empreñado
t o T l Í ! Í f  ̂  T “ * Prúncrenrcndim ithto dela ope
to  de los del mundo ,para Jo&ljoin- Mcio:h-manual réfulta ivn os h u m S
fcrcs dcfpuc, d e la g lo ra  del c ie lo ..  y  vapores de fciencia pd'r el d íS ir !

■ i - -  I ' j  i ' t  , v  ■  ̂ ' ‘̂^y'poñumbrcyabitaciondeííffuir 
.  C Q clu y ^ Y a ca b a d o e l ftruício eIarre,losquaIeVhum o.y v a p l r «  

JuelftAc,nco.ícnt,do*i,a2enaJent¿: defcieñcialc m etenyapífen íanett

n S ’p'o" o t S c T ' " *  y  apofenüode lá fcic
ôtIo Z I a c,á ,1a  quál recibe confino los d i .

i ' r ! k  ^  cbpsyaporcs dél entendimícnto y
la cabera de Jc^iom bres.y ammales con eíTo íc h a2ic: Teñora para man^^
terigan-tres ventrículosdiiiididí^ yr daraKchtcndimientó y  alaoDera 
apartadospotlas comen furas l« a r  cien manuSl y faciada’  y  p rcñ L a  la
n esyc lp rim erap ofen to d eílosfea  lc ie n c ia d , ; . ] o q u e r e f « í t a L jS ¿
4 elentcndim ientp,y elfcgundode dimiento Joque^refulta dcla fc ie»  
laícieeia,y,eJteixeroeselapofcnto oia,va a.Ia ceduJajmemoria'/a q u a i

ro ó e T u T " " "  ia cédu la i
ro q es la puerta principal. póridon-[ memoria donde efta fícrcñadas v »  
derntra eJ conocim jnto que rcful- buém audoguardadas l a s f c i ^ c S  
t^ d rlo sa n co  fentidosna.«rales.-e- que «prendan 1 os hotnbi^s l S í  

s vana tener ,au^ientia cfin el en- Icseftandoalli jam asfcoliiiílan ^
Vedando eftafcifcncia en primeé

S e ' ^ ^ a u a ? " ' '  ^«ír.«panuales rao fe g ú n d a ta b ia d e l.e q te n d E - 
S r s c i n S ^ t W n , “ ' ! ?  ¿ o y f c ie n o ia d a i t e ^ c ^ n a o e la r r i i
yeitos cinco Uncidos cadavifo, poti ficio, o ob>^ró.,.}c..vfar y  exerdtae 
ftt.ene vn íohdo:porqueelyn,q con W j c h á f c t ó ñ a W e i í S  

otro,ni el otro co^Iotro.nppuc-- d/s finapoíemarícüín Ja  cedulá^c-í 
¿  ndarrazonn. c u e n t a , , í ? n o d e n^ori,S(sicóm o

L e n  f i T o í s i r ' " "  P«-«««'ícIósciitcorem ides
puaTes c ^ u l ««^ ’^ ^ í^ ^ ' ^ínt^clirtiiéto y fciencia
¿uedize í)  maini-ine.nos rctrocederiá fuera
^ u cíjiíc  eJ,PhjJoíophft que noíifey ^exatídQ de’ vfár c lá f t ¡f ta .f la r te .r ia

B  í  :  aíV
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C a p . in . D e 1 eñ ilo  q  ha de tener el 
a {rc tita rlá  y c e r r a r la ,y a p o fc n ta r k  a la m em o ria ,la  quáM icha com pás 
•en la m em oria  d ó d f'p ú ca  le ó luida. ;ñera dé la  Iciencia fe  llam a expcrien 
. ; E>jfcipulo. J c is q u e  lo’se fcr ip to tcs  en la m ed ic i

Y a  aueys corttlu yd oyacab .'id ó  iialallams>>»í'w«»«*i<»fidicaqu 
lo a trasd id V o x n clp rcccd cn rtfarc ii- dcäítftó^pcdeínedkiriá;í^^ -  » j
cu lo.', de com oife-ia.'pöftritarn'iiält - a u p x - ,V
fcicnciasaprdndhá^s Whclta'ü^'díp cnYó' concedo
m ie h to y  íciencia^jy m efño*ia;;digci « IW ^ m trien tad brtó^Ué^caí|Ukr^^ 
q q c  no quedoiaiA rfaciado:ní"«O fi-' k 'JS ^ M ío ié i^ .
^ t o  dcllQ'fin dar ic bcrosmefolkítf -rd£»I^ub®la cfp crwhciá cönivwne 
y  calor á cftas trcr rcicniGiasdi^häs; '̂ patóiiii)tbW<<íina,la.bídft:pí)íqii<ít^ 
las qüales fon nitiy neceJffatft'S'-pX'f'  ̂ llama efperiencia es cita , como^lia 
quefindlaitiqiie€ariaTO[äcf&,«dÄsy ayaigw itiawywi6*iörfi*iftöläsope 
fin abrigo ¡qr-x ■' ‘ Maeítro.:- '»ijl raoioksi6nntlh«tírit4jl)^-p#tó?&^
' TEdlréroÚTOy 'c a lp t '^ ith b 'J® ^  eAlpsicilCT^ophi-yaftiiStho eletífáb
éstfic.]qitt''la'tóeT»cia d«!h«jnf<sndí- dteiont«Kyetób»Giáay«41ahayá Vi^
m ieo to  efta ya ío lld a y  f in ia b rig ö i ftöiy^atjoftiteTOtös'iii^las öbT^siia^i
li«W neftcr.otra,Tete5tra'o'¿lit00eí utóídaapri^nidttjfdtssll^ttósrpii'ittití*! 
fe-cofpuniqu^,laf!tÍoales*-í«ieil«iaf^^ r -^ t^ fh w íe fo b k í '0 trá# Ítíehíw sy
& n .b a ia  ítíGQitimufikafeiiawtiiíícef-^ pönqüedöi jf tb iö s 'ápiréndéti dé W i'-
fact»^i-illfc'«ftimatiua la iqifel.iípn!)'j'- diftt|fedbs)fábíe'rt'C¡«iiH0‘diE'ló4ln 
ttccHíi yi SVue'para:«Í|iftiar'iaadíáí^'í ftíofs\>y defo'ydícipúfto^aprcnde^^^
d*díyíí\ljjc¿totyneiíad>,^tícm p8 ,íflP n'o'hazeíftécédadeSJ,'y apartarle dei

' o Hh fni-gfHi¿r.(tnfi»ytfPc<d6arKtviais-> Ibs;y f¡hazésalgtittárapidncia tomát' 
&*pie«kaos3Íe Itísi ¿uec¿of»y>anfi'. lasd d j'd ^ -in afttíftích ‘azt«l buen
OHlmo; p a á  »(biibamiy «oriofeTt la' experimeintador ryafsi miliiio hä de >
cantidad yxialirfád de las ¿nferm eda cenetkitös-äuifos y  ebftöft-itnic^tos'' 
d esjy d f ld*>aúdd'íte!s’’^-d¿llite-^0- para'fe'dícliáeíperiierit'iá-lös quales 
cedón,y'p.Qr.xl-ebhfiguicntcKandc loiieftoíí ' ^  '

0 SjtttrcírMbi'quc|i«fipJ»7« “  e|tni»U ‘ m uflw .ydiepues aca p o n a cacioau^ 
-riL;iftgtia>d»quc«?áíiíí«nc¡a, pöt^ drf ei^<y,y5lS»:corrupciá d¿lbs éleiwc 
lo!mißnb|digloriju8<efta ^cfnuday- tös yhiinföres híiñtaudadbdclferq- 
linabíi¿o,ticnc!iDeccfsidád de¡ott2> föliarener'losm'edicarnetös yerbas-y' 
fciéiBcia paraquclafcdös fe-CfftnWü ntátetiimiétos por la ijualcauráfe Kí; 
niquen yvean lóíqü eh azcel Vntért' mllidadö las qualidádís y  complif-- 
dimiéiito y  eftimatiua v-qne föW'lä^ dé k í  gentes ;^y
doi--primerds:feic!nciis haiialltgä# ^«n30S‘ca4ad¡a'<Jü6''0>efin«ñ^hI’óV 

. . .  cuerpo»
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. ' buen Albcytar^ a

cucrpc|er,fcrm edadesydclenc,-is, | _ |  An fcciccriar dcftamancra en
í l j a c a n d o  los de ias yeguas’ al 

ni !os cjiiaílaagora han fido y fon u  tiempoC]ue fe vuieíTe deCacar eíquc

lt> tem plare deue mirar que fea dc 
cim aearo cipermuniado l)ade vfar, buena caíla y ta lle j  de buen cójor

o n S  ? c ’ ^  r  P - í - ' c  traer en II campo
^ n ta^ o s y con  ̂tem or, ;  mirando vn año.m as, feria muy mejor p,or-
iosm ed,cainetossueajp¡.ca;parala quefe apgm cntarian,y crefceVian
clpen,ec,a,v^r el ftcceíTo que dellos mejor los miembros con lo-j,atura" 
íclpondenfiesbucnoom alo,ygrá- deícampp^que nócon m e«rIos 

au ilo y  v ^ .k n  cjarporque dende prano en ’ las caualleriz.s.pero ppr 
pende la yida de,, hombre,y clque el peligro,j]ue fe les podriáVucceder'
lo con cra jp h ,z .ere lh m arle  he.yo, de t9 ¿?r|sy e g u as ,e sm cio , m c rc f
en lugar de werrcr««^dczir If he y o , ’ rosen.lá.^palíeriza v puefto^Tn U

rTdJr’ dicho « “ S ? - l i a  áe eftar atados' a dos 
lá . ir - - muy neceíTano para, cabe.ftrps con fu xaquima, y  fu fu d .
l.síc.enc,as,yeft.m at,ua, ,  tarataavnpic ^ya^dos m L s , ? ; ; '

Tj¿(iV '' V ’ ^ "“ ‘o s 'ícw sjije ltaslu n d efcrd e la-
1 ^  memorja h  na,y np de! cañamorporque ios auc

otro.cojun tp co p o  a eftas p^ras f¿ ^  j fon de canamR.fon Sutes y í r c S '  '  

o a s , cl<],ual le d.ire y  es mi par.efcer. enlas colonas cabe el cafca cTcl fuai-^ 
como fe ha deacopípañar a la me-,', fi;egamicntO;fehazc vnam álacnfcr ' 
jppria que,acompaña a todas,las medad la qual e n fe W d i?  aofe- 
ocrasr. porc]uelin cfta todas.Jas Qcras haze con los anillos de lana ^
quedan como ouéjasfin p a ílc r , l i '  Afsim ifm ó echaran fu fauajoav 
(lual ícienGia^esrazonacLira I h  r.. .1 rj
I w d ^ X  r ^ Y í f  m a n t^ c in ch a , confu hez/tueíop,
dpnde ella fe halla., y  efta firm a, y ,  a!moadiH2,hazcrÍehanfu cama de '
fella fcr^bucnas l*s otrajfc,ecias, y  ; noche /cpri -mediana'cantidad de ’

i,yen|amañapa«juando.%..
^ ^ '> 4 ?3 !5 ¡3 S « ,^ « S « Í“ ® y  la cam a,, fieleílabío f u c r L

cmpqdráciQ > n  poco, áetticrcol cíe' 1 
t(||3dimiepíp.y,mwon,adc^^^^ xara^p^r aífiprdcjpsgolpes^e^

-    ' rij

i. '.ai';
s í  I t J

■...: X , - MHI >:.< ÍO . ; , P E $ í e ? t i  
X ! ' i i ) obtcgiil í i ío - j ;3¡ -  fefHFí‘K|9‘íl*W‘li7 '!p i^ ¿ Í [

‘ •'■■quV •

Ayuntamiento de Madrid



C A P I T .  V. D eco m o fe lu n Jecriarlo sp o tro í. 
q iic loqucle  da digire m uybien,y adarllagascnlaboca fon malos de 
cjueda con gana de c o m e r c o m e -  cpnfolidar,y loscaualloshazcnm ir 
riamásií fe lo dieíTcn. chosdefdoncs.

Y  porque quedando con gana de Digo que aunque no íeanncccl- 
comer ella gana gafta y hazc gaftnr lariasralgunasparuesdeílás quehe dy 
y dicririr al eítomago y micmbrosrel choy mas adelante diré del tratamie 
fnantcnimiéto q Icáimbia por ordc todecom o íc han de trátar los po­
de natura,ydefta‘manera fe cfcufan trosy cauallos, y pidiendo licencia 
jhuchaspafsionesy eníerm'cdadesq aloslenores cauaIlerízos,?i os qua- 
vienen al cuerpó y miembros por el les tocan el enfrenar ,y  eí concertar 
demafiadó mantenimiento que co- y  dar de comer limpio ales potros 
m e.n:anfiquedcom cr fera reglado y cauallosipcro comoyo clelcnptor 
como dicho tengo y limfíjb. obra,haya criado itiuc ios ca-

Y  en lamañanaante que fe atráo- uallosypotros,y aya enfrenado al- 
hacen les.daran quánto \^na a^um-*' guhoscáuallosque dircníerdcsbo- 
bre de agúá en laq u 4  les echhraii vn' cados ló ihe concertádó en carrera 
pedaco cíe leuadura que fea quanto y  bQcí;con conócimierító.délasbo' 
vn puño,yeíla beuera antp que co- cas de los tauallo's , y conoíciéndó 
iria,porque es muy buena para ladi- lo^fr^no.s neceífarios para lasbo- 
geííibnde laoriná, y la íeüáduraha cas:^ót<|üccpnuicne am̂  ̂arte fabet 
d f  Ic r la  H a s  viéja o ced>¿a que' la iíco lbt^  pWláscaHdid^
püedál"^ * vná'delías,porque fegün la color

Dcfpues a) moha^ar le han fuera tenga correrpóde el caaallo a b  mil
delacáuallcri^acnfrcnado,y có fu^; m acalidad/egiínyerari adelante ia
fueltas,pcrq no tome vicio o malas r a z ó n  muy ciará por cíle tráta'4̂ ^̂  ̂ ^

coñunfíbresiydefpacs dar lehanfu : ' = j  'V’
c ó r n e r  ordinario có'mb tengo dicho D igo que los pófros fe han ae tfa- 
délbcutríéra enelriOjíi elqilc lo lie tardcñamañera,de1detreyntíímefes 
uáa beucf ló fabc tratar,hara e ĵcérci' háíla cirtCb años o fe y i ‘elque lo cria 
ció treio quatro días en la fem ana:, há’de coríoícer quésió^ 
porque conel tal Vilcercicio digirirá ííe'piénfoqueppcí^^^ 
ctó^títciiiniientó , y  los hliembros dé acjii^ljó,ic.h^^ 
fe^oiíi^S fáiTos yfe reformara mejor. * parte pói*¿jii(C lo's ‘i1:iienn¡brós del di-
• Échí> eílo caualgar^n cn clpc cho cauallo fe crien
namié ló^cntiehda q ut tengacorió- ni enfermédad : pórqyelí hajr ma», 
cim ien to  cH rnano^ypiernas,correr^ manrci|impilto^<^^ los^ m iem bro s 
lo i HáláTgo,y VI parar no meter mu" pWe'dSyigínf n ig2íl&<*vlos diĉ ^̂ ^̂  
c íro la in an b pó rri^  embros er.fcTman ,y  alsim ifm <5 el
la tíc )ca ^ ¿ íq ti2 ^ ^ n a vcz {ccn ^  cuerpo en lugar de ciiaríe y  augmcn

* w r íc
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De como fe lian de criar los Potf os 7
tarícEnferman fe diminuen por en carrera, ni enotraparte^porq co 
lio poder gaftnr el fobrado manteni mo efte la cincha addante de necef- 
miento y quitándole aquellos’ q fo- íídad aprieta los arricezes donde 
bras dichas tengo , los m icm brosy eftapueitaslasacipnesjy aísi mirmo 
tfl cuerpo gallan , y conlumen, en íi tienen apretadas y ocupadas las acio 
aquclloque por orden de natura les nesrpor las quaies razones los gine- 
es embiadoen fu íubílancia , yanfi tes que licúan Jas cinchas adelante^ 
feaugm encáycrianfanosj cite ca- nofon feiiores de los cauallos,ni 
pitulo conuicne mas a los Albeyta- ellos fe pueden reuoluer en la filia, 
res que noa los cauallerizos ; por- A  la brida que esal c ontrariode 
qiiecs obra de flegniobothomia,de lagineta,hadeyr la cincha adelante 
I,\c¡ual proccden y je hazen lasen- y  no atras por cfta razón,y a fsiyea  
fe^riTícdades del demafiada manten^" do adelante de la cincha principal^ 
miento q arriba he dicho,afsi eJ piení haze deb^axodeíi alos haricczcsy a 
foque digo fele hade dar limpiQ^cti losaciones,porqueafei como la ca-» 
quatrp ve?es ^y no en dos , y :hará ualleria fea a pierna larga, yielicaua- 
cxercicioen la iemanatreso quatro llerofc ponga íobre los c i t n b o ' S j  n a

 -----  ~ r --- ;---------------------     vJiuvíuiicijaA V'tzcs:ai-i
agre m uyaguado^yral-^y vnppoo íiqueyendo adelantela .cincJia‘ co>.:
¿c.micl.‘:pQrque'akicpoque;jc/s;ppi m a la f  aciones:eEiribenien;Ia:miíim»
tros mudé los dicíites^pierden el co i cincha,nodan]ügar.aj>a/rar Jos pieai 
xncr cori el delcar^;ar;de las enziás, adelanccjr'íjno que quedan Jb.s pies.. 
y x cn  cítcJauátorii) fortijíca en fu proprio lugar para nó/hazet)
zÍ£Si,y apriétales,y qüitalc^el dolot*; deíden; Laírazon es ella;porqneiaf-^ 
>í =< Afsi hecho eílo caualgaran :^n ircaiú|gai3ixfclosicorrcrari:o6foDmctí 

tiempo d^I.eníillar han de ¿‘laed id q iii tengan'rtos qub&eBclrii 
tppeveft^aiíiioquq fé c h e n la  fqfi^ WCTCyntíj m^fesÁaftaqiúacró^aooy

 ̂de mancraí lofl.-córrera;a< livgój, y,por lo róiifipai 
rquono fb'é>!can^daIjze. Vifitaran los parará,largo porqu epárandoxorxjcif 
«l|j3li<bs^y acioncs^rr£da5,cabe^adas y  apremiado hazcmuchd dafio,aiios' 
- l̂sícr5it3C3^yj::QrriJl0 íjyicinchas,yte- piesy- mañosjpá/iq•comono7eftcn' 
-g5 yn,aúifp-'<^(rJa cirichagrídefprin ksjuntásidepilesyirnanosbi£fórjrnsa[> 
Lcij>áj. dc.lagi¿)etáf:bU^ tras d;rs y tierna¿^y c^mó vayandeltod^*»
<dcítóe^i‘ibo áde Jafuria; y  quietín Imeter Ja ̂ iaao^ [
- kpitr^cicupá^J'PGn^rfcfos pies y no hazer las parar ícxjno.. ín .  c.^óci-¿; 
ovflti . f u t C r t e t a mb i e n  piieftoíS roicníQ Jo f , dicWs^ r'^AÍ^

ni tampoco pueden batir laspiérnw bciiidafío jyiérpej^iAlm’cíií'C'jp̂  ̂ ptî .̂  - 
isO trafcros
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C A P .V . E  nel qual fe declara 
traferos, por el qual daño fe hazcn y defdpnes ,y  íín'ellas bazen loque 
muchas enferinedades,yaíilímiftno Jestnandanry tampoco dcue dexar 
labocadcJcauallohazefangreylla  deponerlas aquel que conuicne^y. 
gas como es tierna,y por eftas razo las ha mencíler. E l ral cauallerilo 
nesnoparaelcauallocó'graciafino deue dar el verde áio.s potros defta- 
contra íu voluntad, y anfi" hade mi- mancra.ElmastempeVanoquepue- 
rary  tener conccim icrto el caualle- da, y dcCoítaldigo corto y  legado 
rizo que la mano de la rienda no fea conelrocioy metido en vn coftal: 
furiofa,fino concertada conlaspier porque eP.e es el verdadero paila 
nasrporque fino lo eftan nofepue- para purgar, y limpiar los eíloma- 
de concertar el cauallo, porque ay gosaloá potrosycauallos^yfieltal 
m uchoscaualleros,que pueílosenla verdenofe pudiereauerlleuaranlas 
carrera parten ellos antes que ei ca- potros las mañanas con*el rocio ,y  
iialloparta^y otros hay que parten bienénmantados^ palcerá haílaque 
primero el cauallo que ellos ,y  defta faharté^cílo v/aran fiece>ox)cho ma* 
manera no fiueden lalirbié pueftos nanas con el rocio delpuc-sde veni- 
nim enosyr bien puados en ia car- dos dar le han Verdemicntres eñe 
rera,fino rebotandodç arçon tn ar- en,<jurron ^y^no ayan eipigado qui­
món en la filia,y para yrbicn pueílos tado vnmarfojo que traen de cerca 
h in de procurar dc partir jun tamen la tierra,y ha'zeric hádoso tres p?d:i  ̂
tecon t ltra rc o d tl caual!o,y;tras el ços,y ertre dia ¡c^daran de lo mas 
milmo:tfanco las piernas y elpueks ticrnOjy de nocbd le darán el reíto^ 
batiendo,y anfi aguijara ma sel ciua poraue mejor Jo erm a, 
llo ry filed a  mDcha prieíTa eílorua Ydefqucefiecfpigado,ynogr-,na 
el correr del cauallo : también hay do. cortarle han lasefp gasjuntocp 
otros que fino hay efpuclas no cjuie- e í cano,y el refto comerá y  no Jas.et 
fen ;cottcr,y hay otros que quieren ptgas , porque las efpigas eftoruan 
íabery-conofcer que el cauallero ^  officio de la digeftion^el eftoman 
vatencima lleua efpuelas^y no quie- go ,y  dcfpucsde gr finada mirara que 
re que Jas emplee enei, ni que le ro- no lesdendcmafiada efpigaîporqùfe 
pa el cueto porque^con faber y feña- como efta en leche,y es dulce conié 
lar que las lleua haze todo aquello más de lo quees tyieneíter^y deiaqte 
que otros hazen j?dando les efpola- Has fobras fe hazé pafsiones’y enferà 

, Y h a y  otros que fon talegas de medadesparaló^ caícos y fuerade- 
cfpuelafr, y no los pueden mouer,y l í o s , y de lo tnifibo fe* feca elcaíco 
paratodo efto ha de fer el caualleri* d el fo brado marenípiiétía, y  fe hasce 

fabioque no ponga efpuclas al quartoscenos,y fcaguSpauli^tirpo- 
qmôtlàshia de mettefter, porque po- co'apoco del m ia^o  com er,y poca 
nicndoíc las hazen mil desbarates^ exercicio- ^

Def
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■ .vi I fe h.nn de criar !os P o t r o s .  ■" '  o

» 0 j . a « ^ ' f e t S 2  ro ■ I ’’“ tío  com o „ a i g o * v , m

y l * m » d r ñ o L , p 6 r J a s t t « p t t S
i  c a i o r í  y d c . ) ; s d p . ; L  v t i e m n n  ^ f t ^ ^ i e r ó m u c h o s

• y d c l « ' u i c . B c u r a j o f d c ¿ r S r S o  7 '̂^cauá,
«Je.uentJarfdos p e r l a  m i f r f n r a r ñ  ,^* ’̂ ^ z i . i a p o l i c m a s e n  l a c a b c -  
.T n lu ín s c o n lc u A d u r a - y  a g u \  n u l  r y n o  los  p o d ían  lur^
to^.7 i q u a r t ó  de a a u S e "  d e m a f i a d o ' c a .
q u e  e.s d ig c fü u a  y  f a u o r S i f ^  '•^^^ '̂'po.y a c l U

OiCTo cjLic el v e rd e  qiic íe Íiíj df» ' v i , y  deta l

d a r c o ^ o a r n - b a r e n p o d i c t  u d e  X T " '
íc r  ü es p o f s . b l c d é l m o p t e  o c í m -  ^  in fo r m a r o n  a  las

. p o s  fuera  de re g a d ío  q u é ’ i i o T e a  ■ e [j!|” I!'̂ ‘̂  ■ P'
f e m a d o  l ino de l e l o  el a a u a d e l  cié 1 o tra  £ o i a  Uno dé
Jo  y  d t  la q u e l i  r i n  r i  ?  J  a q u e l  v e r d e  y  q o e  t o d o s  io s  d o z t
es d e m u v  b u . n  . 7  caua l los  c o rn ia l de a c u e l la  piega-
c s d c m u y  buen m a n t e n t m i c n t o : y  y a n í i e m o e c e T  U ^ y ^ r U .  J
fi a Cci[oí; ierede hue»To n h n f - t t Z  i 1̂ ^2,er las d i i i g e n -

p o c r e J a d d o c f i j d v c r J c r .o l i » .  r  f™ l)ra<lode
ten id o  ni, b ay a  fe v d o  íe t i b r i d a  Y  i !

r o h .s e f r a s p , , r a  l a f a lu d d e ^ o  c .  a  f  ^ í “  c o m p a d c fc e r  n,  fu f-

c " '¿ r t  ™ í T , , r r  '■" r :
n o ' y  fie caua l los  y  lo f > e g u e 'e n t r ™ Ío s  níam o q u e  en la tierra echan n u p r l iU  r r  ^ntre io s  m a -
■«r,’.í i ,h d o n .d , de , " t d ’
cal idad V oe a q l lo s  d o ?  o T .  '  r  j  c o m o  los a j o s

* l = . i m . „ f „ i „  a < ,„ ¡la d ca ™ “  f " "  )■
j 1 ^ ' ^ ' ^ ? y ^ l ^ í e i i i p o  cal iente v e l

íci™ir;it;r;„‘i;,?riaa 'r"° V’“” v” '■>
d e r p i , c s d e l h s o t r .  w 5 ! l  r  -  « l o r e s , fequedadcs  b a z c a

P eras d ic h a s  í im ie -  q u e  c o n f u m e n  y  g a i t a  l a  virtud d t l

Ju im ed o
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' * i
C A P . V . D e  como fçhadecoriorccrlaediidcJè los cauallos. 

hiime.do radicaly cauía acguci-Iafcd ^)ril,y Mayoy jos cauallos íe echen 
canina que los cauallos tenían la  ̂ de mano no fe pueden errar en Ia 
cjualeseran canias para poner les cuenta defde que naCcé haftaíiete 
en gtan trabajo,y para perder la vi años y medio que cierran, ha.le¡de 
da:y anfi fe trato enel remedio de cótar q a los dos aííos y medio deí 
fu enfermedad.có las medicinas nc pues de naícidos que es alas buel- 
ceíTarias para contra fu calor y  fç- tas de Njauid^d ;cmpicçan a defcar 
quedad,no fe perdieró fino dos v a  nar , y delnatutar los dos  ̂dientes 
bayo,y vn alazán ̂ por ferfu propria altos y baxpí:;bazen dos.aííos y me 
complexión y calidad calicnte y íc dio,y ciiplie.üdQ los, tares añas qiie 
ca eftauan yaeticos. fpn feysmeícsadelante, yier/en yx

PaíFado el verde como dicho ten los quatro dientes rhudados a*los • 
goen los potros hañaen edad dé quatro años y  medio.defcarna,los 
cinco años de alli adelante paíTado otrosdientcs:,quc eílan parcdy me 
el verde fumanjar ybaílim cnto,' diodcftos,y anfi adelante echa los 
paja y tóuada , yagua fria : eíle es cftremos.que fe cumplen los cinco 
propriomanjar fuyo,porque fe cri años,yalos feysy medio fe hinche 
•an y augmentan las carnes y los mi el diente ygual có los otros, y a los 
embros de.calycantoy trabajo ca- fíete y medio cierren, y de ay adc- 
davez quelos bufcanlos hallany lantedavnahigaal AIbeytar,por- 
fe mandan y mueuan como quie- qíie no puede c6 verdad labcr la e- 
ren,lo'qüal no íazen  los otros ca- dad que tiene,ni el ticpo que tiene ' 
uallosqueeftárellenosde muchos ím oelducñoquc le vio nafcer, iÍ 
man jares,yllenos de carnes,porlas tiene cueta có los años que ha que 
quales,razoncseftoseftafub]e¿tos nafcio. í

a mil paífiones y  enfermedádes y  Hay algunos chocarrerosque por 
los dichos miembros eftanfubjc- engañar a algunos que compra añi 
d o sa  no poder mouer fe nilleuar males que d izea que tienen diez, 
tanta cargade carneaqucñas, por dozc,treze años.eítos peíiSna ue 
lasquales razones los tales caua- toque no íabcnlq quedizcn^y co'- 
llos fon mejores para ruaryotros m oelque vende fabe m uybienla 
,feruicios,que para facar de neceísi .edad que tiene iu animal con dezir 
dad a fus amos. elchocarrero que no tiene mas de

quinze años,yticne veynte , y p o r
C  A P* V. Que trataremos como ¡om ifm o en todos los otros años 

fe ha de conofccr laedaddelos ¿acreditoalo  q dizeaquel porefte 
cauallos. vender el animalry anfi va engaña

Digo,quedcfta manera,como d o è lq u ecom pra:porlavellaque- 
la  ̂nafciones fean en el Anda- íia de aquel que reconolce , por lo 

luzia de los cauallos por Março, A  mifmo hay animales de dictes hue.
eos
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C A P  V. De comò fella db conofccr là eiad délos cauaUos. 9
■ èr'des'dc iir nntùnvkza , losquales dchuelioi y ncrblos y c.arncs j t p -  
¿iudicatutódé-a^i y otros femejSte
1 . wj- - w TT ri^nr* toqucelh'ohifbrécsanimairacionai,•losiLiGicapornihchoi a n o s ,y t iene 'i n - . i ‘ -  ‘ r i ^

, i ' ì i u v  v c l  caiial ló-y los  otr OS í in im a l t '¿ íepoce^,Vpor(fltìibho'acaqlcitcruaTi 7  ̂ J ,  _ -• n
r  • 3 l i  T'c vp«ri d)zcy le puMcndezir c o m o c s  anlri;i venta de lò? cale^ animales , y en « ;  r  . 1
p o r a f í o J í i i , s W f .o s ,y “ » ™ ¡r -
„ 0  * •  oH ói in M u fc  q «  * n « „  ^ '” ” ',5,^ “ “  i' ‘  P " *  ‘ ' " " ' f
los dientes ¿òrtòs^y jùiitòa la Carne ' ®  V . , : r

t " o „ ° Ì Ì <  Jos A t o r o «  los p «  -«»>0  *  « < » ^ . . .  tn  & Í-
J  ö'-J 7 " . 1 ;
p c k c s  i^hotiándfe' ylnofabicrdo lo
Güefcdlzc jCngiña a los coinpra-

* dores.  ̂ ‘ ‘
 ̂ Digo^quc el verdadero reconof 

ccr t í̂'^deípiaes ife cen'.idos,cl cáua 
]ír>clo3 otros abimales peí cand óla 
ntíítoei Albeytíir vn año o dös mas

rerä vbocâïoscaùaiiô i. '

1 G o ,qiíe la caljda^ 
de los caualío^ 
ñoles, esal rcúes d e  

V la dclós Italianos ^  
otros generös ̂ e c<a-

- víi‘ós din ujoncicos.cOi^c-^arba^os "Kázcñió de.hazcr cpn inai
' omediasflv.e'ilanas, fon dé mucho trafamicntb'dé palos ni cijpokdas 
""anosryfi cllan botaso crucliaí ,iia r i  trenos rcz io ? ,n ^

 ^^„-Ó-Jíilncdiérfs lIpro no IVai'cté fírfurióía.n ilasD icrpe eos años qué cerro.-y (rlo5 dictts llcro no ha ^e |ír ruriola,ni k sp ¡c r  
■ tienemuydclc,'’rradüs,bs cnziasy ñcslino amVroTas,ydel’ amaw^^ 

las arrugas del rofa-o'/on feñalesde hazen de yirtüid lo quelles m'irdaa^
-, años,c o m o  dize el tcmofo poeta có 
' tva lalenfualid.ad dflos viejos en fa 
- uor de la razón contra e!Ia:eflasru- 
 ̂gas fin virnid;y eífa's canas cjue m'c

   \ *  ß ' * V' 'Í '
hazen de yirtii'd lo que les rtòrdari.,

^lo quaíhó fipzcn los otroi c^úalíos
de otro ^érieró qüe he dicíio‘: án^
que digo (Cjiié el qüe trátarc Ics'cái^
líos E-ipafióícs, lös häde ònlillar y
'  ̂' i' ' V «X« 4»  ̂T f* Í* t*

'  embias tu muette quado te alldgas. da,y gm;efâ,t)laclas y norezios ancu 
* 'y pcr eftas razones ft ccrifirnia ftr tados en' fulugar y al/iénto : les de 
‘ afsi verdad lo atras dicho enel ticm- , la brida encinia c)’cdIrni,llo 

po de reconofce'r I q s  animalc's:pôf- Gineta^ehcf^el 
' que los animaics ion criados'djcids la filla ¿îsêèida êhiüiugar 
 ̂quatrohumores y tienen calidâdcs ' das' atras', idlgo la'Slcjuelàs delà n-
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Cap. V í„D < ;ltju jlíc  
lla;porque no ocupencj moujmicto 
de las,c)p?ldas, elpretíi.dpr no pie- 
tado dcmaíladorpor^uc no prcjiidi- 
,quc clalicnto,la cinchaapretada no 
dem aíiadp,porq yahcmos viñpdc 
muy apretada la cincha congoxar fe 
^Icaüallo yhazer c3efdoncs,.y hazer 
le  llf gar ai cáurJgadorjpqrcjuc tqinc 
buenas coftumbres,no caualgar fín 

no há de ícr dé rodero 
efcandalizá, y  ios hazen

rauiar,y ti);ar.pie.rnadasjy.liazer otro
deídoncs:afsi que digo qüelas eípue 
las han de fer de acigate y  con tiento 
y  cdnórcimiento quando fuere nfe- 
néfter: y en potros fifon furiofójjo 
encedidoshan de pohcrias eípuelas 
enAferáno en vn trigo o cereño eftl- 
do granado, porque corriédo dar le

1?®, ( f r í y a bueltas 
cípuelaSj y Áah de ponerfe 

le amdfbíannenre,quc cafi no íienta 
íí co  las efpuelai o las éfpigas, y de 
«fta manera no fe efcandaliza'n. Pue 
ftó- fíicima el cauallcf o mirara ante 
«jufí^aualgjie lais w

> tornillos 4el frenp, y  e- 
'/•b^rje.al cuello junto a la garganta 
■atada^lasvnas cabezadas por fodpr 
pq^qúe no falgan por ías orejas,que 
ppdna peligrar el cauallero que ya 
cncifflia;recono.lc€r cii^chas latigosy 
cinchallc corno conuiene, porque a 
la  Gineta conujene que la cincha (e 
eche atrás de Jos eftribos,y aciones, 
y  porque pueda mejor poner fe no le 
embaráce la cincha a los eftribos ni 
haciony f í  pued’a mejor voluer enla 
filia,porque í¡ ya delata embarazara

trata de como fe han de 
a lo dicho nO poder fe hazer como 
conuiene. A la brida por el cótrarrio 
ha de yr Ja cincha adelante y  no a- 
tras, pórqije como la caualleria fea 

1  ̂cincharlo va delante quá- 
_dp el cauallero, q,u¡era cargaríe fo- 
bjelos-eflribos con ru p cío y  el de 
las arm as, yan.f?, los pies fucríi del
lugar'donde han c|c y;-,quc van cerca
de k s  efpaldas fi lji cincha fucile 
adelante CQmoh^de yr , no dar.ia 
lugar aque Ipspicsialieírcii adeiante 
a las eípaldas porc|.iie Jas acioneser. 
toruarianlas cinchas y no darían lu* 
gar a que las pier nas-fue (Ten en fu

cauallero mas rezio y
puedo (¡n la fillary afsi pueño lo 

írimero que^ha de hazer eftoruar
Iasrie;idasenlam anocon los 

. íro dedos fin el dedo menique y fea 
tir con el tiento de Ja  mano y el co^ 
gerd ela  rienda fiel cauallo quiere 
la mano alta o baxo, o en medio 
delpefcue(^o juntamente con efto 
has de apercebir tu perfona,y el ca­
uallo con la mente de tu entendí^ 
miciitopara ver y  conofcer como 

refponde el cauallo a lo apercebido: 
afsi mifinotu perfonahade^r deA. 
cuydado el bra^o drecho caydo ef 
puerpqyroílrofercno norepátigacjo 
hazia tras,fino antes vn poco de c¿* 
nofcimiento hazia delante carga 
do fobrela bragueta defdel^s muA 
los'hada la cinta, las píernás bien 
)ueftas , como andas los pies en 
os eftribos no muy engarganta- 

do^ n¡ muy depunta fino^como 
andas las piernas en los eftr¡bos,lo5

calo.
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De la dtclaraciondel muermo. ig
ladeclaraciôdeno esd( lia manera, l i s  venas chupando como íhnane. 
C oaio  los cuerpos délos he mbres % la ,o  langnc uclas, las qualerios 
yan im aksjean  crudos délos c¡ua- médicos lueien mandar.aphVar y 
iroJuim ures , y cün,p natura cdifí- apjicanen lo efterior dcl cuero para 
cal iey ori>aniz,;|líe1os dichos cuer ck'u^.ir .algunos humores orueiros 
pósele buenas y aiterwsy^P5i:er.ij?- que natura no puede expeler vanlí 

, y e tas fcmajantcs^vei^.as hay m^índan al p.-.cente que entre en aU 
pr.ncipaltsy acéfíorias ,vnas lleuá gunas ia£Tunas donde e íu s  lanouc 
míicho mamebimieto, yctraspoco luelas hay ,y las dichas lancru. fifclas 
legim para el cuerpo conuítne, y e- fe.peganalos braços ,o  pk-masdel 
lias lean.tan;afcycll^ cuerpo , y alj. ch pando amorofa-
cntrelosmicinbrosrfel cuerpo,anlJ menee JJn quel pacióte rcciba'pena 
entre carne como entre ^ „ Ic u lo sy  fe hinchan de la mi'ma langre que 
lazertps ncr bios,y tenillas, cnrrila- faca del cuero por los porosdichos 
g,cs y cuero p e n  todo lo demas , y anfi defpues de hartasy tomadoló 
jy ccmo ellafangre de nutrimento quefrs.conMiene para Iu manteni- 
yaya por ellas djchas venas,ycomo mi.eáto fecaen,ydeña manera con- 
h s cnchos m embros lean criados çlijyo Ja razón atras dicha que me 
de Indicha maíTa languinaria al ti£ p r e g g n t a y s c o m o  lé proueen lo* 
pode palTa. cita targre p o r J a s v c -  miembros de njantenimíento pues 
ras cc mo la hambre que los dichos las venas.eftan cerradas. Dicipulo. 
^.i< mbros nene , y cpmo Jas venas ^ ^ f u m b r e h c . .c o b r a d o  en tai

loïi/̂ 5 y  N-Jentcndirçiento con Ja declarar 
c lp d o s ,y,lc)s mifnios p^niculó.s cion,que^mi jjrrcufita haueys de- 

dc las venas tengan í^slporolÍdades clarado: pero pues c’ez isa trL  que 
, ô ti es por aqut líos cichosporos.y patura expele por la via dicha Jas o-
,cce calcry himedad.de la lagre q brasdeloshum oresym antenim ien 
f  Oí-j^ajútamíé taque demafiado han tomado por
. o.dlos«:chos m .çbrosq c f la ^  v iJ de vapor,luego no h au n'a ni .ç 
. .g id o s  hilados co las dichas yen̂  ̂ engendraría ninguna ,enfermedaçi 
ai^a _mancra (e i^re los dichos pp- ¿n los cuerpos fino que natura to-

das las expelerla y no hauria enfer- 
-R|íií^r.’ niicto de los djchps miem- rnedad ningunaque a natura le fuef 
.^rQs y detodpeícuerp^ <■«: PO^ îble fanar , maeftro dez d
- C v "  í  o miembro, me ay algunas pafsiones que natura
_?y ^^.gran nece.sidad,yja fangre q no puede cófumir ni gallar? Maeft.

i C d i c U r ' ' '  '  D i g o  que fi,y muchas. Difcipulo,
,1  r O rno, y  porque razón no e s

raç os ichos miembros con parte pues dezid que es vicariay
‘ ' D  2 mac<»Ayuntamiento de Madrid



D cIascnferm edadcsydcIM uerm o. 
maeftradcl cucrpo? Maeftro'. l~ ^ E z id  macilro pucs cs anfi lo

QVcfi , q corno en los cuerpos 1—/que dezis,yfcgun vcolasrazo 
fccngcndrcrian o engendren ' nes muy manifieftas y muy claras,y  

muchas y  diuérfas enfermedades^ fundadas en razón natural ,qucrriá 
anfi maliciofas y de humores m a lr  faber. Natura en los cuerpos dclbi 
ciofos y de la mala complefion , lo¿ hombres o anímale s, qiieeargo tiei- 
qualesdichos humores, fon dcfobt he ? ófi púccc curar o no jas pafsio- 
dientesalaordeny exercicio,yopc nes , o enfcrmédades quc füccedcñ 
ración de natura,y como natura ca- "délos cuerpos en cauia anteceden- 
rczcade operacion manual, y fuo- te oencaula priminúa? Maeftro. 
b rifca  por via de Theóricary como A os tengo declaradblas cnfer
lás defordenes de los mantetiimien 1 médades que na cs parte
to sy  cxercicios demafiados ñopa- pararcmcdíarlas :y  anfi m iím óos 
ren ni ceflan ordinariamente y def- he declarado las caufts y razones, 
ordenada en los cuerpos,es muy cía porque aunq ay vn dicho en medi­
rá razón que deftas pafsiones y en- ciná,qu? a natura potete riihilimpof 
fermedades retrocedan ,yeftoruen fibile eit.D igo q es ianfi pero quari- 
las obras de natura, pWq fera mas do natura no tuuo poder ni póte­
la malicia del hunfibr,o enfermedací ftad paragaftar ni cófumir la enfcr- 
queenlos miebrosdel cuerpo efté mtdad atrás dicha con lás caufas, fit 
apofentaday mètìda enei,que no la gue le que auia mas malicia en el hu 
fuer<ja que natiira terna piara cónfu- teòr qùecófumio la virtud que fucx 
init los y gaftar los con fiifueríja y  ^a,e nnatura para gaftár el humpr y 
vaUcntia,qüaritotnksqti'c tniithas enfermedad que eran fus cotrarios. 
vezes natura tieheneceísidad defa^ Torno á dezir para dar os lo mejor 
uor y  ayuda de los médicos y ciruja a entender pues me dczisátras enla 
nosy  albcytáres,y lesde demoftra- pregunta q officio tiene natura en 
clones claras y muy manifieftas pa- los cuerpos dichos, que e ^ fla . D i. 
ira conocer las enfermedades que fu go ĉ ue cs vicaria y niaeftra del cuer 
ceden a los cuerpos, y los dichos ar = po,vifitadora y r(fpàradorà del¿iicr 
tiftaslas ygnpran y  no conofcen ;y  p o y  miemliros ele no¿hc y ác aia, 
por cftas caufas dichas naturano es focptrelas necefsidádesdelos cuer 
parte para cónfumir ni gaftar eftas pos, y quadolas dichas enfermíéd^ 
enfermedades dichas. Con fii mali- des fuceden, repara con fu theórica 
eia confumen y gaftan la virtud del lo nccéflariòà ellas. Y  qüado las en 
cuerpo y de los miembros principa fermedades fon que no tengan 
les yah pgan y retrocede la obra de cefsidades deoperacion manual <íc 
natura,y anfi fe acabala vida. cuacbar por via de fangtia, o de pur

Difcipulo.. g a , o de ayudas, o de otros fetti^-
jan*Ayuntamiento de Madrid



De las bocas dc Io5 cauallos.
A y c-iualJcjs q la punca pur ei)cima dclfi cno^ y ha- 
fe dize Boqui zcalrr^ohadilladcla lengua Ipbre lá 
concjurips,. q ¡qual carga el freno,y el cauallo fe le 
tieinc nipy .c î poco que cargue ipbre lalc-
cha boc^ y np gua-eyl freno^y a efta paufa no para 
tiene fn  dp - cauallo a ninguna £iVBta;pprque
fiéte ^1 fr^no: lengua es y.fip
eflos de necef ,yniuchp$.cauíiIlííwasjip^^OT^ 

fidad han dei.ener mala boca, por q j:lfp por nQ.cnt?nd<?r&Uzpn.deílí4 
como no la tenga rompida^ had^yr /»yajndaQpandando n.Q:a^^
el frenqencima de los dientes  ̂y el uechanada-Elreíí^.diP PAt^.enircj' 
colmiUo de nccelsidad. Aeiííos.tales le
C5 menefter baxarlcs ío f  colmillos -cpfran úrí^ind>áH  ̂
mas que la c;rnejpara q.uehaga alli ,t4r quap.ta cat;id.ad;.deJiiéPga í(e f 
elfrcnó fuafsiéto,porque arribano en .ll t^eha qu^h^íí^:it^‘;^ S ^ ^
puede aíTentar el treno.-porque efta ^alrfrfinovy/poT ¿Hi íc,cpr«ra cp v^hi 
los labios co^füldados de nalcimic» tijera puiiit:iagudiaj;4?/púcs de cpi|$.w 
to con la mandigula de ;̂Uquixo;<jlíi, 44<fe c¿iyten;5afa.có:vi>fiert;0 í w  
p̂ai a efte tal ha de fer el frcno.corto go ,y  4cí?jli:^licla^cftrcílwa£fú la^dr 

íJe tiros,y con yncs cofcójos efi los tori^jQOnryiQggrc. :?gw^4 i3, yr'mìel y  
afsientos larguillos,y que fe rodeen, íal. Yriíni^ras ;;ii>tes que Uocprtejiq 
porq no le hagaaHagas lati?fiiiD hasdcivaf?|cr Y b a t^ la ¿Q W P ^ W ^  
blanda y amoroía : porque gaiJí^qM%lfPPn:dr4M la p ;> íti^
cauallo fe enfrena con fudá,cn lSíia t r o  dc Ja hqcay y  apretada p ^ 4
noni co í renosfuertes jfin ajcp íabpí*,: cl fluxp d[cj 1% I^ngr(pj,y:t),céhR,cftQ(i<5 
porque fi elfreno esíucruJíis'llagas ÌÌÌA^c^t^fizailala:linguài ^ch^t
fon males de curar,y .los caua(lqS;pa líír?,f y Verg^ppn^ no Jijizb
ran p ^ l  prei?iip que,eí fr^pAhaze í^Íí9oh^Jlí;nip9(fde^pprquc 
en el^ffllagíií para vna p dos yczes; JiQ
pero deípues como jabqca fe elica- la,>/lc;lasj qi?ixja(^í>y Pócima clcJí: 
lieta y la f JlagaSjVicrcc rangrcrfl^^^  ̂ d^ y
Serna s pe lar q t a  de parar^y en .pftq do Í4 la m^te
tcnga,gra.vigilanciav^^;^^^jier^ t t o r y  anfi Cjlííau¿[l^^
C  A P. V 1 1 IjQgc^t^4t;adc m a eílp po porfli-í^lx

rera df boca de cauallo.^. / . - ¿ }^icipaa^¿h
H  Ay ynos cauallos rompidos d,  ̂ tapipp^Oj^^p|lG^ii3,llp  ̂ f i r u c r ^  

Jbocay quixarudos, y d(c Íarg^:s bl^t  ̂ CiíÍQ;pí^ftÍQjp, Mbi©lí*:
lenguas,. lo¿5,qualcs m^cn)ai?iJent-
guas.par baxpdelfrcnq^ y  vuclucn y i r f i í y  jmifisáií?
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C  A P. IX .  De los caiiallosquc fon boquimuelles, 
y  cóme les quede lergua xíe los dien- termentina y azeyte rofad^ les días 
tes arriba para rébohicr el dicho niá que fuere neceísidad cem oalalbev 
jar ningun_ inconueniciice es <ortar tar le parefcera:heche efto le haran 
•iacom ó'digo,porq ya hemos viftb 'vn  láuatbfio de vinagre falym icl 
«xperienciá én los hombreis cortar cen efteJe laúaran laboca haílaauc
-les-JaJenguapórjufticiayno perder Icéicatrizelallaga.-durantcefte tic-

h folo'cl ha- po no kecharan freno, v defpues
ii íc que pties^n los quádo fe lo echen ,1c cfl,oparan con
^om bresfe haze y reíulta' tam poce VDaseílopas en los aftientosatadas 
peligro , muy feguro puedes haz?;r con vri h ilo , de manera q n o fe cay-
eftaobracnelca;aa!lo. ■■ ; gan,quandocauaIguenfnclternan

Hay o tr t í  bocíftjé cauallos qúte ■ cuenta con él freno no tireVi dema- 
■í̂ pn ropídasycarnud&s,lasqüa]éífc fiado , porque no efcandalizen h s
hazen enciim  de las mandingulás ‘llagas,fihela mano bfándáv am o- 
d ejasc]u rxad á§^ n osn iárid ilctc5 c4r r o í a . - ■ i *
n b fo s ,y d c b a x o d c llo s  vnas llágaos

lásqualeséftahen losm ifm osaflié 1 Í C A P .  I X .  Que trata de los ca 
tos donde fea de aíTcntáreí fi e n ^  uaMos que fon boquimuelles.
los tales cau;allóS‘ pataiv mal y de 
n ia lag faciap ó í'fcftáráéiah ^ ^ q ^  
elfrcno cáiTga fófeie la‘ciuixá^a,rópc 
el panículo de4 á‘Máíidigiíla;y el 
cüírJo á«l frenó íe h¿ze vn ĉáJl'ó dir- 
ÍO por la qual razó cfta nriortíficádá

Seos boquimuelles 
fo Id por eña tazo^ 
que fon delicados 
de boca ,pDr ícr tan 
dólorofosy caíiqr- 
rian enfrenar fe con

la c a l le f id :* d ;^ ^ ^ ,y : . Í ^ U a l le Á b  Í V e n e s d t l a n a r a S l ^ ^ S
líente fi tic n  ̂freno o ño, y áníí fe va Ka dc;haüer m uy grande auifo en las 

c oca fin par ár ̂  - Y  ^ llctau a- lüahbsdé los'que ios tratan vcaual 
o conúi^ené vn fteiió Gafcon , con gári-^órinuc de otra m an eA & d ef- 

vntís cofcojóis lk'h5’4:i>tirtiüé ifédé^ cuydán y tiran de Ja fierida ^ e  traf; 
tue en la b ota   ̂y  para la brida vna tornan para tras y es muy peligrofo 
media cica hecha dé^trtos cortos y páralos qüé vV nencim a..Los tales 
an ch ósdeafíiem e,yfifu ere meneA cauálJps fe enfrenaran con frenos 
te ry  yierei que lóí colmillos de tal muy bJáñdos y  fabroros y Jos tiros 
cauaJJo e Ja n  en Jug^ que ocupen eí cortos, Ja barbada holgada, los afsic 
a ís iw o  del f T c n 'o :; ! te  tos han de fer blandoscon fu sco f
to _a^ W n  baxos ,y.fl .con ¿fto no' éojos lifos,porque hemos vifto m uí ' 
tua,ew:elfren0 .hí«o> a f r é n t e ,h a . chas vezes’aeños cauallos teniendo ^
reysavn^lbeytar'qutfcortélaqocllá los tiros JargOsde felá vna lacüdid» ' 
eaJlondaa,ycO rtadá'laí:5iuícrjztc6 quedan láséam aso tirosdelfreno
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C A P .  X . Que tratare los cauallos de mala boca; »i
jtn lasxnandingulas de la boca, y  ye > dos vna jorrea pr.efa en la  cabe^a<j[a, 
PiíAtílíftoTl?írte, VltradcftQmc.pa,;. la qual c o r r e a í c , ^ i a . d ?  bjjje, ,
j6QCPtpiPr.!quiFap.efto?,’inciÓH(â ^̂  ñas cuilj4s:,y deÍRV®S;d^ H
áfrlftS pc^gros,quc|>odnaii;ruccdp5 lehan dc:ap^etar¡ j^ íp rtfa-d eip ^ c^ ;.
■aljdHcjflq pp fpm prf rjia-j ipo^^ueel, raquei\oipuft4 af>!?WV KUó.^^ííí/tor'rr,

enel ba dcyr.c9!t?ffiffádpjiy: cpr la • pp^^^elcft(aSlsa^^llo5 .f Ĵ !̂5 á̂  ̂
()'#iQu<;jo aya n.o;nawiprdeire guaín?f, al tiempp del¡p?rafiabrtrlabppa.^jrt'^ 
(Jen psíaí^icjjiifts idílfreno en lugaft fe,y porcfe .fc ic jíjch a jf^ a tp ire a . 
doccil^OjOí><^WQÍ<í?ill9Sidcpíió(aí YporlQr^jfrtjp^il^QSfeqüeiftS que 

:< ^ í íg g ^ p < l l f^ d jg 9,ppWsdoSjdft enellos caya!gi»r,íto^^;cte,tfner qué 
'lííí^.y¡d,^tt<?A<íW';'9 T̂ .ÍI>?5Í(q ta con la rienda'í^íi fia m a s  que lea
íiténp í)y ]©!%ff)ftdftr^dc veajqnel conforme a lo qijie étpauallo ha m e- 
3eftanígaíUdQ§i»Pbíi?ha?i?ndurpj^;y) neiter y  conettQ: conclujjo enefte 
íxtw ípdoiísftflW ícrpvjrgriR í^^^ capitulo.
ídpáp o o Ji Wnp^irio.TOcC(;r|a:^ivjtí4  í^ííí0o,,ibíyo.ír6s C3UáltOfc
tttísí'Paija efta:>t#l t>p4a.haras vj^jlaq boquiardientesy e;i}eehdidPí,yÍ!ííjS's 
yimpmode^gi^a^ejjytp^qUf yy jíiíij ios de fu propria naturaleza que 
/gric y la l,y  yiVP4ic.£^eal,i}^uetíi9ídí*, <fp,rtyrpqq^e<í 
. yrynvpocpdejnjeíñ|Efe|lauM0í Í 9 '}»íi Í9jS,qHal«.li9 Rdf/p|)9 rdaiáflcfeJ'ÍMf 
fdoifer caliefnter¡cQn >«jlp|J^;p^i;aíf ,'la ¿gp  cplcfi(;qs ,y;ffj^q5ü¡6s.
. bo.caamenudc,porqftendúre-zfjip .mg ^ayoWps 5:a¡\jfjl}os roIillió;^¿¡q|ie 
las mil'mas .mandinguUs?y; pifjda fpp d em iftjo ^ ,^  ip fle íi'có r í^ ^ ij^  

vatpcl-teniprjy dolor qufliicne.,-,',; iiqaáles^aud[os,c^9!Ei^¡i^pj.^
. i 3 - r  ■: v it} ';! -rÍapotien€p,y(¿iift.:^oííafc^

¡^ G A 'P . X . Qu^tr^taide: 0(rp.?ijca,- j'yo>. es it)ucÍjapa.^cl,^3U|gf^go^ o 
nuallos de mala boca. , v  ̂ m;1 [ -i?Í9pe lp $ tr :!it í[^ r4 jC 0 ^

A y  otros c au.a .^efta maneravNp; ,li^ef|M  j ^ ‘4  ̂
Hios íiue >defu -malÍadó,ivitp.q9 FrlciSífpfl< îS| '̂d^^  ̂
propriaíiatuí»- -dftfijnicoaeíTaSjnicpno^^^ 
ew .rondcshp ,lsfcfpola4a,ÍTdom4fiá^das,%(^ijf-

1 ' '1 _   (' A 11 A ' ( 1*'3 M 1̂ 1

iTiUY ^ a n a c s  c:aüí.cca5 - - -  r>T /1».
'^ & 5aclos pcfeüe^sveftojr - f o n i te  .ciruelas fe a ltm n y w q M ^ i^ X ífif  
'líiasfitrin ó sy d íalctó k z .efto sita tó  |»iiédéc6gCi^J^j^^zfit|9áB<íí®rí ' 
- fc Míi de enftéha? los mas de ellos Todo^ftpdig^ q es píucha ^
‘ etí lastjffuaá'ásy^yhb lesd e .tch a t cauallcrizofcnienef C 09O j:m i^f,„4 .
: encitüa de las náfiizéi dos o tres -d6  ̂ los frenos paraíftosí^ ‘̂ uaMo?;XP^5

V  4
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i ni brauos , -finó con trc-  
- ; ■ ñ'ósblÉdos ^ àm oròfos

' yanfi'deyfin
• cáfiietiío

-y;,;. ' . ;  ^

. C  A P. X I .  Q uctratadelascolorcsdclos cauallos, 
ios atras tJícfioiháh de fer blandos y  ‘ las cinchas adelánte : porque- allí 
am^Tofcfs, y  los que los trataran, ctìrrcfpòndcn,ycftostalcsicllamàr£ 
hiit' dè  ̂tener las rnanol blandas y^ cáfiañós aduflós^fegunJas cbíorcííq 
am’¿^ÓÍas , y lás piéirt rczias ni Je mezclaren coíi el caftañt),fi laiiiéz 
apfeíTutadas ,y  con tanto concluyó cía es décaftanópczeno/cra la áduf- 
qüéningún cáualtefc há’dc enfrenar ftion dé^Enálchcohia^cfte tal fedlaiija 

•'ti concertar coft 1 í  ciíós rczios r^v.ieycndo la' tñaybi partedìè piko
caftañofanguiñ(?vc^^laá‘dtiRionde 
ni a I e n c Ò n i a S i f  (íe r c b I á n ó • y í t ti u i c-

- i^^lgúifiósr¿m ic^ó5]fc 
 ̂ qüe iüc¥cváfsifc-yéi-a 

fdtt caftaños lósrtó>icfidGS/dar fih ’a 
‘ ’ cnJa fangre,fifuér'e ;a]ázán,cn lac¿fc 

* . i ]í.  ̂ r^rdeftá manera fe ditan
G A P. X I .  Quíc, tracáde h i  ¿ólo éñüs cólorcs ̂ u é íc  reblicluetì éó 1í?s 

íé^dc los cauallos.' ;  ̂ priiicipalcs : lì ft/erfe^ciiftañó- dorado
' Q c6rirrixtiódcflcgma,€'ña terna? pine

r Ig b  iqüe las coícyfes de'éólera y Pangrc yHiéginüeílos^fi^v 
^^H¿i\^Mí^,Jas qtíalci 'bicàccdicionadòs y para mucho yñ o  
f'épíffcTpónden a los íalcn tráydGres,*finoes por hazcrles 
' 'iqfiŷ trò‘htifnóres, qtifc -de-tiiafi’ádó mal con las efpuclas ,y  la 
es bolera , Sangre-', -raión es por la nobleza de fucom- 

y'maÍ¿hí;briiá,*y ^  pIcfsion,que es caliente y humed^ :y
cíjfSí'ciíic dé'claranlá- corrcff óndenv íí eñe cauallo, es o íah'erealgo loco, 
cía át^lós humóré^5.v Digo que d  cauíar lo hala’irlálicia déla mixcion 
cai]aiÍ¿Jca(J¿f5ó peifcto fin ota m et- delhumor que fe junto có eftcjy con 
cíi^ Íaiígu y el ala- eftas copeiericiás de calidadesdeio-
á^"p^rfc'¿to es colerico: y elblan- alores que fe mczcláh con erfas^ 
có ¿"¿'nación pcrfcfta, es líegmati- como no feán patte para f ^ z g i r l a  

y  ¿1 morziilói pc'Tfcfto negro', -p fintipal,e im u y.m ejorcal*d  aquc 
c¿ 'malericonico. Y- comò eftas qua lia que fobfepuja'a la ofra,l^Í^enalcs 
¿ró'colores pocas-vezcs fe hallan igeirerales d«;Íos;blancos ,lo  menos 
folás mezcla ñi mixtión de otras quefer pueda,finó que fean hetmiña 
porque Hay caflános efcuros y  caf- -dos,faluo eJpie y^quierdo,oJosdo« 
ránós pezenos ,ybtroscaftañosdo- blancosquc'np fuban la quartilía arri 
faíl‘0 s: ¿ efta miftion de colores há báélifta en Jafirtntc ,que baxcalbe­
fe íc^dc dar el dórtiinio y  ca^i- uedero,angoftáenJafrcnte.-porque 
áad a la  mayor parte de la color, m uchasyezeslos <j^uefon anchosarr 
de Uparte delantera , ¡que es de riba enla frentc,,;rcfultaaJosojos,y
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C  A P. X  h  De las colores de los cauallos.
/ehazen zarcos y blancos los ojos,y ra,como pecho dt anfaron; conel hu
luden /cLCcrtosdc vifta. elfo fahdp a juera^losencuentros de
r Hay otros q tiene remolinos,eftos las efpáldas apartados el vno del otro 
bande.fcr del medio atras,efpeciak por que’ eftos tales cauallois ponen 
mente li atrauieíTa.del vn cabo al losbra^oscnfulugaryaísicnto,yfon
otro ,y corrcfpcndeel vno al otro, para mucho y corren con n^uy m á,
E íios adelante fonídificultoros,por- yor tiento,ha de fer leuantado delate 
que atrauid-an per íainterior^don*- el cdí’llodelgadoy ancho cófu torno 
de cerca del coraron y miebros prin en el mefriio peí cue^o,que entre haf- 
cip.alcs y  JeadentarioSj y díaflamas ta las ojeras'el oydo largo y delgado 
y  icftas ccnvla furia del correr deJ ca¿ junto y no aparcado, noechadopáríi 
Uallp y calor desafiad  o, fuelen def- adelante, defcatnadas las quixadás 
¿biHcarfeypaíarfcen la mayor ne^ delgadas,d‘hGcico5gudo,y norcm ó 
cetsidadvHliaffidichas colores,cada el alto má|s ¡árgo que él báxó^^iie puc 
Vjiaí.o todasfhah de tener la cubier- dabeuer eri baxo,vn poqüito cabtz- 

¿apa cL cuero muy delgado , d  carm ín,el pelo déla cabe<ja liá de lcr 
p d 9 # r  to y  muy luziü y c laro , los rriuy rojeóla frente ancha,los ojos iW- 
pie¿ tValeros dcre chos,las corbas to lidos a f uera , ba de fcr echado .parW 
4 o\p  que másjpucda ,que íi espef- tras,las crines largasy blandas,y b'o- 
fible£al<jar ^abQn,yettas víucn mas' cas  ̂dmaf lode  lacolagrueflb y po- 
faníis ,y ioácorred ores. Y  lasque bkdodecerdasjlabarrigacaydacon 
ion las corbasoD dcrechás,eílascftá gracia hazia baxo ,y  no alas' hijiadá« 
ki^ieda^ a m il palsiones , y  enfer- íalidasa fuera, fino que haga conqféi 
rrH.‘dades,por lo corbo no tienen tan miento y -gracia de^iijadas y barriga, 
ta ( uer^a para parar fobre ios pies, ha de fcr corto de filiar, y vn poquito 
jFu puedenreccbir,nifufrir tanto tra- pando,las caderas anchas, de hueíTó 
bajQ como los otros, ni (bn tan lige- a hueíTo largas y derechas,buen áísíS 
i p s ,  como losde las corbas dere- to con las caderas partidas, ha fe de 
^l>as J o s  bracos hande fer vn poco menear con gracia, cada parte por fi, 

juntoa la rodilla: porque como que fueífe hecho de perdamos?, 
f  ftosTon muy mejorevy para mas,y los caxcos han d efer de buenaforma, 
fufren mejor el trabajo. Hay otros que fean cafi acopados,porque mejor 
de,bracos derechos que tocan para puedan fufrir el pefo de las carnes, y  
jidelante,efta esmala form ade bra- eftas particularidades dichas ft entic 
^Qs,haziendo lesmaldeftemplapor depara todos los cauallos y anima- 

 ̂que no tienenafsiento natural. Ha les. Digo <̂ ue en efte capitulo es 
<íe ler corto de quartillas,y las quar- bien auifar a los que ignoTan:p6rqüc 
tillesanchas y juntas,los be^os y ner- hay algunos cauallerizos tan igno^ 
üíosanchosjlospechosíalidos a fuc  ranees que para enfrenar los caua^

C  5 llof

s
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C A P.xJ.D élas colores de Iq$ cauallos. 
llos,aconlcjan que defcolmillen lo* «pmiay com p olicion ,y  tern«vttia>i 
« le ?  cauallos dtc|uajo ,y d c ra y z  q uen taconJos accidentes qucbc-i 
en eílo no me hallo ni tal aconfcjo q  eufrieren a las psartes donde fe hizic
fehaga;porquedeJataJ ohraícíuitai r-c la,ol?ra,íabi-anlohazcTraejorquá
muygrTáda>ño,y losmasdcllosnóuel Ijftsísíuallcrizós. • .i ;

.rc^^yelloí cauallerizos que talacóCf .' v ■; ,
jan leyeron en algunos )ibros,qaq¡> -t ja iq u e  fe h'iyii. de hazer c sd e fli  
líos que ,Ips ercrjuicron,riQ/,fabia:ri maftf^aVque.ances que nietamanp 
nicntei|dianJa.ordéa,iiieI:fundam? cn l¿«hra has,de dcziral dueíío k
.tp dcjjsomo eftaí) ,fundados los .coJ Dios,y ii,v«cflra';ven‘turá',c|dtfe<^l. 
ín illo ígn jasq «Í3{ádaí;ymandingu- n)¡UariKad«íci-;xÍDiiniép!ino^ybais>tí 
l^s de los cauallos,que ¡ft lo/upjwá 4 <s poner para trbpanárxlIcolmilJtí! 
rfipaconfcjaran wl,per(júe de fcme'-i dílp«es dehechad¿ieí'cfwallo en éi 
jan te exercicio y ©bra efeaipá pocos f íuclo derecho J a  ibóoK ji bocico del

, yIos,queefcapan,quedan tan blan-» cauaHrt noi atrauef6aojpo#c¡lje el 
dos dc jaboca,quefoñ;i^o.qüirou«.-í) ¿ojmjllo tiene vna bucítá oueliilffrtí 
Í,leS j porque elafsicntQ que citaren; ipa atraueflado-^fe quebrará,o cort^  
J iS  quixadas a do eílauan los colníí la  fin íalir de quajo:y lom andolbco- 
Jlqsc^Be^dantanífcandalizadosquei m o d ig o d eo cico  faled erech o,/ de  
'n f  ¿rgádo el fteoQ ericim» fe Icua.n, quajo,y defpues de fac'ado haras v.naí 
W fl‘cauallo,y eftíplp hablo com o t<S íprm a ideítopas, <»roo los m ifráos- 

^ ig o  de;VÍfta;porq he me hallador,oi> íOiliijilJbs ancteríás dontrb en el aóij
■fñf exercicio del ercolroillarcó ríiu-i jero de do,-£aieh lo$¿olmiIios^eftGd
chps amos con quien he. viuido, y he fe yntaran con íermé tina y  azéyte; 
cvíftoq^e pocos lian falidoaluz.-y por rofado , parces ygualescaliente Vtíai 
¡?fto doy efte auifoa los .cauallerizos vez cada día, hecho.«fto!le eoharart 
pasa^uenp aconfcjen,ni cpfientan Víiabanda dentro en la bocp a n d ii 
Í5 feagá efta obra,porquc.n,o aproue dequatro dedos;qa'e tefiga de bax» 
chfi,y es peligróla,y tal obra quenp ,dc li las eftopas'cphirus cabc(^ej<sí# 
toca Íjí atañe ál Albeytar*, es el de/^, apretadas,yatadala.béda pilpK ba^ 
comi}la‘r y  caíligar ni defmaílar las ' xq la barua,de manera qino íe^ yg !#  
rnulas,poique eíl’o fe haze por her-j líi^íedicina. Durainte¡efte tiépono‘Jc| 
mofc?rfusbeftias,y csciafiobraque enfíenarattconifrenodcrnudo fino 
fe haze contrariaanueílra arte.pe- que cfté eftopadb con las eftopate«« 
•■q vift.o que los dueños fe determi- los tnifmojialsiétas délfi-cnoj HeehQ 
íjaij d ch ízcr lo,es mas juño que lo: eftó haras vn lauatorio de v in a z o  
hag^tilos Albeytares a ventura de aguado,y m ielyfal , y  có vn yftípij 

.lus dueños,porque,ellos fabran me* de eftopas atado a.vn palo, le lauarán 
jprsporque tienen noticiade la ano- a menudo,frio.clJauátdrio:dcfpaci^
- ■ vengan
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Cap xij.Com o fe han de cañ ig a r  los caualos. 14
ga las llagas a cicarr izarjVfaran el la
uatorio,echandodentrovn poco de B» ívii^ar dcfta manera:'
alun de roe c^uemado y molido.-y de jK antes que metas el
efta manera ic hade curar los di- cuchillo en las cadc-
chos cíuallos q fe dei’dullah . Sia ca • ^ ^ ^ S ^ ^ r a s y  colaparahazet 
lo fucediercn accidentes, fangrar lo la obra , y has de dezir al dueño. A  
hádela partecótrana de vn pecho. Dios y avueílra véturaíe hazeePa 
Y  echo efto le quitaran del manteni obra:porque como i'ea obra volun- 
mienio:porque nohaya mucha qua tariay no neceííaria , es bien maíii- 
tidad de humor haraexercicio^por feftar a 1 dueño las cauíás q podrán 

'que gaftedel mantenimiento fobra fuceder. Hechoeño, tei-dvas tus tu 
do que Idsmiebrostienen. Aníí mef cíwllos de d'os corres y acorbadoá'y 
mo*vfara conlosdefenfiuos de vina largos lóq^úecpnuiene, entraras el 
g re , harinade trigo cernida,bolo ar cuchillo fegun ha la cola o nacimié 
menicomolido,todb junto dos pafr to cabo las cadenas/ntrara encima 
tes de vinagre,dos de harina,vna de del hueíTo , y  debaxo del cucro, 
bolo armenico,c6 efto todo rebucfl yras cortando poco a poco tentado 
to le cargaran lagarganta yfiene’s có la mano del cuchillo,apretada y  
encima de los o jos,cerca de vn pal- con tiento, poco a poco , haíla que 
m odelos co lm illos,y fegu fucedie llegues al húcíTó dé lá“colá,y con Ja 
re los accidentes,afsíharas lo que otra mahojápcetando,y guiando,y 
conucnga digolo,porqüe filo s acci ayudando a la otra mano con cifeñ 
‘dcntes tornaren a au^mentarfe de tid b \ha de entrar cI cuchillo cincoO  ̂ ■ ' f . «V
nueuo , tornar Josa euacuar de la dedos, poco mas o menos erxim a 
otra parte del otro pechó : pero ha del hueflb de la c*óla,y a de yr en lé f 
deíer confiderando |ja edad y fub- go  , digo de v iage , de manera que 
je ¿ l(^ c a rn e s  del cauallo,y tábien los golpes delvrt Cí.bo y del otrp 
h asd^ftirarel tiepo en que ocurre déla cola, refpondáh el vn golpe al 
lóS accidentes. Hecho efto,cócluyo otro,jos golpes q daräs de lös aba- 
cn el defcolmiljar y  lá curaciódeJío \xo  han de leí anfi mel’mo que refpó 
^ pero toda Via me afirmo que danlosvnos alos otros: y fi vjéres

es cofa pflígroía,y qiie no 
deue hazér fe iá femé 

jante obra , y doy 
por ¿onfejo q 

no fe haga,
¥

queel cauallo tuerce la cola a vna 
parte mas q a o tra , faltaras los^gol- 
pes del cuchillo abaxo,adóde hízic 
re la cola bueltary noce engañes, 
q ala parteq boluiere la cola,alli'ha 
de dar Ja cuchillada,y meterel cuchí

A P . X I  r. Q uetraftade como Jloyróperháftaclhueífoydelactra 
fchan de cañigar los cauallos. ~ parte no has de dar cuchillada,
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• ' Cap. xiij. De como fe han de definaílar las muías
yanfí  lo harás en las buelrascjue la dcntaímente : con tanto concluyo 
cola haga. Hecho eftOjCn los golpes en eite capitulo, 
altos entre las caderas, a do los cu--
chillos hizieron la obra, daras yn^ 
(•u^hillada larga de tres dedos dc^an 
chp,c]ue llegue haíla lo hueco q los 
cuchillos hizieron. H echoeílole la 
uaras con agua fría, torciédo y apte 
candóla cola. Efto hara vná o dos 
vezes al dia,(egun él tiempo hiziere

G A P. X  I M. Que tracfla eomo fc 
han de deírtiáftarlas muías,

IG o q hay muchps 
pareceres cn los duc 
nos de las niu]as,qú'e 
vnos quieren las cc^ 
las corras , otros

fi es v e r a t ) p , la u a r la d o S ;  vezes, yen  quicréjargas,y el official es obl igad  o 
injjiernovnavez. Efto í:e har^haft^ yfii]giquifie¡rfto
que fea cicatrízado;y íí alguna cortarla has pqr do cj dueño a
crefcicrc enla cu’chillada,cçhar Icha ficre,perpcpmpfea9bravolúr^ria,y 
vnos poluos de alumqujcmado. .fuera del arte,no fe tede nada q qdc
Hecho^efto, le cccluye enel caftigar k^g.^rOqde corra-pero todauia dire 
y  miraras que no fe rafque , durant,e ]mi pa^eícer,y es que corres el maflo 
e l  ticmpo:y te auifojquAaquella cu- .que quederas con ras déla natura; 
chillada que fe ^aicp.cinpa de la cpU, ^porqMé-j4 cola fe hizo para hermofu 
es para fegurar que tíoiquede lam a- y p^ra cubrir las yergué^^ dc los 
teria conculcada dentro en la llaga: .animaíes^y ánfi cortada por do di- 
porquefcha vifto , no dándoles Jas ; chotengo^ç5 Jo queel fuego córoe 
cuchilladas, venir fe apoflernar l a s . queda vn poco mas alta dc Ja narura 
cadcras,yautrfedeabrirpprfucrca,y J  dcfpues creciendo el pelo, fe pue- 
por cífo es bien (cgurarprimero 1  ̂ í^eañadir con las cerdasJeJa  cofa 
caufa con eíFa cuchillad a,y también aquello poco que falta,porque fien* 

-pueden facar^ con vn garauatillo la doaníí  vn poco mas cortas oue lar;, 
carne que los pudi'los mouieron,y gasafsientafc muy mejor yjj|Ldá.Ui 

„quedan las caderas junto , ;̂l;^^çpla ’gar de q la cola fe tuerca. An i ^ c g r  
hundidas,y bien aíf^mada la cola : y  , cada la- cauterizaras con vnos y îy- 
anfifchazc efta.pbra finpeligrp. Y  rosque íalgan aluos del fu e g e ,y  
con tanto concluyo ei? el caftiggrde defpues. pondrás vn poco, d^ce^a 
Jo s  oauallqs^no aparrando me , que en Jo.ca,ucejjzadp , y tomaras vn 
rfi^accidentes cpnciirren a la parte, yerro albq^ como dicho cengo^y 
nodcxaras de hazer euacuaciones tornaras a tç;cautçrizarla,y echo 
de fangrias y dietas,y dcfcnfiiios, eftómiraras quenpfe cftregue niíc 
conforme a los accidentes q vinie niu'crda,y fiaccidçtede caula acci- 
ren, como a caufa primitiua, quaíi .dçtal^cpmo arras tcgo djcho en ac^ 
cóm ovna cuchillada queic daácci cidétcsdel caíiigardelos cauall6s>
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D èlartedcherrir. 
àfsicntolasm anos,ypornoem cn- uios ' { ' " n i

■der dello los cauallerizos o dueños .quitar el
de los cauallos eftoruan muchas ve ^jodrera tela, feguir el talon arrjja  
,zes a los officiale j  que nb hagan lo hafta el pelo :por dar le afsiento,
queconuiérie, d iz.?ndaqueleèfti- char le
Ìon an  c lca ü á lio 'v a lié a p m a s  vii de o  tres o - f

 ̂ 'dò de taloiì cerca del i>elo que q u i- •prem.b-deUuan^o d^^^^^^
. . . v ; zelaberradurafojtízgayhaielo)i»

tom asabax ,  Ía r t fs íé td a t tó p é íá ^  d e in k «

Òhteto clVòy dc lo'tratìdb'<in / q u e - f l  atras ei, Ibs tMbnej iio bàlia 
t /  ¿il'ehuéllò qlic c i  lis i tp in p y c   ̂arsiefiro es peor, pórq òn^afa y  
SsieV o iaiiiÉ ien  terì|ò ÀecéTsìdàd =-ftprrià1artiapo adelante, potn^ ha- 

■ S i d c c l i ^ y s  ^llarrfà?étoenlós «lon**,y P «  eiTp

 ̂ I z i i Ì 4 'u p in ó :§ ó r #  h’̂ yÌftbtÌiù- 
"cflas ^ezÌs;difefhclaV-érliteofficiò- l)/]c 
^ ies qu^ diz‘éñ,y;i^n Itì líáíbri 4'^ui-

u n ’»  . f t .  d ,c i | : t a f i6  ;  a M t o i .

n^rpiT^nn ciToc^'loq'uc Vo criloscàllos juà^tijèhtccon k d c -

"¿sJ!íia Íaco ftu m b r? ;fp ¿rd fe fe^ ^

‘ uiene herrar., lo qual muchas vcz^s fi«* «‘hcòrittii
V ed cfcu y d ,n y ,H o S à«n b ^ ^ ^ ^ ^

i . c k , m c o „ i o f t l i a 4 =  c ra a rc o -  fc iS lth i,

' !  * 1  P’ "  M a °= Ì"“ ‘ '  w à w  U tW tt ,a  ,y  .nM l<in»d.d»
cion de fu falud. , , /:  ̂ vh>in'¿ra^uc cl huíJlo qucdfc cn fii

: . T ^ ' S « W . 1 T “P '” » ‘Ì“ ^ ‘' ' “  E S .  » « " '  t ó a n t ì o U .L y  quedad o encogimieto de ner aisiCTito corno
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Del arre (Jci R m áh  
herraduras bien afcntadas, y el cía- para íu remcdio íixio foja la arte 'cíe 
uo tjuecraueloneceíTario,y con tár herrar, porque fin ella no puc.den 
t oc oBc uyoep efta declaración del paf l s r . y  ar.li m il'm ofe/udtn dei"-
arte de herrar. _  ̂ . herrar otros cauaiios,y con la peia-

• ,  ‘v  ■ . i . dinnbrede.las carresno puede fijf-
' ^ 4  do^5hv' 'J^'^í' j  ® J j i r  Joscarcos .erm óuim iento rii C'

ä r • . í.f! 9cipAn.o cpi},el,arre<lehcrrar
iero efte arpe y fCilcnGia de htcr^r^de y el Albeytcria no és parte párá fc-

í^ c r -  A - mediar l o , rji vncioiies, ni vng'ueh- 
inariyí^ í)Wf-^n elp^iocipio dejía j5édá^¿,¿'e hierro que es

¡ S  Í °n  r í ” °  y^a,^?rudüra'b>n•qBc con^jla í c y ’dettá̂

y j e  e^cd(auan mucjios.^dcil^^qs /f,fiH r.^?flf.f^¡9íra^^$í¿ne's ;¿( lös
f f ! « . <?,ii*IJe« Jr,P(«:as3^inwl5s :,c?|^os,<5U,e,ajras
iT.ianidí.las;CjVfllc,spaísjpjifs,el^^^^
be;yttr.a naera-paríF para,r<OT<;diar . ; t Ä f o i } a

k ' r  ..,S^láKV¿cíáerrÍr;^
xh,ófabcrqüalc?,fop ,y  9Qpio,^ ^Picip/^ó^'

■ y o y ^ i í « A Í ? s  fpn tias,d ^ í.s herrájr,,;Qye me d jsa y ! d¿ las bártés 
Píteos U  maMfa;d^ loj hiiellas d síp p X # ‘os :, digo'détVdos ífüacro 
Coijio y de que qüal eslrf-mas ‘̂ rin'A^i
rarjC;adp,(ip,(Jeilof;pararIa ce fTuÜ '̂dé fa¿ i

^ v̂¿> i/) i^uríf^:jfcgaiaü^san-
fidp.^;gy,(J^Í_,V^^^ ' O  ydgqrrie'de ver y có^«Jfcci'1a

a  .T^^ÍíH íí’ a Voiiintad q t e n ^  a.la-
» ^ I ^ e ' f ^  ^̂ 1 : 3̂  # h a a r t e  ,y  por eftods lo d'ire.
»Í|%V5ÍHC af,EaJn^?rq.ucílarflp,(;ar. Digo que la cdmplixioii y  virtud>
d f r ^ r h !  f a';’M  ».y fo'd is  las otras cofas que
4 ñ p  ppr las guajes, ^ ;iq li,si],te4eí- . ^^osdlchps calcos fe  aplican ningu
W m n  yen^o, _ ña de toda, fe ygualk con ia « d
no l.cpuedgo / íj^ ía r ifa y  l,ís q  _f ífc itiu a ; porq fin cftá no fe podria

^o '^fóüaríi aum en tar los
•A ÍB e ll - *  ’ ^ í  9 c4 qp el .^táinpVcó fe podrían feruirlos düc
Alb.ey4€nftflocjparícfli^rp^^^^^^^ ..Óos dclloi fin ¿ífá virfud crecitiua
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p e  la dcclâraioft dcl Muermo: ’ i á
.^icha^ obras, Io.(^aIç5 cl mantcni- tura que fucîle a buen recaudo c!
mietoçît com ery beuet,-y viadas hc feruicio cubierto , como a fe ñores
ceïTarias paral^ fuftentaciondeldi- del cuerpo. La otraparte delà dicha 
xhocuerpo y p^raq naturaleza cxer- fangre dçl nutrimiento y manteni- 
cite lu oflficio;y comp efte'manteni- miento de los otros miembros acef. 
miento yadichç de pany vino y car , forio.sva porjavenas , y no paren- 
ne fe amafie cojp jas muelas y quixa do los digeftiones atras dichas, de
^asy dientcsy (Ic^Îli vaya.al cfto- hazerfuofficio de digeftion cqiiIq

fcgun fon las muelas y eftom agoy higado, 
da digeftion y cq aqucHaie aparTcy . defto degeridg (e mantenga los m ic  
djuidaio puro: y le no puro vaya çp bros,y todo el cuerpo, luntaniè con  
pío eftiçrcol.y orruras a los eftcnti- .cftas digcftionfs tres cofas, las qua-

eslafubftancia de les fon naturales, que fon los m iem - 
Jo digerido en cl çftom ago,va blah b rosy fuÇiObras.Anfimifmo fe cm -  
cp.com o leche pior la venaquilus a buelucyjûtan las no naturales^ques 
U tercera digeftioques len elhigado corner demafiadode diuerfos m an- 
dondeh azeo tr o cozimipco y tpm a jares,bçuer denfiaiîado,dc diuerfas 
çolor d e/àngre,afsim cim ofcapar- calidad«s,porlaqual razon eftprua 
tân en cfté digeftio las orruras de la Jadigeftion del citom agoylasotras^  
malenconia^y eftas van al baço,y las Anii mifmo dpxmirdemafiado quç 

• de la colera van ala hielj y la sd cla  confumc ygafta la virtud. Aníí\mir 
flegma van a los pulrpones y Huia m o h azcr cxerciciodcm afiado pxciT 
nos ,y  diafiamaSj^y las d elà  langre / o s carnalesduriinte Jadigeftion ay  
eftan y quedan en el mifm ç higado, res corruptos y  fríos,  ̂de las qu.ales
deftamanera,quç^como clfeacld<;r içaufasno naturales fe engendran y  
pçnfero de natura tiene obligación Kazen enfermedades que fon caufas 
de apurar y clarificar el manjar y m a contra natura,y fecaufan y  eng^n- 
tçnim ^nto que aJosm iebros prin- dranelnlosm iem brosatrasdichpsy  
cipale^iacceflores ha de embiar^co fus obras que fon Jas caulas natura^ 
n^oesaníí,que de lafangre queque* le s , y  deftas enfermedades dichas, 
d aen elh ig ad o  continuo fe digíre^ enferman el cuerpodos maneras- 
ha de hazcr a dos partesla dichafan por m ucho mantenimiento en can 
gre purificada y limpia :1a primera tidadaunque fea bueno. Y  también 
P^rte ha de fer de lapsas fubtilpara enferman po;: pocó y m alicíofo 
el coraçon y celebró ylos otros mié defta manerarcomo el buen hunipr 
bros principales :1a qual íangre fe fea de buena calidad y complixlon, 
llama fangre de efpiriçu vital,efte va co m o  natura yaya la« venas y ax 
por las Venas arterias ,las qual es tie- terias atras dichas proueycdo -tpdo 
nen dostunicas,yafsilos ordeno na los miebros d;ei cuerpo de manjar

y tnanr
Ayuntamiento de Madrid



• Del^dcclaracióridél’MùcrWròi
' y  fna'ñreniitirenW parai fu creación 1 * ^  I rn¿ pííe'sf'^izes qíifc natnríi ê s 
ytnantcnintiento’ , y  como fean rá- ‘ vicarìa'y fk ieñrá  deP cirerpó^ 
rasy  pocas  ̂vezes ver íe los micm- cjue hizo bé|áí¿há%í^

-bros proiièydbsde fah bucn manjar tier^ipo c[petchíán^cfl:Qs michibrO-s 
détcrminanfc deproijccrfcde canti lid cbn lacbfé'rriíc^ád?' >

'dád-paráalgLinos dia»S' y acacfcc Ies ; ■ ‘Maéfíro^. •̂ . - < -
<:ómo alos defpenfcíos dclo^gran Ig<y‘qüc co^m  ̂ch'el cüerpb íc
¿e^f^ñorcs,que como topan aigu- JL j^ Íbs’Nhom̂  ̂ Haya m iichasy 
,ftí)S Viézesaucsy pcféados freicoi, di^érfas^ípafsibiicfy ehfctóédácTíí 
qiíc atiicndo los meiléíter,otfas ve- 'n íalfc ió íiV f íl^'y. en rtiie-
2és no lospucd;cn‘habar coíi elcür- 'broi ph'ñdpa^lcs;^ 
fo de los dias' fe gaftátiy córíompeh -fnéiJstd éfá y jfe*¿ÍLiWíy ti:|ì?àiìcidàj 
y  d̂ i buenos fe há:ícn mateiolbi^ y  noìén niiàlicia 
aníí ácaefcc a Ios.di¿hos m icm brbi, fòicoHiò^a íb  iTÍa^-^Hígrofó fefi 
que tomado Ccoiriba tras digo) mas %lia¿yifcr^^d^
*cái1'tidad de lo que èiì fu elpenfaTc •'tes úoñtra natura Jlc tó  acacfdáb‘¿  
gaftá, hattanfe,y empapcníc idèi di- nàtùr i  como al hòmbt'eron fu ámi- 
fchamañtcnimientó cuero y carné, gp^cl quáléftarido''bueno,y Canordé 
t it t m s  paniculós^y otras partcsquc ^condicibn ; y  ofrcfcierido le ami¿fcí 
^  lóvd icíios mícmbr os liaya'j y  Cb- ^cbn lá mu ch i cbmi etlátto'ny rr.'í¿t}3 
m o  ias VirtudeSjdigeíkiuaiy ailpül- -y commünicacioiíqiíé?ruii¿í¿l
ìfiuà/'y ñ u t r i f iu a ,c t o ^  gb^erircafadetu 1afn^^¡gb,jütó
^uádandigiVir^hí expelerlas ^líráhcó^arbitriby la-feiif^
dt Jós humores fòbrados^ycoiriò JutQ$ ireiro'cárolaíiizon natural,póf
*eftds<iircrecibeniéllcn Hacos , y  k  idbnidc púfocifmá y  enojo en cafa 
Vitítüd'cub¡crtá^,elíoscftenfucrw^^^^ d é& sam ígos-yT i efto ftpó* 
vey^'aquilaénférm erf’ad en Jós di  ̂ ^íéfcieton ‘las qualidadcó' y condft- 
'̂ ĥ éS miembros de buena malicioía\ dones buenas, cbm'd en el^uerp^
-ñ'U: Dicipulo. arras díehaloí humores queilebíic'

í  rñe efta enítlr*medad, quanto nbs íe hiziero m iliciofos.y procura 
A ^ t ie m p o  tardecen házerí e malí« do de dar tras las obras de natura,Át
<ió&» . ‘ Maeftrb.'  ̂ forjado a ?qiicUds que no hizieíTén

ígb que duro tbdo el tiempo lo acqílumbVado en todos ios miS-
cJL¿/ Que los m feáitros fe hallaron birbs del cuérpB '•y.'llegado a noticia 
^W-alguna fuerza cbn las virtudes de natura ; prbcüfró el remedio pafa
idìètìas diípulfiua-y como venia el deíágraiiarylim  ciarlos dichos mie 
iìuÌTìòi: paulatico pòco a poco elma bros de la etìfeth iadad qùe dibs 
tefìimiento a los rhiebrosdefendiàie auia que de buchi fe àuia hechb rrtii, 
to h  las dkhas virt udòs  ̂ D kipulo . licioia'aisi qiie jírocurkiltío lìa tu k
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D eclaración  
de flcftmbaraijárlós miembros , ha 
halládo tgri cahtj3ad enellas,c]uc le 
háñ puclio en  ncccfsídad, y ch no 
ícVpáfte paiáclrém ediory éftáen- 
f^hhrdáá aquí dicha-,es el m ucrmb’

. trSftadb* éneftc c a p i t u l o q u a l  es  
getiero y ciierpó ^ mafla de las en­
fermedades q tri lò scu erp d sd clo i  
hobircs y am'ni^ l̂es fe engedran áftfr 
írial icíofás, cóm o por cantidad lak' 
íjüales enfermedadcsdefpues de fa 
lidà^y dcípedídás deíla maíTa Ifama 
da m uerm o,fon de diuerfas p lid a -  
des ,y  rtapofem ahy aísietan eridi-' 
n erú s ^^rtcs dtl cuerpo,y tienen di
ucrfosnóbres yhanm enefterdiuer
ios m edicam éntis. Y'con tanto cór 
ctííyó yUécÍíiToénefte capitulo q es

engendra, y co¿ 
m o to  das h i  èrfcrmedàdes q del íu 
ceden,coitio aTcjui digOjfc púedt lla-ì
m rr m ü e rm a ’̂ r p a r te  gencFal to¿  
das. * Diícipuló. /  ' {
V lílo he y coprehedidp Ta deéla-' 

ración muy por efteío dilcerni 
da d eík  eñferm<’dad dicha muéif- 
riip;y fusen>c¿ies,q m ehaucys qui­
tado niebla y cTcuridad q teriiá 
¿h  m jjhtehdim ieto fobre la dfch¿ 
cTèciàration^pénlarido m üchoidiái 
íóm b podría fér ío q agora vos 'pbt 
razones muy 'haturálés y  philofo;^ 
I^halniente h'aüeysdirccrnidb, quél; 

ta faciadb dfenp’lqüe'deí^
iJad' ÒS haüre tic fálir al carliiiíó,pré - 

♦puntando bs pbt fabcr y  àuiiiàr ittf 
ingenio^ en tccloslós capítulos que 
aqüi me parecerá* '

M aiftrói

del muermo. 1^2

C O y  contento de noenojarm e de
ninguna cofa q en ello me pregu 

táys,p¿ro p.irecéme q dexays {a car­
ga, y tümáys‘cl cedazo q es ligero y  
pefapocórclig'olo porcjue ts muy fá­
cil elpregütar y peíado e l íá b e t ^ r
^  el que t)fegüra:muchas Vézes ,ÍÁó* 
ísibe abfoluer ló gj/e pre^fit^-líí
yeñturífabclo 'q^^
tbäo eÍlb^^^tque le os cjuiqe átguria 
ítieblá'ífc vÜ^Hro'enteií dî ^̂  
dexare de refpóderos a tódó'jo que 
me prc'gutaySjy tóe rearguyeredes* ’
" : ; Dicipulb.
T ^ E z id m r,p u e s  dezísqeflacrífcr 
IJ^ 'incdad  divĥ  ̂ muerm o y las o -  
tras qué delTúcíéden fe hazen en lo  
interior y en Ib exterior del cucrpp^' 
y a'lb qiie toca a Ip interior y lo que 
roca en clhazerfe^y ferhecha J a d t  

enferm edad, y lo intefjoT^va c i  
ftám uybieri dcclaradoencñécap^  
t’ulo; Peirb dezidme com o y de que 
manera y Wf<^'òrdén /é mahsiíiefta 
deípues a Ib'eíleriór del euer poV" 

^ á e í l r o . ;

GOm b los m  i c brbí iri téno res e¿
Reíi tep4|c;tÓ^ humbreí buiĉ -̂  

nos o maliciófós^ ellos próéáráríid'é^  ̂
dejernbara^arft de Ibs dichof bu^ 
mbí¿S' déttá'^atleta ft defcmbaraj 
éáhlí el h îimiir'e  ̂ ’b.ucño corn ò  aya

j^fo'BVas'áÜnbui? V e V <bV
libfce q ch’J'ós íc J) icde-
cofumíf Hfgiftár foíp ecb a^  
és aiiíí q ß pb ilriä  hazer malic^^ 
ppfcjuc fife bizietfeh in fício iv^
Ibs riiicbroy incé’r1óres,y aliíi dPéteí^
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"ti

Declaración del muermo.^ 
m inadcfauorelcer los dichos mié- fangrc. Otra razón mas 
bros, y a la vircud dellos , porque dç quiero dc2ir,que ya qla ven^y.uÍB¿ 
grado en g rad o jo i vaya cxpclie/^- (e td.e.ícr abierta, o tener fmdiç 
dua loexterior,dell;aniaíi,era!qní.G ?.iarcldifhoroai^tenjmiéto 
la c^etm edad efta en Jo vltimo , o gi;c„mas jíijVo fu?ra que fenjÿjflfpitjï 
pro/undo de lo interior va ,yi,i;tH,(Í abertuff pa>tuç4lc|ii<çi\ar^ 
a lp'spr.imfroí paniculos pqrvia ,^¿ ricjgiie^a la pwtç dcfqft^ fX t  
'éa|>q,r3^f aí̂ iVâ  ESl;Cny,y,aziar,;cflaSftpr̂ sde
n o li y dea^i va ajóínerui«p^y tñulj :jf^,q^çno iila,pavt:f i}itcrior de^i<
culos,jr^calli va al pa'ñWMlg .«fflé í ^
fo ,ydcal{¡alcúeropqi;pfá^^ la ^ a ^ ríe n jío ,n ji)g u n a ^ ^ ^

d^adesde Ibsrniemljroÿjpor eítavia vay»Ji.nqrüof!arelc;^frpo^}iy/f]^i¿(5 
y  orden natura difponc eiiásparte* docnelliigadq,gug.5 a’nqri^ doijiii^ 
y  miembros dichos con calory hu» fácáloí alcaduzfef, ejw guapará rç -  
m idad,porque con otras cáiid idci garla  nucr,ta. .\ ¡ ,
no íe podriahazer fino con caliente^ ; ' : ¡ ; a
y  húm edo, y  afsi de grado er?gradp¡ T ^  Ezi'mc pup^ A Yf j
tiene difpuei^iis las partas p S «  ̂ ê pç;. pas tùuiç)-| fip^;i,Q fa^jus aiiici 
lê rlp d iu io . : .Dircipu^q.; ^qa pava .yaqÿatjy.ys^jar de g,o)ne

>P®v  ̂P“ ®* ?lfna^teninniét9.qj>^el^3syapaf.a
J ^ id ^ z is  enlas digiftiónes quCjél ejnMtrimccodc jps^icjTqf mi,cbros 
tnatíténimiento del cuerpo y ya fe que en qualjqv^era' parte o par»,
bros-^ya por las venas,.com o es ;i¡(si tes de/qs j^ichosSTmicbros q las\v^i- 
vérd'íid,^fta.^ Venas tié n e ín  en algju n f s ya:f jañep.^Í,tal manKnimiehío 
na* partes y mimbro,s ídrel cuerpo', ó era y íeria y  f  s ;f  qn'trjj,la,qrd.c de nâ  ̂
*ftap ab je r t«  qjifdo llega a lo^ mi^ tu ra y del tal ipg^nim isf P caufa- 

Í>,áp|yaziar encalo* laü n g rejr riacnfcrm edadrperqquiero faberü  
]^Utritncco>quep^racUa^ ,, eseJ^oafsitflja^jV enasnotcAneu^

-i ,  j  ? u a t p r i o , p n n 5 n ^ g u ^ i a p a r * ^ i ^

1^6 q no eftati abicri(ás,pQyq,Q pues el mat^t^nimiento d e % j  
d¿cha*yenas yáppi:cllís,quiérqm ?  

tura vaziariála fángrecn p w  digaysconnoy dcqupiTí^^erf recí, 
d?ui<ías.y fe ac^b^tia la v íd a : pq,rq. b p n io f 0 x̂0*. ijii^b^V «! 

y? íĵ f̂  aúp aca Ip efterioí m iento ^cftafdiqhaj yfp.as p ay fi|
<5t f ^ a c i p n  y  m a n i c p i í i n , j j e n t o .  , , 

V ,l}ád erom p eryróp ecu er© y c a t- Maeftrp.;;
P*®|™llo y  defpues el. paníci^-, Y^~\ S digo'q cali ^ f^ p n cy s  en¡ 

^ífnaa vp.n»,y anfi falc 1« V e d a d o  cófeniejáti^s argum étos,
   .....................................................................   Ja d e-
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l8' •De ládt claracion del muerfrio; ■ ' ' 
ia declaraciódefio esdeíU manera. l i s  venas chupando ccñjo ^naue'- 
C cm o  los cuerpos dé los hombres íueIá,o langut!VHas, Ías’^Li¿Ieí lô s 
y  arrímales üean cHados delós cjua- médicos íuelén mandai^ aplicar v 
tro h im ü res,yc& n ¡o  natura edifi- aplican cn lo efterior del cuero-pav'i 
;caíTe y organizaíTe los dichos cüér chupar al|ünos humores grueíTos 
^os dc buenas y arterias-y müeraji-- tjiie nacuraìno puede expeler, y anii 
c a s , y eftas fctmajantts-vcnas hííy fnandan alpiciente que entre en aR 
•principalesiyaceíibrias ,vn as JleüS gufias laigutìàsdonde efiaViansue- 
mucho mantenimiéto, yo trà ipoco ftclas hay/ylás díchásfarigusfueias 
itgun paracivaetpo c;(ínúicne,yci fé pegana los bracos, opiVrnksdel 
lias l<an:tantas ycílen  Cntrctcxidás cücrpb',y alll • cK^lpàndb■ aíncñ:oíai 
íntrclos'íliiembro'sdelcuerpo,aníi íricñtefincjijeiiirá'c.iftéreciba p^iíí^ 
entre carnc como éntre itivileulos y  fe hinchan dela^íiiiiírria Jaricte qué 
Jazcrtos nerbios,y tcnillasycartilá- facadelcucroporÍó^porosdici^os^ 
güsy  cueroque cn todolodcm as , y-aiifiderpucsidc hliirt’a íy  fómadolo 
y  com oeRafangrc dc nutriipacnto que les conufeíié para iu mantcni- 
vaya por eftas dichas venas,ycom ó mierito fe cacn'^d^fta itianera.cdn- 
Iv s bichos miembros fc ín  cfiadoi cluyo lá raion atrás dicha'qtie me 

]adicha mafia fanguiriaria al tic prcguntays\ corro fe proueén lös 
P'o depaíTarcftalangrc por las ve- fnien:ibrosdemantcnimierito pues 
iiiás como la hambre que los dichos las venas c(ÍÍn crfrá*dá¿. Dicipúlo:: 
itíic mbros t iene, y como las venas | ^ R  an lumbfche coBv-adó en mi 
tengan l©s panículos tan ft)tiles y  V - J ehrendimífenro con la ceclaKa- 
d d g a d o s , y lósm ifm os panículo^ cion qücami  pregunta haurys d¿-

, de las ven;istengan íiüíí'pOTOÍidades clarado : pero pues cezis atras'C|ü¿
íotiies por aquclíos dichos po'rós,y natura exp^e poi‘ la vladítiiá íái d- 
x c e l  cakiry hi;medad dé la ß gre  q bras dé los humores y rhantcriimieri
poreíhis va^y cóei óáiór'y'ftijOfáitiífe tp'qtft d^ntífiado han tomndo poi 
ro á io s dicbòsMicbros q efía h ftft  vía dc V^pof, íuego'nb habría ni íc 
iféxidos hilados <;ó las dichas vétiàs, cíi^éM rkriá ninguna’ enférmcdád 
.!^fta manetá>fe abré los dichos peí- ’¿ñ los xucrpos,ÍÍnci qúc natura 
^ós de las venas paru la creación y  His lás c^peferíf y 40 háuria eiifcr- 
^antenim iétbde los dichb!? mieni-« mcd'ad n'ingútiaíjuc a natura Ic fúef 
^ o s ,y d e  todoclcue^pb^,yq^ f;jinar , macftro dcz d

dichos miembros ó nijcmbro, tnc aya^gutíás pafsionesque natura 
ayan gran nccef^idad,yk á h g re  q no putide cÖfumir nigáftar? Maeftl 
•oorjas venas vafe agruclTaqúcpdr ß ^ o q ’u c f i j  mucJias. Difcipulói 
Jo s  dichos pprós no pUcda protiecr, ^ O m o ,  y porque razón n o c í 
ibra^anfc los dichos miembros coh ^  parte pifes dczid que es vicariay
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De las enfermedades y del Mueritio. 
mací^ra del cuerpo? , Maeftro. J  \ E z id  rhaeílro pues es anß 16 

V c f i , q cemo cn los cuerpo^ X—̂ qu.e d/i.zis,y fegun veo lasjazo  
fe cngcndrerian o engendren nes muy manifieftas y jn u y claras,y 

muchas y diuerfas enfermedades, fundad;is en razón natural,querría 
aníí m aliciofasydehum orcs malí" fabcr. Natura eri Jos cuerpo^ deloi 
ciofos y  de la m ^a complefion , los hornhrrf o ^fiimíilc s,.que cargo tier 
qpales dichos Humores,, ípn dcfobc lie ? p fi puc;cc curar: o,ñolas paisio- 
dientes a la orden y excrÍcicÍQ,yopc  ̂pjcnfcrmcdiidcs que fuccedea 
ración de natura,y;.99mo natura car .de l$s cuerpos cnc.aufaiantcceden?» 
rczca de opcracion manual,^ y fu o- ce o en caura>primmua? ; M acñro; 
bra fcapor yia d c ^  A o s teiigodcclaradplasínfer
Íasdefordenes^d’f^ í^ T O  ‘ *1 medadcsquenámra^nQes parte
ios y excrcicios demafiados no pa^ par;  ̂remediarlas : y aofi milmo os 
rcn ni ccíTan ordinariaqieacc y dcf* he declaradp las caUÍás y razones, 
ordenada cn íp5.(;uerpos,esmuyiGla porqiic auaq ay vn dicho en medi­
rá razón que deftas pafsiones y  cn^ cina^u? a natura potete nihil im pof 
ferniedadesretráíccdan ,y  cftoruen íibilc, eit.D igo q es an(¡ pero quanì- 
las obras de natura , porq fcra mas ilo .naturai,no tuuo podex ni pote-? 
la malicia del humor,o enfermedad íladparagaftarioj cofumirla enícr- 
quccnlos m icbrosdel cuerpo.cílé medadatrasdicfcaQp^laícau&Sjfi«.  ̂
apófcntada y;mctida encloque no ¡a gue fe que auia mas malicia en elhu 
fuerza que natura terna para confu- mor quecófumio la virtud que fuer 
m irlos y gaftár los con fu fuerza y ^̂ a cn natura para gaftar el humor y  
yallcntia, quanto mas que muchas enfermedad que eran íus cotrarios. 
vczcs natura tiene nccefsidad 4 c fa- ¿Tofíio.adc^i»'iparadar os lomejor* 
iior y  ayuda de los médicos y e iruja a.ejjtcndcrpüesm cdezisatraseala 
nosy  albcyta.rcs,y lcs dc dcmolltra- pregunta qpflScig tiene ̂ natura ca 
.ciones.cIaras ymuym,^nifjeftas pa- Jo s  cuerpos digfeo^yque es cfta. D i- 
ya ^onocer Jas crifcrmcdâ ^̂ ^̂  ̂que fu gp^ue cs yicaria y macftiía ael cu^r 
ceden a los cuerpos, y íós dichos ar pó,vifitad<?ra y rppar^dpra dclc,qc^ 
tiftaslásygnp.ran y  no conofcenry poym iernbros de noche y de día, 
por eftas ci^ufas dichas naturan f9corrcJas ne^efsid^^ euer
parte para còn,rumir ni gâ ^̂ ^̂  pos,y  qqadoias,dichas cnfcrmcda- 
enfermedades dichas. C on fu malí- des luecdei), rapara con fu theoricá 
cía confumen y gañan la virtud del lo necqflarip z e l k s .  Y quádo las^n 
cuerpo y de los miembros principa fcrjn^|á¡a¿es íbp que np tengan nc» 
les y ahogan y retrocede la obra de ccfsi^^dcs ,dc op<r^QÍQn, manual de 
natura,y anfi fe acabala vidar evacuar p or viad eían gtia, o d cp u r  

Difcipulo. j P ayudas,  o de ¿tros fcmíc,
jan*Ayuntamiento de Madrid



C A P .X V . Que tráte 
jantes medicamentos,q d iano ten- 

car^ode hazer loquea ella toca 
lin neceúidad dello haze con fu fa- 
piencia,y quando las enfermedades 
tengan nccefsidad de lo dicho^y ¡03 
artiltasinedicos y albeytares hagan 
aqllas operaciones manuales y va-
.cuaciones dichas, que conuegan pa 
ralas enfcrmededcsdichas,y no ha 
ziendo al contrarió natura fe esfuer 
<̂a y fe abraca con losmedicamétos 
pue&osen las enfermedades en los 
-cuerpos,nacura fe haze feñora y po- 
ierofa y general capita dda virtud*, 
y anh desbarata a fu enemiga q es la 
enfcíniediid. Y  por d  contrario di­
g o  que fi eliartifta medico o ajbeyr 
tnr , yrnora y nohaze lás vacuacio^ 
i .e s :o  mcdicametos que conuitnen 
a j . \sp . í ls iones ,o  enfermedades que 

-iuct'd.i e n l o s  cuerpos,por cl.mifmo 
calo  natura hazedefeñora eíclaua 
y íu b jc d la a la s  pafsiones y enferme 
c a a e s q u e  íuceden de los cuerposq 
por ventura n o  haziendoeftos erro 
vie,s.,pv CO p poco natura la efcufaria, 
V lía z ier  d ü  los erroies canfa natura 
,y LorrAumen y gaílan la virtud délos 
^cuérpüsy íe acaba la vida.

^ C A P . X V . Q^e trate del arte de 
hevraf muy copiofo. 

í MaeOrol
Igo q ci arte de her- 
rar,por?laqualhazic 
dola como íc deue, 
íc remedian y  curan 

R muchas pafsiones y  
enfermedades en los miembros ,y

dd  a ’-te de herrar, 19
pies y rnanüs y junturas dellos: :que 
íineltahaziendo le lo que fec’Oie, 
no feria parte d  albeytar para curar 
lás dichas eniermedadeslipiladicha 
arte de herrar.

Dicipulo.
' V / f  Aeílro que es d  arte de herrar 
. pufsque dezis que por ella fe 
curan tantas enfei medades?

,Mac(;ro.

Q Veel que hade faberyenten- 
^ d erd arted e .h errar ,h a d c a -  

uer vjiadoy praticado la dicha art^ 
Icoñ.macfírQs d o d o sy  Icientes en la , 
dicha arte,paraque fu entefidimicpr 
,t:0 le empreñe de bijepa fd^ncja'. A f  
limílmo ha de jhbcrycofíoecr el caf- 
coocafcos de los piei y las manos, 
ch calidad y cantidad y en augtneri-' 

t o y  en diminución,y ép forma y ta­
l e  de cada vno de 1 odc los caicos,y
afsi mifmo las formas y nianeras de

huellos.
Dicipulo.

MVchoholgaria q me declaraf- 
fe efte argumento de los^caf-. 

eos por empreñar mi entendimien­
to dcfta icicncia. . j

M acílro.f ' > -
L  cafco de los pies y de l^s mír­

anos fe conoce dcfta manera 
cada p ie , y  en cada mano ay quatrp
cafcos, '

Dicipulo.
Dczid mcqualcsfón?

Maeftró¿-' ^

D igo que T a p a . y S a ú ­
co y rar\illa. : )

Dicipulo.
D  } Q íLc

Ayuntamiento de Madrid



C A  P.xv. Del arte del herrar.
Q V c  complcxion ycalidad tiene y feca,efta es la razón por domic , y  
^ " c a d a  vnodeftos? porque fale mas templado abaxo;

Maeilro, Tabienayotro caxcoquc fe l!ama
V elatapaesfriayieca,y  esin fiuco , como digo entre la rapa y la 

V ^ ^ jen f}b le ,y  efcudo paradefen- palma,ques calientey feco,dehqua;l 
¿er ios golpes de piedras y de otros reciben todos Jos otros raxcos .tri 
inftrumcntos ,yesfundam autoy ci mantenimicto para fu^eneracjciu  ̂
miento juntamente con los otros,y Hay otro calco que fe dize ranilla:.^ 
es cabo del cuero,y nafce d e l, porq los quales Ion cabo y remate dé los 
es defumifmacomplexioniporque neruios,y íomde complelsionífcrias 
yavem osclaro^qcada cafco figue y  húmedas. . ' ' Ojci^)i3lp.
Ju color j porque en cauallos cafta- Vesdezidme comolpuede ter e- 
ñósym orzillosten crlosp íesy ma J  ñ o ,q ám im e ’ha acaecido herrá- 
iios blancos junto al cafco y falír el d̂o cauallosn© poder meter ci(puxa 
cafcó blanco. Dicipulo. uáteenlasranilias q dezis ler luimc

yE  zid m eq es palma,y fu com- dasy frias,y hä deí er blad;isy ipue- 
plexipn-y de donde procede. -Ilesíj por icfpt.do defucópiifsjon, 

NÍaeftró. - y  yo-las hallo duras y  lecas., de zid-
*T A  pálmaes caliente )T húmeda, me Ja caufa y razó p o r^  Maeftro, 
Xljry procede fu calidad^de humor .1 A  cauía djgo q es elta, ya íabéys 
íariguiiio,que es calientey huniedó ( JL  enJos animales que hazen exer- 
y  e s  cabo y fifi de los vezos^ feguti cicio y trabajo cofumen I05 miem- 

' m u y  claro fe parece yfevee al tiem bros,ygaftentodo aquello q les es 
po del herrar j echando el piixa- embiadoparafu mantenimiento, y 
uantc pot látd'icha palm a, fé Üesha- aun cábien muchas vezes fe les acae 
Z cy  dclmcnú*za por refpedto déla xe  no tenertanto mantenimiéto co 
mifinacalidád^ y llegado mas aden- mo han menefter : y por eftas ra zo- 
tro cerca délo tierne cortando con ncs dichas no ay Tobre de humores^ i 
el pujauante >ya fálc entonces lo q y cftá los caxcos todos templados, ! 

‘ fexórta: con elpujauante entero y y  cada vno en fu co'mpLixiony bien i  
íqüajádo,y m ís  templado. jaoionado. í . OicipLilo.
c Dicipulo. r ^ I g o  que tcneys razón,pero no .

Qucs lacau íio  rázon porque lale I  V  quedoiatiifccho 1¡ no me de- I 
mas templado abaxö como dezisí clarcyslodéioscauallos,qes lacau 

• Macftro. fa porque larranillas eftan duras no
"p \ lg o ^ u e la ra z o n  es efta, como auicndo deferafsii M acftro. 

participe mas abaxocócl otro Vyefpatado-eftoy q poniédo
q dizen fauco,y fea de la com i V J os eti el camino ta claro tener 

p ícM ^ f^ cla  colera,que es calient^ \tan ofuícado el entendimiento iquc
ñopo-
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.. D el arte de herrar muy copiofo. '  ̂ îo ,
ao podàys por. vxïa razón Tacar las y ruegos qucíio os cnojcyí lii cañ- 
Otrasc|ae cdttuicnc'^: fino.qnc os lo leys de relpondcra rñisimportuni- 
dcn todo maleado. D igo qucla ra-í dadesrporcjucTiengoganadedefper 
2on porque, las; ranillas eftan; mas tar mi entendimiento para emprc^ 
duras crelos.cauallos q en; los otros, ñar mi encendimiento de buena fdt^ 
animialcsdichos:eílo mando alcona cia. . ; Maeftro. ^  •
órario deladeokrjcion fobre dicha' ^ D ig o  qhuelgo dcllo. -Dircipuldí' 
quesdeftam anera.Aquellasdem u- •p x E z id m c c o m o  fc entiende  ̂ ■
«haexereicioydepoco comer tie- q u ie re 'd c z jrv ita rg a m íljtó ^
nenlos cafoottiémpilados y  bládos,i fe trata enarte.de Jierrar que aizeii' 
y lorcaualloscsial contrario, y  anñ aue cofaes cofco.. v:o: %■;. vMaíftró.^ 
mefmo otra^ bíüiais KgaladasIquc. & O y  muy eHcmigrod©rífpátt^fec^ 
'?emueh'o.x<>rocr y  poco exercítio. c> a  cíTas prcgunrasdc que estíá ■ 
ay.íaocidád de íiumoíECS y.lobradó-, cafcol Podeys.rcfpoderaquien^Sl«' 
mantenimiéto paralos miíinbrosy» preguntarequcs vna formaMCürat' 
y  como los dichós-tniembios no■f^ai y  fandam étoy cimientoquaHo*mo' 
dianeaftarlo,ház«ffc)Mtoor malicio natura pormandado;de D ioí'pára 
l o  vJvá«» í . l o * « a f Q O s  ,yl)axátldo  fuftentar el cücrpoymicbtoís-^ car^ 
con fu m aliciay bantidaidc lo  b la i n é,y  filla,y cauallcro,y armás: y ’loS 
dohaíteduroydclofriohaizc feco,- otros animales cuerpos y  carftcs, y  
^aofiídcíoom ponc y  dcíharáta-ilas; cargas;Anfi mifmo cldicho caCcp esí
(alam pes y: Goniplbxioiies de los^ cJftremoyifcabp dcm icbro ,csdM roy-
C 3 W ,T  «líi- mfifmoífc idcfcompo- f«co,y bla n á o y  frio>)r. de oimis'c<^" 
nenJasiorm ás;y tíllcade los  ̂dichos diciones ancjas»efta. ^ Oifcipulo.; 
U sfxséQ tm c  h*s.defebaÇ.has.m i. T JX E z íd iiic ía fcb en  catidai¿«iío -
« ¿© c ric lb  vfiuoiquc'ló miresfque L i / f e  entiende? - ..... - j M aeftro;
quaflaQ dosíotós tracy Ibs fa c á d t  dos maneras p o r ía u  '
lusmadxds trácn>los <ra£cosivírgcncs L J fa prijnitioaiopor maWna an í 
víti«rncsylimpíto¿pbie(nformadon teccdentex^iru. ;p tfa p ü l^ .
fdefpu<;suíu¿teB4 fcteit«n^P¡«'íí> '\.l4-V y:erp«adoeftpy.qpotcauí» 
en la s cauallerjaaíiydW regalan con I V í  Iprimitnia-: haya- augtoeto:. de  
^rihóc.<m irrly,'iíoBÍic*»i'dc|5 1)5 

^ S to lo ^ r ^ fc o s  délas cÓplixicinrf 
que arriba he-ditW jypitrdenJaíífor pacte del cafcq.Y- anfi in.fmoc«Í twc 
masnaturales-dtnfuíifsientos y ve- «dortio^^iradp o n o t e n ic d o c ^  
1Í4a ,o ,o- ; p s í d p u b n -  irn /  2 ' fc ím i« o G ^ o * t ilk ;y # ( ft» !e lé a l^
•k. V t / ‘ Yanfim ifm 'ovó-eüpoií^trtceafta

i
4

Ayuntamiento de Madrid



C  A p. X V . Q ^c trate dcl arte de herrar, 
que Sr?aan m uy poco en cl cafco. agua dura,o re sfr ia d u ra i,y e ft« fo »

l ^ ç a u f a s  de diminue,on, y  no de recibe en fi , por refpe¿ lo  c e  Í  ca l^  
augm ento,pero volued lah o ja ,y  dî d ad , y c o m a t c ^ g a C a  c Æ S ! j  
na * “ g*^*nto,por caula piimiti m iem broy cafco para expder las fi>

W  '  ’V“" ' "  •• ‘i“ '  ‘  ‘ ' Í  àkbo  c a f c o , y S S  S
ner conor° caico  tenga la'vwtud^ ptrcitiua
S  Î ÿ * 5 ^ ^  y  1“ ca lid ad lef  fría y b u j i . , d S
b l e  v i i o  a v n o ’ l o  ,  ' ^ » “ C t a f c a u g n i ' c t a e l  Q i c a p o r c a i i ,

d S r t i î u " ?  p o r q i . e  n o .  l a  a n t e c e d e n t e ^ y a f s i m i f m ï p . o r  i c .

« S ?  e r .c a ic o .fy q jp « .x ^  el nerJos mucho tiempo por h ïr a r  vi 
puw U ,nteconconoc.m icto Ioqüc anlîcôcluyo o ó e ftcL p k u lo  y , » l
h a  m e n e f t c r , y  n o  m a s ,  a f s i e t c  l a  h e r .  e l  c o n t r a r i o  e n t e x i d i - r e y s  d i m j n L i

o î i Î T ' " ?  r “  «yoneneicafcopoTcaulaanteccdL
^ u c fe r ju d iq u e la sp a r te s .A n fim if  te^yporcaufaDrimitib^ 
jn o o s c a i lo s a ife n ta d o s e n iu lu g a r :  i S ?

u e n  & v  h - n  E z i á m c p u f í t r a t i i m o s  d e  la 'cS

n e a u e s l  J  î  I ’  Í  “  P ' ^ *  y  m a n o s  d e  l o s ^ a n a U t í j  v o t r o i

P  ^ * 9 “ *  t r a u e e n  e l  c a i c o  a q u e )  ï n i m a l c s n u f t o  m e  p a r e i c c  c m  è m *

" o p « d i i „ d a S 3 t S  

E S Î  f t ' d u r t i  c l a u o  k c m o s l i a f t a  j g o r i  « l a t j d o  T a u e w

<o,Mfoo fin perjudicac.anfiTe entier es jufto qüe traremos en lU f«m. J  

/ ^ f O i n o  iè pnf‘ "ri AqucJIas fin f£lirdcllas)fe rep ite catv

..(,¿1 P t a s f o r m a s ï y i d ç  c a i c D i i i  y  c o m o  Í V

matcrwantecedente^iccorxqmpert . ,  . r 0 íM á « ( b o u 3 Í í ,n „ ¿ ,| „ !  
y ^ ie r  «n os cafcos ,<jucrria;fabcti iVatrofo®lasformasdefaífcd&
« à m o y  de quem aherafeatigm ên- V j  côs - -

.u}jon<->. - . 'Maeitro;- . '
V a  ̂ c p jq  mijfiha^ vezes a c a e f  ‘ T  À  primera-cetjbüi^ui 'ic o p îm

4 e ^  W o « . ,  y  a p o f t ^ „  r e g u n r f a ^ lp X i i t o f o c ^ X M
« c a ,.i.k » c rfc o ^ 'jr :a n ^ m ifm o p o y  Æ f ô r n i * d o * o 4 7 Æ Î ^ 2 ^ à
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 ̂ D el arte de herrar. .F0I.21,
CaÎcîmodo Icño.El quarto cs Q u af herrar. .Macliro.
qui derramado. Eftas ion las quatro 1  'N Ig o  q la fori^adelc^îÎ^ui aco-  ̂
tormasde los cafcos. Diîcipulo. pado ic ha <}ç:herrar dcfta ma^ 
J  ^  Ezadmc como^o porque razó ncra. Ociroblar ios clauos^ quitarla 
‘• - - '  hay ellas diferencias délas for« heríradurá,quitar cl caico como boti 
masde^cafcos^y deziS quelas vnas ucnga ,n om ásd e  lo qha menc.fttr^ 
ion raalas ,y laso trasb u cn as, y las confeguirla punuconeltálon::mit- 
cíttas nótales, M acllro. raque vale mas onça de caCcoqae li
\ / A o s h e  dcciárado enel tratado bra dt hierro  ̂cdiarichasJalhccraí? 
f i  deladiminuicion por augmcn- dura EfpañoIa,caUq^on íyaifcreilic 
tos que a los cafcos parte delta razó chjías no dcn iud ia , y  hiccÿi:jb»a 
que me pedis^per o porq no os cno- adobado côfoim Ç'alçafçojy fpm in 
jcys'quiero dezir la razon.por en* dcl^bicnaílintadas ,Iasckueras ca  
tcro ;Eftasfcím asfondeíla manera fu lu g ar,y  los callos en lu afsxfntp», 
por parte las^heredan de padres y  que nopcrjudímien 1qtierno,hut^^ 
fnadreijporque como los calcos fea ca,lo que çonueVga cèrçenar laqu e 
yeften en partes^ru io ías.y  fean U conueniere en k m ^ n o , y  quç v a ja  
oáJidacl de aquellas, fria y húmeda^ bañada la herradura vn pjpco dclde
q u elo n p artcy to can en :la l¡m icn r¿  elclauodeíralonarribijlos-ida^pcrs 
déla g cferacio n p orefta  caula cor^ anchos y bien tabicados, y  que ábar 
wfpbndçn y fuccédca las femcjátes qucn el cafcoqu^ conuçngaj»obl:çc 
Tenales de paídrç a hijo^y eífa otnarà lo s  cJauos a n a o p o ^ t n c n t c ^ j r   ̂
aiofi aísi miímo^hay otra rázon «que L a  oçra forvhsiiqup.Á :iJizc  ’d a le j
j ^ r  parte delam ateria anteccdcntc m olcño,le desherrar?! s^cpma:dfçho 
vfcmos muyjclaro:íque dcfcom ponc ten g o , y tom aras; derobl;^rpdo í4as  
iasíb r^ as naturales del caico, y las clauosharasla m año có ültpuxaua»n 
h m  d eiu en as ferm as m alas; ; t e , conCguiçiidii b p iin taxd n ^ l ra-.

Diícipulo;: lG n,yfubjendo eltaloa altoarriba*
P A refccm rque es bien pues que ¡al p elo ,  porqucxftaform á d e calió  

hafta agqr¿ Ji^aueys;dado c ja rí• cs co n tln o alti^ e ta lq  ,y  cerr-^dadc 
iíjid/enifc> quciDOca a| fer j y  conofcí- candados eçharîle;has la h erradu ra  
m iëtodtiô'S'cifcüijjqùe también fe al callo conlum bíebien aíTcíit^a^ 
tratc-xoriaO-fc hade-hcríar p adívna ylos callos cn'fu lugar n o pei ĵiïdi* 
4etfeasí fofmas^ pái-áila conferiuatiún flüc lo tierno bañarala h e r r a d ^  ç<i 
defas dichos car^ V y  miettibroiP da al rededor jia ceja dpllte y d cc í^  

íiWabílrO'; ( í ¿ y to d o slo s  clatios deígadory^bí^fi
" ; J 5 igolqucriienés razón j í c i jufto; ,robladosafiran del èâfo<>, lotjttejcé
-  ̂ -  ^Difcipulo. '  ̂ r uehga,lasbucltas delosclaubsfcíin
* ftiçs dezid íñié como fe han de pequeñas yl^ herradura grucift-;!^
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- »■ C A P .x v j. Del arte de herrar.
clauerasen fu lugar bien trafpunta* fe hade herrar y  ácRainaheraydéA 
das/Hay otrafóffha de carcot]Ucfc reblándo los clatios , deshcrrarid'q^ 
dize cáíqui dcMíñíidó jeftaforma fe íin dcfpórtillar , .y Cjuitarle has’el 
lia de herrar dcfta nía ñera dcrcblan, cafco dola punta configuiendó el t|i 
do los clauos como he dicho,no def ion,quitaras la mayor parte'de l l  
pordiladojquirada'la herradura-.to- ía lm a ,y  m ollcdó.guardaraslaTa^ 
niaras el puxauante quitaras id  caf- pa para que aísiemc la herraduras 
ícoscon conolcimicnto reccgiendo porque ¿ílosJon por lamayorpar-» 
loanchó y derrattiad-o cóforme co- te carnudos y xafqui deJgado^ ĵ ê - 
iria  :cftuuiert ^coii. conofcimiento, charle has v n a 'herradura .Italianai 
Boquijjaras mas oiícode lo que có- bienadobada^^y aíTcDradacnifialur 
«ettigáTOirarasrqtu; aquefla foim a garlasclaueraSielafulu¿ar^ientrs|i' 
i3e tafeo.por la mayor parte viene puntadas,¡osxlaiicisiticn tableadfO« 
^an  perdimiento de talón , gu^rda^ lasbueltas pe queñas.y no dcl^ajdas 
ras los talones afsi.coh el puxauante y echadas con canQfcmiicntO jq ¿nq 
:como con la iierr^u raq u e conüie- perjudiquen a la  ticrnQjíOctAenbtat 

; paracílc velloíconuiene Italia^ Éamano,aqucIlo.qucíc parezcaqu^ 
:¿ a ,■porque ^cftc nias deícanfadoel jcbnuengapar;a^fiicnto elroblá«'dc 
*afsitótadplaimaTiti>,ccharas la her- losclauos fea amorofamenterporq 
radura :̂gTuc<íFa'arfr¿ntadá én fxi lugar eftos cafcosfon \5icirj0fos y  cacnui  ̂
y  ÉDrnpa^eoida^ como conuitne^las doSjporqu^ya íe ha víft^rqíic di !̂cq 
dauerasjcn fu. Jugany bren trafpun- blar.iin tientpyrecibc’dqrim ’eiitácl 
tad ^  j^cercenarasfaiirededor de la xauallo. H ajsien ^ ’fflorque aquiidi? 

. mathoAequc tcrpaiídzGa,de manera zc el herrar dcRos-qMátm iVcJJpfitííf 
•qúcfi^ayái recogiendo la parte dcl conferuarah Lo.s.cafca5,y.amfi;milv' 
c5j.cod«rraraada,k)s;clauosdelga- mo^IdefcanlQdellas.jjuntaí'^id^lai 

' dois^ytbientoWeádcjsque trauen,dcl ncrbiosíymiébroíiíded©:$;pjfc5íyuomií 
caico lo quccoriueri^ayy miraras q nos de los cuorpqip, i 

icomiiio.hazic?dó]la5!mano3 en cfta , ;> ; - Dicjpuloi. -j 5 r A .(T
foritu^y de cafcQ qdc'la Tapa mas V .  Vf Vy contento cftoy derauei' oy 

;aJt'a qlaiPalmapórrreípe(So que no x V ld o q u a n  porcníccorócaiifi^b 
^fcafsicntc en la; Palma,porque mur decUradp íafcicQÍadobatrdoi-hcT 
ĉba?Sí defcnyjdandole osbffi*.  ̂ rí^r,porquiC.mcKáiic)^sdada:.c¿dcf^ 

<*al/es d^xaiían ma$;a]ttj las Palmas mcnuzíida, y íárnfeicn :difccraidít4  
qiüjs la Jap ^ jp o r la qual razoii íe af-r nqjrcirlfi:há:qucd¿9 cofa déJkji|ub 
;ííerítaiilas herraduras en lo tierno y no lahayarecogido eii mi entendí- 
orccibeAdetríniccolosanimalesipor P9Í^fijtPiymcmQriftií|ífro>hoJgí^ 
,<llo¿,.Yj^J!sjhay otraform ade cafco paramas'cQnfirmái<:tón dcfto'mede
;^5acfé^í&€ .Paim¡tcfp ,dclU/^^^  ̂ flic^ y í c¡crtas.4uáa5 que tccgc^n
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D el arte del herrar. ' ' ' , .
los Fiuellos y afsicntos dc los pies y herraduras de(last]uatro partes dc 
rngnos dfc Ids cauallos y de otros déiro y^Jefuera que arriba d eiis ,¡y 

' àit1itnales,'pòrque yo he vifto entre ho general dci'de la pun-t-ftdcltaloa 
ios officiales delà dicha arte dé her haíta la pùnta del çlauo p o tt ic o  de 

' radorès,mncihos pareceres y  cofii- laiumbredè Ìa herradurâ;'^fSiœeipac 
petencias Idbre efios huellos y ma'- te dedèntfò corno dé parte de fue-
neras dcpifar. Macilro.' ra:péroqi;efria faber c ò rn o f de-q
T 'S. leo quÉ tenieys rázoti, pòrqtiè manèra fe han de baier parala con..

' l ^ l ó i n i f x t ì ò q ù e v o s d e z i s h e v i f -  ieruacioH dcftofhlieUos.
' to yó e r t r é  'offi'tiales eh la coi te de " ‘ ' ' ' ‘ ‘  ̂ ; ,  •
‘ CaflÌiray fuira della;perolonátúrá! 4  ‘àeftàîïianêrâ;d;q holl»
V confefuacióh j  dc la parte dé^dentro^l qual

‘ nectfsidad de lo s  huellos és m^tìéf d jzenyzqùie'rdòyba'fé dé ^
•'ter que e n ted ày s .v icn d o lo q ab ax o  ta fc o d é  parte de fueràguatdantto-y 
dirè. D io o  q foshùellòs fon quatrò  cohfcruatidó'ta parte dedetìÈro, ana

'd ep u n tayd eta lo n ,yyed étro yd é  d iéd o yn o q u itate lcafcó  d e ^ a t -  
fueri-a ay ötram ezclade otros qui;- le de dcilcro, finó ygualar algunos 
tro de détrc) y de fuera,qiié porque 'altos que fe entregan en k p u n ta  o 
ay bffliasqyé cn’fa parte de Hiera taloniparaelafsientódcJínerradu- 
;nó piían ¿or entero tcdaíá parte de . ra añadir en la hcrradurâ^que tenga 
'füéra.fino que algunos pilan y hue- nías torno en la parte de dentro que 
ilá  delde d  primer daucdei taloh en la de fuera ; añadir m ayores ca­
de la parte de fuera haííá el fegütídó bcçasdc,clauosdela P*'’'®
ĉlai’O y por lo mifmb y la iriííma tro q u e  d é  láparta  d e a e ra , r  ai> 

parte de íifera delde el p r W r  clauó ta'necefs.dad tuuierc voluer las vn  
deJa punca halb el fecundo arriba raripon^de la parte dc^dcntro cu 
deíle c l a u o  ,yporconfequencia es cicalio déla herradura-en la çartc 
lom ifm ó de parte.de dentro,de má- d e  f u e r á  no:ypor lam ifína razo ha- 
ie r a q u e ft  pódradeziryesafsi que ras lo mifmo al cotrano: defto enei 
los huellos y maneras de pifar de los effiibado quej-ompierc de la par

’ •animales fon ocho.  ̂ ^defuérá quitado el cafco de vnapar
 ̂ Difcipulo. -teydcotracon^conocim iento .ay

. r »  Or Dios queftaua diuerrido y  fue otro huello que fe llantia 
ra de mi memoriá deíTos quatro ' enei qiialrompc y 

hiiellosqueaqui aucy s décíaf ádo ,Sy ras de los talones no^déJa lumbre 
diseque es afsi: porque dcfp'úesde -huellac o m o quceftuuieflendejarre 
déÎëydo V córrcgida mi.mcmóriairic tados,cftos tale % 
acücrdó aúcr lo vifto cómo ac|tii lo nera quitado el cafco de la punta y  
jáczis g áK ad o y  comido lö s 'cl'áüos y  palma dcxando la mano hueca vn
X • iP
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." t  C A P .  XV j De! arte de herrar.
poxrOíRibiendoJoscalóries arribaba \ / A j i e  cydola declaracióndeflos 
zia cI^e lo,laJierradura,i'<jrahccliiza ? X Huellos atras dichos,y me parcf- 
]os callos anchos que tcn'ganfucr<;a coqueen lo q toca a los dichos hue- 
cncl mcdio porq pueda: juíFrir los Uos de dctroy de fqeraquc fe di¿e 
golpes y:p<^íadubre del cĵ l̂lo , echar yjuquiexdo y eíle^ado',y.la mezqía 
la bpcay bien ^IJeptadacn í^uJugar  ̂ de los otros quatrp aqcjos ad ó s ef- 
y  con^o deue Ips c;aljp;5̂  tqndiílos y  toy fátisfechorpcro cn los otros dos 
bien ^flentado^ rio perjudiquen'en de Palrnitefo y tupinp effp y tanfuc 
lo tiernOjpprqfie cftosclpallp d e í ra ¿ello que haure rrici)c(Íer que rae 
te huello Ibncarnu.doSTy a meneftcr veztn andar enelcare^on conio los 
auifd y¿uy-dadoqiiailst9 .|p^tó niñps que deíletan , pprque yo  1̂ 'c
los cUiiosanchos,y. bierri j:ab;ípados yifto rp;uch.7s vezes eiUos: cayalíos 
como liir.chp t.dQgo,yra 1^ herbad Palmiteros los macílro5 man dar a 
bañad4)delprjpier clauo^rarrihafcr ^usdifcipulQSq.^oxoci^íré erilosta 
igun laiieceíTi^adt^epatezca q tenr Jo n e$ .Y afti<r^lifn^p diienos de 
ga, también en eíle huello le fiie íci) Ips .caLialíos y caballerizos,y hóbres 
^char vnos garrones eî  vnasxlaucr ármf^^dezia a los oflSciafeSjmac- 
•.ras en Iqs talones mas arriba que los ftro no me deílajoneys^mi cauallo .̂ 
clauQs.dertalon^y .eños gorrones Üi , Maeftro.
chos fonía manera de ca^o de ballcf Ve digo,ques al5Í líí que dé^jis:
ta,rebatidos en la mifma herradura pero li cl.maeílro hazíe lo que el
por parte de detro: efto fe haze por ,cauallcrizo, o elducnojdel cauallo 
jpoher la forma del huello en mejor le manda, nijcl maeílro fabe lo  que 
^fsicato,vy masfccreto:a£simirmo .hazc,niejcaualIerizo lo que manda 
• quedara cpnofciniicto dej^rtifice q .porloqual no cumple â l prouecho 
Ic puede echar herraduras Italianas, dcl cauaílo, 
odereplones, ode cabera de cule- Difcipulo. . ,
bra a que ípu delicadas para eíle hue llQ uerria faber porque. Macftro#- 
lio. A y otro huello que fe dize Tu- T A razonc5cíta,ya íabeysqueefr 
pino,quc huella de puta,efte huello L te h u e llo  dicho Palmltelo tiene 
íc hadeherrardefta-manera quitan los talones en medio de las manos, 
do el cafpo de la punta coníi^uiedo mas cantidad de la punta delta
la punta cpn el talón; echando le la Jonal pelo que del talón a la punta 
herr;idurMelantera:aqucll9 queco delatera de la mano,y por eftohue- 
liendra fegftn la neccífidad.tuuiere, tod;OS topando y barquando co
y  que quede el afsiento enform ade manos .-porque no t ie ^ n  nada
uida, y lin trabajo. dc.ífs¡ento,ypor rílarazpn conuic

n e^ y  esafsim cncñcrfubirlos talo- 
p ic ipu lo . ncs mas cercadelpeloporqtengaii

alsicn
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íkfsicnto Us^tnanos^ypí^rnotn^fií}**
adirídclfeloíik3atiajlcnizo5 p . <JuPÍkÍs -qp.ií§l f  )• í?í^ P  h a u a jj
"Idb los oaualloffcftarííaft rauohá&MC ipííftííSfr,íí%)feíÍ5g^Íyrfi ^
■ ‘íesalo»srx>fSdaIéíLjqucaiibchagflO;ío haílaclpclo:pordarlc.al^jp.n^tp>^ % 

que cofruicne^dizicirdocjurlprcftíi- ch arle  Ja hcft^dura'delantera
1, . , 1 "  ’ - =■ --------  ̂ rtrin »1

’ jonan cl canaatlDívaji 
«•¡do d¿ talón té íc a  del
-«<j.mas;abaxo;! 3 •   ̂  j  .- .
-n .r r t V i  «J-'D ifcipulo, .í r , : i . i t  ..g a ^ íJa f6fe«S%S;P«>;®>?(f59í W «  
larfüS O ntcto'oftoy ;delortíat4dofln ' qufefiitjtWfiPifllpÍTt^fenfiSjnOjhalla 

cflch u d lo  í^CiCí alsi c 'o tao id ca0icíH '9  
iei3:pem tabbiontfcngo nccbfsidad fttirí[iaJ%ffiStn9«d«3Hte. pPSno M r
í' áue meidcchiteys eftc otrohucUoiq •llái‘Afííic<!Q>doi<?.í. taloneijy|>®t^ p
üáiabniTwpnQ:.porquc.hí'V¡ftoniH- uc'opi3ki>c?,qiiwc^gas(:qnoci|i?ieto,
ncbasvezesdiferÉndas en treoffica- -.ylch^íW s.vw ifew ad pracoip oó ¡r

lesquc dizén.íVVJiilo hazm q.tpii-
tan en efte d.cho.Jiucílo, el cafco d'e -gay»fts ca}ÍPft<lí6na*n.^ií afeas ,dp 
los talones,y déros dela punta c a r e -  m aí)ea iq W t9»«ÍP “^̂ ^̂  ̂
cwndó dei conocim iento a icfte terodelahíT W diM  hade alcanzar

- huellpneccíTarip,c:floe¿Iplqíie^o -Oh
‘ quiero faber,qual es la m cjor orden Jaliiífcra4 filah«ttadM tí.:í*defta^ -  
Ly form a q fe  ha de tener pára laicbn feaidc hcnT^r^l
- fcruadiondeiRe<haelJorTu^n(Í5up ■par'a <lí>aafotMarkfel»^^^^®™“^

5 ' ' S j a e l k o . l  > j  J L o o t c ^ í ^ i i d Q j r a p r o . ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ^ ^

D I«o  qiieaüeysde tener óiienta fnala.coftuinbre,© por taita,de ljeí> 
cotiqtI«4 y do? maneras xlciíu «d Q r,oid éldu fñ o,porh crtarlo^ on  

pino,la vna es cncogimiqco denor- tiempíSeft.« talJFijpino le bade ncr 
, b io sy d e fe á ó d e ía j iiintas,la otra jrardctóínaneraij& aljartiitpe vier^ 
íé sd c  m .laccoftum brc, y p b r/d ító o  A <ilTupinOiesdAnafiadbauquw^ 
íd el arcifict ;^6  m irar/com oIfc c o * -  )feamanquedAd,'p<»?oginiícntfíU  
. uiencherrars loqaalm uchas vords ^ncrúiosJehcnárai>dclamilman»f^ 
' fe defoüydah y np hazeri laque cdn ñera q eflb tro  Tupm o de encogiiWJ 

uiene.  ̂ ©ifcipulo. cntodcneruios,y.hno,fuereenniix
' T - O Q ueyoquiero es queim cidc-' cha cátidadcfte dichoTupinO jq^*  
■ i^ cla ícy s  com o fe hade tratar.coi jtarlehaselcafcode la punta co n i,. 
• el'aftedel herrar-para l? conferua- guicfadbcltalon,cchar¡lcnas.alicr  
. cionde fu falud. M aeftro. i a d u r a  d clan tcra ,y  en^lonado de,

Ig o q u e lT u p in o q u e  es de m a m aneja que e l  hucjlo quede cn lu  
quedad o encógfm icíb d e  ncr ^afsiento fom o couiwic e.chatidolaí
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. r j DcIártcdclheTi'tri 
Hrráauras*‘Bicnjáí>htád pátu íiire iíif dip f  M tfold  Ja- sité de
fio quctfiücIioiiiecléíTarfoly , p w c ju c :í in í« lk ) n o  pk
to concJuyó éñ iík^a’cé ííraa^ ^ d í^  ; y aiíli JimfjiioTc lutJtn dbf-

1 rto .4u L}ie^r(óafo3icpualloi^jrcxHiJapcía- 
fcfimbTO¡d©b f s - i r a r f r n o  *puedé.J'uf-

á r t c  d é 'I ic^ ar i .  • -  ‘í o ;: j  b  • { í o £ f ! - ' 

^ ‘ D ííb ’pUliéP, ‘

f \ 7 |  «6W<^ '•- ffiri«aifÁit)«JinBiiiniiento: ai é-
iVld¿tslíieíyd«cl8Fáda|^5pW^3* w  picio,frc'cbn'clarte dr htetrar

vuciu'L/ iiict^u^'cíTc^pnwíipíOGcua "'ro^s,tT^(piw.pec|^aer hjc^^^ cüftjcs 
•líiSín'c'clíá.í^^cjiír^'jó^«? « Itiu 'd tf /írto-^oftró; ^>e«i^x,a!liíx:iaí!urali>ftn 
■^uc con tflla^e ilirtiQS'nreék'ídades bectóda cr mo dtue; y deftaimaniera 
y  (e ix-'fñíídiaüafi  ̂tñ ich í»  dtfcftiós i'fc’cu raeiiasy otrasifálsionesVii|DS 
45UC Jos cauaH óSytóípsíanim alís - cafcasqueíatras tcngo'dkEciideilu 
t'TÍan,dc las qualespafsi»ñW5 él Al- -^ in ósy  iSpeadoi',Pa*jñ!te tos *y Ctn 
fee ytéria no era parte 'paja íeftlédiar - it:pi^' cor cluy© y  457 * lo cjuc to
iinó-elaTOeick'herí^^^^ '-^'caclaítedeheriiar;: ,
xhofabeV<J^eSifórtOyí«pnH»9fe;rtf- m  , ■ Dicipulo. ..o ;?.
ífacdiar? jilaeftr»/! •iT^Veshereostratado tán delicado

blenf^lrtSr¥ei^#«Wái^ytí*<Jís’ lo d i- u i  /uy/oírl ené'ftacitu'r^a del arte de 
“  claroty>^#iSJ¿tt laS'iFotftfei’idlflcís rherrar ,b,ue me digay s de las panps 
caícc/s^elríia tftant¡íiidej|eí(hljfeljij5ts ndeloscaicos: digo detcdos.quatco 
como-ydc c|i3(í*iriái!iefaíe|»a^t hcg- quaies â mas prÍDciplal yimas nc-

) CCmpjlXJO
 ̂ . p tacion  de

‘«ftphft íJcahcu'rTpQs^yparaqju-epu-^darircr«-
rodccJárar. Ya fabcys qüeJíay mií. -uina^lus^diicíios,
thóé  caualíloíyF^jílasregaladas ant- ri  ̂ r -  M acfbb. . ,'
fijglian fido agíxatfás vníT ym ü f  - ^.VcJgomc de vcrry.eonoícerJa 
ve^ es, por cita' enfcumcdadcs haiii - X l  Buena voluntad q t eneys aifl*, 
<jtiédádo d¡cllriiid©S'Ici« cafcas^á m a cliKditliaarre, y  por efijO ¡bs Jo dire. 
jícra c]uc4a¿ palmas «¡oedSfqii car- Digoqu¿Ja;cortxplixi^^ virtud y  
^ofas, } lasitapas y p;redes perdí- calidad^ y  todas Jasctras cofas que 
das por las guales caufas íi Je def- -ailoirdiehps caicos fe aplican ningu 
hierran yendo camino v o dé i t r a  ña de tx^das fe ygijala con Ja virtud 
mancfa le pueden, ícntar caiíeJiásq creatina .• porq lin efta no fe podría 
no le pueden mouer ni el dueñóftr co.nfcVuarüi augmentar los. cafcos 
Uir íc dcJlo^^^y para efta ocafion el nitampoco fe podrían fctuir Josdue 
Jiibeytcria no«partenraprouecha^ ü o s delJ,gs fin efta virtud crecitipa»
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C A P .  xvj. De 
ífGA P. xvj. Qtt c trata 4c l f̂lo- 

botonivH triiiy c n r c r a y  acabad^
3  ̂ ^pp.ii-cloioüve conuif ne. ;

.■ .--i'--
IgOjqu.f fipbqtp«)'-''
cljrár y 1;?'U5 r cjue^^.^ía.cs

ngr,c , y A' n r ̂  s J o  njas

cscada Y^a cJclí^Sv'xy qu-tos ionios

r 4 '̂lIo¿i.:qival̂ )(fiy!ii)̂ Ĝ tbn |fts.<nigc- 
/̂ iHPí4j)::dtíP̂ ,:y ,par? M«« fi" 
Tpahê nas pp.r prd  ̂Jfr P.atur ?,yan 
ii iiiiímp las fangriis dedpnde y cp 

^̂ píĉ han de hazer ,y cpmo lají'U 
,/áng.re. Y lo principal fedcclaraî l 
''j,riiCidpio ídcíto cadí parte.-por lí. , 

Pigp.qpe 6pbptt>mia fe declara 
r̂ ĵia rna-neía yy¡i lábcvf que qi)^- 
4o¿n los vier,tres cW la? madres■ (« 

;.cpt]cibc ¡a gcncracien,y: cpnccbitia 
lykcha, natura haze lu operacion y 
edifica, y,organiza de aquel ayunta 
miétode ia materia loicaerpos c.n 
los vicntresdc Us madres,y ellos (e 
criaii yaugmcntan>dtlif)átefiimi  ̂
YP;qÍas madrcsreciben délos man- 

que cpfnen paíTado? por lasdi 
giílibnej ,y conuertidoaquello ep 
fangre fe gouierna la cri atura por el 
ombligo de la dicĥ íangrc, añil q̂ jc 
generación de la faogte f̂e haze de­
nlos manjares que f&gofnen y paíTan 
pô  las digeftione*, y falido del cfto 
P»ago la fubftanciadel manjar va al 
jiigado.y alli fe haze farigrc colora­
da. Dicipulo.
^  Deztdme que ei fangre, y  porque 
fe llama fangre.

la flobotpmia. ^
M acílro, ^

íg«que fargrc cfc yiday fubft^
  cia.del c u e i  pPíV PiiiWl»' PS y es.
^Iprnaturaii ,eiundp,lp,!>jlíi»}j)í/rv^ 
en ygii^ldad'-quc cs calient^c¡Jli!ítf r^S; 
da^yrip Ipt eftjindp iuifcnd,(%d!i,SÍ?r,^A 
cias en fo * biíojojes y p ü ili  qual 4 *̂ *? 
fercncia feriai^feím cdaJi: v v 

;;„.-.DjcÍpulp,. • 
; J Í 4ep;ydo d c w  que,%y nía? de 
íangre ,queti(i»̂ ,l(it>,íjc 
üftíí - r , .  ■. .MiííVíiO,.; ;}

: <sae. ís ■ ;X0fiab.lp gen«ra|
: V^idc;?*r lafigrc por 1** ®̂ r uil* 
cernir q,iiant^s lo.i la?: Ui‘>g'cSji 

,p ig p  que liega •'yj'eii' U 4 'g 
,dt,l hígado la IwftáCií <i'í ; ya*Jíj‘i'=ÍJ-̂
. mago al higadojy alíi.Kíi.iía'Zi'̂  di 
,giW.9P y  coíimicÉovyifi C o g í ^  
;Jys,quatto biihior«« í^ut ipn.l^
. cp'cra^ flcfcima j y:íiir laíífPArtftfii h í  
qúttles ¡ h.Uino.rf s iójjia¡s, Iftii 

..porquela cpkra ej:íangreJotí./ cpí- 
; zida jcscalie^itie y,i«c*lttta''d3d>5 ia 
; Ue.uma es fangr.c :r^ .j^*i-^a, ts li ia 
y húmeda de, lu ca jid ^ .y  cpniuil r lu 

•ra y hutijedad tépb la  coior ydcm a 
fiadafequed9d,dc ios ocrp* h itno- 
xes. La maltncPDÍa es lanjíretiiu- 
cho toftada.y quemada ,1u  C4lr;aii 

jtsfria  y leca, y  la general landre dp 
de eftos tres humprcs dichos le re* 
bucluen y toman color ve m ic‘ade 
fai)grc,(E$ la fangre natural que «  c* 
lienta y húmeda de lu ccplixionvtír 
m ejaenfucoioríafsi q u e  jungados; y  
hechos ellos quatro humores y  f^n 
.gres dichasen el higadp antes que 
falgan a nutrir ycriar io ím ien jb ro j

ic
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D e la flobotoníí*.
fe muda allí mtfmo en las quatro hu jlam aii^gunos de fpinMi viral, v i *
m cdadet.yafíi falc p orlas venas chi- ^fsi pero íiop or fi,ni a foJas.pcrquc
~ * y  f^nifündc portodos todo & cÉczio en vn cino'Y'élla que
fojm iícm bros y^bro'sdcl cuerpoty escihigado. Dicipulo

Ce C  Atisfc'ého éííoy dé lá decitócTÓ  
¿hA tíieti en̂  Jb m .c m b to i.,y  fet<»r O d e ftc  capitulo:pero qücrria labcr 
nartcom o cílo*^^-cftó«spór cdbrat. e lrelíd ioylaotrafan gre qucqúeda
yrcftaurar iq uello  S d  calor-dcnia que fchaze ,o  paraquc es. 
fiado pudo gallar'. V ’anílm iltnoel ; c ; , , , ,  i M aedroj " /  ' ■»

f  müdan^aí dtM críírfdSdtfc < V A ^ í a s  heVdiifa^ W a lí?  dfeíhí-
fcseig rten toiá  vcaej fonfanoj y á ^ ^  ’ I  f  aiJó^onió re yHábodaS'Vííi'át 
ftof-hum ores de quien he hablado y  todos los iftió n W i d& cuc?pb-f}.
i  vezei no ila tijra le í^ rla refp ira  -'íio b  ^haueys <^uefido criten at?yb

f lo d a r e m a s ’p alpab léqu eloan E-
h T o * ? '  a r  ■.' n Digo qu< la of ra fangrc ó difé

t iu ílr n f  ‘ d a d cfp u C sd ciíh b ia d o a lco « S -Vquatro fangre que átras cRan rtiuy cc-lcbro ym Ícri,broí principátÍii=4.

g  ̂ íio-havm ásde quatro A ngrcdenutrim éto y mantenirtit€ 
^ ■ f a n g r e .e e « o :d io h o íe n g o ,p «  to d elo s  tn icm b ro sV csm an tír Jte 
»olíflVerdadqiieaJguHoidialcriquc ^«las grucfl'a digellioh y va pórlas

venas grand esy peqúeñása  
las venas aitehasaU ora^O n y c e l í .  darinatemhli>ntSatodoslos>ci(r0 j  
b to  com o a . micmbi os pnn cipa Ies: : miembros del cperpo. ' ; . r
f c r o n o p w ^ ^ ^ ^ ^  : .D ifcip u lo . •

or parte:(i¿o q es de aquella maíTa T _ f  E  oydódtóirde las: vcnási«tff. 
íar|uinaiia .<]«c<nel hígado cuczc ' O r i a s  y de las btra¿ orgáhU^s S

í i .v l lk  • ■ P " °   ̂ colas fon,o de ^uc fon héclwi?,y«ufe
-miembros p«nc,pales natura venta complixibn tie^e cada v«a d d l S . : 
Ja,y .m e)brlerurciocom o a feñbrcs Adáeílro. : r '  ;
•princiMlcs ^ 1  cuerpo,,y es dcfta m a ^ p \  Igo que la* Venas arteriárfeh
.nera.^Q|u^<^entrbenc:ihigadbdef. U h Í h l y  c b m p ü c L s ^

« C í  atras dfchas,imbia natura por de panículos ,ncruíofos, y cartiiaéi
•las venas y  arter¡aslb m cjb ry ;«as  nbfos,fbn huecas y  rcd b n d «  S  
fo t .l ,y  mas purificado dcfta dicha que p^r ellas p a í r / c l m a n t e S S
.d .g e ít.o n a Iccra íb n y  celeb ro :,ya  to  a l l a n t e  /o n d e  conuicne y de 
otros m iem bro, principales co m o  aquellasmifmas nafccn o i m l X  
.  l ^ o « . d e l  . f t ,  Í d d , c « i . ,  , f . g „  J u s ^ Z

 ̂do
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D elà flobotomia.
do llegan es m cn ctlc r  afsi efpeciaJm c eftas pa rtcs ditlias il las v e r á s  .^rterias 
te en las to m e fu ra s  fc ra tü c s y  dura- no CLiuieiTen m as de vna túnica por ia  
n iatcr  ,y p ia rn a t9r , y  r e d e n i ir a b iÎ i ,  f o c i l c z a y p o r v ia d c  v a p o r , y p o r  Ja 
ç|ucs la iuliancia m iollar delà c a b cça , co n tin u a çio u d e  paiTar por las dichj.s 

D icipulo . . venas arterias,p or las porcfidad cs de
V e c s l a c a u l a y r a z o ï ï  p o rq iie e n  las dichas venas fe expelería p a rte  

^ l a s  venas arterias t e r g a n d c s t u -  d c lafu ften cia  del efpiritu v itaL d ela  
nicas,y  c a m ifa s ,y la s o tra s  venas o r -  iangre que v a p o r la s  dichas arterias, 
ganicas y capitales no tengan m a s d c  y haziedofe anfî;c o m o  es,afsi fc haria  
vna tunicaPpues p o r efiasdezis q v a  l ï fe e f tra g a u a c lfe ru ic io  ^ a l c o r a ç o j i  
ala m as  grue f la m a s  cantidad de jan- feh a z e , y los  otro sm íeríib ro s  princi-  
grc q n e a  m i m c  p are icc  que haujan pales fe hazc y fe cftoruaria la o p e ra -  
de ttn er  elias dos , o  très túnicas y  las cipn n atu ral,y  por cllos daños natura  
Venas arterias vna y n o  mas? la fundo de dos túnicas,porque no fc

M aeiiro . . pudieíle expeJar co ia  alguna por via

Dígo qne mjc parefce que no hazc de vapor ni de,otra manera. Digo q íí 
dcmafiadaimprelsióen vueílro Jais ve ñas arterias no fe puede íangrar 

entendimiento lo que hafta aqui os ni expelarfe délias los humores como 
he declarado y relatado,no me mara- de las venas comunes del hígado, es 
ui 1 lo porque elle argumento que me porque las venas arterias fon infundí- 
pedis c]ue osdeplaie es algo dtlicado dásenlointcriordelcuerpoy nopuc- 
y esphilofophianatural.DigoqueJas den dar los dichos vapores como Jas 
vcniïs arterias que me pídis: porque otras venas que no denc mas del cuc- 
titnendos tunjcas esla razón efta: co ro,y poco panículo ncruioíb, 
mo por ellas vayala íangre fubtily de Dicipulo.
licada, y elpiritu vitalalcoraçon,y cc 1 3  Efta la declamación délas otras ve 
icbro,y miébros principales del cuer- í \  ñas ordinarias por d od cvalafan  
po,es muy jufto que feruicio fe Ies ha grc de nutrimcnto,porque razó tiene 
ga cubierto como a feñores principa- mas de vna túnica y que daño, o pro­
les del cuerpo: porque afsi conuiene. uecho recibe por tenerlos. Maeft. 
La otra razón es, porque en yendo el T ^ O r tener mas de vna no recibe /í- 
man jar cubierto a los feiíorcs quando 1  i no'todos prouechos y fon cftos,co 
llega a la mefa podria yr frío y no ter- mo la fangre fea grue (Ta y de nutrimc 
nia la virtud que conuernia para la fu to y ha de yr por partes grandes y pe- 
ftanjcia del dicho miebro. La tercera quenas , y  mas menudas, conuiene 
ïnzot) y mas cuídente cs,que como la q no tega mas de vna túnica,por q los 
fangre de efpiritu vital que va por Jas miebros mejor pueda tomar y chupar 
a rterias fea tan fotíl y tan delicada, y  la dicha íagrc para fu matenimicto, y  
en fidelgada,y fcacalornatural con n u trim ctQ yafsim iím o^ rviad cva-

E  por
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G  A P. X  V I .  De la ííobotomia. 
por por las dichas porofidadcs reful ^D ezim c q fchazeéftaíangre.M ae. 
ten como rofulran a los dichos mié- T Arazon quedigo escita,com o 
bros por vittud del calor de la dicha l_<jasvcnasnazcandeihigado yd c 
fangre ym iébros, a laqual nó pudie allinazca grueíTai.y las arterias por 

: ra hazer Te fi fueran las venas dedos elconíiguiente,JuegocmDÍecanara 
túnicas ;porque fuera malo de penci- ínrficáry entrétexerre portodosloi* 

• trar lkvirtud en los poros por la g ro f líiiébros del cuerpo afsi inreriotes ío  
fcdad,y por eftas caufas y  razones lá m o extd'ioreSjpáíTando el majar por 

lítindo y.pufo natura dé ' baxo vna foicafes ypuérta,toiiia cadá vno io
Dicipuloi 'qüepara íumStériimiento leconaiepunica.

MV y  gragatia tengcífÍno Oí etioí- ■ ñe por vía de Vapor,eorho atrasten-' 
jaíredes,nim eti4oieircdespor godicho,ydeayvapaíTandodevno: 

-importuno faber «1 fin.y cabodefta en vn o , y  cada vno tomapara í ì , y ‘ 
flobo£om ia,puesquclos principios defpues de acabàdò'de coníumif y  
fon tales que efpero en Dios que Io| gaflar cl mantenimiento que tomó 
fines feran mejores :dczim c deíl¿s "'«T(f íi,íórnáocravez dé núeuo a to- 
veñas y'arterias que hemos dicho 'mar,y-íi por ventura íóma mas de a- 
tienenfinorem ateen alguna parte quélloquepaedcconrumir nigafiár, 
del cuerpo,ofon abiertas’ para eua-i hazefeenfermedad énel dicho m ié’ 
cuar delpues de licuar la fangre que ;b w ,ftg ¿n  laqüalidad del humorqíie 
.vapor ellasrpucs dezis^uc dé noche alliq¿cdo ,y  afsi va ródeando por lo' 
ydianafuratiunca para con lasdigc do el cuerpo ; ó cali d ici a efla cpm- 
ftioneS/de imbiar mantenimiento de paracion que es la anoria con los al- 
fangre por las dichas venas. Macft. caduzesquefacan el agu a,y  riegan 
1 ^go que las venas y arterias ni las heras que en lá huer ta eftan fem- 

: ti ene fin nicabo,ni íbn abiertas bradasde nauos y puerros yerbas y  
por parte ninguna,ni tienen fino fo- lechugas, y  otras diferencias de fi- 
lo el origeny nacimiento delfunda- miétes,y eftas heras dichas ya tienen 
inento princioal del hígado. hecho fus cequias y  regaderas por do

D Dicipulo. , yayaclaguaquedelaanoriafale,y el
Ejziine¿que le haze tanta canti- Orteíano qué rige la agua anda con 
dad que va por clips por ventu vnfaxo,oa^ada pequeña quitando y  

r a uctrocf'de otra vezalhigado def- apartando la* ramas y otros incon- 
■pi^es de íalido de, alli? Maeílro. uenientesque eftoruauan quel agua

tégo atras no paflaíTe , y  afsi aulendo camino 
tiene cabo ni fin,nifonabier para_regar las, dichas heras regando 

tas para vacuar el mantenimiento: lavnafem udaua a lá otra ,y  fecala 
ni tampoco puede retroceder otra que primerameiíte regó y  cófumida 

-Vezalhigado. Dicipulo.' en cita lá humedad c el agua,torná
' : denue-
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D éla flobotomia 16
dc nueuo a regar la,y fialgü portillo pues de falidacauria de rccnzerfey 
clagiiahazc cnqualcjuicre dc la ace noíolamente ella dañada dañaría y  
ciuia^cl artífice c]uc es el O rtelanojo recozcríaloen la digcfticn ayunta^ 
cicrray rem ediadla anorialicmpre d o , y aun lo que masvínicíTc Jo di- 
anda durante cíle ticm,po:aÍ5i que te ftruyria y corromperiajy codas ellas 
doy por figura q lahuerta^es elcuer caulas fon contra Ja orden dc natui- 
po del hombre y  del animaliy natura ra,y afsi os lo declaro lo en elle capi^ 
cslaiuente queproueedeaguaal'po tulo. Dicipülo*
XO dc la anoria para regar la dicha T A  Ezíme vna dcclaracio q it me 
huerta,y el pozo es la tina dcl hígado ha oluidado tocado a la líbmo- 
d9laíangrcfccnpédra,los arcandu- tomía yes efta que he oydo tratar a 
Zcsyanoriacóqfacá el aguadeiadí niuchos que dizcn queiios quatro 
cha anoria fon deípcferos q-trac el di humores tienen cada vno dos calida 
^bo mantenimiéto,las acequias y d es , yque la vna es.propia y ía otra 
tapas y  regaderas dc Ja dicha hueríj apropriada roprcftada dclotro hu- 
|bn venasy arterias dcl cuerpq d ^  mor yo no puedo acabarde cñcen- 
hóbreydelanim aljCl OrtcJano’qbjc derlo y querría mucho me lo decía- 
anda con elaíjadpn oa^a^aiPn Ja m^ rcys. . M aeílro.’
r.ó es el medico p artífice que ha dc; I  \  Igo que las calidades dcfros ciia 
5^uic¿r los incóuenientes y ocafiones, I l ^ t r o  humores fon quarroy rebuel 
^uejucedcn.enlqsciicrpp^rP^^^^^ tos.y encadenados,y prellandqíelos^ 
^eríe enfermedades c ya lf^enfern?c, vnos a los otros ion ocho coJas-qua* 
dadcs hechas quitar los iqcpnucpiérj trAC0n3pucftas,digo quela langree^ 
tes q no fe hagan mas,plegue a Dios calícnce y  húmeda: fu propia caTi;- 
^pe cn lugardc tener officip d^^éftor dad.C;S lia calor,y la Jiumidad lieiic 
bar y cuitar que no fe hagan c^uías y  preftáda de la flcugma,y la flcugma^ 

^nferm edades,ycáblcn digo que en. csfri^>y. tumeda fu propia calidad 
\p q dézis dc las venas fi fon rápidas, es.la hurnedad^y la fiiaídad tiene p r¿  
c;s vpfeguntáfucradcpropofito,porq^ ftg^adcjla malenconiafqúe esfria'y^^ 
feriacótrala Qrdedcnatura;yaísi:míf f e ^ f u  propriacalídad^csTi frialdad{í 
nip os refgodo ajjO q dezis^fífc.retro qué k  léqucdad tiene lapreftada.dtt» 

9 H^g^do def- laxo lera que es caliente y fcca^la íi¿
gucs de falida digp que no^ücdq fer y propri/i calidad^cila feqtiedad,élxa^ 
BgirqucSelp lor tie,n6 Î.a prefíad:a :dc la  fangiq

^ue cír:ciilicncc y : d cfti
rc,t^pjccdien-, ínmé.i{a<éllan ‘ todD^-^^^ y  : in c a  

como de:^i^hauí:^|3iuy dedadas y  cada vno con fu propio yt 
gráiídes iri^onneniantes,el «¡p^ îpropio , y  al'si ^úntamente hcU
iíjla  tpjf^afle al ^hígac^ tycxp p ” v^íir/paTJai^a^jcnaáj

E  2 p t r

i
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c  A p* X V I
por donde fe da a cntcdcr cjuc cjuan- 
do los médicos mídan hazcr cuacua 
cion de flomoconiadí* las dichas ve­
nas no fc puede facar iblo vn humor 
fino todos cjuatro en general excep­
to q como falga todos quatro faldra 
mas de lequel que anda mas furiofo y 
defconccrtado y  de mas cantidad 
que los otros. Dicipulo.

DEzim e pues csclaroym anific- 
íloqu ela  farigre va ordinaria- 

mete por las venas qucs la caufa o ra 
tó  q no pudic(Ten las dichas venas 
entátadillancia.dcticpo qcnellasre 
fidé,y efta pues vemos q en otras par 
tes del cuerpo fc engcdráyhazc apo 
lícmas y corrópcn carne y huc flbs y  
neruios,y citóle haze delagcnera- 
cio de los quatro humores en Ía5 ÓV 
chas'venas morado y viuicdo cótino 
raras y muy pocas vczcshemos vifto 
Jo.s humores podrecer las dichas ve­
rbas. - M aeíiro;

D ig o  q la razo cseíla:q como las 
vcnasíeá hechas y formadas de 

panículos neruiofosvy cllc^ dichos 
panículos fea frios y húmedos en los 
quatro humores, y  paite de frialdad 
y, húmeda drcftas dos partes^dc h lime 
cjkdly firDildad de los pa niculps^y la5 
otras dosfrialdad y huritcd^d 
liumpres fon parte para enfriáf la fe- 
^dad y calor.de los o tros hiamores, 
por dode fe-figüe q es muy clara Irazó 
q  por ellaíiifFrcnllos humores'las vit 
nas fin podrecer fc Jo  quai no hariá 11 
ffiofl^encarnofas.porq Gon la hume­
dad y calor de Ja carne brcuçmStc^ic 
jFodrecerianiÇafi q enlostícpóraiQ^

De laflobotomia.
tiguos folia en lugar de t c p s ____
jar las cafas có plachas de plomo, f  
n o có  tejas,porq fequebrauay corrò 
pia. Anfi mifmo las fuentes que por 
hódos mineros traya a las Ciudades 
agua,los caños por do haqja devenir, 
los hazian de plomo : porque los de 
palo,hierro y varrò,por ticpos fc cor 
rópé y podrccian,y anfi perdía el mi­
nero del agua,y vifto efto lös hazian 
dcplomoguarnefcidos co fuRa,por 
que él plomo es frió y húmedo, y no 
íe corrópc como eflbsotros materia 
le s ;y  eña'confequccia es apróuada 
de las dichas venas y arterias, Dicip;
P ßrccc  me que hemos de paíTar a 

delante en efta flpm otom ia, y  nò 
quedar toxos pues la cfcripturaeí 
bien guftablc,querría fabtr enquari 
tas partes del cuerpo delcauallo, o 
de otro animal fe ronípen las vena¿ 
y  ícha¿c flomotomia d efan grias,y  
pó'r^üt i^áion? y para que, "

M aeílro. ‘
0 1^0 q las partes do fe haze flo '̂ 

motoniia en las venas foni^ftaSr 
La  ̂primera fe ha¿e en el cuello. L i  
feguiida fe haze en los pechos. La 
terceVa fe haze defgouernandò. La 
quarta fe haze en los tercios. Laquin 
ta fe hazé'entibe el pélo ycafco. L à  
fc^tà' fe  ííazeeh láípuntá de laVña: 
La fcpñírftí fe häze'crt la bi .̂igadá¡: f i í  
óx^iüáeñíi cint h£%Vnou¿ Aa en lijí 
fícnes. La dezctia ybnzená ¿h la Í¿ij 
güa o bòra: A y  oi:ra fangria q fe H a ^  
en las vénas dé los lagrimales dcBá? 
XÖd é ‘ío:$ ojos; Eftaseuacuacionéif 
fe^ztiríÍc^un las páfsióries jr enfcr¿
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j  j  ,  t ) d a  flobotomia. 27
^cfdcn iegun cn iaspar- biarmàtenimicto ala parte enferma 

tes q lcapolenta,afsi lehi.zeJaseua- porq mientra mas embia,mas daño
cuaciones contrarias y alexanay có- haze,porque como la parce enferma 
jqnte por cl vacuar la malicia de los fea mas lela y  flaca ó la lana,y la cán
humores podridos,efto,es la difcre- tidad del humor lea grande, vlafucr 
cion d c la r ti f ic cT a ca r k  cátidad qu c ^adelque e m b ialc ag rád c  y  la Ha- 
conuiencmrrandoyconfide,rando,y quezadelm iébroárccibecsm uelío
tftmiando la,maliciay candad de la ^ue no puede digirit, los conuierteTe 
enfermedad y ellugar donde feapo- yconfumelc en loque la fermedád 
lento,y la edad y  iujetc del animal.y quiere cn el miembro dohde efta ‘y  
clticpocn qfehjzo ,ydeftainanera cito creo de cierto para mí,qúcfi na- 
íacarala laiigrc q conuenga cpnícr- tura como obra por viadc ‘theoi ica 
m ^ l o a r i b a  picho.  ̂ Dicipulo. obraffe por praticá que csopcfa  
. D czistjueíehazcn cotraruy .4IC- d on  manual creo auria pocas paf- 
xana,ycc,m uarangriay cuacuaq||f ^onesy enferniedadcs cii los cuct- 
íiu c  r.a iaber p w 4,.y porqu^r Por^' pos,{i6r<^ue ella con fusmanos.fi las 
>ie oydo cicrtos parclccreSjlobjeeAa tuuicíTc.abririá laiapoftemas y oca-
^ acu ac .o n es,,. florcSque en los miébrosfc haría è
PA .aq,yj.orq.fehííze^e(ia?R|iáeuj ^luádolasal^riéíTceftariálas apofte- 
4. cienes q dezis es cfiorq,quádo <1 mas maduras y  no crudas cònio aca- 
si tifice 9 Alb?y tar le tra.cn p preícn> «feé muchas vezcsa Iióíotros Jos ar 

•unlcsan.im alcscnferinos y^Jcmani tiftasciriijanosyalbeytaresabrir las 
^e í .a  co los dichos aninjalcs las apoftcínas cìràdasy tñaímaduras por  
tcrmcdadcs o ppftemas o hinchá-zü,- Ja tal ibcrtura y  opéració fe erifañaii 
ncs,cípccialm cntcygeneralifi ja^in- m aslai apoñcmas. Y  tábií d igo q át 
dirpoiicioii,o cnfcfRiedjd,enl^ínjé ^  nütüra tuuicfle operacion manual 
y  pr-íin demollrgcio a lo Có íifiS'tlfi^icajni.eftaSVni otras 'affo
burtitor.ohinchazpníen ftemí^s^tóí’crifermcdadcs interiores
U^cu/icioy fsngria fe ha;de hazcr de ni exftriéíein oabriá en fe j cuerpos: 

,Jg:p^Ytema^eÍ4^dcmenpsp^^^^ {ieroyábíórdinaciómadada por oios 
T ib ien  houifljecdeiílóflrafiióíichu anatura,qucanlifeayrchaga. Dici.

. hinghiZÓfl ĵxíccáufáíSjdífilii ^^''¥^'heSydólaíblucioifiy dccISra
Wt^.o dfe^^fa ptí,- eion dffte árglimenfp j y «ftoy coh- 

W:fí>JP:4eJiaui;aí'd¿haze(r tcnPo'r-pti’o'qucrria fabcrpucs dé^is 
l3eí»c-,uació,«i4iñai;ia,inente ft haze que es diailion cfta fangriaí^cla pir­
la primera eua,C'i^ciodc laip*rtc.-cj6n tjcontfafia-piicsJaipiríé'fana coitìo 
traria pprdiucrtií, :y;atr3CE>eh¿ij¿u}r íc a u d i t a  ú pucsJquc es clárd* 
dclap?rteenfermaalafana^y porq mariifieítb qucatratf Stá' pártc faha 

fc:dlcfcuyde de era- cl humorriialiciofo , q mas vaídftV 
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C  A P. X  V I .  Delaflobocom ia. 
am iparcfcerqucfc cnfermaiTcvna ferma ,y para qiieoluidando aque- 
parccy nodos. . Macftro. Ila contumacion quc antes tenia a

AeiroquierQrefponderqes me la parte enfcrmajpor viadeladiui- 
jor cuitar eldànodc lapartcmas en fion de lapartc contraria, cargaría 
ferma,y repartir parte dello a la par y  contumaria de embiar matcnimic 

. te (ana, paraq fuma ygaftc  cómo to de humores buenos ym alicíoíos 
^onfumc y gaita por lacóirariaeua paracèrrav aquel portillo y rotura 
xuacion,qucno dexar augmétarel quel arcifíce hizo en la vena para' 
humor maliciofo en iapartc enfer- ccrraricy taparle,fabicndo que era 
m a,para que del co.dp fe confuma y Jo maspeligrofo^y áquellaaberturá 

, gafte,porque.confuniido y gaftado como la fangre fé éuaCuauay falia q  
el podria conííimirfc'y gaftarfela nocI próücSehóq a la otra parre en^ 
vida., vDicipuIo. ferma hazia,porque ft yua quando^

Digo que es aníi como lo d e zis;^ìbke,andò fe la fatigre^üe del cucr- 
pero qrriáfabcr como fc c fiendó alma dcüida y fuftaií

fume y gaftacl humor malício.to q  ^ ik  ácl Cuerpo  ̂jufta c'ofa era reme­
de zis en lamparte fana por via de cua ^diàrie ' y  para eftó es la difcrccio dei 
cuaci¡5 de la parte contraria. Maeft. .artífice tiiirar,y eftar mirando aquef

Diseq u e  de fta m anera, cotnp 4 te^ü^^óñue^gafaKf;yM iiendóía| 
»Rturajfi^iu o í  cip de fpcor- llido’aqilQlloIa^dcrráy 4cap 

■rer a las partc^ y  i^iembros del cuer mí filio -quiero dczir v na razón* 
po que tengan nc,ccfsida4j,clla con m uy éüidétc q defdeíXpá'ite , o Juy • 
la abituacioñ ycurfó;dc:cm to má natutáde^finá o dcternntnadé
tenimietp y focorro a la neíjcftidad cmbíár fo córro dé humores ,-ô fa-̂  
del cuerpo jycar^fciendo de Jaopc -gre-,a ]a partc"cÓtr^ri?-,defdc allí ha-' 
r¡acip,manual,^ugme.ní,4jfc ;el(̂ ^̂  ftála róturá, o^abforució de la vena' 
yn on a4 iminuye.;Viño;cfl:p:lo5 arti ¿aMiíiáhdó [lois h'üilióres ŷ  fángtc^ 
fices, hazei\la>cUí^cuacipjii4 c:U póttfói^iiii8bt^srfafjó¿aüquc ci^ 
te c o n tra r ia ,p a r a t ín ¡c o m o  na- mor feá‘malícíófcf*,t<>iriádp'" cáda v- 
tura prouea ala parccienfcr;ipa,pen jio ltipQcapartc déíhirinor maliziò' ' 
fondo remediar, no furj:jija>cn¡cfcto fb cofílá^füér^iay'pofc'éjñcia de laía-i 
.̂)o que ella que|'ia,ante^ícaügmen- dbdá^lósdicho^^ftíílbí^os^clloslócrí 
 ̂^aua eldiiñq ^y la euacuacjfcft déla -&tpí&y'gaffiáénP^fe(bPdálügár qiie 
»partccontraria fe hizo paf^cftc’fin.. vaya alamparte cnfferíiií ía  quaí i íá  

. ;P:orlaeují^cuacipnft cuacuíi lam at -podríagaft^r,'yd^ftiiW áncfa'ccmJ 
, teria antec^deiítjc,y Ja m a y o r  parce cluyo có¡házer4a<íj)!^dti6  y  lás Cà­

lici humprpecánte a la ppjílcma. Y  cuaicióries'dc liparré cótraría, D ící¿
. tábicn ppr.^cjacryquitarlacbituaT  ̂ Parefccme que pues cah y  dtlii 

icion que natura tciiiaa. la parteen« cadamcnte fe ha  ̂ tú tád o  lá c ú i
r. . ‘   - -  • ■Ayuntamiento de Madrid



. D rchrâciônâelafloniotom ia. 28
cuació<íe lapartçconcraria cjuc era y dczir los vnos que no fe 1 a de ha- 
f l  prouecho. g fu2Ía,o como cftoy zer fino cótraria^y ios oíros que no 
determinado Je  no de xar cofa a- fe hadchaa^r fif-o de lipartccon- 
tras de todo lo q ala memoria me ju n ta :y  con. cfta dcclaracfon con­
venga,de preguntar,y explicar, y  fa- cluyreenrót^i^ncc a lastres eua- 
bcr todo Jo poisibie, aunque ay  mu cuaciones. Maeftro.

\ çhoscapitulôs en eílos argumentos Igo que los maeflros que tenia
. quehalta aqui hemos paííado,que I  v^JasccncluííonesquedezisJos 

en lugar dçdefpcrtarme el entendí- vnos y  los otros teniar razón,fi íu- ‘ 
itiiento cafim c los haofufcadó,con; pierari difcern^r en que pafsiones y . 
ladelicadeza de muchas partes que enlermedadesfe hauiade hazcr con 

i en los argumetos hay agora de nue junta o contraria langria ,que ii lo 
 ̂ üojtcrnoapreguntaros me deys ra entendieran , no hauia necelsivlad •

I Zon de la otra fangria ^uc dezis ha: de arguyr fobre ello,porque ya cíla 
de fer alexana porque fe haze y que aueriguadopor confuha de famo- 

f prouecho trae. Maeñro.. fos medicos,q en las materials máli-

Digo que fe haze y manda hazer ciofas y contagiólas, digo peflilen- 
alexanala dicha euacuacip.por. cialts:, digo que fe haíidc hazer de 

ladiuifion de la fangrerporquc lien la parta conjunta rporcjue no fe di­
do lexoscócurre natura que la i ma- uierta el humor m ah'ciofd porel 
terias maliciofas,o-humores podrí- cucrpo para inficionar ,y inficiona­
dos que van a la parte enferma, olui ria los fanos por la qual razón fe aca 
den aquella, y natura correfponda baria mas prcílo la v id a, y anfi mií^ ' 
con lo j dichos humores ala  parte a mo como el dicho humor malicio- 
lexanado fe hizola fangtia.-porque fo peque de hurtior malénconico, 
mientra mas lexos déla parte enter eftos fon rodos apcCemas d u ras,y  
nía fe diuierte y aparta elhum or, la materia dellas grue (Ta  ̂y  podero- 
muy mejor lo confumen y gáfta los fa y pelada , por las qualcs razorie* 
miembros del cuerpo ,Japartequc fe ha de hazer lacuacuacion por la. 
cada vno dellos tomare eníi,que no parte conjunta por éuacíiar la grbf-"

, iicndo cercade la caula y  córtale- fcdad y malicia del humor malicio- 
tra ,y  hauerpoca parte de mjébros fo  ̂quefi fe hizieíTe en (emejantes 
(anos para que confuman^ygaftala apoftcm as,las cuacuacioncs de la 
malicia de aquel humor. Dicipulo. partccontraria,íácarialo fotil ybtic 
í  \  Vieroque entendamos tibien node la fangre que fufténta clcuer 
V ^ c n l a  cuacuacion dé la parte poyqucdaria lógrueíTo malicioro 
conjunta : porq he oydp fobreefla del humor para inficionar lo fanoi 
iangría de la parte conjunta a mu- y augumentar cl daíio , yacabar l i  
chos maeftroseftar muy diferctesy vida ; dcfta declaración es la q u e .

E  4  con *
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C  A  P .X ;V i l .  Q iic  t r a t i d c l a f l o n iG t o m i a .  
c o n u i e n c j f u n d a d r i  cn r.vzcn .natu- ca--porque alIH c aínuci^y'í»Wi¿íftic1 
r a l a l s i q i i e  ten d rcy s  mcnirriiaic^ue rnanjar o n ia n ja re s 'p ¿ t ;ie h n i.rn tcn i 
l a s  apoíieiTias^rrralic.ioíí:5J'¿jlv;iiide m ictQ ;d d :cu crp o ,y -a il i  t o r n a d  

fa ^ g c a v  d€*la .pafCCi l̂^ÍQii^MiHa: ^ j :h s  t i d o d d  e fp ir itn ^ d g u ílo ^ y  (abor ócl 
o tra s  de la  pai te c Q n | ^ i 3 ( c o m o  te losT n an jares  q u e  en ila  t‘ál dnJií]í<>K 
g o d i c h o O P c r o . t u i i l íb  dar yn .a ir iro  [t  h a z tu  , y  a f e i i ¿ i m ó ; i d e  kr^qijífti 

q u a n d o  ; la.; pofi;em a iiaiajkcióía b & u e y x fc o b a  porLisr Viiááy cámirro^ 
e ftu u ie rc  en la  pfií ttTiy feq u icráá^ d i ’- dej;g .uílo  a lie broíd^mciic feíla^y pro^ 
g ^ a ce rca  del; cp racp n  C A tal c^fo es  ccd e  dfentirrníroryquifroialívr^^^^^^^ 
ju A o  d iu id ir  y  apartar .la  nsáliciadé^ tn t  a d t x i r  qiu::en'¿<?4l:í pviinera  dTge- 
d ichA iH Ìcm brp .,pò irqu e c ò n ^ k ® v a -  i l io jì-dcfb tocade '^ lO 'tit ìé -de l 
p p r e s y  hurnps q u . e j r i e r e f i T l t i  es parte  ccJn^¿ i:̂ s- ainíj p-Va 
m o ;  a l cora^ p ti :h á fta r iap ;» W  a g o r a  ciitrcc¿n9rJoff^eífíi^itríf5v]5'órq yr^hé'- 
la ,\^ irtud ,ye n ^ t a l - c à i o itian^íaTCiuei itió'ssvifto'.cn peírópíi^'t^éñir rl r<:- 
l a  cu acu acion ; fe a de la parte.:írdntra pentcv o r a p o r  d e  la v ir  cüU>

r i a y  m a s  ce rc a n a s .  ; , . - .r :  i porfe^.dic e d id  a dc^í^í/yaríe y  p e í

D ic ip u lo , : ,  , dcrelfentrdo,yxPnW üuark'stis^^^^
A  : Vnquc os c^^feyp D^.Iipc rbní» rizcis y  paiJíos^on VíPágíie rofed^  ̂y 

de canfar, ni rne cao fare fd¿ aGn^]a<fragapciay '■olor' dd  víníjé^re 
pegun taros Ipquerme- cbnuicnc’ía- y:rofas.fabir aquella límildhVídqt.e 
t e r ,porque mftcpnuiepefcgtTjiíVW. rclaltapor ci fenrfdò .de Jas nar!zcs>
l o  a tras tratado,i>p jcic^xanoí¿oía en: y 'é íp e r t a r  é a u iu a T ’lfes^elprrítüs dc l
vueftrobuche^ue.jnoJafaqticiy;^ icntido^queantcs-^crlíli^an adprmeí 
parefce JICOSd.ciiepelar ddte,porq eidos. Tambré ludend.irles.1 beut'r
icmejantescofa^c^jMÍto fc-_<:piiimu vnpocode vino blanco.omaluafia,
íiiquen con tpdos y ¡no efté o.cukp y no vino tj’nro:p?oi due’ ño áprouc^ 
Di^^fnccrrado, C^iero mé dJgays chariaqúcstaíici^té y húmedo, y és 
qua^as ion Jas dig^ftipncs y quedar- GÓtraríüp^fáíeméjanccí deíma^^^ 
gp penen,en,el cuerpo., y qúchazicfl y  c(los Ptros.blacos ŷ  maluaíia ^oíl

■ O  ̂ ^lumc^ai micmoro que cs ti c
<iasqyatraparticM laresyyJao- y eslafrtaldad dclosdtcho3 vinos.

^ ígcncralcji-todps los miembros, como csc l Cclcbirò frió y hymcdo- 
U B rjm cra jd .ek í particulares aunq yfubcn los dichos humos d d a  fu- 
iJ7«chGsnohazcncuentadcl]a,yes pcrktiua fequedad del dicho vino 
Rnft<?ipal,ymuynec.ííraru,y;la(3uc bIácOy..iialuafia,porél^úño anrés 

oi'Wte's,, y lengua para dicho y viafs y caminos del al cele- 
rcbpluer cl m anjíi/,h,azeí:<;cnla% b ro , y  aiiiì llegados allí deípierca y

- au lua
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A u iu í  fó s > fp ir j t i i :  cjuc nníi •cítauan ^  A b ed iq u -e lc f lo m a g o  c íla  affen/- 
» t í o r m c f é i d o s j  a ls i  kt p lied ey  b i é a  ba):ó 'd e l .eora(jóquc o©
^ í í t c ñ d é r 'q ü e ^r i ta  c icc iár íí í ión  es ' ^ ‘yldfr;áíJi,íl.corai^on.fino v n a  te|a 

^rpc^cjtic^fi b ien  q u ieren  ñ iirnr *rjc<iíajjií^^ fe í l t o a  D ia íf la m a  que

vri t V lí jji t i i i ] 1U-.. l; u 11 ^ lí uu c n e 1 ms o eras tiigi it ron eí; y  con lo d t
ieíióifiagó^dori-deG í iá t p íá p r ó a e iy ^
3tíibn,^lsí q ü e e s c te o y  par»dftrít.^dí? áííkidigiífeoíid«rf
>fitf[0'^er'ffíuy^R<Jf^  ̂ ’ ^ftém-age^ ^

Iatí^caj*^y^ii1údas parü m dlery < gtílioníéíc^f¿5% fe.éV^n 
‘ amájarla tra^nda-"p(ív^B fc e ®é  eñ- ' dó-náóívíiíid^ cíi 
\te r̂á ál=e^dniá-^(^letí'á^rA'iiy dafrófa: ^btóícá¿it^k'j:k(í;y^Wct.nirfir^ 
porque ladigiíiidrél4í''ttííínftósí[ra ‘dgfd^^fekrícfá’qríllíb'l^

^bajo ym^s bi^ñ'he- véM^jepenróMt^^
*tíifa cornb'ccMéctníavy(p6r'^vÍAci)ta éftó:peírt)"tínibien le há2 é̂
-áleftbma'go^c^ltatíátalot^p^^^ '^en^^teídigil-tión Joá'qüátro hümd-^ 
' zer' Jadich^ái^iftíón'^ fcNá'fbí^ dichosfangresjparayrJ>o*r
V 'ñá’fHra‘pápJ 1 t ó  r venai?: y arteria5";tftfl;entar y  gobcr
'i  atar calor y^ljllahci^  pa'rá K^áe fe “ñáf’̂ I GuerpC>' y  miembros del,  ̂ 1  
M̂ á̂ ga ládiefedigifilo íí¡y 'p ‘6^ iácíá -I jUifi i ¡2>it:iipal0 
l̂a dicha catd5-''deíos m'íémbfol?*p |^ 'E"zjdm eeneñadigiftio ‘n de] Hi 

^̂’cipales pófte^^íiálíeriámüyhiayor ' O^y^cazilitiicnto taríordiníi
‘ dáñó;Tarrtbieh' ay lálegtínfdá tiígi- rioiáyhéz'élt, ó ’pílüras comócn tds
‘ilion qué'es*'ehíltéftóffi'ago d • oTras digrftió'nes;' Maeftii>.
‘J'cciSgitfey(¿íá¿¿^tb'¿{b§'^^ "íjfESg^^iic-íI:; r -■■D¡ci|)iilói.^ ' .-1
y  baftiftl^éái^tíc4ttBm -̂‘^JEÍézfdmé qtícfe haze oddií(ÍeV¿
z ey d ig i r í ,y  k-efpurria-^hezesquc ' ' , í?  ̂ : '’-Maéftro;  ̂ ' n

l e  h iié  énfl dícfio cGzimíeíitb va a T ~ ^  Igó q k s  ori:-urasó hezesqúfc
^láííri^a's'c'bmeí.í^ze^y'éftii? allí ftlíázcny a'tienen lügat^^
'¿Ijartadode lii (liBílicia tíc^tí 'Competentes fe'ñáládosF por náturi
'dqfljlañca cdriio lech'é ĵ  ̂ dohdrvayaÁv ‘ Dieípiíl6*,
vena chyrus al hígadb á^taáe roma D'etidmc qüafósfon? ‘ ^

1^0 que encl f? receje la 
árte de Íai Iíi:zC'ác}« k  m á f£

E } ' conja

color de fangré.^''^ Dicipulo. 
‘i P ^ i c h  da '‘caloT'n cfl:óñft¿0;^ara 
*'¿(la'btdlttáttíafdígíítion? 'Maellro.

•■ í '.■''A"Ayuntamiento de Madrid



Delasdigiftioncs. 
conia y las hczts dcl humor coleri- ras y hczcs como en las otras? 
co cn el higado ,y  cn clhigad.Q aql fM acft. D igoquefi. Dicipulo^;, 
que toca ala fangrcry^crilps pülmo - Igo q clloy cfpantado que nu-
¿es loq tocaaíapartp lcu|patica. ca tal he oydo,porque vcoquc
Eftas íonlas moradas de Ios-dichos dezis atrasenla digiftió dcl hígado

Juacrohumoresnoobftate qucto- queallí ay,de alliralenlos humores 
as las venas y carne y todos los o- aíTotihdosy apurados ,^eftoy muy 
tros miembros refidcn y  apofentan confuío fi mas por entero i\o me lo 

todas los quatro humores , la otra declarays. 
ijuarta digíftíon es en los riñones  ̂ M acftro.’
donde los médicos venyconplçcn  Igo que muy entendido efta lí
icldano del hum ero humores que .X - /  ^^^y^niirarenello,yparaque 
-cftan dañados ene) cuerpo,cn lapri- ipejor lo^cntcndays no puede dexar 
narporqencftasdigiftiones dichas, -de haucr horruras cnefta digiftion 
y  por el calor delJa,concibe y recibe . os qujero dar a entender por efta fi­
ja  vexiga la orina en fi por lo^ poros gura q aquí os dire entcndays muy 

jy  viasque tienen,y porviadcvapo.r claro que es arsi. 
í̂ que penetra por los dicho* poros. Dczidmeel a g u a a g u a s  grueíTas 
vDicipulo. Dezidm eenefta digi- v o delgadas, vinos, a z e j té, colados 

"'ftionayorrurasohczcscom ocnias deípuesderepofadoy muy purih- 
:©tras, Macftio. rcadom udadoloen otríis vafijasgc-

DIgoquc fi hay arenas y piedra, neralmente codos hazen horruras y  
y dolor en riñones, y la fuper- h ezcsencliuelo  déla« y afijas efta- 
fluyqadqueenla orinademueftran dofrios,ynohaz¡enddcozim iento 

<Íóshumores,codas cftasy.otrásfe- nidigiftiócnellas. Dezidm ecom o 
incjantcs cofas que fe purgan por podradexar dehaucren la dígeftíó 
laorína/on hczesy orrurasdeladi quinta díchaicoziendo y digiriendo 
.chadigiftió. Afsim iím ohay laquin ordinariamente en losdichosm ie- 
tadígiftíon que es ,y íc  haze ciitrc broshauícdp(quatro humores,y ca- 
}os miembros generalmente defta lidadescnladicha digiftioní 
manera. C om o el mantenimiento ' -Dicipulo.

Írlubftancia dellos vaya por todas *\ >1 Vy (obrada razón ceheys,y 
as venas y arterias,y los dichos mic i V J  perdonad mi ignoranciaipcro 
;bros tomen,y reciban para fiman- todauia querría .faber y q m cdixefi 

tenimiento en fi mifmp hazen cozi- fedes que fe hazc eftas prruras y he* 
m iétoy digiren el humor que han zesque aqui fe hazen. 
tomado para confumirlo cnfi. Maeftrb.

Dicipulo V ccad avn m icb rod clcù er-
fEn tílad igiftion  quinta, ay  horru- po por muy mínimo y  pe­

queño
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C  A P .X V I
qucnoquc fca,y porcl confquiete 
grader y mayor todo juto, caua vno 
dcllos la cantid.:d y Ter que tiene.
Tiene cinco virtudes: la prinneracs 
virtud atrad'iua ce atraer man­
tenimiento para fi. La fegunda 
cs virtud.rctcntiua para retener el 
mantenimiento q tomo para fi. La 
'tercera es virtud digeftiua para delf* 
gazar y afotilar y  digirìr el ncìaujar 
del dicho rriiembro. La'quarta es vÌf 
tud nutritiiìa para nutrir y confiin^iir 
y  empapar el hìiniòt q*all'i le digirfo' 
enf Idiclio miembros La v.es virtud 

'defpulliua para expeler ,y  di pedir 
por las poro fidades-al^nas ìiipcr- 
l^ d à d e s  ò hczes Ueita ciigiíliòh,y 
f c 5ao la Virtud digeftia.à y nutritili! 
y d il pu 1 fi uà. è fta n fi ac a s qp e )a n u- 
rritiua y digeiiitìa rio Icari parte para 
còhrumif ,ni gaflar. las fobras dichas, 
Y 'cn  el rniénfibro ffa^üeza para 
rio podèr^hazcr lo que còtìucnga,^ 
la  virtud diPpu*!(ìua flaicà para ho ‘pò 
y  er expeler hi arirò'jki' ^là'Tupelrfluy- 
dady e las fobras de los humores b*
liorruras q enei eftan,por cÌtai càu-
Ìas enferma el dicho miebró ^àdpd^ 
•eli o  acacTce, con tanto deuéys e ( ^  
iitisfc  eh ò dc^tomo Hiy horr tiras,cn
Vftb qulriéàfàfg^ftiòìvi 1' \

E  ■ zi d è' p  u e s Iféffid i  ®  

fàber tom o Te fufreii'iftóà /dichos;
íniébiróí eftómago , hígado,y rino- 
ries'^qucnó le queman o podii’ccen^ 
"¿on clVàk' icalores ordiniàrias^^e làs. 
yìgeftibncsjpucs fabeys iìiuy cierto^

■-n:

D é l a s  h o r r u r a s .  3 ° -
que en  la p r im e ra  d ig e ft io n  d c iá s  
m u elas  con  e l m o u im .cn c ü  y c x e r -  
cicio qu e hazen^ m o lie n d o  ci m . jár 
para e m b i a r  al e lton n ago , íicnclo ia's 
d ichas,m u elas  in len fib les  y d e 'h u ci-  
f o y  í in fe n t id o  in ien fib lc , lé  p o d re ­
cen  y  c o n r o y e n  c o in o la s  o tras  p ar-  

t c s d e l  cu erp o .^
Maeftro.

O m o  e f to m a g o  fea cartilá4
_  g i n o f o y n e r u i o l o ,y  c o m o e n ^ I

en tren  lo s  m an jares  que en la 4 ig c -  
ftion p r im e ra  de las m u eU s íc h az er  
y e f t o s  m a n ja r e s  lean  d ife ren tes  en  
c a m p le fs io n e s  y  calidades^los v i io s  
feárt Ir ios  y  h u r r ie d ó í ,y  6 trO sc ;\ác-  
tés y  Tecos, y  e lm i ím o  c f t o m i g o  d e  
fu m i l m a c o m p l e ú i o n  fc a f r io ,y  

g á  en ía m ifm a  d ig c l i io n  y vn a  p a rte  
de fr i :i ld ad  y  oi;ra de h u m e d ad  , y  la  
bVra de fr ia ld ad  del d ich o  e fto m a j jo  
fe r ia n  d o s  de fr ia ldad   ̂y  v n a  de hu­
m e d a d ,  fo n  treAÍpiartcs de friald^id y

Vnáidíf' c a lo r  y  fcqufcdád dcl;húri\pr
c o n tra r io rb a ft in  e íla s  t re s  p ara  te m

í: -i rrfrrj - J - :« r-  ^

ifitdó^ gro(T.*ra ¿ t  la

fa y cóbcrWfí^iíl.éfíOmago j  in è «  
ygrofltiravi^óí'‘ó^rá pane d  'talór 

 1 /-/̂ r5ccp y.hi
idíuidc.'díáíflárti^ás

parta el'coVaijó'i^ higaao oel efto 
itìjg p yttip 3s ;y  c,dti'fcftc calor "riátU 
í á l | l o ’á th 4 '^ cto d ¿ío s  otro ih íi- ;

de ma-
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De com o no fe corrompen algunos miembros, 
d em an eraq u ecftacn fu  ferqueno m o res, naturaprociira fiemprc de 
c quema ni podrefcc:y por otra par apartar las fuperfluydades,lo m eior 

hay otra razón mas.natural y cuide- que puede,yde las fobras y délas 
te.que tiene por padrina y abogacía fupefluydades parece les m eior que 
aq atu ra,q u elcp rou ceen fu s n eccf queden enelhígado:porq com o fea 
i:dadesordinariam e'te,no obftantc denoblecom plcísionquses caliéfc 
oue algunas vezes fe hazen y engc- y  húm edo,con/iéte y fuf&e lo m eior 
<lran Jas enfermedades en los ello- por la nobleza de fu compÜxiÓ y ca- 
m agos,o  en femcjarites partes y  fon Iidad,y e0 as piecJras y  eíTas ampoUas 
TOaliciofas y  de muchos dias y en duras com o piedra fon de h L o r

malenconico.y las ampollas que tiei 
«nterm edades reciben detrim ento, ne viiaagua amarilla, ion d e . mmos 
y  podría conofcer y podrecer el efto de humor colérico : otras q ion vnas 
' " “SO- _ ampo lias de agua y bláca, Ion de hu-

r  n- j  I I-' T "^ '^ S ™ a tico ; yquando'elhígado  
J í )  en la digeflion del hir efta parte de;»Igá quem ado ,bueltó
H í g a d o  acaefcc lo m e lm o q  ene- de co lo ra ío  en n eg ro , es defangrb

D  ita?  ̂ M aeftro. , quemada, y ,defta mané,rafe hazef Y
% o  q íi que por la mefma^ ra- afsi por la hódad de la calidad delhi-

ltiO delhigado,yenladelosrinon,c^ puede; , ‘ ■ Óiciculo-
y en to d as laso u as. . C  Stos qua;tro Jium oreijatras di-

VKT- r  Pernos tratado en,par-
N a c o ^  quem a íaber,que pu^j ticu}ár ygcq cral ,d,o, tÍcn,eji fuspa’ur

f-nal ° f a d a s y a p o f e n t o s , : p q r q u e q i i á d o l o s
c.pal,ydelfale4^1apgrep aralafub . V im o safefcarfep am o .d o v iu en .v
ií?«  t^ b icA fep am o s el officio que cada
eftom u ch as;yezescn h ¡gad osd elo , v n p tic n c i^  , L e f t r o .  
J r ! ? A a t i j r a  A aiirasosJierelatadoydcclara-

¿< H „cd e , 4  c S , ' ’ " ' " “ « Í B ' r o . g q r » p o ,  p „ ,e

E\  Ja n  nnc el T ' * '“ ■ oflScids
V fg o  que. el co m o y  la ra z o *  «  de cada vrio d^ftos humoccs-rienen

/ c f t a  c o m o c l W a d o f c h W ;í  D i g o q u e l p r W r o e s l S r c i  t^^^^
% r c  y  digcftion^de los quatro hu. fu m,0Vída.encÍ Higadoy cAla? venk <•
n^ores,ycom pcncícozim ¡e>od^ y;el q a¿ t ñ n t ¿ á r t £ ^
para la punficaci.9.,dc If f a n g r e j h ^  dcfa ¿e f  tinte para dar c o L ^ y  Íet¿!^
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C A P .ítv j.  De como fe 
darla fuftacia que delcílom ago vic­
he de blanco en fangre colorada,y 
hazer en fu mifma digiílio de aque - 
Ha luftáciaquatrohumores , y hazer 
repartimiento como conuiene para 
el cora^pn y  celebro,y esfpiritu vital 
por las venas y arterias. Y anfim if- 
mo fangre dienutrimento por las ve­
nas organicas para mantenimiento 
del cuerpo,y el humor colerico e i lu 
morada en la hielyescalicte y feco, 
efta fundado en el hígado, fu bíficio 
es rccojer.la colera que refulta déla 
digcllion del hígado ^y fu coniplixio 
es caliente y  feca,eftaíundado como 
tégo dicho enei hígado para cfte fin, 
para dar calor a ládigeltió del híga­
do a manera de quandó dan fuego a
la caldera de tirita por báxo lájhórni- 
lia,que tiene la caldera,paja q cueza 
y  Te dígira los metales de lis  colore| 
ique con el agüa fe echan erila calde» 
ra,para que torne color el paíio. LaP 
flegma es fu morada el celebro^ eií • 
las junturas:cl officiò qiieiitne es, 
templar lafuria del humor colerico,- 
muchas vczts  intenta cófii fotilidad; 
y  vaporesdcmafiádosí caíi'etés ' fubir* 
alcelebro^dondecs larnoradadclá- 
flegma,dó*éílá el cfpii*itu del fentido 
yfhonimiérittfí^or la quai lubiday 
<:%íáriedadá¿la^dicha flégmá-háze‘ 
con el calor pcrdicr c\ motHti^ieritd' 
yfentido natuffíjq\f¿‘ántc^

Ifégnija, y  ía p riiíid tl officio naturai 
rctíia. Por eftas'c^fes )r rá

íPííit^^natí^^ itìahèracn'^*'

corrompe el hígado. 
nos por filar eíle humor colerico tu-^. 
rio foy delenfrenado , y defobedicte  ̂
a los otros humores. La otra caula 
es,q muchos médicos y,albeytares 
no confiderando,ni mirado lanecef- 
fidad délas enfermedades, mandan 
facar y íacanm as fangre déla cjuc có 
uiene y fc deue facar q por facar mas v 
cantidad ¿c  la quees meheñer- fe de- 
jenfrcnala.colera de la fangre, y Tube 
áházercldaño al dicho celebro. 
Dicipulo. Gom o fe entiende que 
la langrefeafrefíi'ó déla colerà? Mae.

Digo que como la fangre es calie, 
tey  hunicdá y la colera caliente 
y  leca , y ia calor tenga preñada de la 

langre ,y feáTii proprio el calor preda 
db;lü calidadTcápVopriá de la fangre, 
la iángrerétiene enfi, y  detiene al hu­
mor colérico y defpuesllcgá la fangre 
cóla huipcdad, y  tcíttplárafequcdád 
y  fiumproíidad deladichacoieria,de­
lta mancra.Tiehe enfrenada la fangre 
à ia  coUri;^ rió jfiiba al celebro: y por 
edb otr^áéüácüaciódicha de facar dc- 
màfiadaTangrc,fc defcnfrenala co.lc^ 
ra,^fü'b'¿' aPceíébrb, Lariiorada de la 
flegrii^ escneLcelebro, el officio qué 
tiene c¿cfte!>daíeritimicto y  ni 
tiffí^l^ riiicbros, virtud y  humidad 
a.PiS^rt^d riiotiua,'téplar,hunáedc^ 
hk  ftíVíá's de los calores y  lequcdadcs

■ o Dicipulo. *.r

E'iStoy admiradbxómó.pues el Kxi- 
Imor flegmatíco esfrip y humtdo; 
ypefado,comóTe apofcntajy eda apa , 

fchta^o en lap^rteiriás altadel cuer­
po que es la cábe^ í̂, ’ ' ' Maedro.

D igoAyuntamiento de Madrid



D
 ̂  ̂ De las cafaj dclos quatre humores. 

igoc|uc es la razó e íla , q cl hë- hc viilo a ies rnedicos en algunos en.- 
brcesarbol a lreuesdclosotroî fermos de enfermedades agudas(cf 

arboles, y losaninnalcs.Aniî niifrne pecialmentc donde les médicos pic- 
que los arboles tienen y cílá las ray- ían 1er bien pagades)de rato a rato ve 
ícs^abaxo hundidas cnla tierra para atentar el pulfo al paciente,querría ía 
lecebir la humedad para dar el fruto, ber a que fin,o paraque fe haze.
E l hpítibrc oanimal tiene las rayzes Maeñre.
y  fundaméto cnel celebre,y cabeça p  Araverlaalteracióodím inucich 
dociccHala morada de la flema, para 1  quel pulfo trae de vnahoraaotrs 
car virtud a los neruiosy rayzesde- laqual correfponde al taûodctosdç! 
Jlos: porque los bracos y  piernasdel dosdel medicóla furia o alteración 
h cbrco  anim al,foqlasram asy la ca- dcWichq pulfo; y  para ver quandocj
beça ion rayzescemp.dichetego,afsi mas o menos la furia dcl diche palio 
lo planto Oíos las rayzes arriba en la y para proucerle neccííarioa la cnlet 
cabeçaqueertaçnlo ^tp,fueparadar raedad, Tcgun conuengaal patiente!, 
gracias a Dios. La.maIenconia es fu Dicipujo. Dezidme procede a c í^  
morada enel ba£0, fu cpmplcxien es puílb jamas (de nochçy de dja;parar 
friay  íeca.fu p% ió,es‘.rci:ogerj!4 shpr lapulfació ynas vezes mas que otrai? 
rurasyhezcsqucrciultaíidclhutnor yotrasvezcje;ílaenruprdení ! 
inalenconico. Di,cipuIo. - Maeílro!. ■
jtM uy ¿rang^W  ^ n go  me digays q  I  Ós pulfos la cauTapÀq' fe mücuc 
es candad* !':• .r -j; M acltro. l-^(.como dczi$)c5 cíU .C om olas Ve 
I  ^  feo  q qualidad es comple^qn| naÿ arterias lean viás y caminos por 

'o ro p i« io n ,çs/a Iu flj.jq u ees » í.q v a ^ lffp jr ira 'v ita liiJa ia n g re a l 
palíete y hunicc|o,y e^Jafalud, yjvjd^ corá^p,i}¡y.ccícJbra,y comp Ipsdichpí 
de,J cqcrpp; y es dejla f^neraj^QURrç, mienibrosprincipales çontiniio (cao 
Jultindo de cada vno.die, los himro/es pulfátcs y pulfen, y las venas artería^ 
calor, y humedad,y fequedad,^ frlial. cA^n llena^rde aqficlía fanwc dc c/pi- 

,en  ygualef partcs, ciia;çsjaxalj, ritu de,vida, ellas mifmss Ion puífánV 
qad y falud y temperamento,cWjC^r tcs,y pulfan vnas vezes más q ptras.i 
po :porque;lo rcfultado.e s c^jppje jr P ifiipu íp ., Porque ra¿¿\í¿queÍÍ4;:h'uI
huniedo y e í la mejojr coiim^ racipn.v.¡enemas alt'*aá!a v n «  w
todas,yííhuujeíTe,y fíreíÍjltafl^n^oij q îe ptra?, .. ' Ü '.':
trarias calidades y feco, oca- „ . : .M a p a rp ^ . ' ,  V , / ! í
licw c y  Je co , p  rrjp.y humcdQ„i-er^ j H í g P  qP^coiiio ¿1 c"or¿¿ny^ 
enfermedad. . ;  ? ^ b r o

,  V Wncx^ijimíctoqvaaleflom'áoQ
Kargum cçobuiero,poncros,aû, y  a l% a |p ,q u á d o ,e Ih 1i« d o S ^ ^  
que tocante a Jos n ícdkps^
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C  A P. xvj. D cit 
do,cmbia dc aquelladigiftió c|ue alli 
fe haze fangrc , cn la cjualfangre.van 
lo5 c]iiacro humores cncorporados y , 
llégíidos cílos quatro humores y ían 
gres por las venas arterias al cora<jon 
y celebrojconío cílosrnícnibfós priri 
cipales fean fctiles^y cnellos efté el ef- 
piritu vital, y fea mQüiBlcs , por efta: 
razón llaman a efta fangre'quc^.¥a 
por las venas 'arterias , farigre^deXp¡- 
ritu vital : y por cft.á razcri es[pulr 
fante y  cftás, venas arterias^íbn 
los ^pulios : y  qiíando el manteni^ 
miento vapor ellas al cora(^on%‘fi ¿ i 
bueno y bien íázonado,y decopigle- 
"xibn Valiente y  humeda.'El pirlfoefta 
en compas,y en orden,porque no hay 
malicia de hurnor;y íí a cafo el humpr 
es maliciofo,lleg¿dp al coracph y cc- 
lébro,no lo conlitntc , i^ti:bccde poí 
las dichas venas arterias^ cáíi manifc’- 
ftando el agrauio enojo que íe tíyc  
del mal feruicio que Tele ha zc:Iá qúál 
dém oftraciohvecnlosm edicósycol
riofcen en la altcracrón dcI‘pulío: por 
la qual alteració han de proueer Ib 
ccflario. Dicípnlo;

De  zidme, las tr ipís ,̂ que eí la cáüi 
fa y razón que río

tienen y retieiien en fr tanto nèmpo 
las horruras y cftiei^col q el eftomSgb 
deshecha enla digiftion,pues es aüeri 
guado y muycicrt6 que hay hombre^ 
y  mugeres (como'cs afsi ) que efta b,- 
chó y m c n o sy  raasdias que nohazc' 
cattiara,y;la horruray'?ílicrcol efta eíi' 
las trrpá¿;dadmc razo cotnó y  dé qüp 
niancra fe puede Iiaz^í ¿So  fiá fcdítá 
p crfc  las tdpás ? ' -

d e claracio n d t Fp u I (b. 3 i .
^  D igoxüm o iás tripas feá'n htchas y  
Ijga'cias dc panic-ulo s ncruioíos^-y cn 
íu complexión frias y húmedas, y  las 
horruras,‘yc|ftí¿rcol lea frio^y'fé^d^ó 
xalictc y fccp-,coniò colaya^eshecHa 
da d’énáttita*, cóOT  ̂frialdad y híuinéj- 
dad fuyá prò éWa'Ŝ no
;haya parte ningiífíá' d« carno  ̂V
Has hézcs y h b ^ fea i dichasfcaía (im­
ples y perdidas las fuer(¡as,fó éaufásy 
parte para no-pe^SbtóVfc: lo qual no 
fuer án fi tuirírañ parte 
'itiifitìb IVa¥ fazbn y-r4^Hé;5"éuj. 
tìentes pirra éW .'  ̂  ̂ ' "^mblpiilÓ,
%Dezidme pues'delzis ¿ju^ías^fripís 
ion frias y huniedas , y el efticrcoly 
hbrruras é^fìMpJe,,comó*òtì8-'q ma- 
nef áíe hi u^uí létfáfüpc? ftúy para,
fefpclérpor Id's^ftéhtihbs 1abá5cb 

'el'eftcnttnb"¿ülóh qüc'^^ él cabbídc
‘-lastripas?-^'
-  /V • Mácftrb^^

t Ve cotmo la^ tripaí cfteíifuíVcIS* 
dWs y'ápófcñtadií cñei' vicñtré,

• y  dTvna parte y à c  otra'^óéir'cádiá  ̂dfc 
grclíura,y húmedo radical del lolíió, 

' y vientrfe y  redano,y el calor ’ ñátural 
¡que rcifuíta de los miembros prinéipa 

-Íei5 por la diaflama del cótá^dii yfii 
^gádo,y riñones, y  afsi m clm 'óladigi­
ftió dcl eftomago que efta cabo~ cl/ai, 
eftas calidadcs'pcrictrán por las poro 
iídadeSaé lás'Wjpásípor la razon 
có la huhicdad fr ialdad d.élaYtfipas, 
penetrado làsòtras calid^des<abladí
ydigireh  lafuperfluydadque efta ¿h
-ellas dc duró'c'n muelle,pàfaq camine 
ia  \aa oídinaria,efto fe entiende ch la- 
lud y paz de^lb^huhiores ípioíqüe dc

otra
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D e m ordicicion y  pujo dcl (icíTo, 
otra manera por la malicia de aqlloj de ntro por do baxálas horruras y he.
hem oí vifto fe haré délo blando m uy zcs,y llegaalli clhum or.crpecialm eté  
cndurcfcido para no poder, ni cam i- fiendo de colera adulla y quemada Y  
nar ppt las tripas, y dejo duro dema- anfim erm oellium orm aléconicopor
li*cJo blando, y no poder detener ni la mifma razó,con aquel calor dem a- 
reteneríe en las tripas. Y  otras vezes fiado efcaldá y abrafa la carne del di- 

. w r  Vijipujo y yn crcozimiento del cho eftentino,y anfi la m ordica y en- 
lieflo^ y=PP pq^er haz^r cam ara, etto faña com o claro fe vee enel ticoo del

íu e d a L d o ” "  délas pafsiones dichas.

Dicipulo. ' ^  ^  Ve es la « 2 " p ? r q  efte palmo
c?Ia cauíapprqueen las tripas V ¿ ¿ e  eftcntinp q dezilfer c L o f o  

efcozim ientojíinudo (co m o csan (i)p araq  fin o efeftofue  
Jorintpljerable, ni menos hay pujo hecho anfi.» ^  '
cpm pencleílentino. Maeílro

g ^ a e s l a  caufa ,d jgo com o las tri- Ó  p e n l ly l? n Z 'p c Í a 2  ̂
-^ p aifean n eru jo fasy friasd e  fu có- en eftosargumentos quem epidisno

carnofida^, fe pierde enello nnda,auque no quepa 
i d  oí de c4lor,y com o la vento fi- en vueftro entendimiento,a mi Le ha 
d ad , ofruldad que procede d e lo iq - zeproucchoparadefpertar mi enten 
terio r,o  ' « « ‘Pr.y f «  todo vna com  dimiento en femejantes cofas q eíías 

e^j.n  y cal,dad y con tran o a la or- y daros a vos alguna claridad dello Í  
den w u r a  por efta caufa y  íazon digo que la caufa es efta.-porque fi ful
d e ^ de nerbios,com o iban fimples
d t  to i» p í ! , ,n t l  q iulnokajr pujoM n o p u d ittaten triq u tlrep u lio  <fca-

• r u  1 - Oicipulo. ratcncraquclips repulgos ni fruncí-
y caufa defle dura que tiene,  que cafi parefce plie-

p u jo y m o aeraco n q u een elfie íro h a  gu e, ^ecamifa c in fu s  c L o n e s q u c
z c ,y  no en las tnpas. f ,  p^^den abrir y cerrar. L o  C c g S

t  A r-,rn n  , . n  ' f f*  quando hay necesidad que
los m édicos mandan echar vna ayu- 

.^ ^ p a s  fean(.om o dicho tengo)ner- da,ó poner vna c a la , eftos materiales 
as.yfin carn e j^ o m oeleftétin o  dtfta ayuday cafíco m o pTffan por 

, ? « I  pnní.p_.odelí.eiro arriba hazia el.'cfleniino y culón dichocarSofo  
Jas  tripas cafi vn Palmo, p poco m as, m ordica en la carn edel dicho eften- 

ídV d , °  °  W ° ,y  conel mordicar a trae aprouo
jc  pccialm cntc por U  parte de car c h a r a  por la m ordicació, la qua!

no
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'  . 'D r m o r d ic á c ió ñ y p u jo d c l íT c P T o .  
n o  haria  fi fueflTcn rfin « m e ,  y  c o m o  v h ¿  calidad y  c o m p i r x io :  pbrqtíe  n ic  
lasídichas tripas. Y id d a  miTma trianc- p are fce  que lì ion  dirci criics c n íc O m ' 
xa aut y s de en ten der q u e  cs an íi rcpu l p lex ion  y calidad , de n c c c is id a d  b a ­
g a d a  y con  parte  de carne 'e l cuci! ó dé^ l ir jn  m tn 'c ftcr  que fe h ag a ii  las  ó p e r a  
la y e x ig a  p o r  d o  falc la orina  juní^ro a  c4oincs y  a l l i i lc jo r ie s  c o n fó r ín c  y  dcJa! ' 
la  m ilm a  ve x ig a ,  p o rq u e  y a  p o d r c y s '  p a tteq 'ü c  lesc'6ñu^ñg\V. ' " 'i
c la ro  rn te n d c r( l ¡  q u ereys  m irar en c-^ ^
Uüf)qiie q u a n d c  la y e x ig a  tiene la o rí-  1  \  M a e ftro ."  ^

n a c n  i i , y la  o rin a  carga  ib b rc  el ctic-' ' í

Hxbrní);rd¿ca y  da Víia e ic o z o r  e n t i  i t i i f  T ^ T g o  qíie lo s  c í i i a l í o s ,  y é ^ u a s , y i  
m o  cui-Iío p ara  c lp e le r la  o r : r a ; y  ah-fi- ro c in e s  fótì d c ’ca lidàd  c a l íc h tc ,y  ' 
fe abran jiqnellos plic^gues y  d c lp u c s  m u ías  y  rrfnchos, y  a f n o i  fo n  d e  - 
Jc c o rn a n  a ccrrar.  ̂ ca lid ad  i r i a ,  y  t ienen  las m ú h s  m a -

, t ) ic ip u íó i  chíos y  á fn o f  las  vcíiPS y  canoas m a j
I B z id m e ,  qiie e s la  caú fa  p o r q u e  c l í re c h o s  de Ja c incha a d e lan te  / y ’ 

,L ,- / h ^ y  m u ch o s  h ó b re s  j y  ta m b ié n  p o r  t f t i  cauía y  p o r eftar el h u m o r  
c a u a J ¡o s  que no pueden d eten er  Ja o -  f le g m a t ic o  en la c a b e ra  qu e es y  f i - ‘ 
r i r a  y. prín'an conerà fu vo lu n tad  m u -  g u e  a lu  com p i'ex io n  , redas las  e n - '  

ch a ó .v t ic ¿?  > fe r m c d a d e s q ü c fu c e d t n ,a f s T p o r  cau
;  ^ > -  { Maeílj-ii:)^ ; ' • '* ' l i  p r im i t iu a v c o m o  de c au ía  afntccc^

 ̂ - : fctìtè que ocurra y íc haga ,/bn pe^
Igq que ccm opór caufa anrcce/- ligró fas, por razón que hay mucha 
(Jenrco primitiua haya iubido'a; ^altá de calor,y hay mucha flaqueza 

biic.^do alguna humofidad devapctes en la rirtud düpulíiua p;;ra deíem- 
msiic o os por el caño del miembrci baraccar y expeler el daño qfic cPia 
armba.poria diiiancia.^cl tiempo que* c-n la parte enferma : y anfi mifmo 
duTí^el exerciviodel machoy la hcm la ayuda mucho la eftrcchura* dicha’ 
bra.,;ísucllosvaporesyhümofid^des^ cié los caños-y cerramiento de Jo ¿ ‘ 
jiibfct on a h  büca-dela vexiga , por la poros :y por cflárazon las cuacuacio’
< ad r.izon fc vicero algún pliego o nés y íang’riaSjíca elhumór m;hciofo 

qii^ la vcxiga riene(como di^ ò^hò maliciofo,o íc hagalacuaíJuacio*
' cho rcrgí»)y por ^eífa ¡razón y caufá o fangria voluntaria^ yifin enft'rmc-.

U s p icgos no p u d ien d o  c e r r a r fe ,  co -  4 ¿ d  , a r i in g íih ^ 'cu en ta  nò  ft  ha de Ha-' 
n»o:,nu 5 p o r  la ío lu c io n  d ic h a  de la  zírr d ela  tab la  opeícue<jo  r pÓTq f€r¡a^^

GPTTupcibn de la dicha vfccra. ¿rrá^r hurhor dódc nofcgaftaflcy^af
 ̂ riicipulo. - li^hariá délo fano enfermo^ y de loen

íVei riafaber los animales a:fsrca ferínó rnas * enfermo : por efta razoa, 
;uallos como rocines, y yeguas; fc'íi^zehUs euacuaciones del ptcfiti;^ 

ir*-la.sniacho‘s.y alnóSjíí foji tódos de o tcrciós /o’liijadas, o bragada ,*digV ’
: . : 4 4  F  c n la s
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c  A P. X  V I* Q ^c trañ a  dclaorîtia.
Cl) Ia lp u las,y  machos,y afnos,por di danlchazcrlaseuaçüAcionesdcli ta- 

acarrear el humor ala parte bla opccho por diucrfion dcl humor« 
trafera donde m ejor fe gaftc. Y  tam- . Dicipulo. 
bien digo ocaííonesy enfermedades.^ i f ^  Onccto quedo dcfta declaracíoa 
que a eftos animales en las paites ti:$; V ^  pcro paíl'ar quiero adelante, pa­
ieras acaefcieren, fon menos peligro- refccm c(íia vos parcrce)que trataf- 
fas que las que arriba tengo dicliorpor femos deJas calidades de algunas pao 
que cfta parte trafera ticiíc los poros tes dcl cuerpo porque quando cl calo 
y  canos mas abiertos, y efta mas dif- fe ofrelciere cb bien faber las para a-» 
puefta para expeler las íuperfluydá- prouecharfc cn fu tiempo y lugar de- 
d e s , y  por otra parte cftan los humo- lias, 
res y accideiitcs mas apartados déla. Maeftro.
cabeça,que es Iq mas euidente. Los ca
gallos y rocines , y  yeguas es alrcues, T ^ I g o q u e  cs bien faber lo , y  digo 
aeftos otros dichosiporque las enfçr- quel cuero es frió y fccopor ra- 
medades que fe hazen déla cincha a- zon quces cobertura ó veftidura de 
dtlante fon menos peligrofas que las todos Jos miembros,y es h ech o  tod a 
que fe hazen déla cincha atras; porq dcpaniculps\i>erbiolos,cl qual efta la 
foncalidosdcfucom p;lxion,ylos ça- vnacauía por dcfenfa de la carne y 
nos yporos déla parte deláteraeft-art* nerbios,y quf tíToí y tod.is las Otras 
diípueftas,y la virtud difpulíiua cfta partes que de baxo de fu cobertura tie 
fuerte para expeler la fuperfluydad; ne.Lalegundapordefenfiondeíasdi 
del daño y  enfermedad queefta enel chas partesde frialdad, y ayres, y ca- 
miembro. Anfi mifmo fe mandan ha lores dcfordenados,porquc los ’  defié 
1e r  laseuacuacionesy fangrias volun de: la otra que cafi csla ligadura para 
carias,fin enfermedad déla tabla y  pcf ayudar a tener cl mouimiento délas 
cueço: porque cs fangria general las juntas,la otra para hcrmofura de ro- 
otras ordinarias dichas. Eneftos di- ílro y miembros dcl cuerpo, 
cho5 auimales cauallo,rocin,y yegua, Dicipulo.
íe haícn o engendran enfermedades,
ch las partes traferas ,fon peligrofas T ^ E z id m e,d efp u es del cuero que 
por rerpeÍT o que! calor efta JU y  hay mas a d entro?
Fundo,y las vías dclos caños,y venas,. Maeftro.
y  ppros eftan mas cerrados,y la poro-
fidiad, anfi mifmo por Jas tales cauías Igo que hay vh panículo carno  
cl niicm bro , o miembros enfermos, JL««/io cl qual lo que toca a la carne 
lio puede expeler ni defpidir también es caliente y h ú m ed o, lo que to caa . 
las fuperfluydadesdclas enfermeda- los nerbios es frió y fcco , p o rq u e  a n l i  

d e ld ic h a s c /e n ta lc í ocafioncs man^ conuicne que feapaia q c o n  cl calor
.^eiaAyuntamiento de Madrid



 ̂ Ofietrafl-a de la calidad deh grò .Tura.' 7À
oc la carne teple la ic id ad  de los ner- '
bios. Los nerbiorosion frios y fccos % C  A P. X V I I .  Que trada de la 
porq  nafcc dela nuca del celebro y calidad de la grò iFura-

Igo que la groíTuraes 
caliente y húmeda por 
el acópanímíento ¿ e l . 
calor natural j  del hu v
mcdo rad ical, dónde;i ^

• ^onio el celebro fea morada déla He, 
nia^que es fria y húmeda,de alli toma 
los nerbios contino Iafrialdad\y la fe- 
quedndjToman del veíodela nuca do 
nafccn , porque los nerbios contino.
Van arrimados y ligados,c6 los hueí^-
fos,porque los milmos nerbios entre, ¿ U ¿^ a u a  a^pofentada Jó íq u c  c^m o , 
íicneny tienen ligados y atados \os, la langre crie carn;e,y c a ^ q  la carne . 
Veloscon lasm ilm as junturas,porq participeconla groilTutatorna^cle iu , 
> aiiíi noeltuuieíre noiepodrialufté-, mirrtvaeomplixion,-y anli.es. calienta. 

tarcl cuerpo nimoucr los miembros yliumeda. - -, j .
<Jcl. , . _  . . ;  ̂ _  , 1  i

T ^  f C  A > . X V I J I  (R e tr a ta d c la c ó
J O s hueílos de que compUrsion p iixionycalid add clacarn e. -  
fon?;:

M aeftro. T 'A  Igo que la carne es caliente y  hu
JO que fon fnos y rccospor la- M  meáa.pprque también cs mora- 

zonqueloninícnííblcs y fin fc a  da déla fangre,cbmo el higado cn l»  
tido,y ion pilares del cucrpo y miem- qual.rcfidcy ella el humor dela fan-- 
bros y elíentido que algunos picnfan gredela quaicarttehayinuchamayor 
que tienen los Velos eftan engañados parteen todo cicucrpo quede otros 
que lo tienen los panictilpfyligam cn miembros ningunos como fean ve­
tos,nerbiolos con que eftanligados y, fos,nerbios,ternillas,y otros femcjan 
por cfto fe dizen pilares para fuílchta tes a eftos,porque la carne es calicnte 
inicntodel cuerpo y  miembros,porq yhum eda,y cS; npceíTário cftc en tp^ 
in ellos nerbios folos por grucHos q das partes para tcmplarcon fu h ü i# ¿i’ 

lean no lullctanan la pefadumbre del dad la demaííada calor y fequcdad «tó 
' cuerpo fin doblarfe ,anlí que ni con loshum ores.y d lo esa is i. 
los milmos vcfos folos fin eftar liga- 

, dos y atados con los nerbios vnos fin
otros no valdrían nada,por elfo la fa- , C  A  P. X  I X . Que tralla  qua.: 
bia natura los ligo y ato como cóuic- I es fon lo t miembros dcl cuerpo eue. 
ne a mouimicnto, los quales vefos reciben verdaderaconfoldacion enél 
tienen fus comefuras por donde reci- cucrpo,y qualcs fon los que no Istc<í 

'  lito °  niantcni- ben,yporquclarecibenvnosy otro*

F i  Digo
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• C A P .  X I X .  Q uctritá

D igo que fola la carne y la groílu 
ra reciben vera confoldacion.

Dicipulo.
^D ezidm e porque.

r \ Mae'ñfo.
Orquefon engendrados dcl calor 
nátural y íbncalietcs y húmedos, 

yifort’y  tienenmucha parte del humé-  ̂
doradical y fort faítós y tienen poca 
o no íiade míftípn de paniéulos, pcírq* 
donde cftos paniculós fdn partc^parA* 
eftorüar la cónfoldacion p o r  fu calis-; 
dad, átífí que concluyo^u.e la carne y 
grofluraesmaíTa fanguinaria,y aiínq" 
fe rompa fe torna a eonfoldar coiho 
antes ím auer entl-e rriedio de la con-^ 
foldacion poro ni fcñil tónguna por 
fu buenacom plixion.

Dicipulo.

ÜfEzidmc ^uc ei la éáuft porque 
los otrosimiembros cómo fon 

nerbios y ternillas, y  cuero y panicu^ 
los no reciben verdadera coíoidacioti' 
como los otros dichos.

Maeftro,

Digo  que porqué ifbn fleumaticóí* 
y  malencónicos , y  coléricos, y

Í3or la fcqtiedad de ia colera,y  por’ la 
irialdad y humedad que fon fus cali- 
dádes,no pueden pérfcftamente con- 

foldar c orno la c arn c, y  gr o íTu ra d icha 
fino que la confoldacion ha de fer di- 
ficultofa con haucr fenal en ia cicatriz 
do:faeIároturajjorque enla mifma 
rottira como Vemoí rtíuy claro en cu­
chilladas de bracos ô piernas, o cara, 
b quebraduras de vefos, losquales no 
jíuedtnconfoídar fin poro oícnai co 
las dichas cauíás.

délos miembros del cuerpo. 
Dicipulo. 

Ezidm tlarázon porque quedan 
eftas feñaleso poros en eftas y 

ño en las otras.
Maeftro.f r

Ve por fer efros miembros fieg 
_m aticós y malenconicos, yi?.l- 

ttíí de calor natural j  como (ea heciia 
la fòFùcion,o roturalingrientá, oqnc 
brádurá de<^cf6,lÜégp natura prouee 
ala piarte he rídá ò q Brada de focorro 
parala net¿íVidad cpii augniento ele 
m áteriimieñ to d é' fa ngre y hum ór es, 
y llegados aUi comb lis partes crlfcr-' 
mas y flacas,y el mantenimiento que 
alli viene fea mij'¿ho;el mieni¡bro r,o 
lo puedagaftar-y las partes fe¿ñ ner- 
uiofas,y parte coi  ̂parte no puedá có- 
foldar perfedamente hecha alli natu­
ra vn remiendo de pafte dc dentro, y  
oulijay ¡¿icrtalaTolucióri ycfpiracion 
hecha.

o.
Q ^ V c  es larazó porque en vnáspar­

tes mas que en otras hazcmos po 
ro,y trias ftíial la cica trizi

Maeftro.

Digo queIarazón,esefta,qacpor 
la flaquefadel miébro enfermo, 

ypor ia muchedumbre de manteni­
miento que natura embia a la parte: 
y  también por los dcmaííúdos accidc 
tes que han dccuridory afsi mefm o 
por parte del artifíee no faber guar^ 
dar,ni corrigir los términos délos aci- 
dcntes,o por aguardar ni mirar los ték 
minos de lasapoftemas q ocurrieronj^

oíos
Ayuntamiento de Madrid



De las carnes 
ò los tiempos que fon quatro: prirci- 
piOj y augmento;^ cñado^y declina­
ción, porque muchas vezes hazen lo 

l'l del principiojioque conuieneal efla- 
<io,y hazen al augmento,o a Ja d ecl j- 
nacípn,y aísi eítoruan la obra de natu 
ra,quepor vétura natura ouiera hecho 
la obra íin ellos mejor que no con e. 
Jlps, cíloruando ellos la obra que na­
tura hazc. Anli mifmo es caufa del di 
cho poro y feñales. Digo mas'catidad 
vnas vezes q otras fortaleza el miem 
bro imbiantey flaqueza enei que re­
cibió,que como natura embiamante­
nimiento para el remedio y confola- 
cion deftas quebraduras-y otras feme. 
jantes caufas fiendo demafiado ,.y no 
fiendocorrigido como tengo dicho^ 
Jos accidentes fuelen hazer muchas 
vezes conel dolor y tumor que aíli 
cócurre y appftemas,las quales eftor- 
oan.la operacióde natura, y por eftas 
caulas y razones quedan los poroi 
mayores y feñales en Jas caufas y par 
testiichas. :

P . X  X / Que tfa<5laen  quan* 
j .^ s  partea dcl‘cugrpo.ay carne fim 
- vpleypurii. i . /

Igo  que en Jas partes figuienres, 
la yaa es en lasxh zias  de los dié 
Ujcítia cnelvalam us,,qiie  es pun  

t4 del3n(>ifmbi:odcliiombre,laotrács
éntrelos^,cnces yrnuelas,y ajlife ha 

ej^pai:te niiiguna, la razón 
^s ^fe.ríorque en Jos dientes y mue­
las. Ícaíí Jn lcn ^ JcS j y  fii calidad fea

fimpleypura. .
friay iecn,y feancomo cofa terreñe , 
y  con elexerciciode moler y mafcar 
¡a vianda y mante nimiento, y eñe Ja 
mayor parce dellos dcínuda y fin co­
bertura defde el grueíío que fe cjiizc 
mandingula donde cftan inxeridos v 
fundados,fue neceífario en la carric 
limpie y pura,fueíTe fu aforro y vefti- 
durahañadonde natura determino q 
llegaíTe, y fi aquella carne fimple y  
pura fuera neruiofacartilaginofa, du­
do podcrfe moler ni mafcar Jasvian^- 
das ni manjares en la boca,porque e l ;  
dolor fi fuera de neruios la dicha car- * 
nefueracauíá deftoi uar el dicho mo- 
uimiento délas muelas o dientes. La 
feaunda r:zon es por reípedo de Ja 
dicha carne fer cá4fcnte y húmeda " 
vey s por experiencia cada dia y  la tc- 
neys entre manos,q quando fe muer­
de en qualquieré manjar^ q iiW  pri- ’ 
mero recibe el gufto yfabor dej .hian 
jar,es Ja c?arne que efta entre Jos dien­
tes que otra partenfriguna.

■j

Dicipulo.

jEzidme , parque razón la otra 
carne fimpJe y pura efta en Ja 

pt ntade la verga deJ hombre?

Maeftro. ‘
. ' '

D igo que la primera 4*azo es porq 
es cabo de miem bro,/Ja otra es* 

la parte mas fcntible del cuerpo^y Ja 
otra que no haym íem bro que mas 
prefto fe enfrie,y aqlla por fc r fir^ ^ f" 
y pura,la otraporq lacantidád’̂ m i
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De las carnes íimplc y pura. 
carnccs {)oca^yc(la cnue(lida y enga- tro juntos, í a  le 1,. m;?yor cantidad 
ftada encima de neruio^la enfria y a- del hi mor m^liciojo ,ei qual quiere 
mortiga hafta que viene aquel calor mandar lu jcdara ,’os e ao s  humores 
accidenral que dclpierra la virtud , y porque no les dexe ni quería dexar ha 
la enciende como en e;l paladar dicho zerlus operaciones naturales y nocb  
íercc ib ac lg u llo y  fuauidaddelman- fiante,eífo queria intentar íí pudieflc 
jar;afsi mcímo fe recibe enefteexer- cftoruar laobrade natura porelaug- 
ciciodclacSodelacarncen la mifma mentar de fu malicia y compüíion^ y 
parte con la puHcio délos dos,lo qual por eftas razones fe hszen las cuacua 
fi eftuuicíTc fin aquella carne no ha- ciones^y también fe hazen per humo 
uriagufto enel didho exercicio,y aun res que pecan en cantidad y no en ma 
creo a mi parcfccr(dcxandoaDiosy licia^porque delíos humores que pc- 
a natura a parte que fon los macílros can en cantidad y no en m alic ia  lia ze 
de todas las obraí del mundojporque felá fangre por euacuar la cantidad 
fin Dios no fe puede hazcr nada)di- generai^porque cpn la dicha euacua. 
go  a tiento que feria dificultofo el en- ,cion vazie y defembaracc la d e m á íía  
gendrar,ytambien podeys entender da abundancia quejes micbros tíe- 
quc de la punta dcl yalamus atras no nen,porque mejor puedan hazcr (iis 
recibe güilo ninguno, / operaciones naturales,porque podria

- fer no haziendofchs dichas euaciu- 
C A P .  X X L  Q u etraftad eq u e es . ciones de los dichos humores buenos

laiigria,o porque íc haze íángria. en cantidad por fer muchos,y los mié
bros no poder gaftar lo,hazcrfc de 

Igo que íangria bueno maliciofos^y afsi fe entiende 
les cuacuació vni porque f¿ hazen lascucuacionc«. * :
'Uerial deloshii- 
[mores del cuer- 

Jp o ,p o r  U qual fe C  A  P, X  X 11 . Que trafta y decía fa  
Ijcuacuanlas fan- como,y por dc^de entraefte raan

grias dichas - a- 
tras quatro hu» 

m ores. Dicipulo.

DEzidmCjComoft vacuan loshu- 
iTiores ohumqr maliciofo, pues 
dczis q/alctodos quatro en general.

D
M aeftro.

tenimieuto de fangrc.dcfpiritufvi- 
tai al cclebroy coraron,

i j'.: '
Igo que deña manera,
coinD la íaRgre de Ipi- 
ritsu vital feamantcni- 
miento del córa^oiíi y
del c e l e b r o y  Váfá

ígo q dcftamanera como no fe por las venas arterias ,vy p ó r ló í 
pueden dcxai: dcíalir todos qua miembros del c;u er p.o,Ilcgadasá

par-Ayuntamiento de Madrid



 ̂ í^í'<]ur'csrangn3,y j3orquerehaEe.’ • 
p a rtesd d cc i^ th ro  y  c a b e c a ie r a m i h ,  C  A P .  X X I I I .  n n e l c M l f e n e c í a ’
CaH y a í lo l i lá  n i ' iy  delfísx'las^y entran  
p o r  la parce exterio r  p o r  Ins com clii-. 
ras íe ra i i le s ,y  dc las J ic h a s  cc in e fu ra s  
vaj3 aLidüraypiarnacer, y  dcalHa^la 
re d  e rn irabijij  c]ue es a q u e lla  que rie- 
11C .jijado y c n tre d sd o  el m e o l lo  y  le­

lo  dc la caH e^ay cjiii'ero dejziciv'na c o ­
la  ia c a c a  dc m i e n te n d im ie n to  y  del 
ju y z ÍG j,y  audiencia d c  m i m e m i  ria , 
co m o  o tra s  capitulo .sque ac^ui van  de 
Itradosrc.ue l¡ las v e n a sa rre r ia s  l le g a f  
len  a la c a b e ra  y ce j r b r o  e iu ’ r c ^ a d a s  
y  Ik n a s  d e m a n te n jm ié to  de l í d i c h a  
iai'^.re de ip iriru  v ita l  a p ro u eer  y m a  
t tT -e rb  dicha dura  y  pu m a re r  , r e d é

ra  c o m o  le conof^ cra  efi fts'' cna-. 
c ü a c iù n e s c u e  leh azen  e r  Kvs cLcr
p o s  lì es de v e a a ,o  ¿é  a r ie n a  iá fan. 

- greo juc k  faca . -i''' .

Dl g o c ju e la f a n g r e  d e l  arteria ; fe 
c o n ü ' c c i í c n  e l io  com o' Fa íá n -  

g re  fea efe efpir^tu virai^ y jo s  m ie m ­

b ro s  prin cipales  dc c o raro n  y  c if icb fó
íean  o rd in a r ia m m tc  pul/aintes^or^^í- 
n o  cn e l ie s  hay  m o u ím ic n to  c jijándó 
las d ichas v e n i^  arterias ican r(im|),i4 

d a s ^ ia fa n g ie  l a l r p j l . a n d o  a b atid as  
de rato  a ra to : a n írm e ím io  epi*;d j¿h^ 
fa n g rc  e s m u y  forii y  nóelpeiira^ccm b

iair;i'biii,y i e í o y  mcollo de la cabera, ' k  que va por ías v e r a s ' o r ¿ n i c a s  y  
in  la. mi:y difi^c-Lltoío: porque como capiralcs, y Heuti n iitíim ento 'akum  

e:ica fonl en calor y hume- -po,en ello conbfccrc^SÍi es lai:g|-e de
r-3 n*»r o f #-o íx» TT    • A/i

lá l'Ansrc-'
í > ¡ r í r '  j i-ui vMc ce

c av^y-;fa cabfca íea cala y morfjda de afreria, Y la  otra’fangre qu^iva por 
Ja l<c n).^Jrio y cahente ctó6¿,eontrarios las venasíorg«anicasy capítató- h íü ft 
1 ) t n o  le pc»dmn lufFri, i, •orede nutrimento alo» obos míem-- 
<fi¡ r t i i  mete en t.in.g.riiena '.antidad -bros dfj£uerpo:y eft»Jar!iffrÉ''es ¡ítiny 
cjue yi u por Jas vena^^rterias , por la riiai grueíT'a y mats peíada'í.quarido 4I
qu.ii r^'/,on,ir a(ji futfle  reria maiiifier guna deftas v e n a s n  *11:1 penóla le Ja í'qn 
|̂ :a tn ; c tn .e tb d  y  caula de p erder el -grc'íin detenim ien to ni p'ullacíotr H 
lencidoy m o  j i m :e a to  nacural , .y p o r  n o a m a n e r a t le c f iu b d o r c d a  xTi. i 
cij.tfií f He.« danos la fab;a natUEajoe. i l .fi- 'u ftau in B T ?aarú U a,ch ;c  laleU i’ '
d  ̂no  por m a n d a d o d e  la p o te n c ia  d i-  , el v in o  d e^ íen o  en.lIenO; : ' 
uina.,í>üe no íueírcm infl-uyeíTe e n l e - ' 1 ^ - ;  a ís i  f t  e n t itn d c c & tf io  ^  

ip q -in tt 's  p á r íc í  m af> m 3iK en im i?t(%  íc l ia .d e 'C o rb iC tr
t i  ni -v«an chos,cam inbs,n im asanchas m  .■ ú ^;;iJlaÍ3í?efPiá¿ ' '
\:cfi!^jftjeneilasn9.(Mpiei;Ic rnai'm'an > mí ' ¡ ‘ttena’o v  'Í fj - ’ ’ ■
íflaitTii.etrt-o de aq u e llo  que los d icho» - u,-. \ o :^ñe.J. '.  - ■
TOem.bros principalcí-cfe cor»jon.,y i'; : i¡^. ,:n¡vc>:: ],
feicbro^ptidielpngallar yconíumir -'t , t i ' .< V- ■ cn: ~o
wl'OiVI,mo,d.e%miincralcentiende - ?o-. ■ iv .''.-;'; iic  -J,
e i-e c a p itu lo .  'f; ■ I ■ F  .  4  ; .10; O'CAÍ».

y
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De los vírtutlcs de lo j micmbroj.
A  P ;'' X  X I 1 1 1 .  Enel <]ui!fc cas psri r o peder dfgir'ir ri cípeler 

declaiaquí^s virudcstienc cada las Icbras deítc m2nter:irr>ienr0,ipÍ0' 
vn micbio,afsi por particularidad fatìo  fe haze cníciincdcd cn el di­
com o gencralidadjafsi eípecialcn elio miembro. Y afsife  entiende las 
^ádavnodelos miembros peque- virtudes cue tienen los miembros y  
ño  ̂y mas pequeño ^yqueoff;CÍo los officios y operaciones cjue bazca 

: . de las virtudes en- las dichas virtudes. •
los miembroá.  ̂ •UArgumentodel Dicipulo.^ al Mae-

e f t r o . ;  -, . D ic ip u lo .
Ig o  iqvie Us virtudes T J  Arcfccme que oshaueyscjiierido 
fon cinco.L.1 primera JL excufar d;c mi f̂ n sigunas'parrcs 
virtud arra¿tiua. La dcfta obra^aueysme dexadoiarríicl 
fecunda virtud reten cn la boca,nofe quecauiaó:razó ha- 
tiua, La rcrcera vir- ueys tenido de hazerlo , ii cs perqué 

tud nutfitiua. La quarta virtud dige quereysque yo nofcpa vueftro fecre 
í^iua.Xa quinta virtud difpulíiua. La  tordigo tocite aeíla íciencia ,que es 
primiera virtudatra^iua^csque tiene irgratitud,y para no paílir yo adel í- 
oficioi’de atraer mantCAimiéto al mié te ccifiohaft^ aqui hemoi tratado, 
bro. La fecunda virtud rctctiua,es pa- no quifiera hauer empe^adoipor íam 
ra quetenga y retenga eliiiatcnimie»- poco aporque quedo ni a pieni a ca.ua 
to  cri el dicho miembro,pararqucrpafe dfo : y íi quifieííedcs holgaría^ fuef- 
dafom atel dicho m i^ b n o lo  q vuie íen a vos aceptas mis razones , porq 
je  ^ c n e fte r .  Látcrcera virtud nutriti- fegun veo cita obra tal no es juílo q 

íua^t^spara que pueda nutrir y criarlp efte oculta,pues cstanhcceiTaria pa- 
;qjue la virtud tomo'en cl dicho mié- ra los artiftajsq en ellas han de tratar 
brp^ La quarta vixtud digciliua 5‘es pa ;y tambicii os digo que tengo enterdi 
raque cita vírtud'pticda digirir y affo  doque la obra fe ha de imprimitar eo 
t i l lv  y delgazat alguna quantidad mo es juño que todosgozen delia. 
dehumQr quequedpgrueírOjqueno - . Kdaefiro. ; ofr ^
fe piiao íQO:t^umir :n i cnibcücr eñel -ÍD  ̂ Efponderc^quieró a lo qiic*dc- 
dicho mierñbbo porirugrpAcedad.*La , l \  zis ,ti;otciigo vio ni coftumbíe? 
quinta y po%era^e$ vU^ud difpulfíua de ingratitud conadie^antesíoy m ai 
para expeler yídjífpedir lo que la vir- f  rodigodtlo que á>mi ¿onuicne;íino 
tuddigcftiua adelgazo y a lfo tilo .E - quefem e antojáua; ya lleno cí vafo 
ftas cinco virtud^i^ deftcsmiembros, dcvutftro entendimiento ,y  que rió 
ocada vno dellos^nellas no fe puc- r'ra jufro que'le V?rticíTc nirguná p^r 
dcpaílar ,y íí acafo él miembro reci- ,te dceltaicriptura  ̂ y  ¿íla  fue mi m- 
jb ientctom am aídea^U qiicham e- tención, 
nefter,y efus otras virtudes eftan flü Dicipulo,
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Del calor natura’ ,
^  Ara tornar,quiero imporrunaros en vna parte mas que en otras. Alsi 

que medigays porque caufasy ra meímo haiieysde entender que ellas 
iones en los cuerpos de lös hombres enfermedades dichas que acaefcen, 
y  animales fc házeti pafsiones y i n -  no tienenapofentosni lugar dedica- 
chazoneso apoílemas enlos miem- do en todo el cuerpo ,afsien lo inre- 
bros de aquellos , mas en vna parce rjor,com o en lo exterior,que eftas fe 
que en otra, • mejantc’s flaque zas acaefcan a las v ir

• Maeftro. rudesdígeftiua^nutritiua^y diípulliua,
C  I haueys querido entender de mu- las quales pafsiones o apofíemas j las 
v ich as parres que haueys vifto tratar que fon interiores Ion ocühasala vi-» 
en lo de atras eícripto, podriadas ha- íta,y manificftas albuen entcndin)ic- 

. líer de cada vna parte la t*í:Zon del at' to de las indifpoficiones,y demoftra 
gumento queme preguntays,ydigo ciones de accidentes depulfo y cri­
q u e  larazon o cauia potque le hazeñ na  ̂ por las quales maiiifiefta.n a los 
las^nfermedades mas en vna parte médicos el daño inrerior, y de las q 
q u e  enotras^eseíla.Va-fabeys como íc hazen en lo exterior ya fe manifie- 
-t^dcs lo s  tfiiembrosdelcueippfe go ftan en la yilU 'del ojo y vec la furia 
u iern an ,y  rtianiienen de l̂o dijigdo délos accidentes crcfcer y m enguar, 
e n  el eftomagó y higado y v'a por las y al n a fto d e la  mano féntir la calor 
venas í y al paíTar que palfa per los o frialdad ,íi es dura o blanda la apo- 
miembros del cuerpo,toma cada vno ftema o fr ia ,o  caliente: por lasqua- 
el m a n te n im ie n to  neceífariopor vía les razones fe puede bien conoícer ia 
de vapor ^pó^laspórofidades de las difpoficiondelapoftcm a. 
dichas venas / chupando los dichos
mietnbrps para fi ei m anjar'y mante 
«imicntG qua va por las^ve.nas,y algu 
ñas vezas conía hambre y necc(sidad 
que ficíic el'miembVotb^a más quá 
tidad dé^aqiiélJacj íeA:bnm'cnc,para la 
quárl yem áíiay fobí'a,lií^ fláqiwza en 
tas vírtiVdes bütntiua& digeltiua, &  
:dirpü'lfiua',póV‘las1¿jü.ik's'd^
^6' jíuedch tíaScr fti'ópefacicn, y  aníi 
’Ch*<^alquiera parte del cuerpo qutí 
‘̂ JcacírcalaTiírodíchó es. ehfermeaad 
qúe¿apoftéma’Ó hinchazon^o tumor

i¡[C  A  P . X X V , Que tra íla d e  la ci^
Jornatural. 

í ' ■ Dicipulo. '■/
A fi fe rae da a en.- 
tender fegua^cncl 
rercer capítulo a- 
traslohaiícys tra* 
¿lado df entendió 
miento-grueílb y  
cfufcado,yquc.c.

r 'í.ir tan pequeño el
vaíb díé'mi'^titcndimwnroque cabía 

ên vná̂ p̂̂ î f’c o enorrá¿qu6\efto ácaef miiypo'ca fciencia, creo que penfayi 
ce,y defU manera fe dcclatá'k razoíi qtic la  tegb^tan hondo y ofpfcado y  
porque fe hazcií fc'iiijatcs apoftcmas frió, c o m o  de S’egouia;que
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C A P .  X X V . Que trata delcalornatiiral. 
para Tacar yna herrada de agua dellos loque conuicne. 
han meneílfrcinquentabracas de fo- Maellro.
ga.ydefpucsdefacadatscanfriaquc liY o fo y  contento,dczid loquequc-

'. no le puede bcuer, y el que la faca, re y s : o en que qutrcys cuc cntenld.,- 
qucditan canfadoyfin ningún pro- m oj. Dicipulo

- uecho: caíl quereys deiir qiic eítays Y  ^  hiuraparatodos, yo
ya canfado dc]acarcIagua,^refporí- 1  las rnános ilriias en elic
der am itargum entos:y defpuesquc ar.E-iimtiuo.qiierriaque.me djclarar- 
nofe puede beuer de fria , quiere de- íedt s que et;dle calor natural que de- 
¡ ;̂i’S “ «««n p ''o íu n da,vu elíra  fcien zis,odondeeftá.oque ofíicit stietic 
cia,q no le puede alcan<jar ni guflar: enel cuerpo ,porque tn verdad ten-

7  por otra parte dezis que es tan pe- gp muygran dcfíeo de iaberlo poi^
,<iUcno e v a l o d e mi  enteudimicnto que nunca he oydo a ningún Phíiof(j,-

.. ju e  ya '«no fe vierte,que noca pliolaconclulion^nidifinicion deftc
bem asenel.-am i parcccr crcofi eílo Argumento. ' Macltro. '

- penlays e ftap  engañado,que por ve- 1  L  calor naturai .^ ig p  ó es.aqu;Í 
tura podría queloel íayal hayal, fce fp iritu . vital qucTantesos he dí-
y d lo n o  lodigopor ja,<aanpadefa- #hoqueraporlas.ver.asy-aTtc.iias'v 
ber,r.i tainrocoporlcr;ingrarO a l oq  alli íe ramifica por todo d  cuerpo y 
ae  voíhé aprendido en los'argumen miembros. b .icÍD W

X  , Donde eftac/reprijicibiodeJcalor
-  natura^ :  ̂ ; Maí-ftro

;  T ^ E r d a d d ig o  .quces,queyohetrí D igotjueenelcorac
■ tado eíTaspartidai q dezis con jDicipuío.' ‘ ,

- vos,y ha .(ido porque tuuitfledcim as . . Quqes Ja, caula por donde viene 
vigilancia yjcuydado en lo,quctfX«aa ,elT<; cialorpírfe<51;G a todo el .cuerpo, 
mo s ,  puejcs^caufaquea vos y a m i  , . , Maeílrí?. : ’

í^pa- Digo,quwl.cora\-qn y  eipiiím on
das botas^en Jjs m#éla j  de picdra,an- y  pecho (.qj, fu? ̂ ^las y ¡ v .ie ijt« , y t í -  

^‘ derredorcon,elagíais (aca *iaíla4veriA^p.^.l/^ntesq^¿eáaÓ4enrf
■ Jas pu * jy  feaguzan,y arill imefo da,das.conclIí}?,todas¿>n-puj.kínte«r 

tratar o y  diputando y preguntan- por cita pulfacipn.y m^p^mllt.oi'vie,-
L do en efta i ciencia yen  otias,le aguza re  <] calora totIjíV .jpjVm brós'd^ 

,yauiuan,yde.lpjertanlcLsentendimie cuerpo. .  ■ V  T d I cÍijuIo 
r,sparam eprcom prehenderyente' ■ Las otra? p ^ r t e ^ jc u c r p o l^ ^ ^  
ccr.lak,itiiGjao artc lobrc qu<'tr^(^a ^c^cn de m oqim ici?tp,^eq.u¿p^

^ ' P icipulq , Jes-viene el c^lqr n3tura:l;qu(:^ic.iiM
\

-J

^  • - I -rXT %4V«JVV1
% Xa me parcfcc que nos hornos dado xorvk.vida?
Cfí cfto lerdos tpqncsjcnccndainoícrii : M aeftro.

■ * o í--»
‘Bien
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del calor natural. 3^
Bien tuuiílc razón en efta capicula > Maeílro,

cjue rae darieys en que entender ,y q C  ^  les pulios lo cor oc eraos q efta
fc elfayal ay al^yoos rei podere coiai I Z  dentro dellos, Vn cuerpo iotitco-
i]ue las tengays en vueltro entendió m o  ayre q u e  haze aquellos latidos , y
jTíicnco por ñueuas. Dicipulo, núncaceflán del codo hafta que ceíla

Encalcaío yo fenor acuerdó dee- lavida delàniraal. Dicipulo.
jaros, Maeftro. Oraofe alcanc^o que el lenoyz-

YA vos í’abeys que el coraron en V - /  quierdo del corado cfte lleno de
fucópofturatienedosfenos,o có ei-piricu. Maeftro.

cauidades , en Ifls quales en la dicftra C Abe fe porque muerto el aniraa Íc 
efta llena de fangre muy efcogida,y O quedavazia  del todo la dicha con 
purificada como conuiene paracrea cauidad,ypor quantonaturanofue- 
cion y gouernacion de tan noblefub le hazer cola en vano , cla.ro eftaque 
ftancia,yenelfenoyzquicrdofccon- en vn miembro tan principal ccrao 
tiene ellpiritu viral,que es vn cuerpo es el coraron,no auia de hazer aquel 
íotila raanerade ayrc, cuerpo inuifi- armario vazio ,fir o para efconder en 
ble celeftialpuriísimo , y  en q u i l l a  el algún gran theforo, y alguna gran 
natura ie efmcró tanto , y le dio canta fübftáaa en quien el anima principal- 
perfe drion, que por folo elfüe hecho mete moraíTc, y fin la qual ella no pu 
elcora^on coraovafija fuya ,y  todos die(requedar,raayormcte que tedas 
los otros miembrós fon para el, y pa. las venas pulfan^es decieden alli, yen 
ra fu (eruicioi-porque el* es eim ayor^ ' c lks palpablemente coriocemos que 
principalifsirtio fubjedro de la aima, -anda ellpiritu c o m o  dicho es. 
ydclíccóm uiaicalavida,’ytódaslas . D k ipu lo .-.
virtudes atodas las partes del cuerpo, 1  ^  ̂  manera.- q vueftro pabilo a.paf- 
eftaesphilofophia Platonica, que no fo m e  quereysperfuadir que del
la niegan los Peripatéticos.* ' icofacon procede la viday; calor patu 

j Dicipulo. * .raja todos los-otrosmiebros delcücr

POr donde fe puede fábet que el (c po. - ; I Maeftro.
no yzquierdo del coraron efta lie A f s i  csxpino vos lo aucys cntcidi-

'n o  de eíle cfpiritü ,pues nuncaloyio do, r
itintruno :y  pferidóndc fe íábequelo r 'S s o n o c s g r a n  fccreto de Pliilolo
hayt i2ph ia ,qü e todos los efcolarcs q han

Maeftro. ápredidos los primeros .principios y
Sabe fe qüé lóíay por el taétoj por- rudinicíitós de la mcdccinalo laben^ 

que es p a l p a b l e : ^ M a e f t r o .
^Dicipulo. poiché enfcñado las vias^ y  eira

Porque itiancráio alcacamoi pót r I Aró por dóde Jo fupicronlos gra-
^Itaóto. désPhilofóphoinaturales,9yopshc
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C A P .  XXV. Del calor natili al. 
fu cilo  la mano fbbrc et calor naturai tcriàs en las efcuclas.pero cftamos ta 
ye lfp iritn v ita l,eu quien vos halla- adormecidos,y tanabcuadosenlaia 
uays tatos tropiezos y obfcuridadéí, teligenciadellas , <jueJo]amentc nos 
y  agora de ver lo tan claro tcdojp.arc «juedanJosvocablos enia m cm orij 
ce OS que los niños lo faben,eíla èÌ;V-’ .ün q el entendimic tifo iea paciente ’ 
na condición comun dclQsygnorari- -nigoz'e-delas verdades como que tra 
tcs,que antes que fepá]a.do¿irina,no .ganla vianda fin mafcarJa nidari>u- 
la crean ,y  deípuesque fc la dan a en- i\o al paladar de Ja labor quexienía- 
tcnder,pienfan que ya íe la fabiah. gorame falta de.faberdéque parte le

r\A  L • vicnealcora(jòn,yalTpiritu tantacà-
>-flretcm eyaq deuemoseftarcon Jorqiiantatienedétrctí],qiie baftapa 
: tentos de debatir fobrc efte calor J a  eftlirelmuy cali«e,y parareparrir 

n atu ral,yo  m cdoy porcontétodelo . tielcálorquele fobrepor toda lacar- 
paHado. ;. ■ n c , fie svero s;, ypor iodos quantos

P Maeñro. refcadj-ijos tiene.cl.cue¡rpode fus pucr
Vesaun no he declarado el mayor -tas adentro , que G alia teenccndiefte 
fccteto , porque vos me atajalles Juego,, el in^frao conlumírialámatc- 

con vueftras preguntas ; porq ponia-.4 riaíque quemaffe el Jugar donde ellu- 
desdificiibadcsencflbquedezysquc .,jujtíre,vpu(rs que digam osq viencdc 
lo labcn tsados los cícolares,-vos me <pkt>dflanim a ,np pticdo entender 
prcguDtallcs de qual parte les viene Ja-mahcra .^p.fjrque cqido eña dicho 

: a los miembros el caloií ñai;ural , ¿|ue 'elianacis defuego^ ni^ticre calidndes 
todosxienen con la vida:yo hcTefpÓ- corp.oraIes.;PiQnptra pw.ce.ve© c-ue en 
dido que Ies viene delcora^ó,y digo íálfcndofe elalm afe j>Í£rdétod4Uci 
quelostóíncpor nMdianera:.délasve .lor'y qjiedael.cucrpo frió,aunque an 
m s puifantesqijc n ^ e n  comò dicho .tes.aftuuieíTe califiufiy,*<Íiendo A w  
es ,del!milmo coraron, y j  tpartanfc efto creo que en la ito fa c io n  efta 

;por todoi Jos miembros del .cuerpo, dificultad , de.ué.eétóíl l'eci ctu de to 
y  licuando; ellas dentro de fí aquel ef- dala, Pliilolopliia.;o ■ v  = > 
piritu.vitalTOuy cfllientcjíaliéntanre M áffito, • '  :
cÓel todaslas partes y partezillasdeJ .TJ^N todoi losetre^’tirosdiicauey^ '
cuerpo de vna,cal.br víiiíorme. y  fuá- J L  hechQ¿aue ĵ s díd^íierca del blaíi- 
ue,con.qucJapotencia nutritiuaejcei* c o ,mas agora aueys acertado c.etcà 
cita los a d o J  de la d igeñio», y liaron del fiel ,y  por qftp pííjuicro cnfenar
je  calornatiiraljporquc.prpced^deU xpdp^lftquc yo ^jcancp^B efte heoo-
natura animal y cahcpte fiempre fin cio,íabed que la caull|«;in.í;ipaj d?ftf

4- <^alor,esflanirti»f|iít:iha2etodasiás
Ad^faoramevoyM iibíádo más, fAra^s.p^^diari.tcJgí.jiní\rumé^ 
porque oyniQi habi^ 'dííU í tiehc para venir alos a ílo s fegundpis^

' ' 'j porqueAyuntamiento de Madrid



D élos mouímítntos. , - 39
porque ella primeramente da f jr  que fe hazefucgo loque eraí^i¥itu;^y 
cuerpo para que fea lo que e s , y  tras afsi cfpirá cl aìiimàl , ac forma 
cito es caufa dé todas las operaciones ayrc que eò^éihòs por el a^líehc^cíítra 
que fe hazen en cIcuerpo, y cftofc lía cn elpòl'mòh ,y  efte foplá éií d  c-óta- 

 ̂■maaéVofegundo. E l inftrumcntoquc ^oncori vñósfuellcs, y défpucs^cl^ó- 
clla tiene para cngetídrar cfta calor eri ra^on quando fe aprieta cf^rimc y  lab 
cl corcKjonjy el ípiricu qiic cfta dentro ^a dcfueradcfi cldióho áyTc''¿]üeliíi 
dcl,y de todos los pulfos es el ihcefan cogido, porque luego le ta lc íñ to ^  
te qiic nunca paradc házer m'óüimic- no cl coraron acnf¿nch'ai:íe p^fátráft 
to que haze cn cl mifmó coracó, y  Iqi ayrc fréfca ,"y efto fe lia-íe còri; taihi?a 

^pulfos que nacen del, porq todo m a- prícíTá y'tárt a’ntenudò -, quanti? tàr'du 
uimiento como cftadicho es caüfá d e . el aliento* cáentrar f  fàlir;,^Tftie!òf- 

* calor ual, no folamcnte en los ani- ficio titñt  el cófa<jó y los q’Uéíe^fi^úé 
m ales,m as tamhicn enlos inaiiiriia- tbdoslí^d íásdc fu Vidá 

^dos que fon cofas terreftes,porque c5  c11o,’pórquc esriióüiniláfb'lfáttrt-ál'co 
dar golpes ¿nías picdrasy enlos leños m o crd ‘elòs''dèl6s qùe fe;hizt 
faltan centellas de fuego,y conyr cori  ̂ ganingunàvMiràd Íi 6¿ párcoc qUe é  ̂
riendo muy prefurofo cl náuío, íalta^^ ftarys fatisfétho deftá 3 écíáTá?ción'd^l 

' ccntcllásdela mifma agua que fucfc calor natui:^al,y flnolo eft^ys] 
matár cl fuego, pues ya en los ánima- masácíelafttc jque'áy bictf qué deisifj 
les efta proporcion es muy cuídente: ' ' ' Dicipulóp:
porq fi el galgo corre ala liebre le en- " T N I g o  c f tó y  tar í 'éo W fcM b ytán  
cieiidc tant^ que no le bafta vn rio pá X ^ a lc g r e  en auer oj^db dcdáifa 

Tá amanfárle la calor que cobró de a- cióhdclcák>t riátural qiK^ me-auey s 
q^iielmoüimicnto,y lo mifmo aca;cdc dedlaraclo  ̂q niopodia llegar a.nai éft- 

■̂ái hombre quando corre oquandó fu teridimicntocofa cón que rnas cóten 
tcd cp re fto p o rvn a  cucfta a rrib a ,y  tamiehtór'ccibi'eiré,ñ0pttfcdo^^^ 
cómo el coracó y los pulfos nunca c é f  a que tiic Ib cómparaírc,ílh'o a vna co 

Ten de mouei^fc, es forjado qiíc fe ca- fá¿iúnqüé es diferente deftc trataáó, 
«licnte el fpiritu que tiene dentro de li, y  la'quièrb dezir por vía de com pá^- 
afsi por fer vn cuerpo muy delicado y ¡cióñ. C afiqüe yotuy capitán gcr icrá l 
m uy aparejado paracallentarf'e deli- de ynckcrcitocìcgèntcdc pie^f dt cii 
gero, como por eftar encerrado en a- ualÍo,ycrótrq excrcitó con cizañó 
pofento m uy eftrecho,y afsifc encien prefentiiiiá a. menudala'bátállaí, y^yb 
dérde manera, que fi con los alieritos', con rtifs ’indüílriás y^iiifos 

. y  còri élmifmomouimicto no co g ie f he de darle la batalla, y ft feriii
■fe aytcfrcfco,para que la calor’ño paf doque‘ l¿ desbarátam ele^ 
jaflc  adelatc en muy breuc efpacio fe baratádo-cogí todo el bagáje^ y  delp6 
quemaría,y efto llaman ahogar, por- jo d¿lcapo:yafs¡m c haacatfcídpcóh

vo«
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- ■ del calor natural-
.vp«pp,cfta declaracióndc calor ratti- porquc am i me quitareys dc trabajo 
fMquc ci^auades tan fu m e jjr  tenia- y a ^o* hariays proucciio. 
des la,tan metida en la m em oria, y e- Digo que la declaraci on y cofas de 
ftauades u n acau alloytá lu erte ,q u e  loquem epedises ?fta; qlasvenasar 
me fue néceflariobufcar maneras y terias naícendclhigado y iJeuan fan- 

rfnodospárafacaroj laaIcam po,y fa- gre fotilyapurada de fpiritu vital ajf 
fcada me fue forjado daros la batalla, coraron,y llegada alü la iangre fe bau* 
vyd?s bar ajarla y coger cl bagaje y vi- tiza en el mifmo coraron dcl qual to- 
•jtijallaí que en elcam poteniades.y cl ma fer y calo^ natural ypulfacion or- 
bagaje y vituallas que ro te  cslo que <linariay m oiim iento contino ,y  de 

.<s,cogido con.elínter.d;mxntp,defta alÜ fe ram ihcay va en torno.por todo 
lijprema y delicada declarácioti defte elcuerpo ym iébros,'y par.ticicas chi- 
<;alor natural que me haueys^eclara- cas y mas menudas ,y  có efte calor ha 

,-^.jlp qu?) ha hecho muygran im pref zen ppcracionlas digeftiones, y  con 
.ifionenn}! entendimiento ;.h?gosfa- eftecalorhaze monería fangre de nu- 
iber que forgicando en mi memoria y  trimenco que va por las venaj,y a las 
«ntendimicníoen tila  dicha declara- dichas venas cahcta y cóel calor abre 
ííon  quedo aun vn poco confu(o,ppr- los poros para que expela la dicha fan 
que pac «fflcrdo que tratando ,en la ca gre de nutrimento para la recreación 
pituladeladeclaraciond.el’higadOjy delosm iem bros.porqueenotra ma- 
de (u digeftipti de zis alli que las venas ner» fin efte calor,la fangre no córre- 
arteriai raícen del higadp y lle^a fan- ria,fino que fe cuajaría y enfriaría ,por 
gre de fpiritu vital al coraron del ca- donde fe ligue que efte calor natural
lornatural,dezisquenafcendelcora- pirocede del anima,para qqe meíorlo 
^on,querría me declareyj efta duda. cntendays,lodeIasarte’tias quedezís

P • Maeftro. rafeen del coraron,haueys de enten-
Or Dios que me parefce cofa tra- der tjue afsi como os digo aquí ,pprq 
bajofa yde^gran pcnaque tengays en vnlugartan prehcmiinente yapo- 

yos las fciencia y oladía de pregun- íentoparavna caula tanfuprem aytaa 
tarm elbque os parezca,y que yo fea prcheminete como.es el fpiritu vita!, 
obligado de abfoluer y  declararos lo ligueíTcqucenelcoraconnohayníhi 
quem e pieguntays, y  repreguntayi liia de hauer digeñío, porque déla tal 
m ecada vez que fe vos antoja,bien digeftíony cozim iento, filahuuíeíTc 

.feria pues teneys abilidad para pregun como,no la h ay, hauria de hauer hor-
tatme,tuuieírtdesabilidad;parafaca,r rurasóhezes,óelpum aenladíchadi-
devueftra memoria y entendimiento geftío;porlasquales ra z o n e s  haueys 
algunas partes de razón natural para de creer que en femejante parte (co- 
quitarosefla duda que algunas vezes m odígo) quehade eftar apofentaSa 
tcneys, y declarar ello que. jne pidii, el anima y  eípíritUjno fe puede fufrir

que
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c  A  P.xxvj. De l i j  caufas naturales. 40
que haya horruras ni hczes, ni  otras ncs como antes, por la diucriîdad de 
cofas IcmejâtcSjfino mucha limpieza losmanjards ,afsi mcfmo d ah tr^^ajo 
como conuiene para ci huefpcd que y fatiga ala Jabia natura que de rieccf^ 

enelcoraçojy alsi concluyo y de- iïdadha de làcarmanteniriiicto delos 
£ la ro  eñe argumento , y que el calor m ie m b r o s  del cuerpo principales, aÎ- 
natural procede del anima,porque fa fi,mcfmo de losotros acce (Torios,pá­
lida el anima del cuerpo , queda frió y  ra fauorecer y esforzar la flaqueza de 
lin fetido,ni calor,ni ceífan to dos los las dichas digeiliones,y por elia caufa 
pfffçios de mouimiccosy digeftiones^ fc haze enfermedad , y por eftas otra* 
yjalentar y  refpirar. iiguientes ,que es trabajar demai?ado,

. J o  quai 110 pueden fuiFrirlos iriicbros 
G  A  F IX 'V  L :0 .;XXVÎ. E n e lq u al del cuerpo ( afside cam ino,ccm ôde 

traita y deélaraqualçs fon las eau çxcrciçipjcnotros trabajos:yafsi ig M  
1 - fas naturales,y no nacuralcs,y con mo de çxercicîo carnal, y apetito.ITh
l ' tra natura,y el fuce (To délias. ordetî, el qu,al muchas vczcs fc h,az,c

. hâzicndo cldiçho cxcreicio^ances del 
Igoquelascau^ paftp quç̂  han comido ó bcuido , aya
ías naturales, fó , hecho la digeftipn naairal cjí el cftp*
los miembros y  mago^omai}dó ladigcftió cruda,Ki-
í US, obras, y I05 ziendo efte dic^io a fto  déla carne,cn-
humores , y las flaqueceja virtud, por donde leÍJguc
operaciones de cftoruar el dicho adió la digeftion^dci
ellos,eftado los cftom ago,y,caVfarporelloenlenné-
dichos humores dad ,que es caufa contra natura,y cita 

en fus Rroprias qulidades y cpplefsio fundada y apofentada en los micbros 
nesyguales,y nodifcrepiteslosvnos principales y humores : y fus obras 3  
dclosotros,y eftarido alsi yguales lo Ion cpías naturales: de manera que fc 
que dcliosrcfujca ygualmentç, esfa- ha de entender que délas coías no na 
lud y colà natural para el cuerpo : y e- tura!eí(coipo tengo dicho) cs corner 
ftandpdiíFerenffcs y dcfconcertados, y  beuer dé diuerfidadcs de manjarcí^ 
cs enfermedad:, ó. enfermedades las excercicios de diuerfas maneras,íe 
qúales procçdé délas cofas nonatura zch^ y caufan contra natura ,^uc fon 
lcs,q fon eftas, comer y beucr dema- enfermedades, y  fe cau fa  en las coUs 
fia.do^y de diuerfidadxlc majares dül- naturales,que fon los miembros y hu 
ÇCS y  agriés, y de otrrás muchas difFc mores,y fus obras.
reftcias'ípor laqual razón lasd igeSia  
nes del eftomago y las otras, y las vir 
judes de los miembros, todos eftos fc 
^aufan^y no puede hazer las digcftio-

Dicipulo- 
Verria fabcr que cs la cauía por 
Que en Jas montañas, y  tierras 

cftcrhcs^cpd.as las gentes:quc en ella^
habí-Ayuntamiento de Madrid



 ̂ DcUapoftcma,yladecIaràcionc!clla.
''habitati,yrelîden, viucn mas áños y réfidcn y viii.cn cn'ciurfif'dcs y  cofrés*‘ 

y fin mcdicoi ,nim cdcci- dèJos reyes Jo s  cjüaiest^iüéi'tnfermo^' 
na quclosotros ĈjUc viucncn ciuda- y nofanos,y de cnfcrm^cd^ades profüiv 
des y cortes d6los Reyes. ' /  ̂ das y de ni2ladjgcftîan',ccimo es gota"

Maeilroi '̂ > v ¿^^Ttetkà'/y otros hiimór(tó,'tónch

La  razón es muy cl;ra ÿ fc drxijra ries de pics y manos^ firncs de diüer- 
entender al pit de la letra , fi con fâs rnàiieras^cicropiilas^gla^iulaijatn 
' atención fe miran,y c i deha manera, paroíic^, etitos , rodai efos catflas y  

' çjuc los labradores y montañeícs cria ^hfcrttiedadef proceden, y manan, 
doscnlasm ontañasdc fu orige y dcf le hazen y con firmaren , el,cuerpo*y; 
cendcncia defu« ani rpafíádos, vjuic- miernbrosde ac[uclios.pc comen de 

^ o n  trabajardo en fus exercicios mo- dlü;cri1diács\]c manjiiesíidlG^ 
^ k ra m e rite ,y  fus rnahjarc^fueron ór- grós^y-verd ĉ^«. Ydiucrfídád ¿c viraos, 

’̂ n a r io s  p.-in y vino,y cáirnc, y aun íio blan<os,tinfbí,clarctes^y:dcílü ábíin- 
"ccdas vezcs bueno ,n í <!ahto:é|uant^o damente , al íabcr de: Îos spec^rtodc 
aúian fnéneficr; df maHcra queyedo dulce y agre .y  anfimiímo por la ce- . 
cftos manjares- órdiiriariftmcíitc f̂in mafiádía cqntinuaci0n^,cjuc porxeípcw 
mczclas dedúlcé y agro,el’eftomago (íto deftós mantenimientos fobrados 

" lo  gafta' lin ; ningunapeladu'mbre  ̂ñi tirá V c^ómbida al apetito déla carne ,
 ̂íin pcdít rccófio  a ratura^ylo qdè el ÿ fjá rd  tal exerticio fer ordinario,an, 

'"«ftóítiago vaá lo s micbrofi'deílc man té y 'tjGfpuCsdéla digcftiOjpor lasqua-- 
' jar ordinario dicho para füfticS'ay má las dichas cauías fe h^zcn eiifermcda,
' ccnimichto, los micrnbros'lo 'gatfán dei itícurrables, las cjualcs dan fatiga 
cu 1 legando,pbrcjüetieríé.nccelsidad alos cuerposdclos qne las tien en ,y  
y  mueren de hambre^y no hay (obras bieií cjuehazeralosime^icos. 
de iñanccnimicrítoeneleíloinagd,ri¡ . v ^
miembros ,'ni eñ ninguna digCltibn: f  C  A  P. X  X V  Í I .  cjue trata que CS' 
porque como es llcgado^s gafiado,y oftema ,y  la dcciaracióñt^clla;^
por eíias califas y  rázonés noháuien- - /i.,.

Igo q apoftfcmaen hinthi 
^ zt>no.humór ene] miem-» 

bro,añadida de humor  ̂o 
materia agofa vehtofa,quc

’ 10 , viuf n ios'cLcrpós fíanos fin enfep- 
inrdades ni puagres,ni otras <¿]iíc prò 
ceden de,matcTÍa antecède ntc j y ais i 
iTiiímo esparce para fufalúd él mode enla fiiftancia del miembro efta em- 
rrtdocxcrcicioy laconiVckcioii^elò’s beuidahaze al miembro exceder fa 
3yres ddicadcs^ue Ion parte para ga m edi^i-ytontra natura fehaze ta lco  
fiar alguna íüperFuydaddeloshumo fa .A 'vczcsxs bue no rl humor dò efto 
t c s : ! o  quál dichoenclleañiculo y ca- viene,a vczes e s  puro fu ccroplexibnt 
pirtilacs airciics y cont/crio deles q eftciínonibrc tiene fcgun el humcr q
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C  A  P . X  X V  I T. De la  a p o i lc m i ) ^ la curación Je ü a .  
a M i m a s k r u i l i e n e a v e z c s m u e l l e y o -  l o s e c l i a v expele a l o  cxcerior d é l a s• 1 J  ̂ * ' r
i iasciuro. v D ic ipu lo .  c]u.iles obrjis bLici'as y  no maiiciUiäi^:
C ^ ^ Y d o h e e f t e a r g u m e t o d e a p o f t e -  las cjunles i ìpoÌlem.is ion Janabic\s y  

^  m as , y  p a r e lc e m e le r  co la  m u y  cu rab les  dc*lcodo c o m ò  v e m o s  li m i-  
v til  y  ne.ceíTaria p á r a lo s  que J ia n d c  r a r c ju ercm o s. l i l k s  i c a b i e n d e  ft íy o  
c xe rc ira re ia r te  de A lb c y t e r ia ,y  q u cr -  y  en gen d ran  m ateria  íanis fin a y u d a  
XI? m u ch o  í]úe m as p o r  en tero  m e lo  de vMbey tar ni d e  C i iu  ,a r o .  U c ra  
d cc la ra f led e s :  p orq u e m e p are íce  q u e  a p o r ie m a y a p o ÍL e m a s p o d r jd a s .H i .o s  
cn b r e u e lu m m a , c o m o a q u i  lo  d e z is ,  p o d r id o s  fe en gen dran  y h azen  de h u -  
r ip ie  dexa bien cn teder íc r a m e n c R e r  m o r e s  y puras  y 'm a l í c i o ’as de m a lá  
que p o r  m as m en u d o  y  a l a r g o  m o d g  c o m p le i ió  d q h u m o re s  p o d r id a s ,e lla s  
m e lo  d e c la r e y s y d e y s a a n t e n d e r .  le m c ja n c c s a p o i .e m . is n o t ie n c  npcel-

M a e f iro .  s fidad  de A lb eytar»n id e  G íru ja n d .p o r*

SE h a d e  en ten d er d ig o  d e f la m a n c -  qu e e n e i  ca lor de la  l laga  y  m a te r ia  
ra ,q u c h u m o r ^ o  í íp o íiem a  que alli^ que della  I p l g ^ ^ n o í c e r a s  uc que c ó r  

díze es en term cd ad  o h i i ic h a z o n  del pleísion e s l . í p j ^ ^ m a ,y  aisi J e d ¿ r a s c [  
h u m o r  , o m a te r ia  q u e  le e m b e u io  re m e d io  q le c ä B e n g a .  otra :poh« 
enei d icho  m ic b r o ,v n a s v c z e s .v ie n e n  m a  q fe d jz e  piiTí^éita p o l ic m a  ím i  
a p o í ie m a s d e  ago iid ad  , -y o tras  v i e r  p l e y d e ’ io lo  vh  K S m o r .y h a z e  It í i t k a  
n en 'd e  v e n to f id a d ,y  enei m ie m b r o  q  m an era . G o rr .o  en los q u a tro  humo^ 
i?e íip.*)rentan h a z e n la l ir  del c o m p á s  y  r r s ^ lg u n o  d c llo s  í e d e .m a n d a ,o  q u ié  
m ed id a  que antes n atu ra im en te  ten ia  te  la l i r  de c o m p á s ,y  Im icr p o d e i ó .o j  
? n g ro iT a n d ’o^y a lte rad o  y  cn fan ch d a-  t o m o  v e i íg a  a la lir  de c o m p á s ,  y inatu  
d o  en el m  e r p b i^ 'Jn a s  de loqu cfécy i-  ra  loviienca ,arrebaca*y;lan^^.a la  par*  
uiene^al-si en t ic r b io s c o m o  en carñ e s , te ex te r io r  p o r  ia^parre q i jc 'a c i la ;5 n a s  

en  p an ícu las  m r b io fo s ,  y e n  c u e t a ,  bien le p a r e í c e -jy^imc-ior cotìt ie iìga : 
y e n  lo  d<e n i is  l e m ^ a n t e  : y  a p o f e í t a  p o rq u e  co n c in ö ip recu r ; ;ra  natura d e  
a¿cra  la vo lu n tad  de í d ieh o  m iem Ü ro  p o n e r  ep y ío s ieg .o  lö s  humoijeá^ 
y  d e n a t u r a ,  ehíenchaTido y íe p a r a n -  porque e l i r  es iiíofi&ciói Táfbicn fe ená-» 
¿ ,0)las d ich ás .p artes  de fu o rd en  natu- g e n d l’an^otras « fpoiläm as m iieH éá^to 

A  v e z  es ■ b u en o  el h u m o t  d o  efto  q u a U s  es m aniíreílo ''/er ■ d t  hiliTatoe« 
‘V ien e ,q u iere  de zir qu e  ta m b ié n  en fer  flcgrñaí'kosÍtfg¿tprffet :m Q rj.^ líif  
,m a n  los c u e r p o s ,y  fe-haze a p o í le m a s  í l ie n e v A ^  otras  a p o í le m a s  la s f lu a b a  
^.n e l lo s  de b u en o s-h u m o re s  c o m o  d t  íoipdüiia^al ta^Sbo rlasrx juálcs^apD ^b 
'fr ia Í ic io lo s ,p o rh a u e r  d e d o s  »buenos m asib r im a len có n icas^ lasq u a lesr íco :^  
humoi*es m u d io s 'e n  cantidad  , y  l o s  nor¿er-c!y«‘cn>el t a Ä o  i>btt':dürab 
m i “ »'nbros efíar h arto s  y  hauer receb i y  frias^ y fecas  fu cü m p le js ib n  'p o í  í b s  
,do f  n lì lo que les conuiene , y  de las qualesr-conofcimierttiósYdeclaínadDí'j 
obras que refultannatura como fabia no ppdrjí 'cbanifii«^; jcipa-i
f ’ G

v,_
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Cap,xxvüj» Délas 
cion dcllas,nilas complelsioncsjni ca 
lieades clellas.

C A P » X X V I I I .  Fnclqual fe de­
clara quando las apoftcmas fe con­
firmando parecen,qualcs fon los hu 
mores que. primero vienen, y los q 
primero fe van y  auíentan.

Dicipulo.
Vfta coía m e parece q pues 
mehaucys declarado qucs 
apoftema y  la orden q lleua 
en hazerfe^quecrataílemos 

entre los dos ciertas^nfufiones que 
tcgo en mi entcndiifllBío,crco ospa 
refceran algo toícas,como del entena 
dimienro q íaJen , las qual«$ ion eftas 
que tcgo gran gana de faber ’ pues la$ 
apoftcmas que arriba haueys dicho íc 
hazen de los q u atro  humores. Q u e r ­
ría faber elengendrarfe y quando fe 
hazen eftas apoftemas, qualesíon los 
hurpores q d e  primero parecen,y qua 
Ies fonlosqueprin icroíe van ,yqu a- 
lesfon los. qup quedan para la poftre. 

iMaeiftto.

E Sfe argumento que me pedis no 
es muy fublimado,ni hay nccefsi- 

dadde’mucho cftudip pararelpondcr 
ad ío* DigoqueencíTasyqualelquier 
otrasapoftemas iw>iicndo limpies li­
n o  copucftas de los quatro humores, 
d|irim ero humor que viene y patelce 
a l miembro do la poftcma fe haza,c5 
de humor colerico, porque es calictc 
yfeco y  el mas ligero de todos ,cafi 
coiho los cauallos ligeros en la guer­
ra que van a defcubrir clcampo ,y d e f

apoftemas y délos humorei* 
embarazar y hazcr camino parapot ; 
dondchan de ven/r los otros q u e  tras 
eftos vienen y  caminan, júntamete el 
humor languino que es calicnte y hu* 
mcdo,que es el eiquadrondela infan- 
teriaygcnte de armas que van en ra- 
ftro y por el camino que hauian deícu 
bicrtolos ginetes. El tercero humor 
es malencünico,que es frio/eco/rer- 
relie y pelado,elit humor esla ba t̂alla 
y  el cRédarte Real q va có mucho có- 
cierto y ordenaça tras déla infantería 
y gete de armas, t i  quarto humor es 
flegmatico que es frió y húmedo, y 
malo de mouer,y muy pefado, que es 
laretárguadaybagaje dcl capo D e- 
ftanunera vienenlos quatro humo­
res a juntarfe,y hazcrle vna mala y  có 
gregacion dehinchafono apoftema, 
en qualquiere miembro , alli reíiden 
yeítan todos quatro ajuntados y afsi 
eri fu juntamiento determinan de en­
gendrar,o hazcr apoftema colérica, o 
languina,o flegmatico,o malenconi- 
ca.tnlas quales quiere arruynar y dc- 
ftruyr el miembro y mas adelante fí 
pueden con lumir y acabar la vida. Lo  
mifmo hazen eftos quatro efquadroi. 
nes de la gente de guerra atras dicha, 
q como haya tomado por fuerça de ár 
mas el Wjrgo de qualquiere ciudad, o 
fortaleza, y el omenaje y  fuerça no fe 
lequieredar,procurandehazcrminas^
y  dar bateria para tontór,y feñorear la 
dicha fortaleza:y como la dicha fuer 
çalea el cuerpo del hombre,o de ani- 
m al,com oelalcayde íea lapoderofa 
naturaq tiene prcftado pleytoome^ 
'«aje al íeñordiret© diel cuerpo y for­

taleza
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De las apoftemaSjV délos humores. 4 1
talezaq es el a n im a ,deftiende fe efte y eiie el primer humor que víno.El le
alcayde^ques natura, mejor que el al- g u n d o que es el humor dek iangre,e*
cay. c gouernador de Cales fuer(¿a tiaapolcncado en lacarnc , y le va el
dcl Reyno de Inglaterary anfi comba fegundo tras el colérico , que fon lc&
ce ,y  fe defiende de fus enemigos que cauallos ligeros. 1 1 tfrceroqeselhu -
fon los humores podridos atras di- mor malenconico,eíTe va y íale trai
chos,y í¡ ve que tiene nccefsidad de fo el fang jjno.ques ia gece de arm^s^iti-
corropor fus auifosy efpias,que fon fanteria,clqualeíUuaapolentadb én-
las ind ifpoficiones , y alteraciones ,ŷ  los hucífoSjque es el medio del efqua-

drón.El qunrto fale el humor‘fl<ígipa- 
tico,q efta ájiblcncado enlós rierhioirj 
-y panículos .efte Va tras el milcnconi 
co,que es elcftandarte realjqtie va c5

accidentes que refultan deftaapofte- 
ma délos humoreSrcó eftasdcmoftra- 
ciones en lo interior, da noticia y aui  ̂
fo a los artifices medicosy albeytares
píiraique Ja fauórezcan. Y vifto efto fu retaguardia,7  baga)c,deftá'mane- 

‘ Jds srtjfi(?'es procuran de fdcorrer ala ra fe deipide Jos humores dela^apofte- 
die Ira natura, c^oftcorrigir los acciden ma. Alsi como vinieron ydurantcU  

, tcÄCon euacuaciones,y defenfiuos, trcta',o cin^inoquepaíTan porlasp^t 
<6 dietas y emplaftos mudificatiuos: -tes fanas: agüellas partes(anás ayuda 
-yaisimifmorelolutw|ös,yotros leme amas preftó echarlo fuera (Jél micnil- 

; Íínrcísle^un^ cadavna délas apofte- broconfuniicdbiy gaftanddénjipíír^ 
TT'as conuenga.Hecho efto y vifto les tcdeldañoy máJiciadel hüm or^díp 

qu.’ drones'y capi ta general,elfo- fta manerafe- defpidenJos-humotcs 
<orw  q vieneaja labia natura,esfor- dc‘láapoftem a,y e icam p o ,¿¿3é c ^
Ccido q u e  el campo empiece a manear delà c iu d a d ,o fortaleza, con tantó o i 
y lalír,y dexjr ,y dcfcmbara<^ar la fuer declaro ecrao yicheñ y fe defpiÜcn 
ta q afsi tenia ¿ci'cádiKlo mümohazé Jos humoresdelás apofteníás.
/ T i  . ’ ' ' P\¿w;U.,í  ̂ :j  . , .  V a
los qiiatrohumoresque teman ocupa 
do y con.quiftádp el miébro dercaer- 
-j)Oi ,demaner:l queconuiene que cotí 
la orden qtíe primero entro íáIga,por 
que hemos vji:te'miichásvez?.s por fa-‘
1 i r % 1' ¿í tn p o díí fo r d é ñ A d o, y íi ñ o r de íi>
Tu/ k  If/s en^migo-sdesbáratár clcám-

O Ydo he la rtSolücion della clapT* 
tiata Í̂Jela ap’oftem á,y tego^rabtó 

cohtetanïïÇtô ¿/ela decJaració y l í  
den qöe^hella %aucys tuujdó éií¿((r- 
zarrá,yrcííolué?Ii' CO el e x c r c itS ^ S -

 _______ «_____________  degu¿rW:cftá taii guftablc a
f í b ^ y á Í S í e q u e  falgá déftá in i ape'titö^üe hühc iiie^canftóá dé

Jos hunlbresdS -cyr]2^ ,̂nrt'áppcó^q^  ̂ q/c
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las àpoilettiàs y deíos humores 
también los cfquadrones, y repartir fe congelala dicha apoftema malen- 
tam iene c^p o^ n o  le embota nada conica endura.por haucr masfuerc:» 
lalan^aavuqñrafciencia.enhauerfi- enla frialdad y humedad que en e lea  - 
pohom brede guerra: porque le pue- lorpara digirirel hum ory eícafi co- 
den tomar muchos auifos, porque ya mo quando fe leuan tan los quatro ele 
fabeys que todasks cofas defta vida m entos,y le rebueluen vnos contra 
oncriadas,y hechas a manera de con otros,efpecialmente enverano.qcon 

nenda,obatalla ,ypu esafsiesn om e el calor querefukadélos vapores de 
haueysdeyranfi queaun me queda la tierra, le rebuelue conci ayrc que 
eii eltetratado dela poftema vn rincó fe haze caliente y húmedo que fe dize 
cilio eJcondido parapreguntaros:yes Buchorno;cl qualayrefe poneendif 
quem e patefcc que es julio que me ferencias y  contiendas con el ayre 
digay^cn quc.fc conofcera cada vno que d.zen Cier.^o, durante el antcpen 
délos humores que haueys dicho enla dente entre los dos;fi el Buchorno di- 

apollcma. , tho es poderofo y refifte al .Cierío,ba
M acltro. . zc fu officio y llueua agua clara y  lira

j| que elhumor colerico con of pia,q con fu calor y humedadamatal» 
0 ^  ceras cnci calor,y ardor, y  furipr frialdad y lequedad del ayrc Cierco- v  
J ) $  accidentes que trac a ltad o  y  viña quando el Cier ĵQ.: refifte y desbarata 
de o]os:el humor fanguino cognofcc con fu humedad y fequedad a la co­
ras etiloiaccidentes no ícr tan furio,- lor y huir c dad del Buchorno délo hqi 
los,nidc;tanto calor como cl colerico medo hazq frio,y délo calióte haze fe,. 
gHe es c u e n  te y feco j y  cftc languino co ’ y defta manera congela el elcmcn 
es caliente y  humcdo.Rl malenconi- to ,y  fe haze piedra, o granizo, como 
CO cp g ^ lcera s  que la apoílcma es du vemos muy clar¡o, Y  defta manera en 
'^ ^ ” ®“ }?yí®íu lta¿ellaqa trclainalenconiáconíatlegm a,feha
pcctodcla  lcqucda4 íu ya,y  efta dure zen las,apoftemas duras deftehumor 
za cauGieUcompañamiento q tiene malenconico. Las apoftcipas dcl hu- 
^elte humor, conci humor flegmatico, mor flegmacicofc cognofccran ene- 
.y  5* apofento en los ncruio?. y es fto, q todas fon apo ftemaa muelles y  
írioyhBm fdodefuconiplifsion  ,y c l  bládas, y  frias .aitafto^por refpedo 
maieneonicQ dicljo es frioy.fcco  de delucatóad/er.íria y  húmeda llegan 
/ucí>9ipJicjon,y fu rtiorada-yaiiorcn- tarde a períe¿ta,maduració. Mutíhas 
fo  f í  en Jos huellos que eftan ligados vc.z(fs acac/ce a los artificcs pcfar<iue
con lo^nersios,y con la frialdad ,yhu eftám adu rás,ycórtatcría ,^cftícru , 
We^ad delosneruios.YJa/rialdad , y  das c,áeUgo(ídad qes,fuyapropria y

^  -^ f lí ’ is tícnc tres empapados los panjculps e carne die 
psíící,dos de frialdad y  4 <;hyp,c.dad, |afliiJ;m aagofidad,y'3Í¿idcué mirar 
J ® ^ M íf t g u e f ía d :F W :k g H é | t e p  á “ á<¡ló las abré fi eftan qiaiiuras p p ü .

Cap.
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D e  las e n f e r m e d a d e s  de p tc s ’ m a B o " i , y x a f M s .  4  , ,
iffC/AP. X  X I X. Qüe tràta delà de- ncsycjauoÎèfeWimnftôyteiîgajy'Vtxi- 

Élaracion delas enfermédadcs q le gas:,poriiUiôbré h^<ÿsfolir«h‘eiù1os^^

os-cn tjiiaitiHirtr de'fc-JTOS re
haze cn t l  i^iëci^'K;azà;e''p tiié '^Sàet 
cakôck ps’ittf défüeî à', ;Va

V & A « W -A'J

caico  junco al pelo  
íla  la r o d i l la , y encim a Vn p a lm a
déla rodilla, y por eonfi^i-éte en ...... ... ......... ■■, en
loipiés ^agüeros defde clpélo'h^fta ft^edio déífetíclaiÍDdt^ tféjicárĉ ^̂  ̂
en címade la corbo. - v > i íje paAcde

;  I gp qüc las enfermedades dura,o 
dichas conuienc; y  es muy dura delpéto aniB iiTe 'frliíl^  
neceílarió para q-qualqoicr pulgoneé Tgj.3étás'rbbr'á8íŜ ^̂ ^̂ ^̂  v

a lb e y r-  ' - - ' ' ^   ^    ü.

ca por dos coíás
í i i c d io  y c u r a c i ó n  - ___________ _________________» j j * * í 3̂ . '
■'porque guando vejOviiíte algún ¡cal- -fauanjaiifáíeJgíiíSáV '' -■‘ -•’•'-»x 
tiáílo^o otroanirnáljle traygan-areco ' ‘ ‘ ' '' ■ -/■ ' ■■’' ■■ '■ o;;;kt or! >
Iriofctr fi es fano, que fepa défeemif Á
y  aueriguar la (alüd,*6íanidád, o paf- ‘ ‘ la'cioil dítha 'R iza  ’ ¿ j  ía W iM íA  
liónes,y Enfermedades que teítga'C! tu /- ':'-cnfcrjíie>á%'aaiíá-s‘notótódii^ 
uieré.-paradeícngaiiárias partes, y p í  ■'•» ; - - t  .>ni¿5!u-jrrr -. >■ Toprr.- . u a w
ra que a ti fe Je pague fus tVabájos. Di'- , %ó ^ í ?  I  ̂K'i¥z  cs vna fo'Iü'tfbli 
go que en qualquierá cafco délas rná- l l / ; q t j t  fe AtóVen medió d¿lá d¿)áK 
nos de pelo abaxo fehaíc cííáSénfer». téra del cafcóVpftt' la qual r d z o f^ á ’f- 

. nícdades que dire,déla parte de fueya tfeydeüidcdela(c6hiinuaciott|jütó^ 
fe na«e Razaén medio déla mano ar-. ante tenia. E lc ifc íyy  éílá Tcfludrc/n'V
riba,abaxoquartode parte de dentro apartamiétó delo coñtiííp're H áitdc 
y actuera,al pelo en el mifmo caico, 'dos cofas de mátcr'iayntet'cdth'^'ííac
galapago en la delantera del cafco ce- ' üao m áliciofa, q por fu ^ f a c l i e ïü ^

de bre y malicj»dcfeca fa tapa',%la: nuda.
1 4 C rÍ ̂  Y i i  Í a  *• » 1  ^ JÎ«  - ̂  1 ' "r • : 'r  . í‘; 1

ñ o s  al r e d e d d r  del  ca lco  déla  parce _______________
, dentro íe haze higd,o efpundia en las de fu fer y c ilidadjÿèsTda T j a

ranillas,eícalentamicto enlas milmas bueluc de caliente y  feca poííiii’t feon
ranillas,empedradura,enclauadura, de los humores. Làotfacâufalfchaic 
ï;karte,ç3pata2d, dolores, fequas, a- la dicha Ra¿a por cáiifi primitiija^ q
guáduras, poco a poco fc confirman cs góípe,o çapaio,)' como cí ¿afcíó'é-
dentrodelbofo ,eftrechosy cncogi- ftc vidriofo y feco hiende fc con lós
dos los candados eftrcchos del pelo « dichosgolpes.' • ' »
arriba fehaZc áíiftiti,gr¡É£as,refpi^o^ La^íuraféra qaaddo a tu tiatfcia v i

G J  nie<
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' Qúc traxfta de la «nfermccíad llamad^Quarto. 
nîcrçjq te informes del dueño quanto graràs las dos partes,de manera q no» 
tiempo ha que fe; le ha vifto,y m irary haya niquedecofa eílraña delà tapa q 
confid^rar li la rotura eshaita el fau- pelizccnÎa carne.Hechocftofiacara 
cô,y iîrliâyd^ carne cn vuiere carne cfponjadaen ladkhara-
ç l  ipç?cliodela Kaza cíponjáda ,y  no ça,no la corces.porque feria gran yer- 
ouicTC dolor^ ni carne elponjada^co- ro fino toma tus rollas largas y  bierx 
mp tçrÿp  d ich o , herrar le has como tieifiisiJBojadasenblancodçhueuo>y 
y¿nga,qüc qüedc la mánó en fu afsien vn poco, de fai batído,formarascó vna 

sdos^o tres clauos bien ta benda y cabeçale josjy bien formada 
bladds, Ja f  bue;i,tas muy pequeñas, e- con fu pafta le curaras en la palma. Al 
cjiarje h>!L$ qoSj.o tres agujas ,ÍÍ cupie- tercero dia ledesharp y miraras que 
ren ia yixaxofiíraria d  ̂ otra:porquc a ninguna cofa friegue en la carnc  ̂ni 

no de lugar aquel caf- ninguna cofa de la tapa inlcn fible, íi- 
çV^Éray<icrrc;porquçabricd^ cer nohazer lugar y apartarlo co la  legra 
ç^4p!cftqru^ la confoldaçion que na de manera que no haga fregacion con 
tura haZtVcon la y c n  cl la carne tierna inlcnfible.Hccho eílo 
caícóy cftaiido cpnfido comc he di- lo  formaras la caufa con termcntina 
cho , el cafco nodalugar.^cftoruar la ,y azcytcrofado partes yguales» tibio 
confold^cion corao^fiandq^lbierto , con fus rollos planchas como antes 
y  la,qtuuicre, dolor has de dcfherrar bie formadás.y,6 a cafo huuiere carne 

ja m a q o ,y  d c ig ^ a t k  p-U'aque efponjada enla mifma carne echareys
^ c iu a m c jo r  losÍTiedicamentosydef yn poco de piedra lumbre bien quc-

f¡alzada le porná5 en la dicha palma, mada y molida en la mifma carne efr 
uspeílasopaftasdefayny azeyte ,y  ponjada,yencitna forma,ras todoc5  
Í^adura,yvnpoco  c(crcfina,enticdc la  dicha termctina, eftovfaras por o-

atrcs partes de fayny.vnade cada v- cho o diezdias,y defpücsdc corifumi 
na de las otras. Ouitado el dolor,yras do con fu miel rofada tibia, eftp; vfa- 
í,lainifní^^^2La, cpvnpujauátebicn jashafta el fin de fu remedio¿ 
amblado.,delgazaras dcídeel princi­
p i o  dclarotura dcla Raza, hafta cl ca­
bo vna pulgada y m a s , de vn cabo y  iç G  A  P. V X X I .  Que trafta de la 
de otrOjhaUa lo íotil y  delgado,y mas enfermedad dicha Quarto,y déla cu- 
a b a x o ,y  mas arriba otra pulgada, por ración della.
<jue,quitando efto déla Tapa, q es in- 
fenfible,y que por lo eftraño que den­
t r o  cftaua, eñoruaua la confoldacion . . . .
quedearribabaxauacólavirtud cref dentro, o por la parte de
citiua.Hechocfto,tomaras vna legra, : fuera , y  por la qual cnT
y  fotilmentcdcTQcabo y  dcotro Ic  ̂ fermcdad fe íapara y fe aparta de

Are fe vna enfermedad en 
los cafcos por la parte de
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Que trinità delà enfcríticdad llamada Quarto, 4 4
»et partes la vna,quc fon quatro par. tapa fea i nfenfiblc y friegue la carné 
tes y  quedan la-s tres diuididas y apar qesfcnt.ble,dadolory rltoruala co- 
tadaMle laotrary por eftarazph iella foldacion de la tapa.y aunque baxe.k
m a  Guartodás caufas de do procede y  virtud crccc:iua,como de baxo,haya
fe h « e  fon t r e s ,  la primera es por via maliciamicto y caula ellrana,tornare 
de caufa arjtcccdente, la íeguhdapor a abrir de na. uo. La “
caufaprimitiua , la tercera por heren- prim.tiua.como dicho tengo)de gol- 
c a d e  padrcymadre. pe,ocapatazo,<ifue adar lobrc pie*

I Bicipulo. - , draooauUïlura,porqueconlatuerça
TV y1 V chohüílgodeoyrtodo cfto, que elcauallo lleua y la pfcfadumbrí 
. V . V querriá que me dixcíTcdcs co' de las carnes,el golpe que^da, fecroce_ 
m o fe h L e la u a r to e n la s 'm a n o sd e  deaId ichQ ca«o,quecsdclicadoyaf 
los cauallos.per vía dcla materia an- i» fe hiede y quiebra. La tercera razón 
iecedeme Maeftro. ei que lo  heredan de fus padres,q han
1  Igp ¿e.deftairtanera, comden tenido mucho ti é̂po algunos quartos
U  l o s  nJiembros hay fobras de man
tcnimiento y eftas fobras fea ,malicio uallos lolia,tornar para padres , falian 
i í "  y los no p u . J . »  s . f t i ,  m uch.. V « . .  los h.jo. con los d.cho.
a q u e l l o  que la Virtud embute ie je n i-  quartos. 
biaparalümat)tenimiento;ycomola , LUciçulo.
parté del caxco efte baxa y flaca porla \  A  Vchas ^ezei he ^

f u 1 " V e * K ; « B =  y  ' f t «  n u n « h . a c . b a a »  d e

b“  m ó , 3 S o  , ^  , p , h , d , d » r i s , U « ™ n . < « n o  o.d=
“ L o . l m i m b í o ¿ e n  l iM .o  de «  <,ne m .ne,jv .eneelT . h c r c n c o ^ j . t  
L , t a m e d . d  p . r .  tem p k r .l  dicho tlamacho l .e sp o fs í> l .y  rep u ^d ja l. 
ea«o .e ld ichohiim ot maüciofocon caotatlodaclateys. 
fume veafta la virtud del caxco que T A razo n d igo  q csefta .com o ten -  
aiuesteniípi-opria'dada por natura, L»god^^cho^que hay.quartos viejos 
á  d e io h u m cd eh izo feco .y d elo frio  dem ucho tiepo
cíliéte. Deñamanera fe quiebra y r ó  ora por falta_de no faber « í« '«  *
pe la fuftancia,dela napa,y ípecialmé^ dio,ora potfu p,rofunda c a u ^ c o n jo
t e  e n  verano po rre fp eao  d é l a  feque n a t u r a  embiematenimieto ^  P
dad deltiempo/pecialmcnte cftando y  a ® ‘
indilpuetto, como dicho tengojcfpe^ fapartcdel dicho quart y
cdm en tc  concurriéndo la ?aúfa pri participe có la in fe n / íb M ^ , 5 *« 
m i t S V n  caparaeo o golpe,el qual tura la olu.da como colaeftrana,y no 
h i e n d e  todo Íaluftáncia déla tapa,ha- T u y a , y tábié como la p a r t e  f e a  nenijo 
f t a e l f a u c o  q u e  c i l a c a r n c , y  c o m o  l a  f a  c  cattilaginofa,e
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L

C  A P. xxxjv Quc m ¿ t í  dcdiuerfcs enfermedades, 
dicha parte y  ocraí femejantes , como y vnad'e los otros materiales. Eifto 
haya de yr por partes a la lìmiente de pondrás en la palma defpiies ¿e  del-: 
lageneiracion^y como de aquella.|jari g.idà,,y en la corona al rededor ^iel 
te flaca ycluidadade natura,eila falta caxcoconfuligadura.'Eftovlaras per 

, hayerilocngcndrado,comomuyeia‘ . tresrcíjuatrodiajpara mitigar eido- 
r o lie vee en otras partes fcmejanres.. lor^y mitigadoe Jdolor,onoaiitiga- 

Dicipulo. da,entenderás en legrar el quarto de -
^  -Azones muy euidentesy muy na ,fta manera. Tomair vfl-puxauante bia 

. \  rurales fon las que en efta declara' amolado, delgazaras la tapa de vn-; 
cion haueys dicho,conuiéhe que e n f  partey de otra dos dcdois en ancho y  
tendaraios enla curay remedio, pues todo lo;quc el quarto tuuiere de íi.'r- 
qiie elcolam uyneceílaria; - ! i' pocomaa,'d&tnancra que íá

Maeftro. ; hendeduradciiqbafm,yjoqüeleórds
A curaes efla,Ccmoa.njnot|cía> cftcxGdóygualconelfindelohcdidiJ 

■'viniere,o a otroquaiqüJicrfAibeyü del qaactpjÍiaftatíl íaucoijhMrhp éílp 
tarjhafe de informar dcldueñp lo p rr  tomaras vnalegri-y ferrar Ití has con 
mercante de tocar en cura,quáto ti¿ feuen tiento,dicmssner'a qMC no que­
po haqucílo tiene, y  mirar la edad;y de .aícJa ñi raja de latapa ;porqiie no 
carnes,y mirar fi el quarto es .proíun- fregué tn k  catné.Heaho efto forma- 
do,Ò no,y íi hay dolor demafiadó. R e ras la oaufaícori vn blanco de hu<5Uo J 
CQgiqú:efi;Q.«n tu ehtendimicnto pue y  vnpaco  de lálíbatjdo y fuirbllòs y  
des meter,cn efti curación las tres ma bendasporquc nttclponje latárnti«« 
nerasry icflufas atras dichas dr que la paraaa,todauialc^6drasíus páftas
hizcn los quartos, y  poneíia ordaiT;i paira quitareí-dolor, como t e i i^ d i J  
que es vna xaufa ̂  aunquecniacurap cho,al terfcero dia/ledefl^igaras y mir* 
cionarcada vrrodeftoí íc díuidira íe-: ras f i lu ya lgo  duro «oprim ayapriri 
guncoáúenga.Kntétlidóbitn efip,ei tclaGarne,y fi tal huuiere lelimpiaras
que t€ viniere con dolor y profündi- ydelgazaras , y  formarás la cau<á c5 
dad de la rotura,y por la información ccrmétina yazeyte roíádotibio y c ó  
del!dueno,quc dias ha que lo tiene y  l^s rollos como antei;Efto vfarás 
esm uy manifiefto que hay cofa efira-, rala ftn-tifícació de la parte,fi durante 
ñadcoro que dá dolor^roriiaras Jas te- el ticpo que;la curares vieres que no 
aazasdclicadaménte.y desherraras la hay carne: efponjada v continuaras la 
tnarwxflo cita el dañó, bláquear la has.' termcntina y azey te.; rolado y íí car- 
cpel púxauante,procuraras de quitar: ne efponjadahuuiere;;ccharas Vil po¿ 
le eli dolor con  ̂poner 1¿1 en la mano ¿ode alú quemado • y vntar le has con '
vnas pellas de fayn de puerco jyleua-; vnpoco de mieltibia antes q cUlum : 
dura,y azeyte,y vn poco de refina,de : E fto  profeguirá* hafta la declaración 
manera que lean tresj)artes del fayn*! defta obra,no obfl¿nte»jue le hierres
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D eb enfermedad dicha quarto -45
lo prefto que pudieres, porque p  Ncfio Jtfiosquartosquieroímpcr 
cti ì̂itiicne que haga cxercicíof y tam- JEturíarosquernc digays q es lacau- 
bíéolras de mirar, fi el cauallo tuuicrc fa o razón porque quando Jos potros 
3  eítiaiiidas carnes ^iequues el miin- traen del paftode dos o tres años, vie 
tertfmiefíío quetc parez(ít, porque la nenlibrcsde quaftos ■ niceños^ni de- 
peládumbre. de las carnes y ¿1 humor ftempládos los vaíosr^ fino limpios y. 
d^eHiafiado que baxa, fon cáuías para bien lacados j y por lo mefmo las ye^ 
tftoniaT.yperijudicar Ja cònfoldacion gua« madres deftos potros,y anfi me f  
y  lá^vnion deí dichó quarto, i . - o itíó,los rocines qije andan en tragin ŷ^̂
; /r ; ^ trabajoso tienen «reiiclio í reyna^c-
X > JHay atTas>GtT0s:qt]art0s ^  fe^haze ftía enferiticdad, fiicirdaJos cauaJlosy 
idiencaula ¡priiTiltiu^: eftos* fino vuierc ellos todo de VrigCfìcroy^uahdadBn ü » 
'ddlóf tjUiílca impcyrtante , no has dé ’ '■ <̂ >ÍNfecftÉOl ‘ ^7 on<>rrr
Jiaier fino h’ert afWs bien, y  vntar Jes T A  zpti díg¡d • qué^esi eftaj cdm)a[ 
'cIcaxcó'encima con vn pdc o de ,rzey lucias yeguas jjbtrpí rcJliiianjaT'rdct 
te de ccmcrrpát^tctoplar el caxcd e- que íe m arit ie rten lib ero ^ y  d« icacr 
cl^arJé has vKpar de agujas vna al c ó i  ¿igeftion y  ftcf.grucííbreifi'fu Íct ni;csli> 
trí^riOideJaótta'pa^aqüc apriete el di di.id,ycón'eicx¿rcició;y mouiitii^ 
chò quflcpòaporque no de lugar a que que hazen enei carmpo:i>ó hay fòbrasi 
cori c}moüií¿iicf)ro que harala meí^ de demafiado mantenimiento que ba 
ma hendedura dcl taxc0,eft0Yua:la> x r a dertizonars^dcftepJatelfcikco? 
confüldacion deJa^yirtud crelcitiuáq porqueJosimiembros lo gaító ponte 
baxaeneJcaxco;’pt)Tque eflando bien es fotil ydejitaflo clitiaiijat-qaCib^ 
colido y  ajp'rccadoyno haze aquel mo xa^y aunque a ta x a ífe  -en qdant)dad:Ti 
tìimiebto?,y rio-daí II gar a que fe rom- miembros Ibóífü fbcT^a^ypoteíbaü 
p i  Jo quí natiira fifeldá enei caxco, y de las vírtudes'quc,cichcn«baite|4pi^ 
halfaféxer;cici0^y no ay necelsidad de ra coafumir y ga ftarlap arftr  bl m in  
orra caufa:iio háüíenda dolor como_________ ..X, renimiento delicado,lo qualnaH am
tengo di^hó,y^fi en tal cafo fue (Te elle en los cauallos que eílan regalado^i 
quarto cçtïïô es dtía caula anteceden' depieníb. : ? D í S ^ t ^
te arras di^ha '̂horíd^ó y có cftrano den O  Azon natural es que meaue/í di- ; 
tro en ëlrwefrbô*q^iiarto,y huuieif’C do cho,peroqucrria laber porque rd 
l0r,terá^;l^'^ói‘¿fíí^ií'ób'ra que arras en zon los cauallos tienen eflos quartos 
elíquarto hech^ déla caufa anteceden y  exce íTos que d e^ s , pues qu^ las:yo^r 
te ctngodici'OÏy lo «lefmo haras per guasy potros>y rocines de trabajo hör» 
cJfeönfigyicnte en lósquartos que de los tienen'como aqui bien io haueysY 
hcreñcíovengart dolor y declarado. Maeftroi^ p
fienäöhöndö como dicho tengo. 1 A  Igoqnepodeÿs cómanla bzon^  ̂

' Picipulok jL-/contraria de Ja que aqui hc deW:?
Ó 5 clara
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C A P .  X X X I .  Quciraiftacícdiucirrascnfcrm/edadcsi 
clarado que aquellos de poco manee qualcjuieradcllas «inrcs q lean endure 
nfmicco y delicado vueluen íanos en ^idas:deues pregíicar al dueño, quan<̂  
las dichas enfermedades, y lós caua- toha q icio h;i jcntjdoio viftoycéfi? 
flosconclmuchoydemaliado mante dcrar la edad del cauallo,y el fujetpq 
nimientogruelToy peíadojr de mala liejie , y  viftoeílo dcue defgouernar 
digeftion viucn eniern^esy íüjcdos elcauallooanimal cjuc tuuierc qualf 
aeñaspafsionesy otras defta mane- quiere deftas enfermedades p6r cua- 
ra,que coRioU cobdiciaygana decn cuacion dclir parre conjunta,y  herrar 
gordarlos cauallos dan íes demafia-f lecon vna Jicrradurâ dc ramplones, 
dos mantenimientos y diueríbs man- darle has vnos baños en la miíma cau 
jares, por eftas caufas hay fobras dé fa,y:alt^dcdor dclla có diakcayazey 
mantenimiento,la5 (guales fobras co te delirip,partesyguales,tibiaquanto 
mo no pueden gaftar los miembros lo pueda íuíFrir,c^n fu ligadura: lifüc 
TOrla demafiada cantidad,y por la di re de.inuierno, deftas baños fera tteí, 
ferehcia délas qualidades délos man*' al tercero dia, hecho efto darle has ve­
jares que les den,afsí baxan a los cax^ rias jafasen la iupcrficie del cuero chía 
c o sy lo s  deftem plan,y lesquitan fu cáufa^y todo al rededor. Dadas las ja- 
propria condició y calidad,y fe hazen fas, al fcgundo dia, darle has vnos bar­
ias enfermedades dichas. ños compoteíicial , el qual fera dcfto:

. media libra de azeyte de comer , vn 
A P. X  X  X  I. délas enfernrieJa* quarteron de azeyiic de enebro,que fe 

des.q fe hazen cnpics y manos fuera dize alquicran delgado, media onça 
del caxco,que fon fobrjc pie, o fobte de enforbio molido, con efto caliente 
niahoj clauofobrenudo, porillafo- quáto lopuedafufFrir,Ic vntarascon 
bre caña^y fobtjc bueíTo,€slaboD, Iu- vn yfopo, la caufa y todolo jafadordé-» 
pia,decarnofidad,vexigas,empotra- fta manerále daras quatro vncionw 
das,cfparauati,eorba fobrc corba, de tercero a tercero dia, y fi por dicha 
xorbaza, : ' ' fe hinchare el pie o la mano do fe yn-

ía,nolc vmar:?s haftaqueeftcdefhifi- 
Stas enfermedades dichas, <íhadü,y deshinchado cumplirás las 
tienen todas vna curación y dichas vncioncs: acabados de dar las 

í  remedio,y fon todas de vna qüatro vncioncs, tomaras vn par de 
calidad y complefsion , fon hucuos,y media libra dc azey te, todo 

poroíasy^durasrporque fon de humor batido,aísi frió le vntaras toda la par- 
.malcnconicojyafsidigo que fi alguna te do fe dio el potencial,hafta que íclc 
v e z a  tjii noticia viniere v n a , oquaK cayga vna cfcaraque hizo el potccial, 
cjuiéradeftas epfermedadesdichas ,fi  cayda la efcara , lauarlc con vino 
fuçre al principio de fu generación, o tinto cozido con rom ero, y efpligo 
ti hazcr íe dc la dicha enfermedad, o cozido hafta q̂ uc le venga el pelo : he«

cho
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Cap. xKxij. De la cnfcríTiedad dicha Hormiguilla.  ̂ 4 6
ih o  eftóiíviéresquccl cuerpo o dure- dos caufas expelíc natura mejor las 

d e s d ic h a s  enfermedades o qual- fuperfluydadef que concurren cn.el 
cjtjicrádcllai,labrar le hasdefuego. Y  dicho caxco ja s  muías y  afnos y ma­
lí a cafo virtieren eftäs pafsiones, o ai- chos fon dé complefsionfria,y tienén 
¡junas della'S cridurcfcjdas, yd cd iás  losxáxcos a^agoilos, ylástapasm uy 
'! lechaSjdar le has vnos baños de dial- mas grueíTas que las délos cauallos y 
-teay azcyte de lirios ( como atrás hc por tener los dcmalíado tiempo fin 
’dicho jlostreí>dias y defpueslauarle herrar, y loí caxcosdcmafiado crecí- 
iiaslargfaíra cöii vino tinto callcntc^y daS pbr las qualcs razones natura no 
’defpiícSlabraT le has de fuegtí^mjjy’fo - {>ucdé expetér las. íüpcrfluydadcs que 
-tilítt'^ntc, tahtó y'quantb /yiciöjiiöiy -cfehcurrcn álcaxco : también es miiy 
-döfld'c,y lös fuegos bien dorados,y el ' gran p^rté el lugar por do ha de expe- 
fuego q tortic Éodá la jünta de dentro Icr el ferinffcn(í bré' :ppr eftas caufas íc 
y  de fueraiy quatíD dedos mas arriba, haze eftá cihfcrmédád dode dicho ten 
y  quatro dedos más abaxo: porque eti go,y va cpnroyendo pór entre la tapa 
Icmejantcs pafsioncs,cs por de mas ' y  fáuco,com oclcahccr cn la llaĝ ^̂  
gaftaf tiempo con niugunas otraíinc La cu ray^ í medió es cftc .-quandc^
dícinas^ porque efta es lapropría líic- á'tú hotíciá viniere vn aniniál con tal 
dicirta pari fu remedio. enfermedad,has de tener aui[o de mi-

-  7 rár que enla'm ano op ie do cftá hoxic
C A P  L T ; X X X M .  Q ¿e  trata J e  ^nearsiento natural, p o r q ú V a ^

 ̂ la enfermedad queícdi^ eH oritií- ‘de talones , y  no de punca ppir cftar 
f gu illa ; n :., rí:"i . : . rd eflig ad o cl/au co d clatap a ,co m o d í-

: . . chotengó,tentar le has co vn m artillo
IG O que Hormiguilla -clcaxco cn la delantera para me jo rih -  
ésvnacnferm edadque form arte ¿ "Hecho efto desherrar le  
fe haze entre la tápá y  'has, b lá n ^ e á ra s  la m ano,y quitar le  
clfa u co : y cn la parté has ton el pujauante todo ió que hall* 
de d etrova conroyen- Tcsdefligadoyfcparadodcifaücoquc  

d o y  gaftattdacntrc la tapa y clfauco x s la  tapa,íiri házer fangre , arríitiaío  
hafta arriba el pclo,de fligando y apar- árfauí:'6 ':y defpues tom aras yria Icgrá^ 
tando el fáüco'de lá tapadla qual dá ¿  ó  y  afcábárái d  e apurar y limpiar la dU  
lo r y  pafsionalaniniál ,=y p oryrcori- chahorm igm lla, haftaacercarjoviuo  
royendo dcftám anerá,y vereys^oeás ‘fin dcxarii^da dcl dichod^ y fin
vezes cfta pafsiott d ela  hormiguilla h ä z ^ ß h g f e . H cch óefto ,form iara*  
cn  cauallani cíi fü genero,fino eñ mu la cáufa' con termentina y a^zcyte jofa  
las y afnos, la caufa es efta, porque los do tibio, con fu bcnda y paño, fu layn  
cauallos fon calientes de fu cómplef^ ¿ri lá palrtia,quitado cl dolor le herra- 
fió y lo i caxcos anchos ^por las qüáfcs tas com o vega: y defpues de herrado,
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' C  A¿P. X X  X rr¿.QüetraU:ydccIáu:Ik<?n^^  ̂ ^
Jcvncaras con ynppqo de miel clb.u cícai ac]y^J:i^hf:^aoeI pQ̂
para cndurecpr la carne.-  ̂ Te cpn vn blanpiĉ  i]e3huey.<*> WíiilAcn

irf^ A  P- X  í n .  Qh<^.trata,j7;de í:ael.<jQlor;fi^ elfek-
clara la enclauadurayy la caracipii  ̂jC.é.rG dia^pG.ri îrtbno

., T A  enciauadura fe haze deík  n>a- oparcfci^r^ c jiícw ^s^quitar cftraña, 
X  ncra:muchafvczc§ a<acce;cítaíi- : P^^ffpaakgrtarptm^^^

, iio,iierrando,cclw el cl îuo pof; &i]y- yCüfeftiy.gtra.fi tofrosqtefti^i^hAftfe 
• § '̂■>7 deue^y . :̂cac(pe,h6iid<[rf[e < AÍÍQ̂ y ÉJ|#fotíb. r ^ s & íá o lq

• ial]jr_la,ní|€,5^3a yn í̂a í̂fei= ,̂drg3ftílTíi;ñ  ̂dí̂ lid^yftt^i^hi-
íueray la cera n^ctad entrar p.prrla ; zo-^d^ncyjc^rtóftl^fe^s aforn^^ 
nieycftono ^ ^ i l p  y ta- . nio fepnm je^ vrj^¿í;0eji€írp<ji-44^
Píen aca^C^ffif ĵyauom,as^  ̂ d^I .̂r̂ gr̂  ̂ ĉ n̂ y
q couiene ál caxco^por laqualgpíd-e- fi^i^ntccjyIps roblp.;5(;GpniQüdíxe^yí 
2a dcl clauo aprieta dcmaliadq enel que:ba.yasiüeg;idQ aJ ;^pbQ,;y
lauca dad olor ic í lp e ^ ^ Ip a -d c io lí  rfe4yi^JgMliaa.gpí¡da¿íiote
cial. Hay de otra nianer^ q.M.CjCp̂ â  4 p ^pr ĵue- es qutíh^y coía eftrañai,
cl clauo hay algún robl9íi,^¿frp^rif¥5 o tocado eí veip;a íie^p^ctó^cafc^ 

 ̂ u  ^ ncruio:procuraras de tener lo có
ino robipnhaze^prctarimas dclo q^e ^efcer

j PP*̂  ^^.^olpr icnj l̂ . cl nppiiede.tjc baxp faí
. m^neras.de cnclaüáí, ío,y fi te parefce que am agaaite lp .y
' adobadas lo debaxo efta bien defcnuierto^qui-
• S S p * * ’ , V  r - j f  Lacura W í % .  r t a ¡ í í s f e c ^ a  ^ftfsIcxJ&lefbkam.agaí^
• 11 :Eiitar3sla beílra gj ê a(unotic^ íac^?] pelo áib¿^4ya9:a'ló‘c]U€Íí:j¿^
, viniere conelmartj|l,Oj)rqiir3rá >^fadp,porque es .rnaliificftoqlIc~•‘■"‘'

, la  panje.qjje ay el dolor j^;cjfsli¿jrjy .jhají-pqkema j ,oagpO^ladjpjí^gü 
lo  has, d^froblando pri^nerojlgs^Gla- -baxo mucha? vezej n;p fe puede Ííé|l- 

, uos.-porque np quede ni pguri?; roblar 4  fin do e ftaJji ríiy z- o jvjfewa,. aaí^dfif
dura dentro,y, tomaras -cwfjreíejy ye IfJiclarfl’ fi f̂teíífp
ydelgazar.as la inano:p pjc .hafta.jp gyó^rayz fijca cjr .flefuip. qhücQi),j.y 

; aci£3^0;Jf£Pip“ esf c o m a . . r ^ f I4S , t e g % -  , y  v u i e j r f ^ i ^ l g u p a t j c a m o f i ^ a d

,-*2fT Ptí4,y^ ,¿<«la;if^qúcempid4rJí^4i^^
*íL* r í P H e á ^ í P . o n p i i j e / j f í í í J l g t - a í i  pías

• r  t  !4 ?:lft?Apa;;yechíy-«s'yn,.pp<;
J a  n » f l ^ J | e g a r , a k a b p , a r i ^ ^ n d f ) t e  a j a  n ) ? í » i C J i i 5l p . q p n j g ^ j t ) c  a j a  c a q t i d ^ a . d r d ; ?  

. w p á , y d p r p i i e s d e k g r a d o ^ ^  J ^ . ^ c a F n e 5 d ¡ f ; i f l a n e r a q ü C ; ; i p p r c ^ ^ ^ ^ ^

h a s  c o n  v i i o s  r o l l o s  d e f t p p a ^ ^ d u r a j S  . e J j Y p f í í a i p i r p d i í p p f l d v «  
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( k  / / •

Dclacnclauadura y la 
la cícaraquc ha hecho el poliio^Vn po 
co de fayn de puerco maísado c ó v n  
poco de Ieuadura,yvn poquito de a- 
2eyte,de manéra q íean tres partes dcí 
fayn y de tre&partes la media délos 
Qtrospornas fe lo encima de la eícara, 
íalida la efcara miraras la rayz li cíla 
preíaen vefo,6.en ternillayVnalegra ŷ  
Jegrar.laslarayzel vefoó  miembro^ 

jó tcrnillajdondceñuuierc prefó,y deí 
ipues debit legrado,y quitado lo eílta 
ño della formarlo has con vn blanco 
de hueuo , y fus tollos bien apretado 
x)ue no éfponje la carncjno le curaras 
hal'la chterccrodia porque la fangre 
n o  te dexariahazer la obra que hauias 
de hazer, al cercero dia curar las coií 

,tGrmenüina y .azeyte rofado  ̂ tendrá 
fa yn en la palma para el dolor,íi viere 
•que la cárn e crefce mas de fu derecho 
xiirárlas con vn poco de miel y  echar 
-leihás vnos poluosde alü quemados 
enlam ifm a carne ,y  miraras que la 
carnevenguayguaí,porque quaíido 
Iviene Ja carne Icbr.e pujada para arri­
bajes vera razón que debaxo no hay 
biicn cimiénto,eíle auifo ternas y no 
te defcuydas.

C A P .  X X X l i n  Q uetradáde 
la:cmpedraduray lacuradella.

H Ay otra enfermedad enel cafco 
qucJejlIamaempedradura,eftafe

ha^zcen todas lasteitias^es dcfta ma- 
neraque por ándar kslbeftias desher 
radais^y n;,asiqiiánd0lle:ue que je abla 
dan loscafcos y  fe gaftany metenfe 
Jas piedras einehcaíco , ŷ como andan
y firman lobrejlas^ m^aof yIo5 píes,.

i , !
curación della.
entran fe las piedras hada lácaíncy- 
machucan lacainc y da dolor y e n  
gendra materia.

La tura.
Encaras la betlia que veniere co-* 

r  xa,con el marcillo aunque no tc- 
ga herradura porque efta Enfermedad 
nofeharia fino eftüuieílei de^hcfradaj 
y mirando la parte do tiene eí dolor^ 
tomaras vn pujauance y  delgazaras la ■
máno,ópiequecoxqueare,yviftaéIda
ño llegaras al cabo íi pofsible cs fití h í  
zerfangre.,y puefto en limpio con la 
legra com ara,yj^|Ijij|^^ , y
con fus r o l lo á p ^ ^ p a lr n a  líifaynyy 
licuaras la ptaeii de laicncláii^ídura ív 
paííare adelanta. ; >

C A P .  XXXV. Q u e trata deí hí¿b>q[ut
fe haze'en las ranilljas#

H
7 c!.

Tií i f:;
Aze fc otrácnfermedací qüéíií di 
Ze higo cnlaíranillaslaqualfeha

z:e defcalentamitnco de las m ilriíií 
nillas,ó de hauethauido algun3íj^i¿ 
tura enhellas,y porhauerfe mojidor^y 
n o mirar eri el lo, y  trefce' el cafcqde- 
mafiado,y prieca las ramllasihazfaífdq 
radermariera que nb lasdexa/t etríér* 
luafsienconaciiral. ii

L * C U t 3 h .  

ue deshierres cí dicho aniiílal

fraxere»y cotnesvn plixaiía<i¿9J'y^
gaze s la manó x> pie de laípalihí 
lones,y entreJás raniiiás y tan d ad eí^  
de m aneraq gued.'eidefemfe¿rapT#gfl* 
higo,de lo inlctitíWc que no l e - d é ^  
lor dcíp'ucí foínjáras «Ldichoitígbr*
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Que trata del hig 
tcritientina y  tzeytc rofado que efte 
híeruiendo,poner le has fus rollos en- 
cncima có fus planchas bie formadas,
cfto haras durante cl tiempo que te pa
tczcs, confcrme a la obra,mira que el 
cauterizar lo ha de fer con vn y fopoan 
tes de formar lo cnla raiíma carne dcl 
higo^vfado cft® fi te parcfcicre que no 
fojuzga la carne dcl dicho higo,toma, 
ías vn poco de miel caliente, y con e- 
ílo le vntaras y encima echarle has vn 
poco de alun quemado ,y  con efto le 
cortaras, fi vieres que cftálarayz fixa 
y  endurefcída la car ne,tomar as vn po 
co d e m ie ly , foliman crudo molido, 
y  pornas enla miíma cauía haftaque 
veas conrayda la dicha carne, y  fien 
efto tuuiere poteftad para’conraerlo 
y  gaftárlo, tomaras vhalánceta y cor • 
taras el dichirlvigo haftalo poftrero 
déla carne fupcrflua y cortado que la 
^yas:cauterizaras la parte có termen- 
tiná y  azeyte rofadó bien calicnte :y 
hecho cfto formaras con vn bláco de 
huetiopor rcfpe£tO‘dela fangre figui- 
rasjiacuraciondcfto hafta encarnar la 
llaea.confuspoluo5y vnguentosdef 
fccíatiuoshafta el fin de fu cura.
,^G  A3P: X X X V  I. Que trata de V- 

naenfermedadquefe dize çapata- 
ÇO, y  de lu curación.

Àpataço es vña enfermedad 
que fe haze corriendo I9S ca­
uallos por algunas partes 

..... blandas con toda fu furia,y  
;ÇQino ellos han perdido el miedo de 
4j5par en cofa dura,y e n efte blando a- 
iac lcc  íacudirencinw de vna piedra:

p  que fe haze enlas ranillas, 
y  con la fucr(ja grand t que lleua,y con 
la pefadumbre de las carnes que tiene 
da vn muy gran golpe,por el qual gol 
pe toftiga, y rerrucnala mano,de tal 
manera que viene por el gran machu­
c a m i e n t o  que huuo, y  contufion vic’-.
ne gran dolor a la mano.

La cura.

V Enido a tu noticia el tal cauallo, 
informar te has quato tiejxipaha 

que láacaefcio:fi fuere de dias, esm^ 
lo de curar, porque el daño y atrona;- 
miento efta encorporado cnla ju ta , y  
dentro enel tierno del vafo,loque haï­
ras es efto. Vifto el dolor qne trac ddl 
gazaras la mano hafta lo poftrero^que
alcanca a lo tierno,«porque mejpr pá«
darecebir el miembro la medccina, 
y  natura efpcler eldano ,porque,nO
delgazaridofc y teniendoaquelcafco
infenfible delante ; cftorualc toda la 
obra que fe Haze /y fe pierde el tiem­
po: defpues de dclgazado haras vnas 
paftas de fayn yieu ad u ra ,y  azeyte: 
pondras fe las enla mifma palm a, y  al
rededor de laícorona. p jftís  fe
podran tr es dias,defpues al quarto h* 
ras vna cuacuacion déla parte coríjun 
ta, que es dcU punta de la mano, faca- 
ras lafangro conformé a la cda3  y  car 
nes,y dolor que tuuiere, formatos la 
dicha fuente con fus rollos y bla|c¿ 5  
de Inicuos, curaílc has al ter-cerc» dia 
con íu termcntina y  azeyte rofadoi 
Eniallaga q hizifte aU 'p a lm áy  cot- 
rona,darle has vrías cafldcladas de vn 
guentobafilico^Uicnla palma y coró- 
ná deigazaraS: contitlo lapaJmsíguc 
eltc difpuefta pata cfpclerel dañ¿,y

rece
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Que trata del çapataçoj de fù curaciorn. 5  ̂t
Tcccbir la mclezîna,dclquc cfte cerra- licuaras cetado q la euacuacion de la 
dala llaga ,y  cicatrizada y encerrada, pûca del cafco que fc hizo al (japatazo 
ysL que haya perdido el dolor, o parte que erá de muchos dias ho le ha de ha 
delrvíaras otros ocho o nucue dias, zcr. Alpyrincipio aelTéqeá de pocos 
con cebada cezida en agiia, y defpues dias porque en lugar de penfar q eüá- 
envinagre ,con fu fayn de puerco pi cuarian el humor, haria ínas trayciott 
cado, qne fe cucza juntamente con el a la parce porq enel viejo çapatazo íc 
vinagre, y la cebada: efto le haz de hizo la euacuacion conjunta à la par- 
poner quanto lo pueda íuíTrir. Duran te pór euacuarle lá máceria gt-ucíTa. 
te cftos mcdicamétos terna la palma Alsi que enel frefco dcfgobetnarás 
contiiiodirpueftaydeIgáda,paraqrc el cauallo de 1a mifma manó facar le 
cibalamcdccinarpaíTados eítos días has la fangre qujé te parefcfcra,ícgúlá 
le herraras muy en fahqvna herradil- edad y fujecó y daño que el cauallo til 
ra hueca délos callos bueltos que que- üiere, éfta euacuacion fe hazé pot di* 
deenfuafsiento,darlchasvnas)a(as uertirel humor déla parte líguiendd 
enla corona algo hondiIlas^darlé%as tu proceíTo,como enla otracuiráatral 
fu potécial ordinario con fuaz yte'de d e lçapatazo andando en laobràpàf- 
comcr,dos partes y Vna parte de'azey íandoeri álgüno sdia^ haras lá euácuá 
te de g’iftcb ro jlu  inforbio molido, y  d e l a p a r t é  conjunta como en la otrá’ 
echaras las cantidades fé^iin tc'paref- parte.E f t a  otdcn licuaras e n U  cufa- 
ciere,a media libra de cada vno de los cion deftos <japatazos,y de qüálcjuié* 
azcyte^ ^ccharas mediaonçadeinfor- rao tró í dolores que ouiere eri clcaí^ 
bio ,darlehastresüqUiitro bánosal codctroen la junta, losquál¿áhUmd 
tercet-o,o quarto dia,haíia q efté d e f  res vienen tecos fin ntatería ÿ  ÍÍñ til- 
hinchado no lo vncaras ,potquenoá- mor. Siacafo eneftáS caufas quedafé 
proüecharaídados eftosbaños levntá algún cüerpocft las corónas^ y fueré 
ras encima defto antes vntado con vn en inuicrno,echatle has vria bizmabié 
hucüo y azeyte dulce vna ve z cada gomada con fu borta^fi fücre en Verá* 
diahaftáq lafalgá efcara del poten- rio,lauatle has con caldo detripáfGi* 
cial,miraras qué contino naturafuele lictey dexaras paíraralgunosdiá¿,y fi 

'cfpeler vnos cfcnos déla corona del v i  ' perfeuerarc dolor labrarle hasd’tífué- 
fo, cftos ceños ayudarais convngucn- go,ygu^dárásla órdeíide nuéucdiaí 
to^baíilicon porq es cofa muy neceíTá vntarlc has ¿on azeytery deáy adcían 
ria paraexcrcició moderadó^baxar le- te chapearle has con fu viriígr¿,y pól 
has de fii comer declaración, porqué U orizarlecónfüóllin ,y¿uilitqueíio  
no aya abundancia de humor ,porque fe muerda ni fera fquc.

" hauicndo la,eftotuarialáóbra. A P, X  X  X  V í I.«de ia ctifermé*
Y fie lçapatazo  fuere de diezo,on- dadqücdizcngálapágOjy defiicüra- 

ácd ias .d eay  abaxo.lám iim á ot^dctt tioríi
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D clgalapágóy fu curacioín.
/ ^ A l í ip a g o c s  vna ciiícrmcdad que fe hizo cneIqua\Hoatras dicho,fin fal 
V j  íc hazc cnmedjodela dclntera dc tar;>ada,porque es elUbucna obra¿ 
Iainan9,o pieen el cafcoJac|ua.lpar- j -
ticipa con la carne junto al pelo pro- l iC  A P. X X X  V I I I, vná cpfer- 
cede dc materia antecedente o‘de cau medad cjuc fe llama hareltin q  íe ha
ia primitiua, por las quales caufas íe zc junto ajpelo^con lu, curación,
cnflaqijccio la virtud de lamifrria. par r r., ‘ ‘ i * . ; : : !
re,y le Icuanto vn poco de cafco y car- i A^^fe otra enfermedad jun

tq al pelp que ilatnan l^are- 
^;llin,,^aiqualie eíuCjpde mur

de-

nc,f^lqual no pudo conroldr<r,porqpe 
la carne no era fcntible y el caico in- _
feniible,y afsi fe eíloniaua la con Tolda. haftácncinia
cion y ajuntámicnto dcí cafc^; con c- las ¡t; a i lias, Efta enfermedad proce- 
fi^sdcs cauíaSj y cóma la virtud crecí; dcjy fchaze dc.materia antecedente, 
tiua.baxc ordmariamciite aprjeta y; o dc cauta primitiuaide cauí^pnmici- 
ciñe la-Upa por dcbaxo de aque,Ilaq yadcftamancra.Cpmo.por cxercicio 
ajriba efta .de fn a turad o ,y  quedaíc fia  degiafi:ido con el mouimicnio muc- 
ioldai ni.conioldar vno con otro ,ydc, u^n los humores,y.üqu,ellas partes dc 
baxó crece la carne;y arriba^^ucdacl qui^rtillas y corona lean fria.sy lecas , 
cafcoJeuantii do q  parcfce cab^çça;dc  ̂ y aya mas parte dc frialdid ,quc dc ca- 
galapaguito ,ypor cíTa; razófe Ilama  ̂ lor juntarnt^e con el exercicio dema 
galip;igp„ y muchas; VC2.c$̂  fe > fucl^ fiado buuo: algiina co'Rgrcígacion y a- 
hendc/^^ alliabaxp., ; La cura. jurifa.micnto de colcra,y como fue po

B É^hcrraras el cauallo o animal q ca no tuuo poder ni facultad para cun 
jtri^xcre cftaenfermcda4^dclgaza fumir ni gaftarlíiiupcriluydad dcl da- . 
ras muy bien la palma , poner le en la ño que eftaua enel miçpabro , ni t5pq^ 

palmay corqn^yna pafta dc.jjayn y a- ,co tuuo fiierça para traerlo adigiftion 
ïçyre,y refina, hecho efto. ic.dcigazax dc materia. ViIto^fLO el humor cpled 
ras la t-apa ppr delante, y haras buena co , procura con -íptilcza de c'ptlcrlc 
plaça hafta lo fotil dcl íauco,y ápareja por las pj3ro(ida4e5 délos pelós qpe e- 
'jas blajnco de hucuocon vcnda,y liga Âai;^^^^^Í.íwerOjy ̂ p̂ :r alli haz^.íu Yiajc 
durabwcna, tomaras vna lanceta bien y camiji^c^í.porquc dos.cqpt/ariós np 
If^molada y aventura dc fu dueño,’cor- ppdriap,cftaK jcn fujeço que cr^ frío 
caras clgAlapago ras có ras dcl j'aucp, ;ycalicnx^y también P;Çfrfi'r Ivi mayor  ̂
y  hecho efto formarle has co n íusro- c a n t i d a d , í j c g m a t i c o , ^  ^níi 
l lo s ,y  apretada con íu venda, no le cu reft^ el t^mor enla miín^ajunta^y _c<p- 4  
raras halla cl ecrcero dia: por rcfpeólp mo cl diclip humor colérico teng^ ha 
que no fera tomada lá fangre, ni veras bitacioq dc paííáf  ̂por la:dicjia parte 
loque hjras fino paílial.terccro diji: ,d c l  turnçr.o apofte^na^sipaíode^rc- 
:cn efta caula haras Umifma obra que troccderj rcpcrgutir por la continija-

' cion
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D e  v n a  e n f e r m e d a d  1 jam ad  a H a r e ñ í h .  4  9
cion del t i e m p o ,cjLie lo í iaze c a í i d e í l a  hizie(Ten juntas   ̂no fe p od r ía  tener lo
manera .  C o m o  el h u m o r  f l e g m at ic o  bre los b raco s  , y  podr ía  fci cjiie h i z i c f
Acamasen cant idad  , y  el c o le r ico  fea  ̂ fé m as  d añ o  q u e  p io u t  cho , h e c h o (co
m e n o s e n í a ñ a f e  y  e n c e n d i e í e m a s c a -  m o  d i g o ) I a s  ian gr ia s  d é la s  p u n t a s ,

lì c o m o  lá f ra g u a  del  herrero  ,que pa-  t o m a r a s  la fan gre  c o m o  t\s d icho ,  c o n
ra m it ig a r  el d e m a f ia d o  calor  dcl  fue-  b la n c o s  de h u e u o s , y  íu l igadura.  M i
]%¿ da  v n a  y íopa 'da o d o s  de a g u a  enei  ra ras  c]pt amogunaf^ cgenca,n i lo p ie n
M ú  para  dar  fu ca lda  c on c er ta d a  y  p en  fes de p o n e r f a y n , ni a z e y t e e n  la p a l
latidó m atar  )a , fur ia .del fuego fe cncic  mai,  ni.en otra p a r t e p o r q u e c s d a ñ o U
dé m k s , I o m i f m o  f e  en efta a p o -  eflaq[díí para  heír^r.  H e r r a r  k  has c ó -  
ítciTÍá. " ' L a  cura.  ̂ m o  v e n g a , herrado  haras v n  iauato-
Ì  A  c u r a , f i f ü e r e d e  d í a s , y lábcft ; ía  r i o .e f t i t i c o p a r a r c C u m i r I o f c t i l , y q u e -  

' ^ J j ‘V i e j a ,y e f t u u ie r c  m u y  c o n f i r m a d o  f 'deJo .grueíIÍp  ; porc jue ja  rncdecina lo  

' lio entiendas  ni gáftés tiempoVni p ie r -  p u c d a g a f l a o y  cpUirqir : p o r q u e  h h ay  
(Jas a ld i i e ñ o  ip o r q ü e  n o a p r o u e c h á r a  cantidádjde tumpr,,¡ la rnedecina le c p  
'liada : fi fuere  t rc F c o , y  la b e f t ia  nue-  / Jum e y;gáfta  Iu ppteftad  antes  que  11c- 
tiá^h’aras e fto :  »D’e fg o u e r n a r á s  l a b e -  i j^ue a k i p a r t e :  p r o f u p d a  , y  no l l e g a n -  

' tea  que lo  tu u ie re ;v n a  v e z  d t  1 v n  b r a -  'doiqued-a le ftn el t u m o r ,  y  anfi  íe a i jg -  
^ ^ o ^ ‘o t r a H ’e:z'dej- b t r o , m ir a r a s  q u e  mciara y  f c h a z e  m a s  d a ñ o , p o r q u e

 ̂ p a l i e ' d c l ' v n o á l ó t r b 'q u a t r o  o  c in c o  c l t u m o r  con ’la m^ucha pote ftad  c o n -
dias> fus c u r a s , l a f a n g r c  q u e t e  p are lce  ^iiuierte aqucUa n ied j :c it)^ea  fu cal idad 
r a , y  fi e f tu u ie r e ’d | í g o u e r n a d a  , fan-  y  fe h b z q a í s i  m a y o r . d a ñ o , cafi en efta 
í;rar l e h a s d e  ì o s t À c i o s p o r  la o r d e n  : en ferr ì icdad  c o m o  en todas  las otras  

i "  'd^chade la d e lg o U c rn a d u ra ,  t fa lq u i la  dcue^hnVar erarcificc y  e f t im ar  con  fu  
r í s  to da  la parte e n f e r m a y  h ara  exer  i c i e n c ia d e la  e f t i j i i a , c a l id ad ,  y  c an t i -  
c ic io ,y  fi h a y  fobres  de carnes ,baxaras  • dad de  la enferrñ^dad : y  a n f i m i f r p o  

el c o m e r  : p orque  fino co r r ig e s  l a m a  la ca l id ad  y  c a n t i d ^ i . d e l a  m e d e c i t ja  
‘ lé r iá  antecedente  en efta e n fe r m e d a d  q u e  ¿p l ica  a la parte  enferrr^a : p o r q u e  
y èn'tòdas hauiendo fobras de:hgmor . de otrac^inera va errada la obra. B i 

'^pòcò te aproueclia tu cura:hecho efto Jauatorio fcra de yjnp dntp ,puptó/o

f desherrar la de la mano que tuuiere el hojas de yedra , hoja de óliua, man^a- 
mal y fangrar la de la punta,y mirara na de ciprés, <^umaqiie , .cuícas de 
que efta fangria de la parte £ orijunta nadas agrias, fai deiConipas, todo 

¿í que fea copiofa r y íi tuuiere el ^daüo cozido^que fe merme de quatropar- 
¡ en las dos ,nó lo hagas junto ,p.Drqiue tes . la * media. Con eí^e ̂  laqatorio 

csdánofo .-porque no fe pued¿D¿azer lauarani parte eriferma todíi cha-
dos eiiácuacioneá JuntaS;Copjbíls>'eo ipeand^jn^ífregando para baxo^.ni
ìlio coiíuiene á ía enfcrmedad'en da para arriba : porque fi iregan atraen
ño'dclatiií^^l«’Ytambicn filasiJofrfe humor,y nofccípp^p^íii confumeel 

, H lauatorio
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De vna enfeímcáad llamada Refpîgones.
]auatorîo,o paite enferma ccmo cha- C  AP,XXX*IX. Q u e  tp  ta de la enfer 
pcando;eilo ha de fer caliente dos ve­
zes al dia,hatta que te parezca'a.tu dif- 
crecion que feagaltada yconfum ida 
U cantidad necéllana,y en todo eíle ti 
cmpo hara cxercicio,y miraras que no 
le moje porqüc es; ¿ôfâ contraria: . '

Hecho eilo darle has con vn poten** 
cial,y jafaras las partes que cftc el eue 
rofanodefde la rodilla abaxo,cl poten 
cial fera de azèyte de giniebrp très par 
tes de azeyte dulce,vna porquela hu- 
midaAc^ danora,inforbio-vn ppco^vn

medad quejlizcn l'^efpigoneí.;

A qual enferme 
dad q dizen Ke 
ípigones fe ha- 
ze, a tras-en 
talones entre 
pelo y el calco, 
q fo n  vnasgric 
tas q diiíidcn /

Uparían la vnion y coafpidac io n q an­
tes 1 olia tener entre el caico y cuero y 

poctfdc piedra<fufre,tpdo jüíitó quc^ canne,y fon de mucho dolor : la caují 
y:erua,levntarah tòda làpart«;jàfada,y deità cinferniedad es como tengo di- 
cnfc.rma:al terceró dia fi eftauiere dcf -cho de caufá primitiua,o de caufaan' 
hinchada la harán que lo paífeen al tal teeedente,materiac}e humor ¿eniar}^ 
animal dos vezes cada dia; párxqaeie db, feco , ô de alguna ^Icancadura q (c 
gafte el accidente febril q^aiifa h  me aya dado,y con; j?] agijay lodo eílofU^ 
deciná,ydeshinGhádo,Ió tornen a vn- .la cofoldacion-^cla parte. .'Haz^TeP- 
tar o travéz ,co^ 'd ich o  es,qucnoile tra enfermedad q fe ík m a refpigpnC^ 
vntcn haftaque féfqtiitc la hinchazón, enlos talones junto al pelo. 
DclTamedéciiialaisvncione¿fcrafeys : . : - La,cura,
por gaftar la humedad,acábadaryftas 1 : : Acura es ,qdeshierres elcauallo, 
vnciones‘Jvfaras defta mcdecina, vi- t ^ y  blanquees las manos y lo s  gie5 
no tinto ,romcro,efpligò,rofas , todo rdonde eftuuiere,porque por alli efpc' 
cozido , tibióle empaparas en las ma- la la parte de lafuperfluydad q^^o^"

, iiosyjuntasdodifteelpotecialhara e- uala confoldacíoniy defpues herrarlo 
W cicio, cayda la efcara det potencial, has,y tráfqiiilaras muy bien el,daño, /

' tcniaras el lauacorio eftitico dicho a- tomaras azeyte y feborpartes ygualeí 
tras pnefta mifma enfermedad ,y  fi te hiruiedo cauterizaras la  mifma llagar 
parcfcierc^ hay humedad demafiada o refpingópor dedentro vnao tres 

 ̂ qiife cl lauatório ñola pueda gaftar,tor zes fegunfucreidigo cadavez q le.cU'
‘ fiaras a jaifàrlamifmapatìte dicha , y  res, porqcomo efte feparadpy c e r ^  
'^vfaras dcl mifmo,potcncial,ygaftado del cafco que es iñrenfiblc,no p u c *  
; ' cltumor,cGmo dixc,vfaras del lauato eoníolcjar fin q fe delgaze los labrip^
' ^riocftiticojcpmodicho'ts^yafsi hara deJa  l la g i ,y  con mcdecina los 

xóntino exercicio. r? fotilareys , íálicndp laefcara del calf>̂
 ̂ ,0 ) - I V . :  :f!dcI^b'o,novfai;eysmedccinasftcaS'

i • porqLi^
Ayuntamiento de Madrid



Cap.xl. Que habla de las 
porque cngroíTsnlos labriosy caine, 

y  cíloruara la obra^quc ellos Ion Tecos 
de íi miímo , y han meneflcr medtci- 
nas írias y húmedas <^ucmantes:porq 
conla calor artificial penetran en la 
parte y  entra la humedad yrcfta en la 
milma parte, y haze fu obra de hume 
dad, porque la parte de frió que tiene 
el ícbo, con callentarlo la pierde que­
da calicte y humedoraníi lo has de cu­
rar,y defpues ordinario vlarasellebo 
heruiendo,y no lea de vaca nide cal­
ífero. ,

. ■■ ...

 ̂ C 'A  P. "X L . C^e habla delas Grie- 
’ tas  ̂y ccmb le haztn,!y la cura de

-ellas. ' v ‘ - • -
*

(la enfermedad íc haze «n 
las quartillas délos cauallos, 
da les gran dolor y trabajo a 
no poder,doblar ías quarti 

“llas;y eílan caficomo fi cftuuitíTen a- 
. guados llamaníc GHeta^ : porque fe 
'hiendéii el cuero,y efta efcalfado . A y  
dps maneras de grlirtas,las vna^de in- 
uierno,las otras de verano , y  íonma- 
las de cüi-ar.Hazcfejdefta manrra jías 
dc‘ve4 ahó(í ¿rcauallo cs vayOjóca'fta 
ñojo hafazan que fon coléricos de ca- 
hentecóphfsion,y b  paytc de lasquar 
tillas fea el cuero muy delgado r y co­
lmo efte encogido y caminando fc ef- 
calieté,viene el poluo y el’a y t c j  mo- 

\-% ‘jándole enciende le m as, el cuero y a 
que no-fe moje con el fudor q del tra*

\ bajo que refulta en las quartillas: el 
"qual fudbr con el ayre y pqlüo confu- 

' me el mifmo cuero de las qiíattíilaj ,y

Grietas,y la cura dellas. 50
el calda d  dicho cuej o , y le haze hen­
der lagran lequedad qiie del ay.hftas 
fon grietas, y le caulan y hazen por e- 
ftas razones dichas. Y  también por a- 
uerdemafiada cantidad de humores 
leeos en Iu complifsi6,eftas fon de ve­
rano. Fbzen fede Inuiernootrasgríe 
tas enotroscauallos queíondediuer 
ías compliciones , que ion frios y hú­
medos , y frios y leeos, en eftas eliaci 
cuero maséngroílado^ymas poblado 
‘depclb,qne no enlasotrasqueion la 
pineos limpios co delicado pelo ,:y el 
cuero muyalTotiladoieftas dichasdel 
cuerogrueíToy pelo fonde inuierno, 
es muy gran p^rte para hazer le el lo­
do y agua y frialdad delos.ayíc« que 
fe uietcdentro enlas quartillas entre 
el pelo y lo encogido enel cuero,y alli 
fc r e c u e z e  yeicaldaelcueró y fe ha­
zen grietas de mala digeftion, y  mu­
chas vezes por el gfandc defcu^^do de 
los que trata los dichos jnimales, por 
q no íienen cuydado detener lo lim­
pio y cralqui lado : y las dichas quapci- 
l'as fe caiifan eftas grietas y aun refpi* 
gones, yaun principio.de Hareftin , y  
otros tumores y  hinchazones eftando 
lamattriaíahtcc^'dentey no corregi­
da.,

La cura. ,
. I.

SI elcauallo vieres quetiene'dema- 
íiadascarnes  ̂procurade corregir 

la materia antecedente,mayormente 
íivuiere algún humor enibl mjj 
adonde eftan ; Has de fabe  ̂
nende fequedad , pórqüS fij 
liümcdad vinieífeni^t) hej
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G A P .  xl). y xlij. Que tratan delás enfermedades de Pelo,y Rfcsrce. 
cuero,y hazen leporinayor parteen- para ligarncntodela rr¡ilm*uapa,y 
caiiallüs’morzillos ,y  fu genero: y cn mo algunas vezes reciba algún guipe, 
alazanes y fu genero.-porque los mor- a<̂ ota y contufa la parte de dentro por 
zillos-,0 calíanos,opezeños, o cfcuros do le dadpjor^y con el dolor cópudre 
Ion malcnconicos, los halazanes , y y  fehazc CQfa eliraña entre el jaucoy 
vayos,y callañosíy dorados fon colc- tapa , y también fe haze y cauía de al- 
TÍcos,en blácos pocas vezes:eilacnan- gunas poziila^defpbjas .que el dicho 
do harás vn vnguétodemátecadeVa- miernbronp,pudo gaftar ,.reílanen la 
cas y lebo,y vn poco de azcytc de co* paríe.-'ppr eftas caufajs fe haze la dicha 
mer , y  derretido echaras vn poco de cnfenr?eda44e P c lp ,¿  
vnguctob!anco,alcáforado,ycóefto . . < > u -
]c vntaras: ha de eftar muy bic trafqui ,La,c^r^^  ̂ ,
lado,y có fu véda:y defpuesconelmif ’.-‘or ,
mo vnguent^ fin'venda : mirarlas qyc T A cura es, dcshemras cl caualto, 
no fe moje ni enlode ¡ hafta que fea cer X v  t^afiifoalcjué ^ft^tní^rmedad ti|r  ̂
radás, porque eftoruara^ la<:onfpj¿ar ui(̂ re5, y ánte^'íie dcshprraric para mc- 
cion,y cótino lo traerá vntandp con- jor intormarte,tentar le has cp el mat- 
cftc vnguento, digo en el tiempo que- tillo en la delantera de la maqo,o pie: 
fuelcn tener pata prefcruar la lalud dc y tcntadQ!,y dtfJ>crradQ tnirara^ cnfe 
'cftá enfermedad , y de ay adelante k  p„unta.dp:n4^^^.y ic^o  ̂ ■ to ^ a -
líntaras ordinariamente cpn febo de r;^ '̂a'iciiijarí..Qn v m  lapuo]^
cabrón ode cirnftp ,y  ynpocod'ema delaniiU[tq,,ly'bi¿ip& legrarais
tccadcyaca5,a qüatrppártes de Ubo .elcalc0.d¿/crcijí|>i;apa,y fau coh aib ji^  
vnádamíinteca de yacas, cpn cfto ti- .,p4arlocftr:^io qu6dadol9r , y  linnpip . 
bio oTdinário ,a lasvnasy  alas otras ;t<?rmatas4p€oníjLi^rpll9§y.lql4^^^^ 
Vtttaras* , ;  v' . m v feiucup,y41euaras4^,mi(mfpi^

cura que lleuafté en la hormiguilla  
r atra^ d ic^ a^ fetoq u cn oh ^ sd eq u ita^ ^

.C; AiP. X L L .  Qucriratade vnacti^  ̂ latapa(>^^.dclantí ,corpojcf}l^^^ ,
fermedad que fe dize Pelo,la qual guilla^ o’  ̂  ̂  ̂ r̂ rr: ;‘ r r í
fe haze en la puta dcl cafco,de par Vo: v, ? : i :
tedcdctroeneldcrecho dclaraza, ‘ ih i;
llama fe Pelo, porque es delgado, f C A P . X L H .  Q^cp-atadclaco* ,

fcrmedad^uefc dizc Elcatrce.

'■ v ’ '- 'I ‘-íj v.

y n© va derc<;ho,fino coycidp. ¡
i7í *.*■;; • ■ 2 ,r
fia enfermedad fe ha?e cá -  

íj t;re cl fauco y Ja tap a, y c o -  
^ o c lfa u c o té g a  aquellas 
concauidades para la carne

% 4 eí)|cr^e^dad 1^ ¿a ze; cercare 
íp & U ^n es ̂ R^rc el lauco yladcla

capa
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DclascnfermedncI
tapa, y  hazefe algunas vezes de tener 
demaíiado caico los animales , y con 
acjiicl c a l o r , y por auer ei calco dema- 
fiado como digo,elipfua de no poder 
cípelcr la luperfluydad déftaenferme 
dad porler inlcníibie el c^fcopor do 
hade erpeler, y por fer el humor bue- 
no,y no malicioío, le engendra mate^ 
riadigetlaeinfana.

La cura.
t '

La  cürafera(v¡niendoatu noticia) 
que te infovmesbien del dueño , y  
Tibte fies d e  dczir que no es «enclaua- 

do,porquehasdeentender que ay o- 
tra' pa>si< nes en los calcos ocultas y 

•jecrecas ,fin(cr lácauíalosclauos,ni 
1-evraduríJS , p o i  cfladeuesmirarmuy 
bien . y dt Ignzar la mano tentarla 
■tenazea la p a r t e  do eíla eJ dclor-.y po 
ner en limpio lo q u e  te parede fer eítra 
ñodeailicóvnalegra y puefto en lim 
pio,n el dicho  eícarze el daño , halla- 
f a s  vr p( co de máteriablanca,como 

• léí’nco dichí) y vna concauidad peque 
ña.donre la materia efiaua ,ylegran- 

<¿o e l í o , y  e r  xugando fin hazer íangre. 
>1! mc^mo de fu propria voluntad fe 
encnrnay cicatriza y  deflcca : porque 
qintadü lo eftraño y la caufa que érala 
m a c e i i a ,  es curada efte enfermedad.

G A P I T V L O  X L I I L  Que trata 
de vna enfermedad que íc haze en 
treelpeloy cIcaf(ío,y todo al re 
dedor déla corona,laqualfe llama 
Cincho.

f.cde Pelo,yefcarcc. 51
Lama fe efta enfermedad 
C incho, porque tiene cin- 

y apretada la junta y  
corona de pie o m ano,la  

qual enfermedad eftori:ael moiiimic 
to natural que ante tenia, cue 110 dexa 
doblar las juntas de júto al calco,ylos 
haze andar como las anadicas que al 
mouer fe caen fobre vna mano y lo- 
bre o tra , no pudiendo íulienrarte por 
laocupacion que tienen y no pudien­
do aisi mifmo doblar la junta, íiUaen 
fermedad fe h;ze ordinariamente de 
humoresíobrados que baxan poco a 
poco,y le apoíeutanen la melma jun­
ta,y ailife  detiene ^no pudiendo dige­
rirle ni gaftarle por la flaquc za del dr- 
cho mienibro,y por la mucha cátidad 
que de cótino del humor bax i y fe me 
te y ericorppra en la miífna ] inta, y c- 
ftoordinariamentciehazeen m d a s y  
cauallos regalados, y llenos de carnes 
de mucho comer y de pocoexercicio^ 

"por las quales dos razones los miem­
bros no gaftan ni pueden gaiiar lo que 
les es embiado por natura,y a efta tal 
pafsiolallamari enla Albeyteria agua 
dura:que es caíi como en los hombréis
el puagre,deftas luceden y (alen los to
ños en los cafcos,por eftas fc deft^pU 
y  deííafohaloscalcos por eftasledct 
coponelas formas y talles de los cal­
cos,y hazen de las palmas preñadas ^ 
cornudas que antes eftauan hundidas 
y  rn fu forma natural, las paredes per 
didas yderrocadas , que es la  tapa 
y cobertura del fauco,y palma co que 
(e fuftenta el cuerpo y miembros jdcl 
animalj H j  La cii
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De la enfermedad llamada Cíneho.
La cura. dente ,y  afsi mi ’mo aprouecharap9.i;

euacuacion delacoyum a:í.)yif-irle úa>

QV an do efle anim al, ora fea cáua el c o m e r  Iq que te  pareícera^i íeguiv^J 
lio o m ula,viniere a tu noticia q fujete dcl cau allo ’hara:eXercicio í 
trayga cfta en íetm cd ad  , co n o lc cr  lo nário para que galle pnrte del m;uvtej 

has fi va p o r  algún em p ed rad o  d o n d e nim icnto  que alli ha d t  ver ir,dt muñe 
la sm a n o s  no aísienten l l a n o ,q h a g a n  raq u e losrríiembi-os citen mas hf bri- 
algun a ltib a x o jcn to n ccs  d a n a  cQnof- e n to s  que h ajto s : hctrarilehas de m a-  
c c r e l  daño que tienen , y  esque mu* ñera que renga luáfsiento largo y def  
ch a sd e ftjse n fe rm e d a d e s , aunque n o  canrado,no em pin ado, ni entalon ado  
d e n d cm o ftra e io n n ite n g a ii  tu m o rii i  porque reciuiríi dctrirhen to  en el al- 
c a e rp o  en lo ex terio r ,p o r  cíTo f íi pcoT fiento^y feran Lis herraduras Italianas  
y  efta el daho en lo in re rio r , y  co n caía  p orq  ue t s  cl rhíjs delpanl.áttQ¡hefrar: 
d o cn  la m ilm a junta : inform arte has ,^cchQ efte 'pairajan  ?IgPí\os 4ía>s.ids 
d cl d u eño que tan to  tiempoJTa que Ip que te parcoei .^njque conuengan co n  
Centc c o x o ,y  defpues lo harasipíifTcar lad ieta  )rex¿rcícit>>páraqu^ natura h^ 
y  aunq'Vc'is que no co xq u ea : íí la par- gataíiribieniii obraí Si vieres^paflado  
te  es tierra blanda y l l a n a . G trp  auiíp efte ttern.po) que perfeüera a Igun d o -  
m e j o r , has de tener q  f f ta í  pal /i o n es  \lpr,dcsh'errarióhas y pondrás la m an o  
and and o vn p o co  el caua¡lo ,y  hazieii- por tedc^gadí^jíafcálp p'oftrero cerca  
d o  exí'rcicio fe e íca lie n ta , no veras el de la cárjieiyjdigo raníllos y  candado^, 
d o lo r  coü m u ch a parte ,tanto  c p m e i í  y to d o ello jliech o  d arle  has v n a e u a -  
cf t ia lg ú n  raro p arad o ,q u e ya Ichaicn c u a c io n d e la  purjta bien copioía ,y n a  
friado^al m o a e r  no fe podra cerner H e  v e z  de la vná m an o  , y  o tra  de la otra ,  

‘c h a s  todas eíias diligencias,y .cjntcndi con calque fe acrayic^I-e.tiempo y ter-  
!dos to d o s e f to s a u i ío s  ,fi  lá eríferme- m ia o ^ h if ta q u e e fte  herrada la prim e-  
dad fuere de días,da vna higa a ra ib c y  ,ta ,n o  h:^ras la otra . H ech a  la fuente y  

; tari, co m o  da laquarrana a l o s  m ed í- rom p id asaq u ellas  tres v e n a s , que es 
c o i .  Porq de a'qui no Tacaras fino m a -  'f^uaeuarJa parte con junta,fortparas la 
la fa m a  y mal p ag ad o : y el dueño te di -folucion v iu cn tcs  con íus rollos de eí" 
raque lo hasí3aacado,v perdido Iu ca- topas y b ía n co s  de|mcup_,y eti la pal-

- u a llo .S ifu e rcfre z c a ,  y al tiepo de ha- rnapen dras,vn  p o co d e  Vnguei^toba-  
'Vzerie^córregiras la m ateria  anteceden filicon la primera y fegunda v e z , por  
: te que co rre ,p o r  ¿u itare l  ferrhecha de dcfagraíiar la parte . D énde ayadelaji

la  m ateria  c 6  junta dcfta m a n e ra  . l > c f  te curaras rríuy bíé la fuente co n  fat:er- 
‘.g o u crn ar  lehasp or cuitar aquel cam i- m entina y a  zeyce ro lad o  tibio con  fus 

n o , y via grueíTo de aquella Vena capi- rollos  d cftcp .is . La palma c u raras[c6
- t a l  y p r in cip a l , por do baxa y  juba el í'u ce uada cozi^  a en lii aguaí,y deCpties 

m an ten im ien to  de la m ateria an tecc- c o n  v i n a g r e , y íayn lea p p co  por re^
fpeótoAyuntamiento de Madrid



c  A P .  xliij. Que trata de vna enfermedad.quc fe hazc entre el pelo 52 
fpefto que hara itracflion a la parre, palsion y enfermerdad ,y  en^otraie- 
l^elque elle para herrar , le herraras y mejaces a elta^que participe en el cax- 
dar !e has vnas jaiias en la corona ai co,y los cauallos y mujas quelos tii  ̂
rededor ali^o hôdilla.s^dar le has vnpo  uieren ellen llenos y rcplecos de car- 
tencialcon azcyte de corner, y cona- ne,a ninguna cueta nipenlarlo ,nolay 
ztryte de ginebro e inforbio, anadiras vntes con fayn^ni con otra vnélionin 
Vn poco de mas poluo : porq lea algo guna porque es atraer mas humor a 
mas í uerte no le echaras otra mixtion laparte^y hazer a natura auara,en lu­
de goma ninguna,darle has tres o qua gar dc fer prodriga. 
tro batios con elle potencial por la or 
den deuidaidc maneraquc ha dcfer ca
da vez caliente que quiera heruir : la C  A P. xliíiij. Que trata y declara vna, 
Vnclion íera de quatro a quatro dias, 
cada vna, digo fi elliíuierc.deshincha- 
do,y (íno,novntPras hafta que fedeA 
hinchcjaunque paífen mas dias hara 
cxercicio cctinuo pafa deshincharle.
Acabadas cttas vndiones le vntaraís 
co-rrhueuos y azeyte frió,batido con

enfermedad dicha fobrcmano y dc 
Jli curación.

Azefc otra enfermedad en- 
cima del caxco en la prime- 
ra junta , que fe llama fobrc 

manojcaulafedegolpeodes
blanco y yema,hafta que empiece a fa  locaduraque huuo la ju ata : también 
lir la efcara o forja que hizo el poten- dc materja antecedente que
cial,y en empegado a fahr no le vntes occurre a la junta*y por flaquczadc la 
rnas con cite vnguentopor reípe¿to j^efnia junta no poder expeler niga- 
dcl azeyte quecsatra¿tiuo,en eílofu niconfifmircl humor querella
frcfe pnraeíTe tiempo. Lauarle has del ^Hj^quel cuerpo, vna vezes es a dex' 
pues con vino timo, rolas y romero y  liniftraili fuere ad intra, y canti
eípliego^rodo cozido. Deípues q lea J ĵci^y durojy Sdias es malo dcurar,y 
fuí-raLicfcara y venga él pelo,lauarle elcaualloes viejo y la virtudes

I has con caldo de tripas,y vino blanca flaca,guardate deftas tales pafsiones^ 
parres ygualesry fi vieresquc pcrfeue- poj-que f^ra gaftatríiempo en vano;'y 
ra el dolor,labrar le has dc fuego muy negocio de do no fe puede facar hb̂ ií- 
forílmcnte con voluntad de fudueño, prouechb. 
y  fi te parefcera que hara el caxco dar 
le .otro potencial como el primero, La cura,
darle lo has porlamefma orden:y en
todas eftas curaciones le guardaras de T ^  cura fi fuere,como dicho tengo  
mojar,y morder,y fregar. JL ,  de. muchos dias , íii cura fera la-

Efte auifo ce quiero dar, que en efta brar lo de fuego, porque cófuma par-
H  4 te dcl
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c  A  p. X  L 111  I. D t i a  e n te r m c d ad d ic h a  f o b r c m a n o .  
t e d e î c u e r p o , y c ] u i r e  cl d o l o r . S j i u c r e  J Ï  A z e l 'c o t ra  e n le im c d a d  cjhc d iz c  
f r c f c o d e r g o u e r n a r a s  el tal caual lo  , o i J  c l a u o , en la m i lm a  c o r o n a i c s  d t  
fan grar le  has  del terc io  e f t u u ic r e  la m i f m a  ca l idad  c juc la  iobrem.înO, 
d e f g o u e r n a d o '  y  defpues d e s h e r r a r lo  cccro que  efta crauieíra la m a n o , y  f  pr 
y d e l g a z a r  la m a n o  h a f t a l a  p o f t r e ia  cflfo fc l l a m a  cia ao .  
te la .y  enlo  a n c h o  p o n d r a s  efte e m p l a  ^

Lacurra.fto jVino tinto,hezes de arrope,azeyte 
rofado , grana de camamilda , grana 
de efpliego todo cozido , efpeílar lo 
has con pan rallado,y callentado pon
dras encima de la mano enla palma:y punto ni falir de aquella o rJen . 
podras vn pedazo de fayn para< atraei: 
hazia baxo algún humorideftosem- 
plaftos fe pendran fcys y  a los dos pri 
meros le íangraras de la püra déla ma 
no bien copiofamente^ porquejalga 
la fangre grueífa, formaras la fangre, 
como dicho tengo atras  ̂yv/araslos
mifmosemplaftosd¡chos,deípüesher A  Jquartilla.que llaman perilla, ay 
rarlo has como conucnga:hecho efto ynasm ijy grandes y  cle mucliQsdias, 
aunque te parezca que cita bueno, da y muy duras, 
yasvrósjafas fotilcs , y  vn potecialcó

L a  curaíera ni nias  ̂ni menos que 
c n la; ío hre ma n o d ic h ̂ , (i n perd ci;

C A P .  xlvj. Que trata de vna enfetr 
. medad que fe llama Perilla.

HAzcfc;Otra enfermedad en la

azeyte dulce, y  deginçbro , partes y- 
guales, inforbíó lo que conuenga le- 
gun fuere n:eaefterrquando eftc caUc 
te vntaras al tercero dia quatro vczcs

La cura.

SEra difponerla parte yquitar eldo 
lorr con emplaftos molificatiuos,

y-paíTadaseftas vncioncs jVntarlehas como hallaras en la cura de lafobrc- 
conazcytc yhueuos tbdo rebucltoy m an o jd e fp u e j labrarla has defue- 
batido todo juntó los blancos y las ye go porque efto es lo q le ha de aprouc 
'masyvfarasdello afsi frió; y cada dia char,íi fuere beftiade precio,y fu duc 
Yiia vezvfaras defta vnótion ,haftaq ño no quifiere que la la b r e s , da le vn 
íalgalacfcara,íal¡da,laefcara lauar le potenciaÍ,como dicho cs atras; pero 
hascon vino tinto,y rofas,y cípligo, digo te que aprovechara poco,fcra 
ym iraque fituuicre muchas carnes,le beneficio paleatiuodifsimuladero. 
baxes dcl comerrporque no cftoruc la 
cura. . . .

C  A  P. X  L  V 1 1 . Que trata de vna 
C A P .  xlv. Que trata de vna enfcr- enfermedad que dizen vcxiguas. 

medad que fe dize claup.
Hazenfc
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Que trata de vna enfermedad que dízcn vexigas. 5̂
/íZen ic vexigas ncrniofas y tirares^esdiflciihofala có
deíin m arera 5 foldacion,y afsi le vaziay efpele lafuJ

i per via de mate- ílancia y virtud por la dicha auertura
ria antecedente , que eíta lin poderle remediar,(ia cafó
q relío algún hu- ellas vexiguas fueren trelcas,hecho lo

K  morzillo enlapar que arriba tengo dicho,darle has vnas
te como fea par- jalas y vn potencial ordinario con iu

j  tefria>y elhumor azeycede comer y dcgenebro , infor-
anfi rnifmo. Y  también fe caufan y ha- bio; y (eguiras todos los términos co- 
zendecaula primitiua de dcmaliado moalla eftadicho enlas enfermeda- 
exercicio,por el qual ha y recibe ia jun desaíras dichas ,y íi fuere empotradas 
ta relaxació enlos panículos y neruios podras Ies fus mihficatiuos de vnguen 
por donde concurren aquella aguoii- tobaíihcon y azeytede lirio'con lus 
d^ddicha^eftaenla juntadebaxodela em'plaftoide maluauifcos paradeía- 
camifa y panículo que cubre ia miíma grauar y difponcc la parte: hecho efto
junta. - La cura. labrar le has de fuego muy fotilmence
SE-ra que corriges el humor con def- como conuega: leguiras los términos 
gouernarlo,y hazer vn lauatorio de vi dei fuego como arras has oydo en o- 
no tinto, fal de compás, y edra,<jumaq tras enlcrmedades que fe han labrado, 
piedra alumbre, cafcas de granada a- - [
gre,romero:todo cozido caliente que l íC  A P. X  L  V 1 1 1. Que tratade v- 
io pueda fufFrir,leIauará dos vezes ca- na enfermedad que dizeniobrener-
da dia^no las abrasrguarda tedeldia bio.
blo,que es peligróla colarporqueaun- . T I  Aze fe efta enfermedad mas arri^ 
que la aguoíidad efta junto alhuelT© I ^ lb a q f^ d iz e  fobrencruio., laqual 
d e b a x o  el panículo que cubre a la jun viene de tres maneras: vna tendido el 
t a ,y í i la s  abres has de romper aquel neruio,otra junto a l a  rodilla,como vn 
paniculo:y rotono puede confoldar , nudo,efta «í muy mala,y haze muchas 
porque es neraiofo y frío,y efta tiran- vezes on^ar y traftornar la mano,por- 

-tc,y^aníifcgaftálavirtudporlaaber- queno d a  lugar el encogimiento del 
ituraque tu hizifte : deftamanera co- neruio aJ huello natural,la otra efta a 
mo natura prouec de mantenímien- loslados junto alacanillaa.laIarga:e- 
toparala parte enferma pororden de fta da dolor,porque al tiempo del mo 
theorica,ynotenga pratíca vaz ia ,íi  uimientoaíjotaaquellosfobreneruíos 
la virtud nutrítiua fea fubftancia dcl tn los huefrosy por la participación 

-cuerpo , y como la dificultad, de no que tienen con el neruio a^otandoá 
poder fe cerrar la abertur^ quehizi- quel enel hueíTo retrocede de aquel 

. ftc,quandoabríftes las vexigas porfer alotro el daño, 
lös panículos y coberturas de la junta La cura.

H  5 L a
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C  A  P. X  L  V 1 1 1 . De vna enfermedad llamada fobrcr.cruío.

La  cura y remedio es herraras la be te le vntaras cinco o fcys vczcs,eftndo 
ítiacjue trac eíle daño co vnos her deshinchado hara excrcicio de arar, 
raduras de ramplones,de manera cjuc no carga: fi íuercde lilla palkar le ha 

cl afsiento quede largo y  dclcaníada cada diados o tres vezes. Hecho citas 
la mano,y íi tuuicrc tumor mas guc la vnciones tomaras mátt cn de vaca , a- 
caufa,dclgouernatafloyfacaras laían zeytederritido,yyemasdt hueuos íin 
gre que te parefeierc^y fieftuuicre en las claras todo junto vntar le has hada 
•XUto,no le defgouernaras porque cfta que fe quite la cafpa,y quitada la caípa 
enfermedad estria,y lapartedonafce lauarlehan con caldodetripas tibio: 
hay recclsidad de calor en la parte pa {¡quedare dolor,tornaras a vnrarle có 
raque obre la mcdecina , y defq hayas el primer vnguento, y dialtea , y lo de 
curado ladelgoucrnarasporque le có mas paraque confuma el doJcr,y  pro 
uienc,hcchoeíio hara^ vnavncion de cura de cuitar cl fuego lies pofsiblcry 
fto: azeyte de lirios ,y  de camsmilda, filodierci:fea tanto,y quáto,ycom o, 
dialtea,manteca de vacas, vn poco de y dóde:no tan fotil que no aprouechc, 
fayn de puerco, vn poco de cera todo y no tá íuriofo que encoja los neruios: 
dcrrctiáo le vntaras el daño caliete v- ella orden licuaras en rodos cRos fo- 
na vez cada diacon fus eftopas y ven* bre neruios, el q on(ja la mano has lo 
das,darlchan feys vnciones con efto: de herrar quitando delaípunta mucho, 
delpucsdar Ic ha vnas jafasfotilcspor y lubiendo cl talón,echar la herrad ura 
djfponcr la pcrofidad para que rccibk quatro dedos delanteraiy volueras los 
y  elpclacl miembro:1a vncion fue pa- callos de manera que alcance elafsic- 
ra loífcgar algo eldolory difponery to del talón ala punta, y víaras la vn- 
degerir la parte para que la mcdecina cion fegun la dcl inforbio, y lo de mas 
no le tomen crudo, que no aprouc- trabajara, 
charianada,y lomando loaífotilado
y digerido hara fu obra: afsi lo digo C A P .  X L T  X. Que trata de vna en 
por cfta enfermedad como por todas fermedad q fe llama íobrc hucíTo.
Jas otras, jafado haras Vn potccial cua
jado , porque (edetenga enlaparte: T j  Azefe otra enfermedad quelía- 

. qucíi es fot i] corre fe ̂ y no toma lo que 1. Xman fobre hucíTo en 1;( caña dcl 
conuiere al miembro,feradcfto elvn bra^o., 
gucnto:fayn de puerco, vn poco de fe Lacura.
bodecarnero,refina,tcrmetina,a2ey- Q Ifucrcfrefco,ytc parefci^re qne no 
te í  comer, azeyte í  ginebro partes y  i3 efta confirmado dcl todo,y no fue- 
gualcs,con vna onca de inforbio moli re muy grande :toma vn a lanceta y ia- 
do,vn poco pimienta longa,todo efto falo todo, y al rededor vn dedo, y to- 
derritido la poíire echaras clinfor- mavn poco de dialtea,y vntalo j tres 
bio y  la pimienta longacó cfto calicn- dias pocoapoco conlosdedos porq

fercfu-
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E)c vná enfermedad que fe llama fobre hueflo. 54
rerefumálamedecinaenelfobrehuefr era acáfo tiene vna vexi^a cntóedio 
fo , y deípues da le Vn pocçnciai de in- dcla rodilla hazia parce de dencto* 
forbio ,yazeycédeginebro ^y azeyce v ' -  ̂ j
de comer caliente,alcercefodia fe vn : -La cura,
aara tres vezes, y íino fegaftare de] to cl E:flabantucré hecho porp^pr.ó* 
xlp, y ce pardee que fe ha gaftado. mu- curaras de herrar lo conherradiir^sdé 
rhaparce.tornarasacuratlo.cólo mif ramplones paraque deicícc el huelloí, 
ano 5 y haras lo mifmo pai*a faeat la ef- y  harás vna vncionpara vntar loppatA 
xara cjue fe h arf: vfaras  ̂coma dicho que apaziguc eldúíaryibaic de:Já:t<ór 
tengo,hueUQ-ya^í^eyte batidofrio^fiel dillácon efto ^d¡alc«a',á^cytedolirió^ 

;fobrehuefio fuere grande yoduro- y có -mánteca de Vacas,fayndc pucrcoçiciÎ 
firmadoinó gaft'cstiempo enrmí!dm- ^rià'/ebo,pc2:tbtloi)artçi ygualcsn,boú 

-oa« jfmolabraTladcfujdgomuy bied;  ̂ .eftbic2iliente!vntarastod;a^la roiillaiÿ;y 
>d^go;ÜotadQ$;lo^fuegos|jy qomocQ íihÍ2;icrcfrio:\íjw:as.jeftaívrn^ 
'Aienga^y teoeü la <írden que fe tiene eh .diaíyy p^adaibfta fi vieresqueHciqjii“ 
-losocrosjabrad.osflueuediascpazcy- táfrldóIorjycljBllplioJiícbáxáciai^ná- 
í-tCjy d.eipucseoíivinagrey ollin*:. Î ra^fivfar lomifmcK^áíeparciciarequc

efta fi;}̂ o, lítbrar ]eHas.de!fucgQlQd.alá 
rodilla quacro dedos encima, y  quátt‘0 
debaxo, y vfaras el azcycc nueue diaí^ 
y  dcrpucs fu oiliti y. vina|5iie,-háftrquc 
ie cierr.en k)S'fucgp;s:yri¡/wírtCli'VcrA

. :i f. ! i j I,,
. C  A  P. Li iQuc;trat:a4 e:yna'enfe:r.

V , medad q.tie dieien fobre caña* j ;

otra ejifermedad que diz? 
fQbrccaña.debaxo la iro illa  qup no paíTados vcyntb días 'entrar lo ha 

•■(on deUaímifrria calidad de los, ipdíb- ehclagua,yccháYlc h^s del oHia ehláS 
hucflosmal^ncpnícos, y  hayVna-s foef Hagas hafta qücfcaO cerr^dasimira'na 

ocas y tiernas^yotírasduras/ygrandesí  ̂ echescalcinaque es muy m alájy qilé 
- : Lacura. m aycncojc  Idsheruioir  ̂ f
. SEra. por la miíixia orden que íctuuo : : ; [,  ̂ !
: cntósíobrehueíTos^aníiconelpequie- Cura pará elEfláíiort qucíüí^^^^ 
-ifioídrabijoQíJgrande* . . - agoíiqad. /
-s-;; . ’"’i ; - ^^ -̂5 ; ‘  ̂ \
-S G  A Pv L  J ; De vnaenfcriTiedad4, T  ^ E rrar lehas co m o d ix e , y  cíe^Q^
3ü i  ̂feh^zC-Cn la rodillajla qual es E  fia- J f l  uernarlo has aunque pocb oóuic- 
- • ''bon* - ' .  üe,y  darlehasvribáñoclcdiáÍEeijya«

Azeie otrá enfermedad e n  í á  zcyte  de camiamildá, porqisc-Cfte vn-
f  rodilla que fellam aEfl^hoo,: ció  tiene propriedad de refum ir^ quí
JJiazefe dé trabajar dé peque- tar d  dolor íín atraer; hecho ¿fté d at

^  ñaslasbcftias ydiflócádura* Llt'has vnas ja^sen  toda láirodilIs,y 
hay doá m aneras,Ynacs;de poro jO- .:défpuesdarlcllásvn potencialinédia
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C  A P. L I .  Que trata de vna enfermedad llamada Lupia, 
libra de azcyte de genebro , media de fcrmedades délos miembros dichos, 
azeyre^de comer, media on^adeinfor La cura,
bio, y todo en vna olla caliente cj yer- C  I la Lupia fuere aguofa, con ige la 
ua,alotrodiaque lo vuieres jalado, y v3  materia antecedente, delgoucmar 
antes cjue le vntes leraeras jaígs, porq lo has: y fi fuere al principio y huuiere 
éntrela vnció mejor. Con eíl« vncion dolor procuraras de quitar el dolor, y 
le vntaras quatro vezes de quatrp a juntamente có refoluer para no atraer 
quatrodias,hadcefl:ar heruiendo:ya- ala part-erefoluerascon eílo,y yema 
cabadas eftas quatro , tomaran vn par de hueuo, y clara muy batida, con vn 
de hueuos, y  dos dineros de azeyte ba pocpazey te rolado, y harina de trigo: 
t id o , le vntaras en tres dias dos vezes y efto tibio, y vn poco de eftopas, y fiv 
cada día fr ió , hecho efto tomaras vna vendamuy bien ligado deftos empla-^ 

^umb^re ¿e vino tinto,romero, jeíphgo ,ftos pondrás los que te 'parefciere:pe- 
rofasjcamamildacozido ,con(eftolc ro has de rapar el pelo dela rodilla , y 
lauaras dos vezes cadadia, hafta que darle vnas jafas, porq el cuero es muy 
fe caygalacoftra'qüeltluiiere:mii!4tan rezio,y no podria penetrar lamcdeci- 
quenofemuerdanLferafqueiderp^ies n a , hecho efto toffyarasvn lauatprio 
dcftole pondrán hazcr trabajarfpocp de vino blanco,y romero,erpligo,cu- 
a poco. maque,'fáíl áe* compás^hojas de yedra
^  todo cd ü d o , lauar le han la'rodilla, y

C A P .  LT. D e vna enfermedad,q mojaran vn poco de eftopasen elmif- 
 ̂dizen Liipia,y la cura della. mo lauatorio, procura eíte en lá parte:

porquetome la parte érifeímalarrie- 
Azefe otraenfer decina , efto vfaras todos los dias que 
medaden^larodi teparefciere, fegun vieres la declina- 
[la que fe llama cion de la enfermedad , porque yo no 
Lupia, efta fe ha- puedo dar ni mandar en efta enferme- 
ze de dos mane- dad,ni erilas otras,no viendo los acei­
ta s ,y  de tres,y-dentes^ nidiasquefuerenneceílarios 
qualquieredeftas víar délas medccinas no viédo las dif- 
fe haze de caufa puficiones oobras quehazen lasme- 

prím itiua,ode materia antecedente, decinas,finoquetedigoquelamcdc- 
como fe hazen a todasquantas enfer- cinaque aplicares,fi teparefcieteque 
medade$;fc engendran énlos cuerpos haze buena operacipn,quela vícsvna 
defta manera. De'caufa primitiua de y  muchas vezes: acabado efte lauato- 
golpc,echandofe yleuantandofe; y  de rio ,f i  no efta gaftado, tornaras a jaíár 
materia antecedentede humor que re- la rodilla, dar íé has vn potencial , co­
ila cn la parte,como mas claro lo halla m o dicho e s , de^zeyte de ginebro ,y  
 ̂rcyseñla declaración de todaslá5 en- azeyte dcpomerpartesaEguaIes,infor
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I De vn;?enfenTicdad llamada Lupia. . 5) ^
media ontja : vinnis las* vncioties fe hadcponcrcalientc con fus verdas 

tres ocjLiatro c( mo basleydo, Afsiaca y cliopas rantos dias c]uanto¿ cc parcl- 
badas citas vncioncs f¡ cjuedaalguna citie,y íi vieres q lo galla , via lo mas 
Alteración ,hcchar IchaS vna bizma diasry ficrtuuieredu¡d,dailehas vnos 
í ôn íu borra dos.vezcs cargada: porq vcrdugosdc iuego c t iro  vtnga , y  
cUa cpníuma y gaftc acjuchumor con atrasdixe: fieftuuicrc biando^curar ic 
lino ,mita no le abras ni vazics,porq has como ía otra de vcntofidad atras 
ts pcligrofo mientrcslo curarcs.hara dicha* ¡o v
cxcrcicio, porque con el mouimiento l-íazefe otra enfermedad encima dc 
galle los accidentes , no íc muerda ni la: rodilla que fe fuele hazer algunas 
le frieguc,ri remoje. La otra que dize vezes,fon vnas ápoftcmas mufcu oías 
Ventola curara&jdefta diclia manera, y frias,y malas de traer a la materia,(i 
.poique.es qaíi<;l( fta cali Jad , y e í l f  lä lucre al principio^ y tuuierc accidécts, 
ivintofidaddefdei .el panículo dcl cuc- cotíigeloscoárcuacuacioncs de lán- 
ho haft^ elpaniculodclhueíT'o. La otra ,gTÍa-,ydefenííuos: fi fueren losaceidé 
quc-és camela prdcurarasdcaíFotilar tesfuriofos^fegun los accidentes, ten^ 
la^árne con cmplafiosdclia minera, tm ilapoftcm aifi  eftuuierc dura pro- 
Stíucie/rejeívy tuuierc mas acciden- cuia 3 e:digiiir, y aiToiiilarla,como di-̂  

ItiequeJa caUály:^ui¿re dolor, vfaras xecníalupiacarnofa,y íj vinierea mA 
Iclemptufto dithö enlajotranrribarde teria mejor/, abrir la has: fino gallaras 

hucupíiy:hflrina,íy;áz¡tyte tiOlado, y a- afi^otilando jcomocicbotengo arrba, 
'bucJtasechar2ÍS;fetipj0.cp deydn{igre: y loqiTcpodras digirieiido coriempla^ 
ii.t;uuieíehjnc'hafpu;y:ftQ.d]ojpi^<cchar fiesrclamicnc'O ctín cliiticos JáUíCo- 
dbhas yn emjilaftíXCoiWo dielviiiagi^ .Tiösifii'e^UreidiircEÄ^lahjar Je has,co- 
j»T|3ea^rWHoftjto.do>muybiét¿©íí>fdolq ario dicho es:;;:pbráii(5Dlümir y gíítat 

ligayibaga:<¡orrea:eltelc e.cbä :áqueUa durezá,y foriificar Ja paite en 
cóvnpanp.de liño Iim¡i>!t0^p0ré| pe ^ífirinaiEn las p;crras de traí de les C'á- 

-gucm ejor,y témalo feys d>as ,duraíe .üjIIdsJchazen. t?tr;b>cJ3 paísicncstn- 
: tftc:tiepo Jajii/irlo baí:o: V¿pagr«icMi^n Ich cafco y taTtrlIas deíias,y atras er la 
í ic , no ip^patfwkirjoimaisparaque re- curación erilas manos fe ha dicho Ja  
ircfqut)d«mplMlQ.j,QuKadQ cLte-eni- orden y curación dellas,porque las v- 
pija lio:,itiir^t^síyi tentarasferódilia fi -nasylas otras hafta alli lon:vn¿s<?nlas 

/eáadiura ftbtónda,ofi hayménoscan- .corbas délos pies délos cauallos fe ha- 
tidad:[fi efluuicre ;dnra, aíToiilaras la Lzcn otrasrque no fe hazen en las ma- 

r ajarte con cmplaftos dcSmáluauifco, nos y fonellas:corbafobrecoiba,coN 
.tó)dojc¿zidpenagua,yderpuc¿picado bazeagrionjefpcniuanjaliiafe hojuro,

' echarle han é.n vino tinro ,y  echaran alifafe cfpcrauan,grppa:aqui diren^os 
icón efto vn poco de mante ca de vacas y daremos el remedio que atrás efca>di 
'y  nö ßiyi^iquc cs dañofo:efte emplafto chojque es como.fe hazc.La cura dci.t

corba
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c  A p . L 11 . Que trata'de focorba. 
corbaft-ra dcigoucrnar de alto y ba- mires efla repcrculion firo cjuitorel 
xoel caiinllo delà pierna,y anli mifmo dolor^aunque lea con no mirar la par- 
de todas eílas enfermedades,porque a terquitados Joá accidentes, miraras la 
tras fehan dichoque alg^inas pafsio- . caufa,y tetaras fi eRa muy d u r a ,y li te 
rics no Ion meneflcr delgouernarha- ¡pareícierecjue no ion parte los poten 
íta acabar la curacionres juítodar ra- ciales^víaras dcl fuego ad:ual,p0ic|uc 
zon porque. La razón porq nofchan c s p u y  excelente paraeíTas partes,fi 
de delgonernar es porque en muchas íe da como dicho tego,tanro,y como, 
muías y  aínosi, como fcan frios de lii y donde cjuerolea tanto que encoja 
.propria calidad, y la parte do fe con fir Jos neruios ,ni tampoco que n oh agi 
ma es anfi mifmo friaauquc el humor ^obra mas del cuero; fi cftuuiere blsdo 
Jea calido,no es parte porque no viene Jafa lo. muy bien no profundo , fiiio la 
iolo calor, fino todos los hupíiores: y /fuperficie dcl c uerd, y darle has vn po 
deña manera lá calidad dcl animal ,y tcncialquajadaconfijs cádcladas,con 
la parte do cña el daño fon frias,y fon hierro caliente, o tizón encendido a'l 
caufa déla índigiftion,y por eftas cau- ‘ amorados'dedosdeIcuero,porq con 
ías es imenefterú eftas enfermedades lacalor del fuego confuma ía mcdcci- 
cn eftos animales dichos,no deígouer na a las partes de dentro; paraque !ga- 
nanporque quitan y  atajan el mánteni -ftc cFdaño confupotcftadjcl potécial 
miento que viene por las venas ,porq  fera comoantcsci dicho enotras paf 
las venas vienen mas párte de cialor,y fiones dcfta calidad.' azey ce dcginc- 
csneceíTariapará la obradc If mede- bro,quécsalquicrádélgádoy csmuy 
oina ;y enlos cauallos es ipenefter an- excolcncíemedccinaj azeyte c e comer 
tctodáscofas dpfgouernar ,porq.íbn :^inforbi'o, refinaccrá^ccbojpeztádb 

fii propnia ca'lidad* calientes  ̂y no ¡dcíí'etido fc vntará,cbmodic iiç ês t̂rcs 
hazíendo fe,hazer feria traycior^' a la íoíqtiatro vezes,alterccro dia fi eftuuiF 
parte enferma,y fí fuere frcfco el daño írc deflíitíchado, fino hafta que íe def- 
y  ouicre dolor oüuntor, o accidente^, ^hinche no le vnten;porquc con la hin- 
L o  primeroantetodascoias qiiicapci fcháffon no penetra la mcdecinaa la'S 

,dolorenefta,yentodaslas otcaspaf- partes dentro. Hecho^fto vfaran de 
íiones que a tu noticia viniere,porque hucuos y azey te,batido frío dos yczcs 
jíoquftando eldoloramirirasriias tu- ïcadadia, hafta que falgtf iaefcaraiquc 
m o ry  daño,porq d  dolor traehumor tuuicre,hecho efto fi quédarc blando, 
y  el humor pudrimiéto y el pudrimié y  huuieregaftado parcc^vía cl lauato- 
tQ trae pafmo , el pafmo trae muerte, rioeftinco dicho antes, para que gañe 
Anfiycras que es menefter ante todas d o  fotil,y fi lo que reftare fucreblído, 
cofas quitar el dolor aüq vayas cócra torriarasa la ordendicha ,dci:paten- 
los accidéces, q dizen fe han de defen cial,y fi quedare algo dqro, y  te pareí^ 
der con defeníiuos, repercufiups, no cicrc que no cs parceicl potçnçiàl,ni cl 
- - laua-

Ayuntamiento de Madrid



• De vnâ enferttiedâdllamadà focorbâi 54
lauatorio.vfaras dr'îllitico . , rar lo lias con vna Kerradm-a de callos '

biielcqs vlaran vn cmplallo murinca- 
C  A P L I .  Que traca de vna enfer liuo para quitar el.dolor,y diiponer U 

, medadilamadafocorba. parce,yderquçkaiicchbiic.eparercie

A
 Y . o t r a  enfermedad que llama fo- requeeldqlor fequica ,  y cl eftunjerc 
corbadebaxo dé lacdrba,cftas de parce de fuera por la fealdad, dar le 

las m a s  fon muelles, pocas fon duras, hafvnas,jafas,y lupotccial.bienrezio, 
las que fon bianday,es hum or flegma ylleuaraslaordenquelleuas enotras, 

',tico' y la cutafera que k  delgouiernc? fi tç pa^eiÇciçrepCfue nafequita, el do- 
■de ait0)abax0,y déla pai te alta facaras lor ,cqnefto deCque ya tenga pelo la- 
’ja fanerí Quetepare!ccfa:,,yhecho e- ,brarla has de fucgo muy bien defdc ' 
fto V:far^SiP9í|ps mifn;i'f!S,términos q encima delficorba quatro dedos hafta 

-fe trata ,eÁlía,,curación dp, |a l^pia la car ¿baxo, y todo lo de dentro y de fuera, 
nofaqaçcasefta fin efcreparvnpun- porque el calcjççpforte la parte, y con. 

'to,-ni haras otra ç^ufa ^porque las dos fuma cLdoJqjí^y gafte la canttdfçi, que 
foníle vp^ calidad; fi

G  Á  'F ¿  Í I- Que trata de vna’en- x o  ,y  fi 'ru?fl;çrmucho'cn ,ta,n pe 
- fermsdíid quercJlamaeípcrauan, , lu¿^queni^i^loyay perder ley^:vfa- 

' - V. ’ , ‘ para la tpr ja J p  que vías co n  Otras

Azc fe otra enfcrnned^líjq i i :
A r1;̂  ̂ -dizenefperauan^elnpmb^c ^  ‘ . i .

l  -,Erae cóíigo , quecfpera n;i^s C  A P. í  LI, .Que traía a c v n j  eit- 
. .^rJfpal,eíle eílaenUmifnria ju- , ífcrmedaclgucfe Jlania Alitare..

...ta de p:a-rtc de dentro enla corba.haze ^
;:fede,baxQ,ycomoloscaua11osaj pa- ;T J.A zffeo traen fern ^ ed a^  que lia- 
rarrccibén el mas trabajo enlas cor- , X  im á n  -41 ifafe ,efta fe ha?e,qn feí 
bas,aeftas caufas fe hazéeftaspafsio- . fuentes de las corbas de dcutrpy'dc 

en k ^ íp ia c o r b a  miraras que las fuera.y cs^inuclIc,acafomucha,syezcs 
que fuerj^;mueries fon flcginaticas,y . I9 heredan de fus padres, y  .eftacnr^r-^
lasque fon duras fon maienconicasie-, médades fria y húmeda,  ̂ ^
ftecfcerauandigo eíperaduromalen-, Lacura.

nConico,y JQociipaelmouimien.coide-,,
J á  íunta,y por e ílb da tanÍ9 r¡  ̂:lauatorjo e ftitico como en otras
fe c o ¿ o  dicho es primirifia'o aftié^e-, :pafsiones,comp dixc, y íiíe galtareal- 

’  ̂  ̂ , gpjíjiio lo que has de hazeres labrarlo
Lacura. ' de fuego toda la corba de arriba aba-

DEfgpuern^ras el tal caualío de al- x ? ,  comoalefperauanrporque no ba­
to ^haxp(coipp dixe a tras)y her fta medecniapara confumír, nigaftar
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C A P .  L ï i j  I. Que trata dé vna enfermedad diclTa Corbaza. 
tanca humedad como , el fuego. Ten­
drás la orden que fe tiene con otros la 
brados, fobic todo miraras quendfc 
ralque ni íc muerda:rñrí*a'iK) le vazicSj 
rii le abras,que es peligrófo.

C  À P. L  1 1 1 1 , Que traita â é yná 
enfermedad cjuc llaman Corbaza.' ^

A z e  fe o t ra  en- 
fc rmcdíid  q u e  í c  
dize A £ f i i o n , m u  
chas v e z e s  ay a l ­
gunos q no cox­
quean , ÿ es feal­
dad : Íí te parefce 
q'no hay dolor,

I I  Azé fcoti'aenfermedad’ éhfamif- 'notìefpié^ftes aquién dueimc ,dexa lo 
j  ma corba que fe llanca Corbata: -eftar. Stíiüuícvt doloi^,fe necefsidai 
ella tóma la corba toda,y efta diii á̂ ¿ó, has deíoKnat^ór'qUitar cldólor: fefa 

mo efperáuájj ê  deTd frirrnpia calidad, [trarquiíar lá '(íavtc enferiüÁ, 'tDni|(^Ís 
'frioy íeco. " . • mediaôiiçade dialtca,tìédía^ea¿cy-
 ̂' ' ,  ̂ " La ¿úr̂ ár; . / te de liriòs'^viT poco man:ccá <le vaca,

' 'T . A tura  fera, víar^s^íé algunos etn- todo derretidío^cofireíliD le vntaras ca- 
^iJjplaftqs murificatiuós Ja t a  ìdifpb- líente vna vez cadî^dla^ly fí'fc quitare 
kícV la j)artey quitar érdoíór,y los^em- eldolor,y ie gallare el tumor^vfaras Jo 

' plaftôïTcràn rayzes de niajuauirco,ho mifmo : fi nó dar le Vnas jafa’s y  fu po- 
jaí  ̂demalüas cozidi'sen agua , ‘ydfcf- teni:iaicom‘o es dicho enlas otras paf-^ 
pués ¿tivrnojymiiy plisadas çcharâvn fipnes coinforbio y azeyte de comer 
poco fayn de puerco:vfárás dcftóS’CÍti Hfcálf^te ^yerua:al tercero dra oquar- 
plaílos 1,0 que te parcfcera, yíteípues to como fea deshinchado lo vhtarail, 
labrarlo has de fiiego toda la corba,co ÿ defpues con hucuos y áze^te batidb ¿ 
mo diího tengo , y licuaras la orden Te vntaran hafta que quieta falir la ef- w  
mifma que con eftos otros labrados. ciTajy deípues con fu lauatot'ió cftiti- 
"Auifo te que con efta enfermedact y  co,como dicho cs herrarle has con íu«

■ larotrái tenga cuydado de corregir la herraduras de ramplones. ‘ *
niátcri^antccedcte^digó confangrias • / ;
fí ay línücHá cantidád dé;carnés,o Gon ‘ C  A  P. L  V I .  Que trátá'dé vnaiín- 
'dkta, óHcfgoücrnar’, Q̂ ex̂  fermcdad que llaman Grappai ̂
fto haras en’ todaslas'cnfermedades ;í * .7 .
antes que lai iímpieces apbrar porq Azcíi otra enfermedad que
idc otrá rnaríera ferá la obra málajy ho “ ^  p  dizen G rapa,atraijcflada en
iprouecbara nada.^Si vicfes que tiene ¿  Ja corJRfi -efta-es líag'a diflb-

> ncceÍrsidaddearsiento,cftaytodás,las -  - Itifia^á^ydcmalaítoní'old^ 
hierras con ramplones por eldefcan- c ion , y efta.eílacauía:porque'Como 
fo delà jurrta. •  ̂ cl cuero efta eftirádo alli,no puede co

C  A P*. L  V^Que trata de vna eiifcr fóldár por lá-diftahci^ déí’cícmpo,cft¿i 
mcdád que íe di¿e -Agrión. ' feparadó etctieroy también por 1er cl

cuero
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,p e  vna enfermedad cjue dizen fobrecorba. 57
cuero delgado y fotíl. quicar el dolor-con vnguento conui-

Lacura.

SBra que corri jas la materia antece­
dente,como dicho es,y defgouerna 
i“as^y haras elle vngucto,febo vnpoco, 

fayn,azeycede comer,manteca de va^ 
cas pudieres hauer vnos tiietanos 

, de canillas dequalquierc animal , to

niente deílamanera, i^zeytede lóbri^ 
azeyte roíadó, azeyte de cam^-zes

milda,manteca de vacas,azeyte de in- 
forbio, fayn de puerco,todo derretido 
le vntaras viia vez cada día hafta ̂ qcc 
parezca ,y^^eipues li quedare alguna 
hinchazó blanda.tornar le has ajalár^ y

do junto derretido,echaras d£tro dos darle has con vn potencial, como efl:a 
dragmasde piinientalonga/aocfte vn dicho atras, víaraí ctímo vfafte enlos 
gucntocaliéce le cauterizaras la dicha otros para la efcara,y fi fuere dura,pon 
Grapa vna vez cada dia-:idefque vieres dras emplaftos murificatiuos para dif- 
que ya va cerrando,vntaras ai rededor póner.ygaftar,comodichojtengoen cl 
de llaga con azeyte^ulce : porque efparauan paíTado efto,labrarle has de 
dé lugar al cueto paraquie fe eftiédaya íuego,como chicho tengo, 
que fea ^catrizada *, tomaras agua de Aqui fe acaban codas las curas de to^ 
jumaque caliente, y labrar lo has con ’ ' ' '
ella hafta que fe acabe de cerrar: mira­
ras q mientres Ja  cicatriz hizieres no 
haga exercicio, íi tuuiere muchas car- 
ncsabaxa;letÍcomer,como dicho ten 
gp,yan(i melmolceuacuarasfitepa- i fC  A  g i T .  L  V I 1 1 .  Deauiíbs muy 
rece quCíConuien¿,yqueaymuchohu neccflariospara-todoslo5 Albeyca 
mor. ' res yCirurgicos.

QaíTegüres'ningun plágado, 
ni enfermo , ni ‘apoílémado, 
ni llagado, q no labes lo qut 
Dios y  natura tiene juzgado j

das las enfermedades que fe 
hazen del^e el cafco hafta 

encima larodilla en' 
pies ymanos, <

C  A P. L  V 1 1 . Que trata de vna en- 
: fermedád que dizen fobre corba. ‘

Aze fe otra enfermedad qu6 
?  fe dize fobre corba, encima 
^ de la corba vna vezes viene

que no es de coíiar en los humores pc>r 
fer aufentes j hazi^ndoquepueden ícr 
preíentes,porque no hay llaga queno 

muelle,y otras viene dura,fi lea apoftemada, ora maniHeflo,ora 
fuerafrezca y huuiere d o lo r , harasc- por zelada:porq en la llaga no hauria
ftoy Aviene muelle.

La  cura.

T Omaras vní herradura de rampo 
yecharfclahaspara defcanfar la 
p^rce,»y defpijes traíquilar lo has muy 

b ien ,y  da le vnas jafas ,yprpcura de

yeninofí la apoftemanofucíTefüvezi
no.

Otro auifó.
De mala cura y falíb promecimien 

todeldueño'ce guardano tomes nom 
brc J e  liial Albeytar porinteres.

1 Ocrp
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C  A P L  V 1 1 . Que
Otroauilo.

1ÌMir.ique es peligro y gran yerro a- 
brir las apódenlas crudas y malmadu- 
ras:porc]ue mas fe enlañá y efe andali- 
zan el miembro,y acaece mu chas ve­
zes acabarla vida el animal po r la fe 
mejance abertura,

Ocroauifo. .
En íipoftemas de caufa antecedente, 

o primitiuardigo eflo cada faenada,lan­
zad a ,y en las antecedentes que fe haya 
abierto,o tu las ayas abierto por tus 
manos^no te confies en teta de hierro 
ni de palo, ni de otro artificio: pjarque 
fon fin fentimiéto,y no puedes entenr 
der y ver las cocabidades, y hoqcjades 
y  profundidades que las femejantes 
caufas tiene^fino que rompas el cuero,, 
y hagas la acqeíTura que quepa tu dedo 
metido fentiras y conocerás las profú- 
didades , y hoquedades que h ay en las 
cauías porquedel dedo que es'Je'ntiblc  ̂
te coreipondera al entpdimieto lo que 
has deliazer.

Olirò auifb;....
. Cada y  quando que ft,tu noticia vin|C 

j::c cauallo o qtvo qualqui^r ;animal co- 
■;xó deyíe p mano,aunque yeas en Jas 
juritasde los pies y manos algumdefe- 
¿lo , o enfermedad,noi ce djetermines 
de dar en punto eneJ blanco, y  dezir al 

;dueíio que es aquella la  cáula fim que 
primero te informes muy cnterajncte 
de Iqs cafcos y vafos,pprq,Lie es el fun­
damento principal ,y  de aJlipoco a 
poco yr tentado cada junta por fi, con 
buei^entendiqiiento: porque muchas 
vezes vemos y hemos v ifto , y nos ha 
acaefcido determinarnc^s fin bknin-

tratade iobrecoibj. 
formarnos hazer la cb ra y  curade net 
bio o,quartiIla, o rodilla, y eítar el da­
ño cncJcafco,y quedar afrontados/ 
cprridos de la ceguedad que hizo. .

Ocroauifo.
■'Note obligues ni oírezcas la íaluJ 

del animal,porque lo q efta por v ĉnir, 
tu i\o lo puedas alcanzar^ y o b l i g a s  te 
alo impofible, y disfamas te atimef- 
mo ,y n o ga ñas hon rra n i ngu n a,y p 1U' 
guiefle a Dios -que lo que oy has vifto 
lupieffcs bicn.dar el remedio fin dezir 
la  de mañana que nunca lo has vifto* 
* ' Otroauifo.
: ,Mira quando algún cauallo te traxc- 
rencoxo de dos pies,y de do s manos, 
o de todos quatro,q.parefce que viene 
resfriado , y muchas vezes he vifto de­
terminar el Albeytar.de íangrarle y car­
garle* pro resfriado,y eftar lleno degnc 
cas,yyer íédefpues corrido y afrótado 
el Albeycar,efpecia!Imeteque hay ca- 
uallerizosydueños de cauallos auifa- 
d o s , que tientan y miran fus cauallos, 
yles hallan el daño délas grietas,y efto 
es porffulpadel oficial^ ño Hauer tení- 
da  ciaydado^tiiaduertenciaen mirar lo 
y efto que digo lo he vifto hazer,

• Otroaxiifo. : V - j
Délas feñales délas llagas rnpi^tó^ 

miraras bien que quando la llaga enlcí 
miébr’0,0cuerpo fepara negra, o ver­
de es feñal veraq lá vida, del miébro 
fe acaba y perece,rhayorméDe fi lú ra- 
(5i:o,muel]c y bládo^e eiidurefcery aisí 
milmo fi el tumor fe augmeture, o fe- 
quedad en la via y lugar de la reípirn- 
ció q fon las porofida‘dcs do nacen 
- - j  - -pelds
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C  A P .L  V in .D em uchosauifos. . ^ 8
pelos jC]ué pejíeiierando cftas dos cau- rcs mirar Io porla parte de fuera; ' A y  
las,ion cauí'asmortales. Y  efcarcan la otra ccafion^q íon losejos todos da- 
primera y íegunda muda de Jos dictes r osyno veergota, ejpeciaJmente en 
yqdalatcrceramuchasvezcs por del- algunos caualloscjue les alcancjala to 
car(^ary mudar delavnapartey del ao cadura deltrorjtino blanco q tiene en 
ira los dientes,y algunas vézes del vn- la frcte le alcanza eqcima délas cercas 
cabo y  otras vezes del otro, y  fe queda de los o jos que los IT^man zarcas,y ogi 
con t l v n o o  con los dos dictes, q ma- garbos ellos Ion caufa^de materia ante- 
ínaron por hauer flaqueza en la parte, cedente. Las caulas pfimiciuas fon de 
y no peder expeler: y miraíido la edad golpes,eftas fon muy manifieltas,por­
que tiene, parefce fino eftas biépreui- qlas aparcciasdchas Ion muycíarasy 
lio cnmirar.picsy manos,y juntas del manifieftasque fon nuu^sgruefiTas,blá 
animal penfaras q tiene quatrb años^ cas, y azules^ auilo te que mires muy 
y tiene ocho y diez.

í’ i^Otroauifo.
bienio que aqui te digo y manifieltoy 
ten ío en la memoria, porque te con­
uiene.

lIAnfi fnifmo tienes necefsidad de mi­
rar y reconolcer los ojos dclos dichos A P. L  V 111 . Que trata endecla-

’ 1 r_._i ciertas opiniones y pareceres
que los cauallerizos yotras perfo

animales^y ver íi veen bié,oaydificul 
tad enlos ojos,o en algunos dellos q o 
cupen la villa de alguno de aqllos:por 
que fin golpes que ouielTen recebido, 
ayorras muchas pafsionesy enferme­
dades q iuceden de materia antecede­
te en las mil masfuftancias del circulo 
de defpejuelo déla vifta,y ícgun cl hu­
mor que alli vieney baxa por el mifmo 
rxruiorafsi le haze la ocafic o enferme

t ñas que crian cauallos y otros ani­
males,tienen, que íon fuera de toda 
orden y razón.

Vchos Cauallerizos hay q 
Jizen que les iangren los 
cauallos,o muías que tiene 
porque no tienen barriga, 

dá*d dentro en la luftáciadel ojo, vnos y que con Iangrar les de las hijadas ha- 
fon como Vnosrelampaguitosazules, ranbarriga, yaunmasdizenqqehara 
que eftan dentro délas fiete túnicas del caderas , y lo tienen por muy cierto 
ojo juntoolaluftanciadelasdos humi que fe han de fangar de donde dicho 
dades q cada ojo tiene,y el ojo efta eia- tengo y ala orilla del aguá o rio ,y coa 
ro que te podras ver enel, y.tiene perdi ayre cierí^o:y q haziédoefto haran bar 
dala vifta,y es muy.engañoíb,Ay otras rigaycaderas. Efto es falfoy.erroneo 
Caufas q fon cafi como el vidrio reíu- querer el artifice operiona exceder en 
Zientes blanco y pequeño, y reluze tan las obras quela potente natura hazc 
loq u e ^Irefplandordeleftorbay ocu- pormadadode Dios/porque defpues 
pa la vifta,y lo veras muy claro ii qiüb- á c  Dios natura es la vicaria y maeftra

H  2 deto^
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De ;ilgiinas aúllos contra faifas opinioníífr' 
d etod o io q  fe engendra en eíla vida, que fon cargados de adeláte de pcfcu^ 
Jkníi en hombres como en animales y (jo y pechos ^ue ellos los haran cjuitâ  ̂
arboles y planeas, porq dize el Sabio, l a s  carnes de pefcue(^o, y délos pechos 
Quod a natura potete,nihil ell im pof co y pechos de delante con hazerles 
fibile , quiere dezir, que c]uado natura los pelcbres ñiuy bdxos y muy hódos, 
eíla poderola ninguna cola le es impo- queriédo dczir que con el traba jo quP, 
l'sible portanto d igo , que li tal cola fe paíTan en abaxarfe a com er, que déÍT 

* hizieffe y furticffe lo arriba dicho enel hazen las carnes de delante y es talfo  ̂
eteílo,feria quftar a natura fu officioy porque han de fer; y hade cftar las car 
cargo,y los artifices y eftas perfonas di ne  ̂en hombrcsy animales donde na- 
ran y dari-an ,como dan a entender,que tura las doto y pufo,porque ya véiüos 
ellos obran fobre lo que natura hahei- en hóbres vnosTcziosde piernas.y fla 
cho , y esfalfo. »-Dicipulo, eos de braceos , y otros gordos de bra-
I Ime fi efto que arribadizes es ver *^os, y flacos de piernas, y  etilos otros 

dad,que fangrádo dela parce que miembros dífFerentesranfi es culos a-
te parefciere fe poma en carnes y fex n  nimales lo mefmo ,com o natura los
grolTarianlas partes dichas, dirneqi^e formo y doto eftará haftá q acaben U
dama ni muger,ni hombre auriacn la jidarpareeeme quedeurian mirar vna
vida q fituuieíTeruynespiernasy del- razón que cafi parece Icr al reues délo,
gadas, no procurartehazerlas gordas, dicho,qut esde tenerla cabcija conti-
y  bien formadas, y  anli mefmo bracos no abaxo ¿fe les hinchan los ojos y  na-
y  quixadas?q ay algunos que parefceii rizes y roftro, y'todo lo demás, por e-

\W congriosfecos; masque pneífahauria ftarpendiente y colgado,porque en
^  a fangrary hazer de lo que dicho ten- las venas ordinarias como va elmate-
A go de flaco gordo, querrian hazer que nimiento cargan de fangre a la parte

no huuicífe differencia en la gordura pendiente baxa muchas vczcs y es cau
deroftro y piernas, y todos feparefcc- fa hazer fe ocaliones o enfermedades
lian vnos a otros. como fe haze muchas vezes.

Maeftro. Otra confequencia . Ya labeys que
Igó que eíTo tal feria querer mu- quando enlos hombres ay heridas o a-
dar el fer y orden que Dios man- poftemas o inchazones en pies o ma

   O _ ^  — _ _ • _ _ í  A  ^ í ̂    — I a m  ^  ^  J  ^  te A

\

. y

do anatura formaíTe : potq quifoque nos obraíjoso piernas,les mandantc- 
■huuieíTediflFerencia en roftro y pies y nerlos bra(jos enel pecho,ylos pies eti 
manos en las criaturas; y efto fe ha de el lecho o cama, porq teniédo los pen 
creer qué efto esanfi^y no eíTotro que dietes,o colgados cocurren hinchazo 

^  es fálfo. Otro auifo. nes y  apoftemas,las quales eftorqan la-
A  Nfi mefmo ay otra opinion en ca operació y curacio de las dichas enfer- 

V L uallerizosy otrasgctés que quie medades,veysaquiclarc/ ymanifiefto 
^^^rcn y tiene por cierto,que los cauallos -decomoes fallo y  mal parecer,

nen
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e a lc r i in o sáu i fo scoh tra  faIfa5*opinioiícs.  59
nen m a k  o p in io n  tos q u e  re m e ja n tc s  o sd i . revn a  cóp arac io n  muypa^pablQ 
¿o l í i s c r e e n  y  hazen .  / • ' cjiie la entéc lereys ,M >iad vnc>s baic| ii-

j O , r a  d e c la r a c ió n  co n tra  las  ‘ , nes  herrer o que ion  ancl ios  y gran-i . 
i x)pinionc'S d ichas .  * ’ d e s , y p . i r a  c o g e r  c i a y r e  tiene v n ^ g t N

\  i/f V c h o s  ay  q u e  c ieaén  o p i n i o n e s  je ro  en me d io ,y  enel  a g u je r o  d̂ c partp, 
1  y  p a r e c e r ,y  a n í i  fe , Jo  c r e c n , y d i -  de dentro,eU.a  c iau au a  v n a  lengüeta  9^̂ 

t e n  que la s  q u a r to s  q u e  t ienen los  ca-  tapadorc  il l o d e  p a n o  o de c u e r o d e j ^   ̂
uailos^Cìn tres días los  c e r r a r a n y  fo l d a  parte alca y luelta  dt la b a x a , y  q u a n d o . 
ta>,oD¿osdizc:eodjeZi,otros en v e y n t e ,  t ira  y  pu)a »íl b arq u in o  el herrero  para 
y  h f i b J a n l o . q u e e ^ i n i p o f s i b l^ ,p o r q u e  f^abre le  la l é g u c ta .o  ta p a d o r ,  y lu e g o  
d x a f c o ^ q u e  cs la W p a)qu e  e s  eícDdo y. fe hinche el b irquí no de ayrc^^y g u a d o  
íi ' ífri iía dela  .carne ^ í a u c o ^ . c ^  j o  tier-; tira p a r a  adelante hazia la f r a g u a , c L  
n«,la*qi>í¿ítéiichajapa e s in íen f ib le  víin m c I m o  a y rc  cicrra el t a p a d o r v t o n  fi;^ 
f e ¿ b i .o < c ü f n o f u í l a , y  r o  puede ío ld ar  f o r t / I e z e , y  n o  pa<íi>ndp lalir po^r alli,, 

n i:cc irar  lin c |baxe lá v i r tud  crel'citiua, e x ^ ; 11^  por  los  CAÍÍP? de los 
dc' deit l pelo^ ab*txo,q  l i x f t a  no  huui- H a s  de h azer ,vn a  c o n i J d e -  j
¿í le/ii ingur'quarro'*le^:curaria, 'niotras r ^ í ^ y y  es ell .i  , q j e  el  brirq,uÍQoy e l  
pa^ùo^esTl‘ic f ì fc rrned^^des^nJos :ca f-  ^ w p o d e l , e r e í  c u e rp o  del h o m b r e , y  
c o s 7 a n f i h a u e 5}sáQr.tteei q í i a n d e  l a ^ ^ g u j e r o  aquel  es p a r a c o g e r  el aliictO;* 
l i r p o c o ' a p o c o r p o r J w d j j g j ^ ^  n a r i z c s ^ d i g p a q u s l l p  de d en ^ i

qinen.ei.tra 'en la  c a r ^ ^ ^ ^ T e  p o r  íu W o ,  q qx iandqcog .v  ei a l iento  e l h ^ n ^  
dcre<:e.Ouy h P :tó .  v n c ^ ^  bre  o  an im alfe  abre  y  q u í d o
gücm^s^qLÍebsvodoi^lz.: . [ : . > r^jar fuera fe apriecjiyjparrojappr las
\ •;) ) ; «nQcrftdecUraciQriv. j nari^Q q fonlos canoS; de los barqui-
r^> A m b iéh ay  itjuchos,en eílgEí^a- n osy  íi el agujero del barquino efta lia , 
. í .  fi^qur/on'covTio monas q hazen aquila lengüeta q tiene,lanariz í lh o n i  
yrq«uicncñ hazer todo lo que veé: y di- breo anirtial para coger el aliento,ni ta * 
2en tijiTCitienent p^r cibrto,que en hen- poco q expeler, y anlÍ cs en los anima 
¿icndo las narizes al.QS quartagos,co- le^rypor efta razón natural has de en- 
iiio liazcn en Italia por vnas enferme- tide q el que hiédelasnarizesa los ani 
dadesqueí'ellaman pullo,oafma,di- m.alcs porque cojan masalieto,esfal 
^enyti.enen por maxima q con heder fo , que antes co jen menos ,y  quedaa 
les las nar izes  c o g e n  m a s  .a l i e n t o s : lo  m u y  d e fa le n tad o s  y  fin a l iento ,  
q ’cial es fa l lo  y  bui la ,q antes  n o  puede ^ O t r a  d ec la ra c ió n .
c o g e r  a l iento  ni re tener  lo  p o c o  que T T ^ y  otros  aníi  m e f m p  q u e - t ie n e n
cóv;en^porque c o m o  quiere  a p r e t a r .y  l l p o r  o p in ió  y  p a r e c c r ,y lo  h a z e  h a  

correrei a h é t o  p o r  e f t a r r o t o e l  o r g a -  z e r a a l g u n ó s  a lbeytares ' ,y  é f t o e s q d e f  
rjo y  o rden  d e l a n a r i z  que natura  fo r -  g ò U i e r n e n lo s p o t r o ;  t i e r n o s p o r q  d e f  ̂  
m o  : y  para  que  m e jo r  loi  en cen d ays  g o u c r n a n d o  l o s d i / ^ n  q u e  e f t a r a n f a - ^

I  5 n o s
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De vnargumcritoentree) 
nos,y q no fe les haran enfermedades 
en los pies y manos,y es al rcues:porq 
pqr 1er deigouernados no dcxan de en 
fermai* y haze rfeles Vn daño muy e- 
fth iñoy es q como natura forgicaíTe 
lös cuerpos y miembros , dellos hizo 
tabienvias y  caminos p « a  embiarles 
mantenimiento con que fe criaífeny 
angmentaífcnjas quales vías y cami­
nos fon las venas por do vaelmateni- 
ifiieto par« nutrir y criar los miebros: 
y  cortadas aquellas ,y  fpecialmcnte, 
comò digo,fiédo de tierna edad,e(lor 
ua defgouernádofe de paífar el máte 
nimicto a los dichos miebros por la 
qual razó fe crian ni a u g ^ t a n  como 
conuiehe para fudetar elc'öerpo antes 
queda delm inuydosygaftadosjydc- 
licádos, y fin fuerça, y  aparejados por 
la flaqueza délias para mil eníermeda 
d^srporquc es de creer quando natura 
ordenó y  organizó los cuerpos,no fin 
razón natural lo hizo,y es judo que fe 
guarde y fe figa fu orden,pues es vica- 
r iay  máeílra de los cuerpos,y la prac­
tica y curfo que fe ha de tratar entre al 
beytares ,es que defpues que los mie­
bros fean formados y añudados y he­
chos,y los cauallos tengan edad, y a- 
uicdo caufas legitimas para ello/e po­
dran defgouernar por dos inteciones, 
fiel que lo haze lo fabe , y  es o por cor 
regir la materia antecedete, o por eua 
cuacion de la parte conjunta : y defta 
manera fe puede hazcr y  de otra no,

C  A P I T .  lix. Que trata de vnarguw 
' mento, entre cl dicipuloj y clmac 

liro.

Dicipulo,y e lM a e í^ .  *
Dicipulo.
Vcha gana tengo de falir al 
cabo de vn arguméto que 
muchas vezeshe oyáo en­
tre officiales del arce , en q 

vnos dizen en las caulai primiciuas es 
bien preuenir y corregir Ja mxteriaan 
tecedente por via de Jangrfa ante déla 
manifeftacion y prelentacion de i o s  
accidente^ que ocurren a la parteipor 
la caufa primitiua; y atros dizen q no 
es bie hazer fe la dicha euacu-íüia:an- 
te de ver la demoftracion de los acci­
dentes , querria mucho q ue como las 
otras cofas paífadas haueys commutii 
cado com igo , y  declaradolo intrin- 
leco dellas muy llano y palpable, anfi 
querria«que me declaraíTedes elle. 

íijMaeftro.
Tgo que íbycótento de hazerlo, 

* pues jha paco podeys feruiros , 
por que eftoy alcabo déla obra, y digo 
que es argumento algo dificultofo de 
declarar jpero deziros he mi parecer,y 
creoqueno íeramalo/íy fi falta cnel 
huuiere quedara a vueftracorreétiqn, 
y  emienda,y anfi digo que enlas cauías 
primitiuasante delademonftraciono 
prefentacion de los accidentes por las 
dichas cauús caufadas, porque no es 
bien de hazer la euacuacion,o euacua- 
ciones por via de fangria, porque mu­
chas vezes es neceíiario : y como cs 
anfi que parezcan en la caula acciden­
te,y fon neceflarioj a la generación de 
la materia fanis, que en la caufa ha de 

. hauer para cl remedio della, efpecial- 
mente en parte« neruiofas, y faltas de 
calor, y  en las tales ,hazieiido la eua-

cuació
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cuacion enflac]ueGi y dibilica la virtud guméco y dubda que tengo,y es eíla,q 
que ha dc proueer natura ni dicho mie cn ciertas partes c]ue he eliado he vitto 
broenrermo,yde neceísidad , faltado amjchoialbeytarescurar caulaspnmi 
aaueila dicha virtud,natura parareme ciuas d j  enrajadiiras, o Ion recadas co 
diar eila nueua caula primitiua,ha de cuytres punciagudosca quartiilasjde 
íacar virtud y mátenimiéto parael pro lasquartillas yo he vitto y veo q fe cier 
liccho’y remedió de losotrosmiébros ran muy en breue,y deípues deayaal- 
principales y aceflores,por la qual cau gunos día s viené a coxquear mucho,y 
Já,facando de aquellos el mátenimíen- mirada la caula no hay cuerpo ni parCr 
to y.füftanciá que ellos tienen y natu- ce en ladicha caula cali feñai,quería q 
räi'ei ha dado para fu creación y man- medixeíTedes como fe hazt ello,y el re 
tdnimiento de neceísidad,es claro que medio q hade tenergli alguna vez a no-» 
qiíedan losdichös micbros debiles, y  ticia vinicire. 
lfccös,v della máneraqdadoanfi,pare Maeílro.
cèrne <^uélena mejor huuieíTe flaqza ígoque la caula e$cfta^comoen
fñ'iapartceriferit)a,y no en los otros 1  ladicha quártillado lacaulaiehi 
micbros*‘̂ orq es mejqr pelear y  tratar zo fede tenues y  cutrdas tirantes , y  
^iVlaàlbèytcfia y cirurgia co virtud y  hayaalgupá|Pc carn^la^ y cn h  dicha 
íutfT^á en tüsrniébrosycuerpo,q no co parte eñeeöcogido,quando nolehazc 
fiaqueza,y aisi concluyo que no es bié mouimiento^de preito coniuclda y le 
há^tr la eupcuacion en las frnlejantes tierra la caula,y ello (e haze por culpa 
caulaSjíin ver los acidétes,y viílos !os dcl árti fice,'por no llegar con Ja medici 
cièciefctes.lei' maiíciofosr ö gràdis^ y ha na do llegó la punta del cuytre, y anfi^ 
u¥f‘íü^pé¿feiori quc feraipara-eílorúár la confoldo en fallo,y quedo eítraño en- 
Operàfció delàdicha caula primitiuà,en tre |os nerùioà y cuerdas , por la qual 
tll caib es judo q ie. haga la dichà*cua- caufa da dolorai tiépo dcl mouiemicn 
Gtiflciópor via dè’fangria,y de la parte Co6n femejantes caulas.
^)hrr'at^a ;y hazi^dolò anfi corrigefe là ^ L a  eurafera,que con vn cornezuelo, 
nVitreff  ̂antecedènte,y d-alugar aq los o otro inftrumcto frio,metas y  abras 
otros miébrOS qúc aptet^ngo dichos la mifma caöfa,ha(la llegàrdo lieg o la 
no íeáembara^^oVpor ladichacaufa puta del cuytrc,yharaspja^àpocoapo 
5 losaccidétes^yanlìTc esfuer^a lavir  co finpcrjuyzio de los ncriiìos ,porq 
ÀVcÌen ios dicKosíniébfos y fe reníedia como el cuytre eiltro fin tiéco,puedcs 
ias' femejátespaísiones5y caulas primi entarla cóniás^tictóco là cietaypruc 
tiüä^v > ' " ’ - uki ^Hcchofcfto le meteros fu yíTopo
: . iC  ̂ DicipuIo; r  - ^  í dc cftopaí .cótcrmétina^yazcytc foia

: ; dö <S l̂ieteyö<i o dos v'ezci,cada v c 2 ^

GOrtento quedo defta dcclaracio lo cürei^y<:iÄiik termtfntina, delpucs 
? pero qúieróilic á b lo lü i^  / ' . H  4  ' 1 con
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vnargumento,
con vnás cñopas laxas y mojadas enla CompleJ[siones.
mifma cermenciná y á7eytc rolada ca- Rimero digo compleísion es 
liente le curar as concino hafta q la lia i  talqiialidad J a  qual viene y procc 
ga cierre poco , y delgazaras el cafco deac|uclla renziÜay a¿t¡on,y palsioa 
de la palma hafta lo poflrero,pondrás de las cjualidadesque contrarias Ion, 
le fu Táyn de puerco en la palma para cjuando enelie muy poco ie excederán 
el dolor al rededor conazeyce deló- li ^cjuc do quiera q en ellas comedias 
brizes cibio,hafta el fin de fu cuta: y ef- fe copan y encuentran los quacro elcr 
ta orden cendras tn  efta caufa. mentos quebranten fus fuerzas y agu-

Dexlatacion. zamentos ,y  la compiefsion que que.-̂

O Vando la fangre fale a nutrir pr¡- da enel medio e$ la qualidad y los cepa 
mero fc muda en lasquátrohu- pcramcncos :pero como ;lea,impolsi- 

mjdades , queriendo íalirdcJas venas ble de fer lacalqualidad ygualcot¡altnc 
chicas, parafe infundir porcodos los le^avezesfe haíla.mas.humedecer,y á 
miembros y porofidades, (egundamé. vezes fe puede hazer mas fr ía , y a ve-, 
te fe muda dcfquecfta infundida en- zes mas leca , cambie y rt] ŝ calière loi5> 
los dichos miebros para hwmedecer- limpíeos ,a  vczes mas humeiia y>fria a- 
los:y lo tercero fe mudaf^eTque décro contefcc, y friayfecale pue<íehaliti;,, 
eniellos tn  algunos lugares: doay par-r a vcics ygual,quc es h  mas fingulari,; 
te perdida íc mece a cobrarlos parafo Dicipulo.
ftcterlos. Elqüárco(cmuda,defqu^ QuecofacsmiCíJicina? . j  ; j/; ' 
en ta lkgat feciTib5 ,iie'<4 6 íth icm W >  : . .Maeftrp. ;. - í r
y  fe torna* Lo quinco es por cobrar y  Ediema es kiécaa por quie codá̂ s
rcftauraf.aíjüeüoqi^^hiioclcalor,y I V l l a s  difpoficioncsddcuerpohu- 
gaftar delayrc y mudanza Jos íimples manp fcnlticftradc la pacte q fana,o q 
aV eíts  íonfanos,y fon naturales* A- cnfcrma,do2lrinafegumueftraporrp 
queftos humores dequien,es habiado fo y claras razonpsqiafanid^dfedc^^^^ 
a vezcs fon corrüpcos,fegun por clay guardar,y como ftguárda,defcubrc,y, 
re chrrupco es cfpirado. rcuela,dizicdo délo qícjácut apartar.

'   ̂ obLas principalfiíf: c , ' Dicipulo,; . u '
A  vQueftas fon c^ias y  rnas principa Di me que cofaeslUfa.

las vitttfdbs éftft;perfe¿las Mácftno. . ? i .
«¿elcorá^oncft^p]a$ vicajcs, cl ceic- T Laga esalTolUciondfe contitriidad 
bro cí cafo dt  lojS.ariifíiaÍe:S , el higadq h  es la cofa ayunci^d^;,Tervparciilay 
es cáfadcIoSOTPritiiibs vicalcs'^yics diuidida del ayuncarpicnco de arpees 
qiieila por la qual yjuimos^ por nUn por caufa pritn¡íjw¡ít:y ó por apoftema 
írkiua nos mAí^^nctríQs,y porU.0.cr^ ancecedehce.
fcntimiosfyno$>moué^j^^(eg^neailaf .j í j ^í íL  o;  >i:?Pirfpttlo. ; o
partes q'aquidiuidimos. pjie^diy^ljcncjáha^deillaga fii^pk^

com^
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entre
compuefl:n?Maeíl. Digo que la (imple

cípuioyelmaeltro
L a cura!

es aífolucion del cuero, la compuefta cura jdePia fittola e s , que la parte 
eslaquedefcompone yrompe cuero dc\eituuiere ie tratedelta manera, 
y carne, y p«niculos,y huenos',y ner- digo en mi arre de albeyteria , yaunq'  
uios. Dicip. Quantasmanerashay.de todoes vnoy  es cirurgiatambien,traf 
llaoas?Maeft:. Digo que hay llaga làn- quilaraila parte al rededor do eiiae- 
grienca,y.fifto]a,y vlcera. Dicipu; Di ita pals ion, yfi ciluuiere cerca del caf- 
meque es fiftola. Maeft. Digo que fi- coque muchas vezes (i hazeenellü- 
ftola es vlceracauernofa con callos, o gar que nolotroslo Ilamamos'gàbar*- 
dureza de las parres de dentro. Dicip. ro,que es fiftola desherraras el animai 
Dime porque tiene nombre fiftola. y adelgazaras la palma hafta lo lotil^y 
Maeft. Digo que porque ê s profunda, defgouernaras el tal anim^l^y defpues 
y tiene corvom.pidoel hueil oo terni- toma vna tienta y mira a vna parte y  a 
Ila, y el agujero es pequeíío,y peiijudi* otra,hafta do llega efte dano,ÿ fi te pa 
Cala medecina q no puede penetrar a refciereque piiedes romper con lalan 
Icvltimo proFundal donde efta la Cali ceta fin perjudicar laiparte ^rómpelo 
ía: y por efto Ion muy dificultpías de que te parefcera,findañar k  parte,y 1Î 
curar. Dici. Dime como fe haze eftaíi norompC'cKcucro y carnc, yiroto to- 
ftola. M a.’ Digo q rnuchas vezes fe d i  ma vn grairade folim aa, fegqn futre 
heridas y  golpes-o machucamientos, la caufa,y ponía en la bocade lafifto- 
cn partes oíTuolas o neruiofas,ycomo la , pero antes, mete a dentro junto al 
entren los accidentes a la parte enfer- huefiTo vnas pocas .de efl^ap^^porquf 
m a , y como la parte enferma fea.difi- no prenda elfolimarVend£fatóíÍb)y a t , 
cultoladehazer plaça alalbeytaro ci  ̂ otrodiafi fuereíalidaJa.cífoaca:mirá¿. 
rujanQjhazelçen los panículos y ner- ras fi ay algû.cmbaraço--y:fií:jo.Yuiere 
uios aun grofledad, laquai perjudica y. xornarasa poner otro gr^anoaiomoco 
eftorua quenollegue lamedecinaalai uenga’delante las eftopas^fiuotucrá 
parte profunda, y no llegando eftafi- íálida pondras vn poc.d decimate ¿a de 
xodo eftraíío cn£lhue(fo,y anfi no fa- vacas ,o faynde puerco,1iaft®.Que fal  ̂
lelamateria fanis, fino vna agofidad gano hagas nada mas deponer 
cómo amarilla.,^ anfi mefmo le haze teca o fayp, falida fi vieres^qiiefno'íiúy 
de materia antecedente de humorma harta plaçaiy^no-vees clícábojyííraisílo 
liciofo ) queife apoíenta ehia parte del mifmo haftaver la vifta tétaras Ja r a y i  
hueflb ,y  viene a corromperei hueífo- fi eftutifére prcfa, torneras vna legra y  
o tenilla , y muchas vezes es culpa del rae el hueíTo o ternilla,do efta la rayz 
aíbeyiar o ciriujano-porno corregir prefaháftá;Iimpiar Ia,yiío:tafoJamcn* 
la materia en fus ticpos, ĵ'por no guar te la  rayz,fino lo q temadfñado en él 
dar la orde de lostiempos quehaWla; haeíToo teriiilJao ncruio.iHechoefto 
apoftema. foçn\^fclajlIaga con planchas t^edon

I 5 das
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das jduràsy muy bien apretadas con 
fos b e n d a s y b lan co s d e h u cir'o.'?. A 1 te r 
cero diali vieras que hay algunas cfcó  ̂
rías del agrauio de la legra algún p6¿ 
cjuitoderayzocarne eíponjada,tema 
ras vn poquito de mid y vn poc o de fo 
liman lo queste parezca que baila para 
GÓroeraquello y  no mas, y todo ei dia 
formado aducrticndo y no dexado cer 
fa r  la 11-iga ,íiaftaque lea-expelido to» 
do cl'.eílraño,no tcdefcuydes, aurique 
la carne te parezca muy co lorada no 
te fies hada que veas qucla carne efia 
abraíjada con cl hueflb y ñcruiois, y  fi 
hunde a dentroy los labrios iedelga- 
zan.^y c ld c lo ry  humedad ceííá acaba 
dohadeexpeler. o.'., i . !  '

- G  A  P, L X .  Que craíáde<|uantos 
' ^tiemppso terminóS’ücnc otrae ca­

da apollcma,olIaga enlbs cuerpos.

T F \  Ig9<q^«)lo5 tkmpos foh quatro. 
i ^  Diiipiiloi Dime porque? Maeftw 
OigoiporqUe lustónriorlís fön quatro 
y  icorrcípünden a los términos de las 
apoftcm«« o.llagas,  ̂ ; Dicipulo;
Comaflsi^nb? ' • Maeftro. 
j ’3 Digorqiié las apoftemas no íe pue­
den liazet en los cuerpos de los hom­
bres,nienel de Ios-animales fin que o- 
icuri’arílas quatro hurnores^anfi cn ma 
tériaant^cedcritejcomoienpriniitiua: 
*£>icipuIo, Dirne como fe haze
ríio . \ . V Maeftro. 7 Digoque
Ja antecedente deftamanera, que co^ 
mo los miembros del cuerpo lea cria­
dos dtlus quatro humores,y ellos m ef 
mos ve n ^ n  a man tenerlos para fu>«o 
imcr7 mánteñimicnto^y'páíreivy tray

tiempo que trac cada ap ema.
gan efte manjar, por las venas,cada 
miembro toma p.ira (¡ ló que le pard­
ee que ha m eneller,y muchas vezes 
torna mas délo que ha ment:fter, y lo' 
braen la parte, y íe haze enfcrmfcdad: 
ydeftamanera, que como el miem­
bro ernbiante efte fue^*te,y el qae reci 
be flaco . yelqueembiaalto , y clque 
recibe b a x a ,y  las virtudes del baxo 
flacasr no pueden digerir nigaftar, ni 
confiimiryni expeler el tum or,refta 
5p‘ofteraa , y efta es la razón. *
-í . - " Dicipulo.
Qual es h  razón dé la p rimitiui? .

. • Maeftro«.- > ; o
íg ó q e s  e fta , como natura fea! 
reparadora detodas lasneceísida 

defjq al cueopo vengan, y recibiendo 
detrimiento qualquíer parte del cuer » 
po,como herida, ayre, o contu(]on,o 
otro trabajaque feaprimitiucf|luegoí 
cfta aparejada la maceria cntecedentei 
por orden de natura, para focorrerla» 
parte do fue el daño, y como no tenga 
praélica ni mano para quitarlo^eipera. 
alartifice quele ayude enlo neceíTa- 
rio, o. fi.es rnenefter fangria, o defen- ĵ 
der,o dietar,o emplaftar,que lo haga^ 
mas pornueftros peccados, y por no: 
fe nos dar nada* quando aprendiamost 
elarce^muchas vezeseftorüauamo&Ia) 
obraquenatiirahaze ,.yhara mejor 
nofotros,y cfta cs larazon déla primi^  ̂
tiuacauía. { ; : í

-i r Dicipulo.

Dime que tato fe hade tenete^ ca­
da tiempo para la curación deftá 
ápoftema?. -

Maeftro. ; T:
Digo
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Deltiem poque

DTgoqueal  principio procurare 
de intormarmc del dueño quan- 

to ticpo ha que lo tiene y fi va cn cref- 
ciente euacuarlc y baxar le el eomer, 
y defender los accidentes de la caula 
con defenfiuos de vinagre, harina,bo 
lo aimenicó ,'fi conuenieren, fi es en 
verano,y la furia de los accidentes fue 
iegrande,y la cáufa que efiuuiere du- 
T̂á delenlanarlacón dialtea,azcytero- 
fado,yemas dé hueuos, harina de tri­
go, y i¡ perféueraren los accidentes y 
hümere muchas carnes, tornarló'ya a 
-lañgrar,y la melma caula lo merriio.
V hn el eílrdo procuraría rciolutiuos, 
confio dichcy^Sjy fi fuere muy dulfaJaS 
clificar la cón emjplaftos de maltí^F- 
c o s , y hojas^de malúas; la rayzdclós 
m^'luaaifco^éo-zida eñ ágUarydefpues 
p'Ciadas picáríáá rebUeltas vn peda(jo 
de iaynde puerco-y defpues cózerlo.s 
CD vino tinto , y fi íé gaftare com afc 
fijcle gaftar,buícarais lo mifmo hafla q 
venga a materia,y fi viniere ,abriras 
perla part€ mas baxa que fe pueda co 
lar la m.ircria ,y  fi te parefciere que c- 
fia ti cuero engroíTado,y lo has abier­
to,aunque haya materia vfaras del em 
plaftoxíñcimadel tumor la caufa con 
blancosdeihueuos paíTado al tercero 
dir*con tcríne ntina, y  azeyte rofado, 
haíta que te parezca y defpues con egi 
ciaco , y fino huuiere materia y  fuere 
aguofidad defpues que lo hayas abier 
i ̂ \oo porgas blancos de hueuos,fino 
tv rna termentina y azeyte rofado hir- 
uiendoconvnyfTopo de eftopas cau­
teriza ras toda la huequedadde la apo« 
íwtma j halla que te parezca q hay ma-

trae cada apoftema. 6 2
teria d(ge(l.  ̂,y encima pondrás el mel 
mo emplallo de maluauifco ,y  fi que­
da duira q no vino a maiieriani aguoíi 
dad,ni fe qiiirre refumir, dar le has V- 
ncfs bocones de fuego én todála apQ- 
ftcma que lean tan hondos fegun cl tu 
mor,que fi fuere el tumor de dos de- 
dos de alto,fean los cauterios de vn de{ 
do en hondt);y fi mas , como alreipe- 
¿lo q fuere. Enlas declinaciones con- 
roydáS y encamadas,defta manera,co 
royendo,fi huuiere que gaílar , o con- 
roer con poluos o vnguento egypcia- 
Co,y echaras algunos poluos y lauato^ 
rios,.
fh n lo s  títÍTxinos de las llagas al prin­
cipio tomarás lá fangre con poluos o 
fuego, con puntos , o ligaduras, cotv 
blanco? de hueuos,fi hay oquedad,ha 
zer contra calas, echarles vnás diaHa- 
mas,íegü enel lugar do íluuieré,fifue- 
xt en parte carnofa, co fuegorfi en ner 
uiofa, con plintos y blácos de hqeuos, 
y ligada en fu parré mafculoíá con pol 
líos y ligadura:al crecimieto deten- 
fiuos, como es dicho en la apoílema 
atras, ni mas n¡ menos al eftado endul 
^adas,conTio dicho es enel traófcado de 
la apoftema, o la declinación conroy^ 
das,y encarnadas,como dicho es cn el 
tra<^ado dela miíma apoílcma atras 
defte capitulo,y defpues que efte cerra 
da la Haga , y quedare algo alterada la 
parte ,echarle has alguna vnítion par;i 
digerir y gaftar l a , y  feraazeyte de ly^ 
rio,y camamilda^ y  manteca de vacas, 
tibio con dialtca,

C A P ,  L  X I .  Que trata de bincha-
zones
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C  A P . L X  I. De la inchazon y Otras ^fermedades. 
zones que fe hazen en la cruz de a f -  la vna. es que ^Icuevo fe eiiif^nde, la Cf- 

fentadura de filiado de baño, o yugo, tra es que fuelda mas prcílo,y no que­
da, ̂ Mreza ni groíTedad en el cuero, y 

Azefe.^íl^ntadu obra pcrfei^ta.:
ra cnJa;crbZ,vy ii , :r i - ’ . :
íueje q l̂Tayaír^e- ílG  A  P .L  X 11 . Que traótadeynaea 
gadOjO machuca . ■ fcr.ipedad que fe di^e íiiiichazon. 
do.él cuero y lo . ■ í • r -■
de m^ij^omaras, ;Azen f<5 ctr.:\s i;1chazones en

Ja cruz j que ion íin fregary eoh^rilc/haSiVn
e,mplrf lo  ?Wcrte m a c h u c a r  cl'éj.iero  ̂Ivno tu­

en coda la h in c h a z ó n  dt'X^ras la frega^  /  ' m o r  que va ;y  le v ie n e ,  d/"-
d u r a e n  h m p i o  hendera,s^l,crí^ppq)i4̂  ^ < \ tT i í i í i c ra ,F r ic ga^ l .y i igo ,o í i l la^oa j^  
q u e d e  en l i m p i o  en la frcgadLit^dpd,^ ba^d^ en la  c r u z ,  y  í r iega  el: cuei^p 
eí taua  el daf io  , y  p o n d rás  le v n a  paljía y . n e r b i o s , y  n o í u e  freg^idur
d e  í a y h , y  a z e y te  y leuadür^jy^v^n pocé?» ^ | | | ^  f e z i a ,  ( û̂  ̂ ip^^^buico erifHie^
de refina mofida^eílo quê  r.l^ph:0;f/canííaJj?;afr^'^nfí:nar el ciicr
fe dcfenfañejfi vieresquc losaccidch- a t i p l ó s í̂ r̂ el dolor
tes crefcen,y fi la beRia tuuiere lubje-; ^^jítrí^prhum^r, a la je a r le y  qQ,mo;eJ 
d:o para poder lo luíTrir/acarle Has vn dañóí^a.m^c^p,prO;CAiraip.atLira'dc ga 
poco de langre para corregir la^rnatc- íi^rlOyy'C^utflefefni;i§hii§ veze 
ríaan^cedente,y fifuere viejfíí y flaca^ liîçgo Lê corna a hinchar confió antes,
1 la [angres,vfaras contino cl niolifi- porque como'los panicillos eílan cnla 
caciuo diçhô, no ¡e^en verde fino ce- n adosy natura nolo pueda¡?xpeler,ni 
uada: hecho ello no’le quices la vña q cfmiejnbro conlumir ioini digerii; 1q 
tuuiere por fuerça, fino que íalga ella en maceria,por ella razonjva y viene, 
de luyQ, y fivinierea materia ,abre lo  ̂ ' Lacura. - i- .
por la parte mas baxa ,p^-rque expela ^ S  meneflçr.quete informes quanr 
la materia,y fi tcpareíciere qháy car- E t o  tiempo haqgelocip^nejy procu- 
nofidad,cchárk has ynós polup§ de fo ra de refoluer lo quepp^dríis .coniiiedi 
liman para çpi;qçra|:juellacarnpfidad ciñas refoluciuas , con az^yce rofado,' 
y  córoyda, fi;yipreá que hay oquedad, hue;uQs , y harina de trigo tpdo junto, 
p íeparacipn.dgLquéi p ala c;jrne, cpr^ defpUesde refoluto,dar le has en toda 
tafasaquclj^/queeííareparaddrascon lacauía vnos cauterios de fuego que 
ras d)ç dond^ çila Toldado el cuero^por llegue al humor y veras que hallegado 
que fi/io lo cortaS;és iít?ppfsibIefoldar ai humor quando vieres qye fa le vn a- 
lo cortado,corno tengo dicgo^jaííaras gua del cauterio, y chiurria el agujero: 
tod ofl cuero al rededor délo que que delpues vlaras como alos,ot;ros labra­
da enel caerp^ y  pór dos iñtcndoja^ dos'.

• Las
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Dtia inchazon y otras enfermedades- <̂ 5
Las cauías foluifntei> aparran c]iie manos ,y  por todo el cuerporpor las 

iacontumidad fondos Icgü las caufas q u a le * los médicos en los cuerpos hu- 
de vniuerfidad , la antecedente antra- manos a taélo y vida,y pronolticacio 
ña,la primiciua foraña, la primera poc de los pacientes., enícrmedad de los 
humor o ventofidad , la legunda me- cuerpos humanos conocen fiebre y o» 
diante fin numeralidad , la ventofidad tras alteraciones que alos dichos cuer 
pecaen mouiendo atanto cjue haze de pos luceden , anfi el buen medico poi 
parie aparte,eftendiédo el humor mu noticia conofcc lapalsiódel enfermo: 
cho fuelue la cantidad, que eshállado y  por el contrario el ruynmedicpigno 
entre f im ile j  coníímile de; parte a pajf ra las enfermedades , y  anfi melino la 
tedepartible.- - ' .  ̂ cura ,y  por elconfigniente acaeíce lo

j mcimo a loi albc ̂  tarcs.
C  A  P., L X 1 1 L : -Quei declara coma La otra caufa que íe dize caula pri^ 

todas las enfermedades qúe fubce- mitiua es golpes, crudos trabajos, dc- 
; denfe caufan por dos maneras,por mafiacjo comer y beuer demafiado,lo 

caula antecedente, y por caufa pri*. qual es primitiua por donde,
mitiua. natura jj^lysi^cmbros principales , y

loshuncíoifisry las obras no pueden e- 
Gmo todas las enfermeda- ftai* íin rccebir detrimento, por caufa 
des que fe hagan en los cuetí- del fentimíento y  n utrimiento’ de los 
pos humanos y en todos los miembros exteriores,porque ion cri;i 
Animales que fon criado^y  ̂ dqs, nutridos y gobernados deloshu- 

gouernados debaxo de hatura huma- mores y fus xyhrzs por orden de natu­
r a ,  enferman de dos maneras y nò de ra, porque ei|Éph:iando exteriores, es 
otra ninguna, las quales caufas fon an razón r^aturaÍ^uela materiai ántecc*- 
tecedente o primitiua,digo antecede* dente elle conjunfta^ 
te (fi algunos no lo entienden) de las
pafsiones y enfermedades que fe haze C A P . L X I  I I I .  Que habla de la a-

guadura,y de íu curación, - •

Vantas fe nales haze' la agua» 
duray qiie diferencia hay dc
resfrigdiyaala aguadura ,1o  
mefmoenla curación, y 1a d ¡

de los humoresjafsi pecando en mali­
cia como en cátidad,porque también 
enferman en fi los cuerpos por fer mu 
cha y buena, como por fermaliciofa: 
por donde fe figue y  e  ̂regla natural q 
las partes interiores, q fon los miem­
b ros principales reciben dcl daño de- fefenciaque hay fcrcn cauallos, o en 
(los humores,por donde fucede deftas los dos géneros de*cauallos y yeguas, 
y  de otras enfermedades alas partes mulas,|^cines,y imaeho5,y afnos,pbr 
extcriore5,que fon las partes dea fue- -^ücífon diferente s"^n las ccmplelsió- 
ra, como Ton la. cabera, los pies y^las -ftés,y qualidades, que los cauallos y fu

genero
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C A P .  L X I I I  I.Q ue trata cíela aguadura. 
genero fon frias. Digo primero c:]ue la aquel grande exercicio de la calor cjue 
aguadura cs dilertnte de la rcsiriadu- los miembros reciben exceden alu  ca 
ra, por^Ja aguadura íc caulay engen- lidady ccmplefsion que antes folian 
dra de la materia antecedente , que es tener,anli para el exercicio y obras ni 
de los humores quando hay fobra de rurales que antes foliíin hazer, y anC 
mantenimiento para los miembros,cl mefmoen efte otro capitulo.atras he 
qualmantenimiento esembiado por dicho, Ion los malos vezinos laíortar 
las venas por orden de natura, y los lezadcl miembro que embiaia flaque 
miembros que reciben enlas partes ba za del que recibe,y en efta manera en  ̂
xas el mantenimiento el\an Hacas las fermoieftasifonlas.taufasde enferme?- 
virtudes para no poder c c i t mi r ni ga  dadry anfi le entiende dedosmaneraí • ‘ 
ftar,ni digerir,ni expeler las iobrasde de aguadurasrla primera por caufa an- 
mahadas que de aquello que para el recedente, y latorrapor cáúla primiti- 
mifmomantenimiento esembiado en ua. Las léñales en:que fe conoceraia 
la parte baxa que e s en las coronas y primera que es de matei ja antecedeu- 
calcos,y ocupa el mouimietodel mie- te, fon.; eftas. La primera ès que enei  
bro y juntas que natura le .do.to,y los mouimiento de pies y manos efta ocu 
inconuenientes mas rnamficftos, y d a  pado,y parece q anda como tollido: y 
rosque fon la fortaleza delmirmb.ro las mas vezes efta la mayor parte del 
cmbiante, y la flaqueza del que recibc daño enlas manos porque reciben nía 
y  anli mefmo feria parte que recibe fla yor,trabajo ,y  hay major augmétodc 
ca de calor natural,y anfi meimp por carnes delrnedio adelante^quedelmc 
mucha huelga y poco exercicio, y por dio a cras;y afsi 'meímo conocerás qua 
el demáfiacp mantcíitóiéto que nun- do fale dela'cáuallerifa o comienza a 
ca ceíIaiLa fegundac^la por dopro- mouerfe,o en qualquier otra parte fa- 
cede el aguadura,esque acaeícc a algu le como tolfido, o empegando a m o­
nos cauallos o muías,o genero dellos, uerfefe defentcmece, y en tornando 
eftandoanchos^haziendüleshazerlos feaparar torna déla mefma arteque 
dueños excrcicioscon fuerzas dema- arriba he dichory anfi mefmo con efta 
fiadas, y como al animal le falte lara- enfermedad huelga el animal mas an- 
z o n y  el entendimiento, y  aldueno le  dar por blando , que por parte donde 
fobrélá furia, por eftas caufas fe encic hay piedras,y duro,anfi iiicfmoal tié- 

< den los humores y hiiembros ptinci- po de boluer fe buelue redondo fobre 
ip3lc5 y aceflprios, dcitalmaneraquc los pies y los bracos jütos: y el primer 
ciomp baxe el mantenimientó por Us bra^oque cae enel fuelo va el otro bra 
venas principales y otras a los miem  ̂ ,^opor nopoderfe teneray.Eneftaen 
brps para criar los y nutrir |o s ,y  per fcrmedad íe haze gran congoxaenel 

~ Jos neruios abaxeja virtud nunriciua alienta y las hijada&no tanta congoxa 
. p a ra clmouimiencodclasjuntas, con como cnlas otras por ferde diaseftíi

enfcr-
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Que trata dclaguadura y fu curación. 64
crifcrmedadry como en las otras aoua a cu poder cjiialquier animal ydc qual 
duras , y por fer ella de días. Eftas Ton quíer enfermedad que fea, que vfes de 
las (eñales deftá primera aguadura. la fciencia de la eftimaciua porque fin 

Las de rcplefsion , el humor de que efta la obra q Lie haras fera corrio quien' 
peca es fiegmatioo ,yeftaapofentado pcfca a:ienco,ocomo el ciego.quela- 
cn laspartesbaxas,qucfonfriasyhu- braenel madero no.viendolo que hú­
medas y faltas de calor: por efta caufa ze eftraga el madero. Eftimatiuaese- 
no fe puede digerir el humor aníi fje fta , que quandoalgunanimal viniere 

,queda en la rneíma parte por efta cau- a tu noticia,o enfermo, y en tu memo- 
fa ,que como ppr prden de natura ba- ria determinares de curarlo,has de te- 

. ; a  los quatro hiiniores a criáry nutrir ner efte auifo de conocerla qualidad 
Jos miembros hpra fea maliciólos los o complefsion del animal,aníiOTiímo 
humóres^ ó enfermoso fanos ,baxan la qualidad y cantidad déla enferme 
la5 quatro calidades con ellos, lo ca- dad ,y.cl humor de que procede, ye ! 
líente y feco, qu^ es le fotil,que fe ex- tiempo en que fuc^dio la enfermedad, 
pele por la humofidad:y lo húmedo re fi es verano Qrjjnuierno, o cn eftio,o cn 
ftaenlobaxoala? manos y pies, porq otoño:y ari§-mefmo laedad ¿el ani^ 
la mefma parte do fecngcndra y con- mal,y anfi m ifm o fi las carnes fon m u- 
firmales parte neruiofa, y cartilagino- chas o pocas,y anfi mifmo la calordel 
fa-^y.falta de calor y carnofidad ,por lo cauario fi esWanco, o caftano claro o 
quales razón natural 5 qiie enlaparte fieshalazan o morzillo: porque cada 
donde hay tantos miembros de con- vno deftos es de fu calidad, el blanco 
vararía opinion,y la calidad del calor,es flegmatico,el caftaño fanguínOjclha** 
jufto y muy cierto q eftas partes frias lazan colericó,cl morzillo malenconi 
que arriba hc dicho cófuman y gaften co,y a qualquiera deftos colores ouie-
cl poco calor qve alli csembiado. Y" re mezclado de otros colores,cfta fera 
aíiife entiendeja calidad delasagua- con fer adufta por la otra calor que vi- 
duras q ion friasy Iccas , y  tábienfrias no:pero contino predominara la prin 
y húmedas. cipal,fobrc la acclforia:afsi mifmo has

Auifo. derecebir información del dueño del
Ste es vn auilb muy necelTario pa- cauallo, o qualquierc otro animal queF,-ra todos aquellos que han aprendí- fea quanto tiempo-ha que lo vio con 

do o aprenden fciencia para curar qua aquella enfermedad, y q taca ración 
leíquiera pafsiones o enfermedades,o lleuaua de ccbadacada dia: porque es 
Jlágas,arjfi en hombres como en caua- muy necéíTario que lo ftpa cl maeftro 
|Jos;o otros animalesrmiraras qquan- que.Io hade curar. Y  anfi^ifm o hade 
í lp átu  noticia viniere qualquicr.paf> íabcif  ̂jubtamente con efto cftimarla 
fion o enfermedad yxe Cea m1anifciJ â>. calídidfy cantidad de la enfermedad^ 
daj^hascletericrÁuiÍG:que:cJi llegando anfíiiftífmoilacalidadycaíitidad déh¿

mcde
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c  A  p. L  X  V. Que trata dcla aguadura. 
medccinaSjO medicamentos para eu- los, y en las coronas y palmas. Lasíe-,
rar las enfermedades , afsi las exterio- nales defta enfermedad ion eUas:halla
res como interiores, y pefando y mi- ras los caicos perdida fu crden y fç>r-
diendo las enfermedades con ttieíli- ma natural y  fu complchion , las pal- ¡
matiua,como eneíla capicula va dicho mas preñadas conücrtidas en carne;
y pelando y midiendo las medecinas las paredes(cjue es la tapa)perdidas:cc
y  medicametos a ellos neceflarias con ños enel meimó caico , cuerpo en las
tufcienciay experieciapues eftas en- coronas por la qual ocupo el moui-
pratica quees obra con las manos , fi miento natural que antes ioliantener,
efto bien entendieres,y tu entcdimien no podiendo rpeciaimente-mouer íĉ . 
to de buena fciencia eftuuiere preñar por partes empedradas porque como
do tu pariras buena fciencia , y  defta eftan las piedras alt^s ybaxasy  haya
fcienciafaldranbuenas obrasry íi ma- de traftornar la  ̂ manos y mouer las
la fciencia muierescn tu memoria ma juntas de la corona,y nolaspued^mo
la fciencia pariras y  faldramala obra, uer,y anfimeimo por las laderas délas
Efta fciçnciade eftimaciua has de te- cueftas, la caufa porque no puede anr
ner en todas las pafsix)ncsque a tuno- > dar por alli es por tener elhumor la ju
ticia vin¡eren,aísi de llagas como apo- ta delhueífo o corona del cafco.
flemas, y afsi de codas las enfermeda- Lacura.
des exteriores jComo délas inceViores. L  remedio es,que  ̂quando a tu\no

íT t i  E t i c í a  viniere cl cal cauallo te infoi?-
^ C A  P. L X  V. Quetrafta delaagua mcsdelticmpoquchaqueficteaque- 

diirade replefsió,y como fc engen- lia pafsion: y vifto que tanto ha qué ló
dra,y déla curación della.

C Dicipulo.
Orno fe haze efta enfermedad? 

Maeftro.
J ^ I g o  quepor eftar los cauallos o-

íintio,y en que tiempo lo trae a curar, 
miraras la edad y fubjedo diel cauallo, 
y  anfi melmo miray rió te engañes ^q 
hay algunos cauallos que fe les hazen 
grietas y fcaldamientosenlas quarti-

ciofos, y dar les demafiadó man- lias y algunos albey tares coii ignoran 
ceñimiento y diferencias de manjares, ciano miran efta parcieularidad,y co­
de aqui proceden humores mahciofos m o los cauallos venga cóllidos ho po- 
o buenos que baxan poco a poco y fe diendo mouer fe^parecen aguado,yan  
apofencan en los vafos baxos, afsi de fi lo creen ygnotandoefto langran los 
parte de dentro,como de parte de fue- y cargan los por donde el cauallo recí 
ra:hazefe,como dicho es,de las fobras be mas detriméto,y ei dueñq^pcrdida. 
dclos humores:y pbrqueios miebros Mirado efto y vifta la intoímacion 
dóescmbiado no puede digirirlo por/ del qucitrae el cauallo ,y  viflapor tus 
la flaqueza que en ellos hay:hallaraf -ojoslas fcñaleseri las partes dichas ar- 
cfta enfermedad coníirmafla en los va TÍbacnla enfermedad :fí en tu entendí

 .....................  miento
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C  A P.Ixv.Que trata de 
niiento vieres qnepor las icñalcs di­
chas la enfermedad cs vieja de mas de 
dos meies addante. La cura.

S£ ra  delta manerarporq cftaya con 
firma4o el daño cn los valos y la fu­

ria deios accidentes fon ya paflados 
<]ue cita la enfermedad en cftado^mira 
ras li ella dcfgoiicrnado,y fi no lo cftu 
uicrc defgouernar lo del vn bra^o de 
la parte donde mas daño huuicre^y fa- 
carJe has iangre. conforme a la ed ad: y 

'anfi.mifmoa la. enfermedad y fujeto 
del cauallo, y eftà ièruira de iangria de 
la parte coñjunca y corregir la materia 
antecedente que por ay baxa y v a , de 
ay aquacroo cinco dias haras lo mif­
mo dc'la otramhno' y fi eftuuiere def* 
goucTiiado fangrarle ha^cblos tercios 
de junto encimá de Jas.r<adi'ilas,deshcr 
rarlc has, y, dcJgazarflfs'Ib jas^^manos 
‘hafta lo poitrero délas¡-palmasr y triaf- 
quilar le hasÌa$rcororias cabc el cafco, 
y haras vn'vnguéntodefebo de came­
lo ,azeytc de corner, rcfina,pez,y iayn 
de puerco jpartes i .ygualcs 'y  dcfquc 
feaderretidoiccharas vna on^a dein- 
forbio molido,con cfto caliente le vn- 
t^ras las palmas y coronas,y darle has 
tncima vnas candelas con vn hierro 
Caliente, de maòcra que no le queipes, 
fino que confuma la vncion , adentro 
pondrás fu ligadura,có hartas eftopas, 
cfto vfarasquatro baños,ydefquelean 
dados,fi eftara el humor difpuefto,ha- 

vna fangria dcla parte d d  cafcoy 
ftra bien abierta,porquees cl Ìiumor 
^fpeiTo yde otra manera laldra Io fotil, 
y no Io grueifo , y es peor,porque efta 
^angria cs lamparte conjunta de junto

aguadurayde fu curación. 65
al daño: hecha la fangria tdmárasla' 
fangre con blancos de íiueuos  ̂como 
fe vfa y fus rollos , paífado elierccro 
dia curar loJias con termcntina y a zey.. 
te rofado, y vlarasdd vngucnto arri-», 
ba dicho hafta que lo hierres, d  herrar 
fera como cóuenga ,con herradura de 
ramplo q téngajen la mano afsiento, 
lo mifmo haras a la otra mano como 
a efta ligadura,no la ates con d  cordel, 
finó co la orilla d'pañroporq el cordel 
da dçjor,defpues de herrado darle has 
vnas^’rfasen la corona fegun la canti­
dad fuere del daño,digo que fean algo 
hondas fi el da ño fuere algo hondo:d¡ 
go no mas dcla fuftanciadel cuero,ha 
ras vn vnguento potencial dcfto: me­
dia libra de azeyte de com£r,vna onça 
de inforbio, vnquarteron de azeytede 
giniebro , quiero dezir la falida deftas 
tres|nedecinas ,y también la 'calidad 
déla enfermedad: digo que cl ázcyte 
de comer es calictc y  húmedo, y  cs pe 
netrancc, y  afsi digo que el azeyte de 
ginebro es caliente en dos g rad o s ,y  
húmedo en vno,el enforbio es calictc 
y  feco enel quarto grado,y afsimifmo 
digo q la enfermedad esfiria y fcca ,y  
para lo frió y feco es mencftcrcaliehtc 
y  húmedo,con tal que el calor lea feco 
en quatro partes ,1o  húmedo cndos^ 
dcfta manera efta mcdecinacofumira 
y  gaftara la frialdad yfcqdad déla par 
te enferma ,c6 eftas vnciones todas jií 
tas en vna ollica,calentar lo has q quic 
ra bullir,y le vntaras la parte jafada ha 
fta q las vnciones feran quatro dcfta 
manera, al tercero dia fi eftuuicre def- 
hinchado , y  fino lo eftuniere
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C  A.P. L  X  VI. Que trata dc'o tra aguad ura. 
vnteshaft^ que fea deshinchado aun dad, vntar le has vna vez y no mas ca­
qué paíTc mas días aporque fino def- dadia,y íivuiere vmedad vntar lehas 
hinchado,no aprouccharanad.i, por alterccrodia,durante Iesnucue dias 
que có lavnólion no llega Ja medicina paíTadosicftosiuieuedias víaras vina- 
a la  parte do es menefter que fe queda gre y ollin vna o dos vézes cada dia,di 
la fueríja de lamcdicina enla hincha go en las partes que eftuuieren defcu- 
zon,y dando fe har.Texercicio:porque biertasdelfuego; y íifuere en verano; 
csnecelTario paragaftar el humor o- licuar lohasalriorPaíTados eftos nue 
hinchazon,Acabadaseftas vnóhiones,^ ue dias, traer lo has e n d  agua paíTean 
íivieíTes que aquella parte:que difte el do vn buen rato.,de manera que cubra 
potencial feafecay fin humedad,ycfue las partes.do eftuuiere el fuegor£n fa¡- 
re la ‘pàtcc de la rodilJla'aüaxo, o las» liendb dc alli le echarás íu hoilin^moii 
corbas abaxo, víaras para facaí I f  efca J o  en lo que defcubriére el agua, no le 
ra ,o fo rjaq u e  hahecho él potencial, eches cala*ningunacuenta,ni otro poi 
blancos y yemas de hueuos, azey te de uo, ííno;eftc, hafta que fean herradas y 
comer ,batidofrio ,le vntaras vna o -cicatrizadas las llagas?, y  hara exerci- 
dosvezes cada diay no mas ,fegun te cio,mirara5 q no fe rafque ni femucr*- 
pareccra que fe m ueua, ablanda la ef-' ^da am-iugúnaxuenta.. efta aguadu^ 
cara,fi te parefce que en la mifma efca ta dicha nb-í:onnietie hazer euacuacio 
ra hay humidad, no la vntes :coh e íTo ¿ni fangtáa de parte traria,n i aJexai- 
que e s dañoforpara efto vlaras vnlaua na,tii peclrds,ini tabla : porcj'el humor 
toriode vino tinto,romero/qfas ^yef eftafixoyfentado|yhaziédo eftas fan*' 
pliego, con efto le chapetaras tibio^ grias , facaras lofotil y nologrucíTo, 
dos vezes cada dia, hafta que laefcara que haría mas daño, y por efto fe man 
f^ g a , como hara exercicio cada dia. dan hazer delaparte^conjunta, y;af^ 

Si vieres que la párce enfernía feha en efta enfermedad como en todas las 
confumido y  gaftado el daño o enfer- otras,y fobre todo baxarle el comer; 
medad dela parte aduerfa que cura- ^
uas,fientuentendim¡entoeftuuieres C A P .  L X V I .  Que tratade otra a- 
fat¡sfccho,dar le has vna bízma^omü guadura,laqual fe haze en cauallos 
paraque confuriia ygaftclagtoíredad 
que quedo entre el cuero y panículos, 
paráque confotte laparte.

si vieres que la grofledad o tumor

o muías repleta^ de mantcnimien 
to,y de muchas carnes, y fobra de 
mantenimiento.

de la parte enferma no bafta para ga- Azefe defta manera,que co-
ftar y confumirla obraarribadicha,la- ^  mo cften grucíTos ,yccm o
brarlahasdefucgos,í¡no vfaras(hc- |  los dueños les den alguna
chóefto)deazeyte de comerlos nue- mala jornada con ímpetu y
ue d ias, íí vieres que ay mucha fequc- furia,ycl trabajo fea grade,y como los

miem-
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m ic m b o s  del  m o u im ie n t o  q l o n  pics v n a  v e z  o l a  o c r a ; y i  v ieres
y m a q o s  , c f t e n  d e m i  lîadjo l len o s  de nccels idad ,echai  le a s \ n a a j ' U  c 
n iantenim ienco  , y l a  p c ia d u m b r c  de güa de pe le ad o  , m i e  ,a z e y ce ,m a n t e c a
las carnes fea m ucl ia  e l io r u a  c l  m oui^  v a c a s , y ii vieies que na m ené cr
n iienco,y  c o a  ) a gran  a lteración de los  otro  , e c h a r le  l i a s .y  i v i c i e s q a e n o  e 
m ie m b r o s  pr incipales y  l o s  de m a s :  y  d e le n C o m e c e ,  y cu a coilido , y  paxa  a 
d e f t c e n c i e n d im ie n to  . i u c l e n m u c h a s  t r a s e l h i i i ^ o r  d e l g o u i e r n a i o d e b a x o  
V c z c s i m o r i r d e r e p é z c v o  e n f e r m a r  lo s  d e l a r o d i l l f  cube el  e ip e ju e lo ,  y  aca  a 
a n im a le sd c f t a m a n e r a , q u e I o s h u m o s  fangre  q u ç . t c p a r e f c c r a , y  luio c u a s i a  

d e  a q u e l lo s  h u m p r «  c a l id i f s i m o s  en  t is fecho  , h a z le  v n a  tuence enla p u n ta  
•ccndidos c o m o  d ic h o  es fu b e n  a  lo i  d e là  m a n o , (acaras la lan grc  quc.te  p a  
^m icm b ro sp r in .c ip a)es ,y  a h o g an  y a c a  re&:çra,y  anf i  yras  l ig u ic n d o e  p r o c c l  
.pan las v i r c u d c s y fu s  o b r a s , y  anfi c o u  f o  defta çura c o m o  de las ocras acras 
; iumen la v ida .  Y  la a g u a d u r a  le h azc  d ic h a s ,h.ifta cl  c a b o  (i tuerc m e n c l te r ,  
diçlto defta macvçra,Gomo leh^iyan in- crco  no lo f e ra :pero focorrer  lo han  
^f la m a d o y  encçpdido las ju n ta s ,y a  e -  c ó . t i e m p o - , a f s i i c d a f i n a l a c i i c h a a g u a

lins h ay a  b a x a d o  d¿m -|l lado  ib q o r ro  d ura .  j  j  -  j
d e m a n c e n i m i e n c o , y  pa iTadoaqucl  tra  H a z e f e  o t r a s  en ferm e ^ ^  ,5
b a j o , y  c p m d  los  m ie m b r o s  y  junta  s de  f t a m e f m a  m a n e r a ,  y  la c u ra  ha  c er 
p ie s .y r m a n o s  fean de fu ç o m p le (s io n  com o en e f t a a g u a d u r a d i c h a  , p o r q u e  

t r i a s ,  c c f l a d o e l i m o u i m i c t o , q ueda  las l e h a z e d e á q u e le f c a le n t a m ic íc o  c los  
ju n ta ^ 'o c u p a d a $  de h u m o r  , y  n o  pue ;n i ie m b r o s ; l l a m a lc  deÎTaynadura . a

djcn h^zer  cl  m o u im ie n c o  de ances:cfta  d l fcrcc ia  que h a y  es q u e  c o m o  la a g u a  
t s  a g u ad u r a  trefca p a r a q u e  fe ha de cu  d u r a T c a h u m o r  q b a x a  p o r  las v e n a s ,  
l a r  p o r  ocros ccrjminos. L a  cura ,  efte bax;i el layn  que fe derrccio  c o n  e l

S i f u c r c  de c re so  q u a t r o d i a s , r a n g r a -  g r â c a l o r  y  crabajo  por las m i f m a s v e  
. ras cfte an im al  d e là  cabla p o r  efta ra n a s ,y  h az c  la m e l m a  o p e r a c  ion p e t a  

7-on , q u e  c o m o  es t r c ic o  el  d a ñ o  y  n o  m a s  en lo  inter ior  q u e  en 1 5  exc er io r ,  
efta ap o fe n c ad o  fu ca fc o  en l o i  o e i l , ni fe g u i ra s  c l  m e  fm o p ro  ce (Toque en là 
c i \ l o  e n f e r m o , y  aniî  m e  fm o  f e h a z e  a gu ad u r a  de d iecay c x e r c ic io  ayudas  

a t r f f t i o n d c l  h u m o r  a las partes  altas y  y i a n g r i a s .
c a rn o la s rp o rq u e  c o n  c l  ca lo r  de  là car  C a p .  I x v i j . Q ü c  trata  de  la res fr iadura  
n c c 6 n f u m a e I - h u m o r , y  n o b a x e a b a -  y  d e l a d i f e r e n c i a  q  h ay  dél ia  a U

Xo alos cafcos , dictarle has quitando 
le el comer y beucr moderado,paíTear 
le han, fi te parefciere que hay mas hu- 
Jt\ior q d^ño a los quatro o* cinco días 
íangrar lechas otra vez del pecho, fa

aeuadura.
Efriadqra es vna enfer*« 

medad la qual fc haze en c- 
fta manera , como los ani- 
malesirracionaksfean lub-

H ú c  has la fangre que te parecera, la íeños al feruicio de los hombres, y
K  2 como
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c  A P . L X V I
y  como A los dueños fe !cs oircza ca­
minos de imporunciaya'ocro volun­
tarios hazen criminara la beliia mas dc 
loque lutren,y iusfuerijasbafiian cotra 
lu vólúcíid y fatiga los miem'bros y jiin 
turas del cuerpo y pics y m anes, y  
cóntl trabajo ie abren los "porrpísi ' 
y para el remedió y faufer del tra-' 
bajo cjue las juntas' recebiéroh , na- 
tnrapvoucyo del humor y iriátenirtiié 
to para la nece 1 sidad; y  1 le^ádó^allino 
lo pudieron gaftar los miembros^yco*- 
tno acabe la jornada el animal para'fé 
y  euíriáíe las juntas,y no fe-pucdé-'mó -̂ 
iier,y per ¡a mifma porofdad enrrá la 
frialdad a las partís de dentro; y  defta 
manera íe haze la resfriadura,y aqui ve 
reys la diferencia que hay de agaadura 
a rcsfriadurarporq laaguádura fe hazc 
holgado y comiendo: y la  tesfriafduta 
trabajando y no comiedo.Tambicn fe 
fuelcn rcsfiar trillando en vcraiio defta 
rn inera,q comoandari cortiedo,*y def 
j)iies fe j3ará,y algunas veZes les viene 
aigu áyr^ cierno,y como lostoma fuda 
do y dálürolas^y las porofidades cftan 
abiertas,penetra la frialdad a dentro,y 
enfriádofelos humores en las jücas co 
rao ellas melmas fon frias,y el ayre ta- 
bié. Otra manera hay y toda es vna, q 
hay algunos animales q muchas vczes 
ion glotones,y trillado en trigo come 
mas délo q el eftomago pnede gaftar, 
el trigo fe hincha enel efto mago,y ocu 
pa y hinche toda la boca del éftomago 
y por eita ocupació ce fia la digeftió del 
eitomago, y paran los miébros y fus o 
bras,y enfriafe la fangrc en las venas y 

'jutüras:y afsife haze efta enfermedad.

I. Delá resfriadura.
' Lacuca:; *

Dli la resfriadïirà'primeraatrasdi­
cha j 1 o q h a sd e;h a:ze r e s.q a e 1 í e Ü i  
e'rvfcrrnedad te traytire algún ranimai 

«eíiferrtiô  y cl'animatfucre viejo y el tic 
fi ío en inuiernpy eltuuie^ 

!^éífetcó,"iiók' lafigre^s,porque íc perde 
rà, fihó da le vn4^ GCfttadas dtífde 
1 ó d e 1 ca fe o h íift r'éíK! í m*á> d é l b s í o m- 
bVos jy  en los pies iormiímo hafta los 
Idhíós y  caderas^ía cernada hade íct 
ceniza de farmierttp^, fi 'espofííbley 
vinagre y fáljVnpóco deá:zcyte y Wftá!» 
de'á’iós ,i:odó co:zídó ealiéte que lo'puc 
da fiífrir , le Ixuaras Ĝ órtto d igo piés|| 
mán'ps , eftó harás lá^ívezciquoWpa- 
récerá,y ha-zer ÍP haspáíféar y arropa 
db muy bien con fuís rharií?¿is. 'Sí efte cf 
u i l fe ó ’ofro animalreftuukté'buénO'dc 
carnés,y  fuere de mediana edaét 

^qué fea en inuierrtó Íahgíar le has fi ftl¿ 
-ít'frefco el daño delá tabla y íífüerit 
<jdc dfcczdias ,o ’de onzc',np là ïàiVg'f^i 
de la tabla fino de Vñ pecho,y fi de mï« 

' dias fuere,no la'langr-esdel pechojfifeo 
defgouernàrloyy fi dtrmàs d ias ÿ
te pareciere que él Humor habaxïcli) 
delpütalo y fangrür?lo delà punta,efta 
orden has de téiier con todos l o ^ g ^  
dos digo en las fiingtiaSjporq fi cJ h'u* 
mor efta ya baxo ; ô enGanii’tîacio^ciï 
los braçoSjQS'malo iàngraip de là tâblâ , 
porque facays lo fótily IpigrüëiTo Vi 
fe mas prefto abàxoippr eíló has de 
rar que mires ad ode tcparcfce que 
porque fç haga la langria donde cdfl 
uenga:.Hecha lafaiig^ia dedondccôti 
uenga,curar la hafiŝ con fu mefmâ 
grc y hfirina de-trigo^y fâ l,y  hueüdsy

vinagre
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vinagre j  bolo armenico^deUc el cai­
co harta los pochos,por eltara¿on,que 
eomojeft.os maceriales fon todos,o k 
mayor parccIdeíTecatiues y ĉ lidĵ >s ,a  ̂
prieta y confortan la parte, y conilimc 
y gafta lahunaedad délas jííj5a5,yhartas 
lo pairear:y;ÍÍQeparifcî >̂ feŜ >̂̂ ŷ ’J^ 
cantidad, hár̂ s QXXSk ̂ uAtwacip̂ dóncíe 
te paréc«r,a:jy [áCáT̂ ŝ li fangrê y vfarás 
las cer nadas d̂ igha« j eíipim a t̂ ê o x;xrĝ
áojiy fi fuer? eiftM.«rjâ r>P,pafiad c(tüs
Qinco o f e d i ^ s v y  l.á c ápidad vje j d  a n o  

n o  fuéf^ ifeucJ^^
í n  cl.agyL4 a!.nae:dj(¿<lÍa:q^e ?í agu a  har 

y a  tom^dprC:|Ltp^:^yjVpJe^i:cngas q u ed o  
i in o  paíTeÁndA^íisi^e e l iá r  v n q u a rtp  
d c  í i o j a j  el agw^;haá?iCMbrir h a lla  I05

reftpifefh-#¿!:,para qu e g a f t c  

Jo íoj;il deíU4^í(A-pojl
f ■ .n ri 0 ? m ' iPicip «5 o -  ̂V \ . i :
D líjnQ pyeŝ j;a:gii,%,no ?friá-goítiq 

ha de ob m k p ^yi4id & ca¿ , [
V  S im  'g. ptr£j:st^

D L Jgó)que'miéjti;^s c ft^ icn e iag u a  p?
* necra lahümedad.^nr los bracos y 

miembros,y la ftialdad va tras la hume 
dad,y falidoelcaurJIodel agua, como 
fejim:as c^utidadel calor natura) délos 
ttiiembros.y bríi^ps^q nolaináldaddcl 
agua CQnfume áíJ.iKlU frialdad en mas 
reszio.calo.rry anScpmo quando el hcr 
í crp echa a g u â  eji la f  r a gu a p ar a q í e a 
Alas fuerte él calor, anii fegafta y  Gon 
fumcel daño y elhumor q efta en las 
jutas,digo quado.ésfotiJ^tábic haíra Cr 
Xcrcicioy dicta íles n>et)efter, y harás 
en efta comp cn las ocras h ctĉ lgijcj) 
todos IpsbcncficipsdicJíps.ea lû ‘

D e Ja r e s f r iá d u r a  6 y
p o s ,y  c o m o  d icho  es cn la sa gu ad u ras*  

í M ira ras  q  al agu ad o  atices d ich o  n o  
le m aden c^i'gár c p m o  al re s fr ia d o ,p o r  
eA la x a z a n , q u e  c o m o  c! a g u a d o  fea la 
m acci>agrueijra,es mene[j.er qu e  e lle  la 
f)ó r o fi d a djá b fej-1 a , y ti i 1 p u e i u  p a r a e x p c 
icr c p iK 'ip o c ld 'a ñ p ;lo  q u a fn o  ha n i c -  
peft?v^]j^,sfri^.doj,fino cerrar la p o ro f i  
d ^d  pai^^-q c a lo r  cftc fixo  en la par- 
tp y  np  fe exp e la  ni ia lga . pq r-  ios p o -  
r p s , y  anfi no  entre  de parce d e . tu e-  
r i  le fr ia ld ad  y p o rq u e  ;^ f t o r ja  l a o r  

b r ^ d e j  c^lor de n a tu ra . L a  feg u n d a  
^ g i ia d u r ^ q u e  fe h aze  de h en ch iin ic tp  
defta  m a n e r a  , q acaece m uchas v e c e s  
q u e  t r i l la n d g  e,n tr igo  l im p io  da íc  v n a  
h artad a ,y  h inche cl e f to m a g o ,  y  c o m o  
p ara  la d ig i f t io n d e l  ceíTan Jas o b ra sd e  
Jo s  m i c b r p s , -con ocer la  has q u e  f r a c  
las  v ir tu d e s  d e r r o c a d a s ,y  Ic hiede e l  a  
J ic to  , y  trae aceTsido 'y  c ó g o x a d o m u y  
rc ^ ip ,y  í'uclc fe yr  y  v a z ia r  RQ Tquehay 
d e m a f ia d o  c a lo r  d c l tr igo  q f s  catícnce 
y  fe c o ,  y  I p q u e  anees de la c p m id a  te-  
n ian  cn las.tripas con la d e m a f ia d a  ca ­
lo r  d c l e f to m a g o ,  y  c o m o  n o  d ig ere  c l 
e f t o m a g o   ̂ com o-antes , fin o  c ru d o  y  
a rd ie n d o ,  v a  alas tr ip as  cftc  m a n ja r ,  y  
d e fa r a y  d ig irc  lo  d u ro ,y  hnze lo b lá d o  
p o r  cfta  i^azófc v a z i á  c o m o  dixe a rr i­

b a ,
/ L a  cura .

C  A h g a r  Ip  has dela  cabla o p ech o s  y  
^D haras v n  íre g a m ie n co  cn la barriga^ 
y n ta r  la  con  a z e y t e  de c o m e r , ,con  
v n  p a lo  grue|To fregaran  la b a r r i g a  
g ra n  raco y  to m a ra n  v n a  f a u a n a , y  e- 
.cjiar la h a n  en v n  ca ld ero  d e a g i ia  , V  

c fcud illa  de a z e y te  y  p t r a d c  fa í:
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De la resfriadura, 
y  como empiece a bullir ipetan den- cjue las otras.
tro la fauana , y  caliente quanto la puc C A P I .  L X  V 11 1 .  Que trata de las
da fufFrir,fe le echaran encima por to­
do el cuerpo, y  efto fe haze para tem-í- 
piar cl dcmafiado calor, y abrir la po- 
rofidadparáquc fe expela la furia del 
humo del calor demafiado^ue ay , y  
para templarle y  ayudar á ladigelíion 
y haras ̂  haga exercició ̂  y fi íera me-

pafsiones y enfermedades dcl cor 
<jon, qae acacfccen los cauallos y 
muías: ^

Óá tór^ohe^ fon quatro prin 
cipaIes,cönformc a losqua- 
trobiiitiofc^^y de ay nácen 

-otrás tfpécíes^ fcgün ia cali-
nefter cchéievnao dos'ayudai.cónfiU- dad d d  atiiitíal íjtic ticneel tor^on.
n es. Hecho^fto fi el tiempo fuere E l  ptimtro cs d^püjáírííéto dé fadgrc
rano, o cftio haras lo meter en el agua ^fte no es malicío[a;cSábüt^danté-po--
haftaencima de la tripa efte vn quartó co cn cántidad,y ñoítíi^ilatidá'dipor- 
dehora cadadia al mediodía que cía- q la fangre e  ̂caliák y  húmeda,y ño es 
guaeftamas foleada :cfto fe ha de líá- maliciófá^fiotróhutnoi' nointeruicné 
zer defpues de hechos eftos bcncfi- ácnfcnarlo.Elféi^ándorc's dercpleísio 
cios. dehumor calicnÉCjeli^lialdeshazepor

Las íenales de la aguadura de frial- demafiadoniañtcniliiientoque es enl- 
dad ion eftas, y en cito las conocerás: biado a losmiébrós p<Sr elmúcho co­
ló primero, que trae gran congoxay mer y  poco cx-étcicio, áfilos miebros 
demafiado aliento, y al tercero día ch ñ̂'o pucdcñgáftáriii digirir Ití̂  ̂ úc á c- 
las hi jadas y narizes, y muy ma$ tulli- líos es cnibiado fw^'cl^mefmóéft^^ 
¿os  q las otras de replefsion antes di- go,ado íedigire y cueze cl manjar hay 
cha^ poreftarazó, que como las otras flaqueza yIocihbiadó"-no cs digirido, 
occurran y fe hagan de materia antcce como conu^hga, y  áefta caufa fe ha¿c 
dctiitc jcóm ofca vezinade los miem- efte cor^on,y fe llama dcinaniácioque 
bros y venga poco a poco paulati, no baxa poco apocó paulatín,y cs'de mala 
da canta fatiga a natura como efta o- digeftion , y hiede mas que elefticrcol 
traes caufa primitiua y cofa venida ac q echa otras vezes. El tercero fe dizc 
cidcntalmcnte, reciben los miembros de frialdad,deftc fe puede dezir que en 
exteriores y interiores accidcncalmcn eran cnci gencraínl&c otras maneras. 
tcel daíío,y como natura aya de fauo dctorijoncs,quefori vnaque dizen fer 
rccerel remedio de los ¿años del cuer déla orína,el qual fe fiazedefaltade ca 
poanfi focorre ,y  fi en los miembros lor:déla quarcadigcftioa de rinoncs, 
acceíToriosno ay mantenimiento, de por laqualcoaúcrlabexigalaorina,/ 
necefsidad íia de facar fuftacia,para la por la flaqueza della,y por la frialdad 
parte enferma de los miembros princi qlabexiga recibió có la caufaíprimici 
pales, y por efta razon fon las feñalcs uaq recibió el animal,hazicndoexcrci 
defta aguadura mas fupitasy furiofas cioporla porofidad do nácelos pelos

poí
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QueftataDel fegundo torçon. 69
o que como arriba dixe que na ra^icgun Ja calidad y ticpodel animai, 

tura vino y viene a focorrer cl c- y cantidad del daño. Hecho ello , vn- 
ílcmago para que haga fu digcílion q tar le has cria barriga ccn azey tc,y Ire 
ciiaua impedida para que el demaíía- garle has con vn palo grucflo para q 
do manjar que dentro hauia,c#mola haga atradion a las tripas, y hecho e- 
ncceisidad tuefle grande y cl focorrq ílo,íí efiuuiere duro de camara, echar 
q natura hizo era mc^eílcrfer mayor, le has vna ayuda con agua de cebada, 
empegada la digcílion hajn de hazer fu y manteca de vacas, y fal, y  azey te de 
cxcrciciolas fobras délo  que natura, comer,cantidad de mediaaçumbre,y 
embio,y las fobras dcl dcmaííado má- haras le hazer exercicio moderado. Si 
jar van alos miembros por las venas vieres que perfeuera cl daño, y no lo 
principales y por otras muchas, y  aníi puede íufrir cl animal^langra lo otra 
por fer mucho el hum or, y ios miem- vez del pecho que mejor te parcfcera: 
brosiío puedégaílar lo,anfi ocupa las hecho eílo íí vieres quel daño le difmi 
cbrásdc mouimiento, y es aguado; y  nuyc,vfalo contino,digolodemas,no 
loqueno vaalas venas defde cl eílo- la iangria,fu comer fera cofa digcftiua 
mago,va a las tripas indigeílo,y vazia auenarcmojada,faluadosmuchos,dar 
Jo muy hediondo. Ellas fon las razo* Je han cn cl aguafaluado, paíTado eílo 
nes por íobrado manjar. le mandaras meter enel agua, hafta en

Lasfeñalcs enquc lo conofceras fon cima la barriga,al medio dia, y tedra«‘ 
eftas, que ic echa y cfta echado íin ha- le media hora cada dia, paraque gaftc 
zer extremos demaíiados, y no cfta y haya de digerir el aguary íi teparcce 
muy hinchado, y bcceja la boca fcca racoínodixe q queda aguado , hecha« 
por el dcmaííado calor que falc del c- las fangrias,dcfgouernarlo has^y íacar 
itc mago , buelue la cabeça al lacio del - le hasla fangrc que te parcccra,y íí fye 
m eim o^ftom ago, los alientos apref- re beftia de trabajo, hara moderado c- 
íurados enihijadás y narizes, toman le xercicio,y íí cs de filia,hága mas excr- 
Algunas vezes fudorcs, eílos fon ma- cicio , y tenga dieta y cl comer manja- 
los\ fi ion antes déla obra, y fi fon d e f  res de poca luftencia,como auena,y al 
pues déla obra hecha fon buenos,porq falfc, porque natura y los miembros 
antes fon con lafuerça dcl daño:y def- gaílenla groíTedad dcl humor que hi  ̂
pues ronconfuerçadeiiacura. zocldaño,

Lacuradeftáaguadura esefta,iii-  Otra enfermedad hay de torçonq
íoTimadodel dueño 'quanto haquefe fedize de frialdad , yclcom o íehaze 
lo vio,y fabido defpues deldaño porq esque como los animalcstrabajé con 
cs malo y viftas las fcñales dichas, y in tra fu voluntad mas de fu derecho,pa- 
form adodeldueño, y  viftala diípofi' rafauorccerlos miembros, digo piéis 
cion dclanimal,fangrar lebas déla ta- y  mano$, viene el calor interior alas 
bla/acar Ic has la fangrc que te parece parces de fuera,y quedan las partes del
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c  A P. L  X l  X. Del fegundo cordon.
cftoma^o y tripas, y bxixiga,y vinoncs calientes y para los lornos^y cílasycí- 
delnuclus de calor: y como la porofi- nas han de lei: cozidasen vino tinto, 
dad efte abierta conci exercicio que lasyeruas feranroniero^y eíplicgo,y 
hizo,entra la frialdad por alli,y apoíen otras yeruas calientes y cozidasleba- 
tafe enlas tripas,y hincha las, y da do- naranjos lomos con ellebaño,y toma 
lor,yccíI 'aíu obra, y el eftomago por ran las yeruas ,y  nietidas como en vn 
lo meímo , y los riñones por lo mel- coxin fe les pendran enlos lomos,y le 
m o,y afsi ceíTa la orina,y da muy gtan cubrirán ¿on vna manta. Hecho eito, 
dolor, y (chincha muchas vezes de tal tomaran entre dos vn palò fezio y le 
manera que da vna buelta al cuello,co fro^taranla barriga,'vnó de vna parte, 
moeftc.lo de orina íueltoque muere, y  otrode.otra,vntadoclpaloy labar- 

^por efto deues dedar gran príe-íTa con riga con azeyte le frotaran dende adc 
]asmedecinas,porque apafsion aguda bnce'a trasipiuy bien toda la barriga- 
o agudaslasmedecinas defta manera Haraexerciciode maneta que acalo- 
fc hazen. - rezca conel mouimiento: echarle has

Las feñales fon que efte ^nimalqüc vn bréuajo de vino tinto muy bueno, 
traxere efte mal no tiene ningún foísie y gengibre y  can eky  cominos r ufti- 
go nirepofojtrae labarriga hinchada, cos,vnacabecade ajos;de todo efto le 
las virtudes derrocadas  ̂ las hijadas rala cantidad íegunfuere él aninpal y  
muy inchadasy tieftas,la iboca rugen- la calidad dcla cnfermedad;,elbreuaio 
te,las tripas,quando fe.hccha buelue fe echara detrocadalabeftia enelfue- 
fede efpinazo , y  bueltalacabeçaalas lo pocoapoco con vn jarro,de manc­
hi jadas ybarjiga porel gran dolor que raque lobcualabeftia poco a pocoihe 
tiencleuantayefpernatjafono podien cho efto fi perfcuera macharaslleuar 
do orinar:.todos eftos extreiruos haze le a vn corralde ouejescó fusmantas. 
de dolor grande dcfrialdad y de orina, Dicjpulo, Páraque? " Maeftro. 
.y de flaquezade digeftion,comolcs ri Digo que es para cfto^que como los 
ñones y higado y eftomago , todos c- animales de ouejas y carneros y vacas 
ftosfe pueden llamar torc^oncs ,porq y cabras pazcan diuerfidadcs deyer- 
torpones dolorde losdlchos miem^ uas,ytengandiüerfidadcsidéívirtudeát 
b ros, y por eldolor fe tuercen, y por- las yeruas,y en aquellas hayayeruas q 
efi'o fe llaman tor^on de dolor de tri- tengan, virtud para aquel torconrlas 
pas que rehinchan con la frialdad. quales virtudes los maeftros^ no. láal- 

L a  cura. cancan por eíToJosímándánlleuar al

1 A  curadefte torchon fera, que rece- corral delgajnado.
— bida información del dueño , del   Dioipulò.

tiempo que ha que lo tiene, e informa 
do de las feñales,la cura es que vifto el 
animal orden^iras vn baño dé y mías

Dlm ecd m o ^ ^ e  la óbrh eflc cfticc 
cblddlganado. U . 1

Maeftroi
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Digo que como el cauallo o otro 
animal tenga aquel m al, tiene 

gran congoxa enlos alientos, y las na- 
r izes muy grandes conel reipirar y re­
coger el aliento, como el eíliercol ten 
ga vn olor fuaue y fotiI,Ios alientos lo 
cogen a détro a los efpiritiis,y los con 
forta ,yes-parce para ayudara lavir- 
tud también con lagrande congoxa q 
tieife^el animal llena todos los poros 
abiertos,y por laniefma porofidad pe 
netrá aquella virtud dcl dicho efticr- 
colVyeílo có lo otro:y todo haze lao- 
bra,fi vieres que fe eípernaca para ori- 
h;^r,pódrasle vn palmo de hilera moja 
do con azey te polüorizado có pimien 
tai molida , mecer fe lo has por el caño 
dtia vergaadentrorfi fuere muía pon 
dras le vna fardina por la natura. 
Dicipulo. Dime porque?

 ̂ Maefíro.

Digo que por defpertar la virfud, 
y a  natura porque no íc oluide 

de hazer la obra natural que antes ha­
zer loliala vexiga,y entodas los otros 
•generös de tor<jdnes de frialdad vfa- 
r;is éíla cura, digö que las conozcas, y 
tengan las feñalesdichas.
" Orro-remedio p ara el tor^on de 

fn’áldad-y dcoríria,y de ventolídád, q 
täfi ion lostresde vnacalidad.

Hecho eIfregam¡ento,y cibaño d¿ 
chó y embuelto eii el fiemo ^echárle 
has vnaayuda deftos brotes de romc- 
n> verde granado , y camamilda, can- 
tiicíro,tomillo,oregano, todo ello co 
zido en vino tinto echaran dentro me 
diaefcudilladeazeyte camam ilda,y , 
de lirio y vn poco de miel,y no otra co

undotorçon. 70
fa,todo cozido que tome la fuftancia 
de las rofas, con el caldo defto le echa 
ran vna ayuda razonable cantidad le- 
gun elanim;íl, yel daño fuere y tuuie 
re,ha fe de guardar que no la echeprc 
ílo porque es cofa muy aprouada, por 
que comoeíle yá muy acalorecidala 
parte exterior, con acaloreCer la inte­
rior , eftas calores confumen y gaftan 
la frialdad déla vexiga, y eftentinos, y  
laconuierte en calor, yanfihaze lu o- 
bra efta medicina.

Haze fe otro 'torçonquefe dize de 
vaziamiento: cflie fe haze de demafia­
do mantcnimiento,el qual fe coniiiér.- 
te en cálof demafiado, y  afsi Ies toma 
vna inaniácion qüe vazian demafiado 
cozida lo que vazian: yabueltashay 
vna efpuma como amarilla y muy he­
dionda, efto lo caufa el demafiado ca­
lor que confumio la humidad,y node 
xo hazer la dige ftion. Las feñaíes fon 
eftas, como tengo dicho, Ja fieñta de­
mafiado cozida , Ia eípurnaamarilla^ 
la boca feca, todo el cuerpo ardiedo*

' L a  cura.

Mirando y  conociendo lasfena- 
les dichaS j informadote del due 

ño quanto ha que lo tiene, y  vifta la e- 
dád y fubje(5tó del animal o caua/Jq, y  
el tiempo en^ue ha acaefcido,haras lo 
figuiente,B lo puede fufrir^coñio d ig¿ 
arriba íingraras el cauallo de Ja verii 
del^efcueço o pecho,(acarIehaslafa;. 
gre que teparecera,ydar le has vnba-. 
ñodeaguay azeyteyfal,digo vn cati 
taro de agua,media libra de azey re,v-* 
na efcudilla de fal,todo cozido en vna 
olla o caldero,echaras vna fauana den

tro
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troque fe empape,y efiaecharas e rci­
ma de todo el cuerpo, cabeça, y todo 
dos vezes cadadia, echar le has vna a- 
yuda de manteca de vacas, vino tinto, 
azeyte violado ,lcuadura,agu^dc ce- 
uada , para que téple el demaííado ca­
lor. Hechp ello las vezes que ce pare- 
,cera fiyie|:cs alguna mejoría hazcr le 
lias meter en cl rio haíla encima de la 
tarriga,eílara quarto de rncdiahora,y 
^pafieando^fu comer lera.c.ofas Ercícas 
allafcz,y auena, y  cardpsiel bcuet fera 
con leundura muy ¡cediza, o ordiatc 

.de ce\ia;da,paírear lechan cada m arica

, i íjizc  (e otro torçç^ i Jw X ?  haze al 
^eues d e ^ p t r p  de -yaziapiiento, y [c 
háze deíiriaUad de eftpm^op^p de t;¡- 

^pas,corno falte cl calpr^y ,¿fie de fuc.ra 
j i d  cítcmagp yvtripasj, Jd humedad di­
gère aquel rnan-tcnj^ii^ntp en agua^y 
Jestü/ña;^quellaviíiTag:a/ < '
. :  Las i  gru;í e s feran,q ue> 1 q q,ue henha 
j)or eUjc es cJaito cprao íigúaíndi- 

;c>\^^fIpjjp dic^ho, 
trac dolor de ttipaijl^  v ircudcs dcrro 

n o : .

A . las/<;íuics,darli?;h^syn
/inopes ejiijadasde vino blacp^romcr
rp,rofa6,efpliçgp?riftras de ajps ,cama- 
jitlii^atoídQ CGzidple lauaras lp,silp»> 
mos y liijadas bien caliente, y  dcfpués 

Jc.ecl>aras vna íauana mojada en el ba- 
ô »̂y las yeruas encima los lomos,y fus 

mantas:darlchasvnbeurájo convino 
tihtomuy bueno y canela y gengibrc, 
ynpoco de harina de trigp cernida, ha

D tlfe g u n d o  to rço n .  
r a e x e ic ic i c  p c c o ,e c h a r  lehas vna ayu  
d a  de ceuada toftada^ y de vino tinto, 
harina de hauashariua cíe trio o . Dclios  
y de los beu rajesjedaras cada dia , o 
al tc rcc ro d ia jco rn p  vieres que efta.Su  
c o m e r  fera ordio co  tr ig o , beuevyino  
tinto con a g u a  y harina,fino a g u a ^ e z  
ciado enjcllayn p o co  de jiai^ina,.. ŷ . ..

T A  im ç  ppvquçjras^on far.gran ^ e Ja 
L > ^ p a rce  co n trajia  cnlas appftejijï^as 

y  tu m o r e s y  accijc }e íit« s ,a rs id crn ^ c-  
riaantecjcdente c o m o  de'cauf^ pr*p?i' 
tiua^ j , M açlV p.

_ ) que por'diuertir cl h u m ç r y  
atraerlo a la parte ja n a  , p o rg  nP  

fe au g m en te  la enfermedad^  ̂j >, 
,Dic¡pjL)lo. ; _

D.Ime çomo fe entiende clTo que 
dizes dediuc|:íif* . .

iyiae'flro.
Igo quC; defta manera, como fe 
haga ia fangria,rpca la vena nata 

racfte encaminada a cmbiar mante/ii 
miento a aquella pa^e erieima, y lle­
gando alli el trranteuirniçntîp .cpnçip,el 
danpfeamasp;^dejplo,que elíocorrp 
que naturaembiq:cpnuierte lo lapo; 
fiema çn;lp,que quiei(Ç;,y çpmp rom- 
,pc la yena por Iji íaQgri^,aiqude natura 
con lafangrc a la qtr^aparjte cpiíip ,elJf 
>prouee alo mas peligrofp.-y íaipljien 
J'4e y acude dcla ma^cia dclhi^mpri^
' .  : P ic ipu lo- , i r ¿-d

^Vc^s dimc no íerja mejor faijigçaf 
dcla parte conjunta?; ;j -t

Maeílró;

Digo que no, porque fe augwn- 
(aria mas cl daño. .:iú Á-

b ic ip .

Ayuntamiento de Madrid



Que trata Del fegundo tor^on. 71
Dicipulo. en los pies o hi jadas. Dicipulo.

rj  Ves dime acude y rodea y atrauicf Dime porque? maeílro.
in el daño y malicia del hum'or por 1 " ^  Igoque haziendo Ja diuiíion tan 

las Tanas,es de creer quepor dóde paf 1 P le x o s  acudira alia natura anfi con 
ía queda alguna parce. Maell, buen humorcomo con malo,corno di

 ̂ Digo que es anfi. ' xe enla otra langria,gallará los niiem^
 ̂Dicipulo. bros en tálarga >trcca mejor>el humor

Ves q iící^haze,ocom dfeconfu- malicioíb con íu poceftad que la paree 
I  me y gaita aquella malicia que que enfermo con flaqueza, o porque lan­
do en las partes por donde jiaíTo. grando del mefmo daño es acradhició 

Maeftro. a Ja parce ,eípecíalmence a lo« princi-
Igo que dcfia manera, como la pios^eftaeslarazon cuidenc^.

I ‘ Ja vircud délos miembros i'ca mas
ctvcátidady en virtud q la malieiadel C A P .  L X X .  Quetradade> b e n

-hutñórijCOniüm'ey gáfta a cada hu m or  
-lo q le qiuedo de lá ínaliciadel h u m o t ,  
d rg o p o r  ferlad 'iftán ciág rad ey  lexos  
d eláap o ftem a. d i c i p u l o .

Di me pues porque razón en las a- 
poftemasdepeftecócagiofas má 

dan que ie fangrén deja parce conjüca. 
Ma^llró.

D ' e  o que es opinion de medicos q 
porno míicionar las parces fanas

fermedad que fédize pairAo^ y to  
mo fe haze y confirma, y cpuo com 
plefsion tiene, y de que burnior pe­
ca, y quantas mañeras haydepaf- 
mo,y de fu curación.

'I ^. ■ V - • ; -
A fmp es vna enfermedad car 
tilaginola, y neruioiáj'y lacer 
tofa,pôr la quai ce (fan el mié-

j broy miebros,y el móuirriicn
con aquella malicia del humor que po to natural que anees ibliá cener, y por 
dria aeraueflíar poraquelU diuerfion eftarazoníe dizc pafmOjelquallé ba­
que haze la faugria de la parce conjun ze de dos maneras, de caufa aneccden 
ta porque podria acraueíTar por algún fC o de caufa primitiua. . Dicipulo; 
^miembro principal paree de aquella ^ C om o  fe haze de caufa primitiúa? 
^malicia,y feria la ocafion mortal. Pero Maeftro.
'digo que me parece que no feria malo T _  Azefcdefta manera, dé juhtura, 
que la fangna füeíTe alexana ,y d e  la t i l  o herida íieruiofa, o cxercicio de­
parte del mefmo daño,o cótrario ale- máfiado^quefon cauíasprimitiuas:eo 
"xana del mefmo daño, que fi cl daño mo lajuntura o herida que íc de enlos 
efta enel pczcuëço o pecho, que la (an neruios, fea penetrante y profunda, y 
gria dcla pierna, o bragada déla parte el inftrumentb con que fe da fea anga 
dóde efta el daño , digo alexana y con fto ,y  ala parte dóde fe da í^a neruio- 
traria déla otra pierna contraria del da fa,ycomo los neruios fean ddlorofo5, 
ño :anfi mefmo haras fiel daño cftuuie y  fentibleSjComo el dolor trayga hu­

mor
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mor,y el hiinior pudrimiento, y junta entra ppr las dichas porofidades,y pe- 
menteconellamalacôplesfion,yma- .netraalo interior y entnayccgelos
la v n io n  y m alaaíToluciondecontu- neru ios,yc iioru aettc  congelamiento
mii]ad:y an!î mclmo la medicina lo- q no baxe la virtud nutritiu.  ̂alas jun-
caique cl artifice aplica a la puntura o tas, y anfi viin derechas y cicllas Un pp
h e r i d a  neruio(a,no puede llegar alo yl der doblar las juntas r i  cuello
timo profundal do llego el inftrumen otros mouimientosdel cuerpo. 1 Iw
topoffinftancia o cantidad que hay de es laotra difiniciop depaimodecaula
lo exterior a lo interior do llego cl in- primiclua' ; ,
llrLimcnto,afsi cjucdalaheridaojuntu Hay otra mincrade palmo v
raccfnudade m eaicinaypor etUcau haze de materia antecedente,y de bú­
fano hazelamedicina laoperacion ^ rinprcs.y esdcfta manera, como ratu-
conuiene,anfi mcfm«i los artifices no r a  c r ie  y mantenga todos l os n)kbros 
ofaa hazer plaça, ni manifeftacíon por ¿cl çuerpp^anfi cpn buenos manteiu- 
/cr b  .gfcç‘peligrôra í  neruios,y pociria nríientps ^,pmocpn^i^alps,efi.e naaî ^̂  ̂
fe hízcí, masdaño conefu  manifefta nimiento yaa  losrnienribrGS por fu or 
ciün qía caufa primera de.antcsry por den,-y c o m o  la,:cabeça fea orige y ray.z 
jcíiascaMÍas y razpnes dichas délas apo dellos, y tuiidamcnto dclos pcruiosjy 
ílcmas y malas complcfsiones y  cali- llegadoalliel mant^nimiétoy feaiiiá 
dades,y dolor del dicho miembro,ion iiciü(o,o en mucha cantidad, y el cele- 
p a r c e s  como dicbp tengo, lo fon, y es bro y los miébrps del cclebrp nopuq- 
anfi haze re boluer hazia tras la virtud dan digerir ni coiurnir ni gaflar, ni ex- 
jlutí itiua ,que baxa por la hoquedad peler la mucha cantidad y malicia dcl 
dc los miírnos neruios al me uimicn- humor, ceífan las obras de!os micm- 
to,o d c l a  dicha parce,y anfi reboluiédo bros, y no baxa la virtud motiuaa las 
la virtud, refia cófirrnadp el faimo cn jutas,ni cl cclel^ro lopuedc^char, por 
la dicha parte, y miembro, y anfi que- que lo manificfta con los ojos 
da pafmado y falto del naouímicnto q yorcjas,y peicueçoderecho, como fe 
a n t e s  íolialuzcr, y ánfi íe conclu je  cl vee cnclh enfermedad, y tábien ayu- 
pafmo de herida o puntura. da a confirmar la dicha enfermedad cj
;► También fe hazen y pafman las be- mcímo manjary humo* dichp él qiial 

iftias de ptracauíi primitiua,defia ma- bax» a k  junta, y llegados en^ell^ re- 
|i^ra x|uandO: algunasbeftias trabajan buelue con fu malicia la virtud; ppr la- 
deniafiadp , ÿ  citan flacas y  defnudas hoquedad délos neruios,que eselca- 
decarnes,y fúdan,y coneídcmafiado mino por do baxa: y ; n̂fi mÜmo la vir 
t r a b a j o  cicalientanfe los micbros anfi t;id que alia enla juncala pndurecey la 
exteriores como interiores,y abren íe conuierte en lo que quiere la malicii 
las porofidadesdelos pelos,y eftádo a f  del humor, porque es mas podcroía q
í i  a c a e í c e  v e n i r  v n a y r c  ciern o  , e l q u a l  l a  v i r t u d  d e l  m i e m b r o , o  j u n t a  q u e  t í c -

XlC
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Que trata del pafmo. 72
íie para expeler lo. Digo que la com- haze elciaño,fi csinuierno,o verano, 
pleision y calidad del palmo es malen o eítio,o otoño. 
conico,quces frioyfeco,y la razón es Sifuere dcllagao matadura, o e- 
eíla^quecon la fequedad y frialdad de íluuiereya confirmado enelcelebro^ 
los hueílbs reciben en íi es fu propria y en los otros miembros, y eñuuierc 
calidad,y cortío los hueíTosíean táve- flaco, y haya paíTado dequatrodias ar 
'zinos délos neruios, y quaíi de fu cali- delante,aunq fea nueua no la fangres, 
dad apofentafe en los neruios,y como y mas fi fuere en ínuicrno,labrarlahas 
hay dos partes de frialdad, y  dos  ̂de fe de fuego el celebro y partes del pef- 
quedadjiafi^ialdad confüme y amórti- cueí^o hondo,y los cauterios hondos, 
guay matala fequedad có fu frialdad y labraras los lomos y las caderas bien 
y anfi fe augmenta la frialdad en quar largos, que atrauielfen las. dos pier- 
to grado jY ^pmo efte extremo de frial ñas: porque .alcancen la inaycrr; parte 
dad conge^layadormefce las juntas,y délos neruios, y hondos los cauterios 
ceíía el mouimiento,y también acaef- que paffen lafuperficie del cuero, y e- 
ce de fer en cantidad el humor malen- cha le vnos cueros de azey te encima 
cPni^ígue confume la frialdad y cali- lo labrado. Hecho efto tornarasja la 
daddeMs neruios, y  fubei?los humos Ilaga,ycauteriza'la có losmifmos hier 

la'fcquedadporla hoquedad de los ros todo lo eftramenado,dale al rede- 
dichos neruios,y anfi rebúeJiielos va- dorrauterios de fuego hondos y  tan- 
pores de élhumormaliciofp por ladi tos fegüla caridad íeamencfter,yel tu 
cha Hoquedad délos neruioíŝ ŷ* haze re mor fuere,y paífados losnucue dias,v^ 
bolíiétla virtud motiuaque baxapor faras como enotrosrlabrados con vi- 
^llos,y anfi para el rñouimiento délas nagre y  ollin.Haras vn lauatofib de Vi 
jüras,y eftaesfueahdad y coplefsion, nagre aguado y  miel y fa l ,y  vn-Ianic- 
y anfide tranco en tranco van para dor,de m iely  yemas de hueuos^faly 
do elmouimientb y  de pafmo particu manteca de vacas,azeyte de vayas,to 
lar fe haze vniueríal en la nuca del cele do junto cftoparan'y vntaranel freno 
bro, donde es el nafcimieto délos ner- con el lamedor y  enfrenar lo han, y  c- 
uios,y entonces ceíTan generalmente ftaraenfrenado,hara exercicio,darlc 
todos los mouimientos. has de comer conforme vieres que lo

La cura. ha menefter,beuera ordiate,hara exer-
fuere de caufa primitiua, q es pun- cicio comolepareceraal maeftro,ten 

tura o matadura,o otra femejate paf dran le enmantado guardando le del 
fion,informarte has del dueño quanto fr ió , fi fuere en el inuiernoryfíacudic 
ha que lo tiene, y defpues mirarasla ren algunos accidentes ordinarios,fan 
cantidadq trae,fies particular ovni- fi por la diuerfi onde natura, y  dela en 
uerfal, y  la edad y fubjedo del animal fermedad que en el cuerpo tengan 1^5 
y carnes que trae,y el tiempo enque fe dos, o por excelTo y defordc que haya

hecho
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C A P . L X  X I .  D éla  enfermedad dicha pafmo. 
hecho el paciente ,feguira la curación T I  llegare a tu noticia qualcjuier ani* 
dcfto,cóForme a la furia délos aciden- O m a l con efta enfermedad arriba di­
tes que ocurrieren, como arriba es di- cha enlasíeñaleslo has de conofcrí? 
cho enla principal curación defta en- informar te has del dueño, o de quiep 
fermedad,y ha de fer con buena efti- lo t r a d a , quantos dias o tiempoha/q 
matiua,como a tras enefte tradtado te le vieron, y quanta cs la edad del mel- 
auife,fino tu obra fera en balde, y afsi mo animal ,y el color q tiene,y el tiem 
fc da fina efte capiculo. po enque lo traxere , f i  es inuicrno o

verano,o otoño jy la cantidad déla en- 
f C  A P .L X X I .Q u e t r a d a d e la e n -  fermedad fi viene en principio, o en 

fermedad dichaHpafmo de replef :augmento:o eftádo o declinación,in- 
íion,b hínchimiento, o demafiados formate anfi mifmo déla cantidad d¿\ 
humores; y  de fu curación, y otros manjar que fuele confer, porque todo 
puntos necelTarios, efto es menefter faber paralacuracio

, del animal. La cura fi fuere en princi- 
L com ofc  caufa efta enfcr- pio,dentro del tercero dia, y el animal 

2  medad,es defta.manera,co fuere de tiépo,o de carnes , o en tiem- 
rp mo la cantidad délos humo poquelb pueda fufrir, euacuar le has 

res lean dcniaiiados y  indi- por via de fangrig, de vn pecho, o 
gefta y quemada , y  el eftomago ño la  vntcrcio,y no delatabla,porq no con 
puede digerir por la rñuchedumbrey uiene. Si de la tabla íehizicfl'elaeuá- 
cantidad del mantenimiento que a el cuacion a los principios dentro del ter 
cs embiado, por la meíma razó lo em- cero oquarto dia,feria parte para traer 
ibia elhigado,ypadcí;cla m iím aneccf a confirmar el epafmo al celebro ma5 
•lidad que ei eftomago, y  anfi le embia que antes eftaua, echar le has ynas ayu 
a  los miébrós principales para fu man das comunes, las quales haras có agua 
tenimiento y goucrnacion,y anfi mif- de azeytunas y miel y girapliega^azey 
m o ales otros miembros aceíTorcs,y te de lirio,camamilda, cantidad fegun 
como a ellos les feaeftraño elferuicio te parecera en tu eftimatiuaqerame- 

:de aquel mal manjár,y el humor que a nefter,echar lehasvn cuero de azeyte 
ellos va crudo'y cofa eftraña y contra enel lomo, o cnlas fienes bien calicn- 

. orden de natura, he áy la enfermedad te. Efto fe haze para que natura atray- 
confirmadaenlosmilmosmiembros: gaalapartedeloslom ospartedelhu 
ydcftamaneraentederas com ofecó- morqueefta encaminadoal celebro, 
firma efta enfermedad del pafmo de y oluide aquel camino,y venga ala par 
repljefsion y fabido bien efto,hauras te délos lomos:haravn poco de exer- 
andado la mitad del camino para la cu cicio y mouimiento, para que natura 
ración defta enfermedad. expela algunapartedelafuperfluydad

La cura. del humor que efta cnlas juntas con la
poro
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C  A P . L X X I . D e l a e n f c f m e d a d d i c h a p a f n ' . o .  

p o ro fid à d  p o r Ho n a c c n lo s  p e lo s :  afsi fea frío y f c c o ,y  la fai p o r  lo  m e f m o ,y  
m e lm o  a p ro u e ch a  para  ca len tar  y ca- l a  m ici fca caliente  y  l c c a , y e l  agu a  t r is  
l o r a r  lo s  m ie m b ro s  in te r io re s ,  p o rq u e  y  h ú m e d a . Eftas ca lid ades  h a z e  i a s o -  
e f lo s  c a lo re s  fcran  parte de la fr ia ld ad  p erac io n es  que a g o r a  d ire  q  c o lu m c n  
y h u m ed ad  á  en  fi t ien e ; y anfi m i ím o  y  re tro ce d en  p o r  las  v ia s  d t la s  p o r o í i -  
a y u d a n « fta s  alas o tras  m e d e c in a s a p l i  dades^de paladar y  l e g u a  arriba  d ich as  
c a d a s a ,c f t a d ic h a e n fc r m e d a d .H c c h o  lo q u e  tienen r c c t b i d o e n i i  d e l h m e .  
e l lo  echar le han vn p o c o  de a z e y te  de d o r  anee p a e fto  enel f r e n o ,  y .deJta  m a  
b a y a s  cn la s o r e ia s ,p o rq u e  es ap ro p r ia  n era  es parte efte lau ato r io  p ara  fe t r o -  
da para cfta cn £érm edad  q  c o p e l  c a lo í  ced er c fta  v n f t  ion a lo  in te r io r  dc| ce* 
l u y ó d e / e r fo lo  a z e y te  e s c a l ié tc  y  hu- Ic b ro ré fto  v ía r a s a  m e í iu d o r e l  m a n -  
m c d o  y p c n e t ra p o r c l  o y d o  a b a x o  ju n  te n im ic n to  y m a n ja r  parasefte a n im a l  
tam étc  cce l  ca lo r  de las m il ’m a s b a y a s  fera  tanta parte d e c e b a d a ,y  dtra  ta n ta  
q Ion calidas en el tercero  g r a d o íy  an -  parte d e  t r i g o ,y j í t r r a á r o  dcauena par 
f i c o n e f t e c a l o i  c ó í u m c y  g á f t a p a n e  t e s y g u a le s ,  defte  p ie n ío d a H e  has c o n  
dela  fria ldad que efta c o n g e la d a e n  lo s  f o r m c a l a d i l p o r K i o n y c a r n e s  ó  tuu ie

m i fm o s  n e tu io s  y h u e íT o s .H ech o  e fto  r e ,  fu b eu er .le ra  con  k u a d u r a ,  lá  m a s  
h azerleh as  v n  la m e d o r  cn la  b o c a  o en aneja  q u e  h allares, fi V i¿res q p ie i  de ci
4!l m efm o f r e n o ,  c f to p a d o  c o n  c fto p a s  c o m e r .h a z e r lc h á s  rn ^ o rd ia te d e c e u a

y  j t a d o  c o n  fu h ilo  q  tío fe c a y g a  m o  r d a c o z i d a  y  m a ja d a ,  e fto  Ic d aras  a be* 
lado  rii e x p r im id o  co n  c l .a g u a ,  to m a -  u e t q  f e d a  p o r fu b fta n c ia iy  fi p o f  c a la
r a s  m a n t e c a  de vacas,y ycrríasd«h»Jef no quifier.e beucr lo, echarle íiascnel 
uos p a r t e s  ygualcs,media ori^adca? iuelo y por vn4 p a r i e  de la boca poco 
ícyte  de vAyis pcio de medio real dd a poco Ic ecbaras cftc ordiate co vn jar 
paia de m'eca^molido, vn poco d«.lal r o y  no con cuerno, porq lollc'uepor 
molido todo 5unro,hech.a vna.(feco< fu voluntad y ncf contra eHa,metiedo 
¿tiofl le vntará cl freno,y le lo pódi-an le vn farmicnto o v e g a  pbr las primé 
dosp tres ve z*s cadadia-Todo efto q ras o fcgúdás muelas paraqucio roax 
fe haze es para cjue no pierda el moui^ que,porq conci mouimietomoueralo 
miento ordiriário deías quixadas para q tienecnlá boca: efto h'ÌiraS-las vczes 
qvetcfla mede ciña o lamedor íuba q te parcfcéra cóforme a l u daño. bi te 
p o t  el gufto,<>-paladar;dc.]a len g u a  a rr i  p jrc fc jic re  q no  c fta  tan  a l cab o  c o m o  
h á  ai ff;ntiflíic®i:p  d c l  cele bn®,;paraquc a q u i d ig o ;  y  v ic re s  qüe la  e n fe rm e  da 
feu m edezea  y  dcfcpfeñfi-, la cn íexm e-' e fta  c ò n f r m a d a ,n  e l  I u b j e t t o y  edad  ^  
d ad  q  e f t a  e n lo s  m iftnb^ nerUiiQS y  feD> t iép o  lo  lu fre ,h a z e r  le  has v h »  c ü a c u a  
t im icn to :d e íp u e s  d_efto h a z < rk ;h a s .« n  e ió  d e  v n  pechoño de v n í e r a o ,  .v la ra i  

lau ato r io  p ara  l a b o c a  c o n  v ì i  h y  íTtopo! d é la s  a y u d a s  a rr ib a  d ic h ís ie fta  ápKoae 
p U c f t a s a U iv n a s e f t p p a í ;  n, . ch a  p a r a  d ifm in u y  r la  c n t c r m e d a d y

H a z e  ic p a r a c í lo v e o t n o  e lv in a g r c ;  a k a x a r  y  cófiirnir-parrts d e  las  c a rn c s .
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^ L  X X I. Delà enfermedad dicha palmo.
para ficon cRas operaciones dichas ar dillos y largos,y que atrauiciTen le al- 
riba y ncchas y piuRas por obta en el to del pefcueço tanto de vna parte co- 
ammalqucella enfermedad tuuiere, mode otra, y  quando llegues a traucf 
no hiziere la obra que a ti te parefce q far encima del pefcnefço los neruios, 
coDuepga, es neccOanoquc eftcn los tendras mas conofcimieto, qucallies 
miembro*,y  cuerpo deíminuydoí de mas neceíTario, cargaras la mano vfl 
Mrncs para la opération del fuego a- poco,tornaras depuntaa trauefl4rlos 
ctualqucJe le ha de dar,porque eftádo Veiidogös vnos có otros, darle has qiu 
baxo de carnes, cftá mas defcubiertas tro hileras de cauterios de fuego todo 
ias juntas y neruios^y penetra cJ fusgo erikrgo.derque cftuüière-labr^do con 
a lo inteno^r y  haze fu obra por via dc los verdugos lacrimerà encima dcl lo 
calor .confüm-endo y gáftp.ado la fu. rao enc/ma del pefcueco defde la nuca 
pcrüuydaddelafrialdíd demafiada en por donde vá losnerulos algo hondi- 
Jos neruiosiy juntas do eftaJa enferire lio s,las otros quatro daras dos hileras 
dad,y,anfimefmo cJparzceftc fuego de vn cabo a otroy cubrirás las quixa 
ádlual paraatraerla virtud nutritiua a das anfi mifmo. Haura dc compas dc 
J^ ïdKhos miebros,y fortificar la par- la vna hilera a la otra dos dedos de tra 
te ellos,jy dcfemb^a^ar el camino y ues,y de cauterioa cauterio vna pulcra 
vra^pordo folia pa íTar Ja virtud muti .̂ da¡lo miímO harasen lomos y cade* 
lia. Las^ualet operdcioncsno haría el ras,:y miraras q fean largo lo mas poi- 
fuegoa^ü?|^_nifer.apara d lo f ik d i -  fiblc:pprq atrauieffe y akaacc losner 
m inuoon^e ias carnes no fe hizielTc: uios fpanicuÍos,y fea como arriba he 
porque efcndo con cam «. dcmafia; didio,algo hondillos^yponcrle vnpe 
da5,elfuego no podru,penetrar nifu lejo de aZeyte,ternas lelosíliasque t8 
talon por lo miímo a la parte interior percfc«ra afiTercn ncceirarios: !! fu(íf 
de hufcflos m neruio^porquc antes ^ reynuicrno, poner le h»s fus mantas, 
í̂ iegapf̂ c halla la groíTedady carnesq vfarasdeaosfuegoscomócnlosotrOs 
íi.: Ilanaaa,ntes de llegar a los neruios, acoftumbrados, defpücs celos imeuc
y  ay fe coníumiri^ygáftaTia lafucrça diajcon fuoüin y vin^greaguadofiia-. ¡
y  calordcyii?ho fuegocafiSualque te- ra axercicio fipúd'ieFei^.bllpudicrcsíy i 
nía y  ttene finJlfgar adorde-era- ncccf vieres q trafpila y cnclaua los dientes, 
farwíeftc auifo l,asde.tcner cnefta en- poner le has vn paíode caray gnieíTo 
fermedad y otras Íe m cp í^  que hayas porque no  ̂pierdad ríi©uiítilenta ¿é  
d c v farpnlo^adual. Çoeftos auifos la' qnixadáSJ, y. âfii-etâr lös dientes vicfw 
^ a ra s  el dxcho animal defuego cÓ tus defta maftcra. Com o-n^ufa no haya 
t e r o s  ecoliwbrados deße la nuca de fid-opartepara rcM ir  ni gaftar la fíi- 
í ^ a á l o J - e ja s a t r a s  palmo y medio, pctfliiydad de la enfermedad ,cy efta 
íe.ys wrdu^Oi dfc fuego vn dedo dc W» conHrmada eiîel eelebro y obras del 
no Al otrodètramiîffa, feía'o algo.hon afsi cciráelráouinirehtG dc las quixa-

’ ' das
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C A P .L X .X II .Q u c trâ -a 'ie k E fc q u in e n c ia .  7 4
xadasyoios,yotrospartes:eftarcv.iia cl manjar al dlom agoryanfi mi mo 
fin de la curación delta enfermedad. ocupa el.e'pirar v alenrar de! ylotago 

S ie n c u e n t e n c l im ié t o y e f t im a c iu a ,  y e n g r o l i a  U s v ias  del efpiritLi y  de 

teparel'cera que la cantidad deftaen- ientimienco. Lacaiifa porque esuipi- 
fermedad (epodra gaftar y'conlumir ta la furor delos accidentes, es porque 
con vn potencial de intorbio,y azeyte alli eftan lasvenasorganicasy fon en 
dalquitrà delgado q es azeyte de gine cantidad-muy mas grucflas que en o- 
bro con efte le vnta bien caliéteelpcf tra parte del cuerpo,y lleua muy gran 
cueço y caderas y lomos entiende fe cátidad d e l a n g r e ,  yde razo los miem- 
hauerle dado jaús eneftas partes ya di bros circunuezinos.de necefsidad han 
chas vntar le h a n  con efte potencial ya derecebir parte deldaíío, comoarri- 
dicho de t e r c e r o  a tercero dia caliente ba es dicho, fu calidades colérico lan- 
quequicra heruir, fi eftuuiere deshin- guino:porque primercfinueiie la cole­
chado , y fino le vntaras hafta que fe ra,y deipues fe confirma la langrerpor 
deshinche porque no le aprouechara q como el humor colérico lea calien- 
nada vntarlefi eftahinchado,lasvncio te y feco,y fupcrlaciuo en fu calidad 
ncs han de fer q u a tr o  du ran te  los  d ias m as  que to d o s  los  o t ro s  h u m o re s ,a u n  
que aqui d ig o ,  hecho efto haras queíeancalientesyfecos,y comolea 
vna vncionde hueuos y azeyte todo comparado al fuego contino fubcalas 
b a t id o  fr ió  , vn tar  le has vria  v e z  cada partes m as altas del cu e rp o , y  tras e lte  
dia,ylauarlehas con romero y vino tuniorvalaíangrcque escalictey hu» 
tinto,efpligo,rofas,todo co2ido:he- meda: por ella razop q la fangre tiene 
choe'llauatorioalotrodiafíguiente,y preítadalacalordeiam ilnu colera y 
alotro conlos hueuos deftamanera, anfi van jú tas ,y  p o r  eíTofedize que la 
v n d i a  co n  v n o ,o t r o  d i a c ó  o t ro  le v n -  ía ñ g re  es fren o  defta  c O 'e ra :p o rq  la fu 
taras  y  lau aras  hafta qu e fa lg a la  e fca-  ria dela c o le ra ,  y  fu ca lo r  y  fequedad  
la  qu e efte poten c ia l  h a r a ,y  le lau aras  c n t r a l a f a n g r e c ó f u c a lo r  y  h u m e d a d , 
< o n e l  v m o y  y erb a s  d ich as ,an íi  íe con  y  c o f u  h u m ed ad  q u e  e s  fu propri«. c a h  
c lu y e  efta cura . d a d ,té p la  la  leq u e d a d  d e la  co lera  y  c o

fu ca lo r jc l  qua ! t ien ep re ftad o  d ela  m u  

' f ; C  A P . L  X X  I L Q u e r r a t a d e l a e r i -  m a  c o le r a  c o m o  v a y a  te p la d o  dela  c o

. fermedad que fe  l la m a  E fq u in én - ’ p a ñ ia  d e  hum edad  d e l t ié p o  q re f id io  
c ia , y 4 o n d e  fe h a z e ,  y  c o m o ,  y de q c ó  e l la ,y  c o m o  fea fu p r o p r io  ca lo r  d c
le  h a z e .  , la  co le ra  recibe lo  fin co n tra lid ad  n in

I g o  q u e  E fq u in c í ic ia  g u n a  c o m o  recibe el p a d re , d ig o  carn­

es v n a  e n fe rm ed a d  q  b ie n la m a d r e  a  íu h i jo .  
fe h aze  en la g a r g a n t a ,  L a s fe ñ a le s .
y  o cu p a  e l y  fo fa g o ,  y  D e f q u e  el a n im al v in ie r e a  tu  n o ti-  

f r a c h im e r i jp o r  d o  v a  c ia  co n  e fta  e n fe r m e d a d ,  m ira ra s  le
L  2 la
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C A P . L X X I Í . Q ü e  
lagargantá,y confidcrarasla calidad 
y edad del animal ,y  el tiempo que fe 
hizo la eníerniedad y la cantidad y fu­
ria délos accidentes,y la cantidad y 
iubjc(flo del animal, intormádote dc- 
flo tu entendimiento^ íera lacura de­
lla manera.

Mirando por ti lo arriba dicho,fi ce 
parefcera 1er la enfermedad dicha,fan 
grarlohasdé vn pecho,y facaras la fan 
gre que te parcfcera coforme al daño, 
y  arriba enlo alto del tumor, y  al rede­
dor hazia la gargata, y orejas: y fi vie­
res que esmencfter le aplicaras fus de- 
fcnfiuos de vinagre y bolarmenico,y 
harina de trigo cernida y claras de huc 
nos todo batido con fus cftopas y liga 
dura. A  la parte baxano has de poner 
dcfenfiuo,porque tenga lügar para ba 
Tcar los accidétcs,y apartarle dcla cau­
fa para qúc natura pueda mejor hazer 
fu obra,y cnel.m?fmotumór vfaras de 
vnguenno de diattea, azeyte de lirios, 
ázeyte de camamilda partes yguales 
con-matcca de vacas, porque cita mc- 
decina tiene propriedad de quitar d o ­
lor, y reíumir fin atraer: entiende fc fi 
la apoftema fuere dura, que fi es bian­
da no fe ha de vntar con a¿eytes, fi vie 
res que los accidentes fe augmentan y 
cl animal tiene fubjcdó,euacuarle has 
otía vez , porque es cierto quando los 
accidentes fc augmentan, hecha la pri 
mera euacuacion que hay materia an­
tecedente demafiada,la qual no puede 
corregir, ora íea malicio/a, ora fea en 
cantidad,y por efta razón natura haze 

'aquellas fe íí ales y demoflracioncsal 
artífice o albeytar,o médico.Vfadías a-

trata delaEíquinencia. 
qucllas vncioncs dichas^ fi vieres que 
fc confume y gaita, no ce peíe:porque 
csfjeííalque natura fc e s f u e r z a ,  vfaras 
hafta cl cabo han de fer calientes, ar.ll 
mifmo'Je quitaras el comer fi eftuuie­
re repleto de carnes,y hecho efto fi vie 
res que no le refume, tentar lo has,y h 
vieres que eftaria la materia digefta,a- 
brir la has con vna lanceta poco a po  ̂
co hafta llegar a la materia, y llegado 
dexaras la Haga abierta.

Si hallares materia fanis blanca,for 
marlahas con blancosdehueuos,y e»- 
ftopas lafas, y  defpues co vn digUtiu0 
quatro o cinco dias para confortarla« 
parte, y con el calor fe podrezca algo 
de los paniculosque cjuedaron , y def­
pues con miel, o vnguento egipciaca: 
pero no tenga verdete muchorporquc 
clcandaliza la llaga^ y no conroc co­
mo conuiene y  con eftas vnciones, fi*- 
n¿ ion parte para atraer la materia, 
por fer fus calidades fotiles,y delica^ 

jdas, y la apoftema ícra muy gruefla y 
honda,no podieroñ dipirirla,toma ray 
zcs dc maluauifco , y  hojas de maluaS 
co zidas en agua,y defpues picadOjí^un 
tas con ellas picaras fayn ;de puerGO,^ 
echarlo has a cozer en vino tinto, ca- 
zerle has hafta que fc cimerela mayor 
parte del vino,dc mánera, que quede 
como vngücnto blando,y con efto ca- 
liet^tc;le"Gùràras cadadia vna vezhafta 
que fe refuma , o fc madure, y  defquc 
cfte para abrir, abrir la has como arri­
ba digo , y  fi falicrc materia blanca 
y  fanis,haras lo mifmo que á t r a s  

he dicho ; y  fi acáfo le abricíTe cru­
do y lio hallafles materia o podre que

te en­
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te ^ngañaflc el tumor al cato como 
luc!c,no le p ó Jriv  blacos de hucuos, 
potcjlon dafioíosc|uecníriarian la par 
te y repercutiriian'íi dentro el dauo:íi 
no toma termcntina , y  azeyte rofado 
calientCjCauteriíta la hoquedad donde 
lalio la aguo (¡dad y  forma lo con e(lo- 
pas laias mojadas en la iniíma termcn 
tina y azeyte rofado como digo calien 
ce  ̂ efto vfaras tódps los diasque te 
parcfceta^haftaíqiie en la llaga ay a ma 
teria blácary lan¡s>y del pues vfaras cl 
Vnguéto egipciac¿. íi efta apoflema 
no le quiere gafta'r palTaQOS los tiem- 
pós y termino largo , y quedare duro  
en la parte , dar le has vnos cauterios 
defuego hondos fegun laapoftem a,y 
tantos fegun la catidád del tumor con 
forme a tu cftimatiua. Vfaras en los 
fuegos com o en los otro5^y fi te paref- 
ciere 1er menefter mas de azeyte , vfa- 
ras los erhplaftos de malnauifco di­
chos atras con fu Iigadmra^l cicmpo q 
íepárcrcerárcs coíam uy aprouada e- 
íte emplafto en todas apoftcmas íeme 
jantesj aunque íean en diuerfas partes, 
pQrqtjc ;?yudan ^(molificár y'confümír 

velftiiTiorai fucga:y efta obra dicha en 
cíla capitula vAras en lasí poftcmas fe 
mojantes en todas las partes :

C  A  P . L X X  M I .  O se trata de otra 
i mántra de lamparones que fe dizcíi 
:,cambulatiuos ,q u c;íe  parecen vpa 

* t v c z  cnvn cabo, y  otra vez enpCEó.
r  ̂ '  i ’ "  / i > í : J

EStos fe hazeiv como dicho tengo 
de humores corrompidos,los quf- 

Ics eran nnateriasgTueíras*yw»tura]ás

l «41,«*    ̂ f
cjucria expelcrpor los omutoriosypo 
rofidadcs del cuerpo,y como íc expele 
lo rotil,rcftalogrueiro eocorporado 
enlos panículos debaxo del cuero,y co 
mo natura efte encaminada a acjuellas 
partes no haze lino embiar alli,ycomo 
el cuero fea grueíTo y neruiolo y frió, 
ynodalugar muchas vezes a que fe a- 
bran,fino que fe hazen duras y en mu­
chas partes, y efto fe haze mas en be- 
ftias mularesy fu genero.que en caua- 

; Hos,po r razó q¡las mulares y fu genero 
:fon frias,y nodan lugar ala digcftioh ^ 
a la materia^y los cauallares como lea 
de fu calidad caliétcs, luego fc madura 
yabreii.

La  cura.

C Orno feas informado de la tal en­
fermedad,mirando el fub)eto y c- 

^ad y carnes, il te parecera qüc lo pue 
de fufrir fangrar lo has de vn pecho, o 
deIatabIa,peromiraras que antes que 
kíangres que la paíTeá dos horas, por 
que como el humor es grueíToesmc- 
nefter con cl mouimiento fc encienda 
la fangre para que falga lo grueíToy 
no lo lubtil. Hecho efto tomaras vnos 
hierros de botones agudos, y  en cada 
vno de aquellos muy aluoscauterizac 

<ras hondo, hafta que llegue a vaziar.el 
agua o materia que tuuicre, tomando 
con la man o y z qurerda conel cuero el 
lamparon hazia fuera,y el cauterio ha 
de íér haíía que no. quede humedad 

í.ningupaeni3Ódos qüantos te vcrnan^ 
íy  v^ebscaqualquier parte del cuero 
Yppdirc ó materia que cftosnolphan de 
: íiacarfjuc tieincn madre . Hecho efto 
ilofiJ fuegos* fe,-.han de curar como

L  } > los
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lo^otroSjCxccpto que no fe vntcn con 
azcyce mas de crcs dias,y (alida la cfca 
ia iu  vinagre yollin fi lo puede fufrir, 
langrar la has otra Vez porq fcra me­
li e Iter qué no conia ninguna nianerá 
de yerua ni alcacel por vn año,porqu é 
no fe le encienda aqüel humor,porqué 
las parces do èftuuièrefe eífuér^en,no 
holgará ningún diá.

C A P I .  L X X I I I t .  Que trata CÒ11IÒ 
no cs bien fangar ningún caualló,hi 
otro animal fin neécfidad por íaa 
luán ni en otro tiempo.

^  razón cs efta, yáfabcys que 
natura es vicaria y maellra de 

/^los cuerpos,ycíta para reme 
jjgrlas enfermedades,fi losÜ 

bcytares le ayudan en fus necèfidadès 
quando ella lo pida,o haga dernoíir á- 
cioaes cn lös cuerpos  ̂dando nociciíi 
al albey tár con las indjfpoílciones qúé 
fe demueftrán y  parece ciilos cuerpqs,
y  entoftces el albeytar fillásenFermc- 
dades fueren neceflTarias las fangt ¡as 
fe hart de dar en qualquiettiépo q íuce
áiécen no fin nienelter,porque hay
albcytares que por ganar vn fueldo, y
páírécér que hazen álgo;nb házCn fino 

■ p o r  l a n t  l u á n a  q u a n t á s  - b í f t i a s  v a n  T  A r a z o n c s c f t a c o m o I a f a n C T c f e i  

« c h a  e l £ r o r d c l y r ó p e I a , y e n a , y f a c a  a l  i ^ a l m a d c v i á a > y . d d ó r í u f t a A c ^ ^

animal vna^umbtc de fangre,que cue ^»«-1     ̂ • •
l ia  a totnaffé a géncrar otratáca fab-
green clcucrp0>hàrto’citìttìpo;aunquè
fdizen algunos <̂ ue en beuiendo’ 
tòma a hazer otra tantá fángié yiy 
OÌO fabenlo qucfé dizen , cpeúntcs 

/natura cnviendola euacuacioá én>fcl

ciaij^rar un ncccisiaaa. 
cuerpo^quitade otros miembros pif^ 
remediar aql <^áño:y anfimifmó paí 
íando algunos Uias les vienen palsio-
nes ,y  enfermedades por faltar la vit- 

' tud y íe i^uercn. Digo que elalbeytíí^
; cscbilgadode cóftiécia j d e  fu oficio, 
pues el apredio p^ra cutar y dar íalud 
a los animalcs dezir a los dueños^l ; 
idaño que les viencípot fanganIos,iinP 

" que leden h fön biblias de*trabajo víí^ 
^hicdia ipas :dp- e?>bada quie^facar le U 
• Ia'vida,quc es faijgífí^cotiiD fab^^^^^ 
fi el animal fupí eile hablar el te dari3* 
Jasgracia^de la tpálá. obrayyífi natura 

o tu úiei] e cjj.crác ion iti iatiua I ycomo tíc-
t TICtheo'rica, ella cervaria clcuero^y no 

dcxaiiafalirgotadé fägre del^s vehas, 
porque íabe cldañtD que recibe el euer 
pio^iülé'aüifo conuiepe,y es muy he- 
ce fi ir io .p ía lo s  albeytarcs q vían de 
que c©hujcncafiiscohfcienGÍas^ yanß 
'iinífiiiQjmojnutcnéjaioíi^ dt fos a

' nimales.Jiq'r^e Ic  ̂cüüaron fus diñé" 
irös;£ila capicula^ Sí para las beftiasdic 
. t r a u a j o ^ - j í r ^ q : ; ^  o.:

G  A  P ot/ X  X V .  Qué trata oontö^
- "malo íángar ílú  necefidad las-feeílfeí 

ídc huelgOjtii de trabajo;- : nI
' jí'íi

-turaldelcucrpo,ypomotaiirbicrft el 
-ttíerpo del animal eíjte fin daJñdtíwc3> 
. fvóñ para hazer fe^afágria,os aucrigua- 

do que natura tiene la materia anrecc- 
odentt -corregida;,) yjes fenóra dení,

Éor qaio hayquié la perturbe, fe h i lé  
i íJperac^ ypficÍ9*á'lcucrpo q í ueJc^

yanfí
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C A P . L X X I M  
yan fi mermo fabes,que no cs reglade 
medecina ni albeytar /angrar,ni eua- 
cuar la iar.gre cn los cuerpos fanos, 
Uno enlos cnfei mos , que tengan Jas 
enfermedades necefidad délas dichas 
fangrias: y afsi digo que fangrando 

fin necefidad haze eílos dañós.E 1 pri- 
mer05euacuas la virtud y fuftancia del 
cuerpo,yanfi mefmo cfcandalizas a 
natura, por las quales caufas teciben 
daño losmiembros interiores y exte­
riores,)^ anfi,mefmo hazes hazer ána­
tura de valiétey prodiga,auara y flaca, 
y  pones en: coftumbre y habituación 

:á aquel melmo tiempo querer expeler 
y que íé haga lameíina Iangria , y no 
haziendoíe es peligrofo,y poniedolos 
en ella coftumbre, tibien digo demi 
termino q.esdificultpío y dañofoha- 
jzer las dichas fangrias fin necefsidad, 
antesdcues para quitar ellos inconnc- 
;iientes que procura haga exercicio, el 
c2nallo,ybaxasle el com er,porq no 
aya fobrado rnantenimíento : porque 
l.lsÁobras dañan,y no aprouccháry por 
eíiasrazonesvdichas me affirmo y di­
g o  que no íe han dé hazer las rcmejaiti 
i^sjángrias enninguna manera finne 
x e í s i d a d í . . i

- i . .-
C  A P .L  XjX'V'I. Que trada de la ciji- 
j ra para loso jos enfermos, aníí de

caufa antccedémcj como de caufa 
a primitiua.  ̂■

;o:de antecédete enferman los 
ojosdeílamanerarcomo ayaabíj 

dan,cia de humores enel cüerpo,por lä 
qual abundancia no obedccian a la or-

I.D-efangrarfinnecefsidad. 76
den de natura, ora feanpecatcsen can 
tidad,ora en malicia lubé aquellos va­
pores de la colera y fangre a la cabeca, 
y como natura quiera elpeler parte de 
aquel humor por los ojos,y como los 
ojos feanjnicmbros muydelicadosy 
fotiles, y de fu complifsion frios y hú­
medos, y compueltos de aquellas tuni 
cas neruiofas, y  como cl humor venga 
de parte de dentro , y aya de pafiar to­
das eílas túnicas, y primero aya de to­
par con la fuílanciade la viila^muchas^ 
vezes acaeíce fer tanca laíuria del hu­
mor colerico que penetra fin reíillen- 
eia del miebro., y quicar le íu pocellad, 
y calidad,por do pierde la viíta,como 
es anfi, q. fi no tuuieffen los ojos aqué­
llas túnicas y humedades,no le podria 
ver,porque el reíplandor del Sol no lo 
dcxaria:pero eftado enTalud con eftar 
la luftanciadelavifta de tras deftas tu 
nicasy humedades,defíende el reípla- 
dor del Sol que no penetre la fuftancia 
deíla viftarla razón quando eíle mal de 
los O J O S  es la caufa que nopuedesver 
la claridad es cfta, como el calor cole- 
ricOjO languino elle apofentado cn los 
o jos.y  efte como fea contrario.dela hu 
medad,priíia al ojo de la vifta,digo no 
pudiédo ver ni mirar al fol ni claridad^ 
porque es de mas fuerza cl del fol que 
el que efta en los ojos ,y  con fu fuerza 
priua al m enor, efto del ojo qreys ver 
fer anfi, entra os encfcuridad,y abri- 
reys los ojos, porque no ay claror que 
retrocede al o jo , y el humor que mas 
daño haze y  perturba y quita lavifta 
del o jo , el colerico porfer en las cali­
dades cotrarios, y  da muy gran paísio

L  4 y  mor-
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C A P .  L X X I I I  I.cíc fangrar fin necefsidad. 
y  mordicaa nrienudorcllohaze lalid y verde majado , grano de camamilda, 
pendencia que tiene natura ^y cl daño maicca de vacas,parces ygualcs , caii^ 
cn la parte expeler lo del miembro.E l ente le pondrás encima dcl ojo,y lo de 
J'anguino no cs de canto dolor por rcf- mds vlaras ello:ii vieres que vaen ere 

^  peco de fu calidad,que es calience y hu cimicnco,y laedad y fubjcóto leaconi 
meda y co la humedad cepla el calor, paña , y lufre euacuar le has otra vez: 
y no dexa engendrar la fequedad: elta pofquc fino vulclfe fobras de humor y 

I trae encendimiento a los ojos enlosT elluuieiTc corregida la materia antcce 
^  parpadosy enlas partes carnofas, pé- dente no abra^afuria, fi te pareciere, y 
^  rono perjudica la viltà tanto como cl vuiercrcplcfion echarle has vnas ayu- 

coIcrico,y efte cs mejor decurarquc das ^hcchoello corregidala materia 
S  cl otro por Ter de mejor compiefsìon, antecedente trataras con la conjunta: 
5  Lacura paraci otro colerico es cfta, y fi vieres quecn la parte quedo canti 
^  que quado a tu noticia viniere cftc da- dad del humor que por lasdoseuacua 

ño o enfermedad conocido com oa- cionc&.nofepudoeÌ'pcIer ,y vesquela 
^  tras dicho tergo,miraras el fubjetodcl mcdecina qaphcas no esparte para pc 

an im ai,v ia  calidad y cantidad de là netrardo tu intención quiere yes  me 
cufermedad,infofmartehas dcldue- ncfterqué pcrictrc.,euacuar le hasde la 
ño quanto ha que Io tiene, y informar parte conjunta para que la grò ifedad 
do y fatisfecho cn tu enti dimicnto ,fi que quedo en la?partc enferma por fer 

^ fuere cl dañofrcfcò,ofuercen creici^ ^m eifay  cfpcfl'a, no fcpudocuacuar, 
mieto aunq iea trefco pues va en aug- y fe qda alli conia cójunta,ycuacii2, 

^  mcto,esm^nifieflo que hayfuriaenla ydefcmbara^a el miembro para quc 
materia antecedente , y  de necclsidad la mcdecina obre,fin q nadie la pcrju 

V feraneceilaria la cuacuacion, aunque dique,porque fiaplicaíicn las medici 
fea cnel catorzeno ,y  mas adelante, nasfindefébara^ar logrucífo ycfprcL 

y  ?nfi coñio en tercero y quarto. He- fo ,  paífarií porcncimadclo cfpcíTo 
chaeftacuacuacion,baxar lehas el eo findigirirlo,nipod^rlleuar>como qua 
mer, y en la parte conjunta vfaras de do elmedio purga ,y  noeíla digirida 
vni rcíolutiuo alrededor en las ficnes ni en dulcada la apoftema, q llega la 
y  cuencas dclps ojos de azeyte rofa- purgay no la: halla di'girída,ylicuala 
d o ,y  harinadctrigo,y yemas de hue- íubaftaclaycnfañamaseldañocafi di 
uosyvn  poco de bolo armenico con ca,mirárasquado llucue vn agua de 
vinagre fi fuere en verano , ficti inuier repetc por verano y  aya cogido vn 
no , quita el vinagre, y vfe délo S  mas. motó de tierra y lodo q jütaftas,y cfta 

Hecho efto cite en efcuro efto fe ha feco , y el agua no hazcfino remojar 
deponer coníu ligadura y eftopas , y  porencima,y paífar adclatc,y licúala 
encima de los ojos pondrás vn empia- iüpcrficie 3  encima^pero no lagrucíTa 
ftodc vinotiuto,rofas fccas romero porq no puede qnocfta biado ni molí
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Delà curación para los ojos enfermos. 7 7
ficado :y  cfio es aníí.y eltc auifo íerui mirahdojque tenga difpoficion el cn- 
ra para,todas las pafsiones defta cali- fermo: y hedías tomaras vino tinto, 
dadyfuria. hojasdeoliuQ,(aluia,y cantutlTo hojas

Hecho ello , aíTenrados Josrumo- demaluauis cozidas h'mpias J e  pon- 
res conjuntos, miraras en el ojo fi hay dras encima del ojo, y alrededor vn 
grofledad,o caufaque ocupe la vifta,di defenfiuo de vinagre, harina de trigo 
go enla primera y íegunda tunica,q de cernida,bolo armenico todo jileo frío 
alli a détro hay trabajo: peronodexes y con fus ellopas, y fi fuercen inuier- 
de obrar, que a natura potente no hay no quica el vinagre ,y  en lugar fuyo  ̂
cofa impofsibIe,quc dclos hucíTos ex- pon azeyte roíado,y vfa délo dicho, 
pele (uperfluydades , y miraras q mu- Pa liado la furia dc los accidentes fi 
chas vezes clic humor colerico fe apo vieresquc queda alguna groíTedad en 
fenta^y natur^^uo lo quiere expeler por las túnicas que no fe ha gallado, haras 
elmiímó ojo,y aunque fea cótrario al vn vngucnto cuajado dc miel y maarc 
ojo comocon la fapíenciade natura, cade vacas,y açucar candi,atutíapre- 
yconlas euacuaciones hechas,quic- parada,coneftclc meterás de baxo los 
bra y piérdela fuerçaefte humor,y no p^rpacjós délosojo^s; ellara halla que 
es.parte para encorporarfc, mas antes fe deshaga^ cubierto con el preparado 
es para clarificar la viftacpot cílara- alto ydefpues q fea derretido,rociarle 
zon, como el fea calientcy feco ,y e l  has con vnpoco dc vino blancomuy 

•ojofrio y húmedo, y la  ca lory  fequc- buenoicíla haras cada diados vczes, 
dadnofcápartc parapriuaralosojas pçro has d^ mirar que quandoeCtafe 
idcfu humedad y frialdad ^csfuerça fe haga efte ya molificado con los emplá 
rtiaslacahdád delojo;'y entonces por ftos antes dichos q fino aprouechara 
'aql lo es parte para defembaraçar y ex nada,a efta difpoficion no fe puede cf- 
peler lo q ante^ hauia cftraño qnote crcuir, finp, encomendarla al artífice 
nía fucrça para expeler lo:pero d igoq  q lamircjfijo fabe,la obra fera bucni, 
•pata lo contrario deílo,como digo ar- y  fila ignora fera mala. • ?  ̂ r. z
l ib a , tomaras para la grofitdád de las Hay otras pafsiones enlosojosque
túnicas iniclrofada , açucarcandi ^a- fe hazen dc caula primitiua quecsxíc 
guardiente’,vn poquito de verdcíc co- golpe o machucamiento, o hcri'daccí. 
m q vnacabeçade alfiler pequeño,atu ila es defta manera,como arriba csdí- 
tia preparada;vínoblanco , agu2 dehi cho de golpe, o machucamiento én ci 
no)o,tododigiridofrio le vntarasdos a jo  y las partes del rededor, y  como 
vezes cada día enla cuenca,mcima dc -feán partes ncruiofas, y no tengan car 
los ojos le vntaras coii ni azteca de va ne fino hueflbs,como fea golpe dc pa­
cas j o azeyte dee pmer el colerico de lo o piedra encima del ojo y hucflbs,y 
dentro dcl ojo.Si fuerefanguino,lleua fea duro elinftrumétoy elhucïToquè 
raslas mefmas cuacuaciones dichas, efta debaxo délos panículos fea tam-

 ̂ L  5 bien
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C A P . L X X V I .  
bien duro, toman en medio el cuero y 
panículos neruiofos y machucados:y 
muchas vezes rajad  hueíTo^olo con­
tufa, y por eftas razones iviene el do­
lor,y defpues los accidentes defta ma 
neraicomo aquel miembro haya rece- 
bido aquella alteración poreaufa pri- 
mitiua, luego la antecedente ocurre-a 
remediar lanecefsidad del miembro: 
y  como el da ño fea mucho ; y lo q na­
tura embia para cl remedio del daño, 
y la flaqueza del miembrp fea grande, 
y  nopuedadigirir ni gaftár ,ni conlií- 
mir ni expelerlo que natura le ehibiá, 
es neceíiario el remedio.

Lacura.

M iraras muy bié la edad dèi caciai- 
Hoy íiijeco,yeltiépp enq es,y la 

'‘calidad y cantidad del daño,y calidad 
del cauallo:y íi los accidétesfuere gta 
,des cuacuar le hasde vn *pccho:y fi c- 
ftuuiere repleto dietar io has yquitar 
Je  has del cpmer.procuraras dequitar 
.cl dolor por cuitar los accidentes y tu­
mor ,víaras de defcnfiuos arparte de la 
caufa,íi los accidentes fueran demaíia 
dosicón vinagre.bolo armonico, hari- 
na,íi cl tumor fuere duto,vfaras de vn 
Tclolutiuí) con azeyte rolado,y yemas 
dehueuos,harinadeceuadaj,todo juñ 

^o tibio,cantidadcon fu ligadura« ;jren 
la mefma parte procuraras de vfar vn 
ixiolificatiuo de termcntina, y a z ^ t e  
^rofado-y mateca de vacas enel miínjio 
golpe j y vn poco dc vngutnto baíilií- 
-con,y cfto vfaras hafta que veas aüfen 
tados los accidentes y tumor, y  falido 
]o machucado, miraras íi hay daño en 
cl hueiTo,y fi lo huuierc procuraras de

Déla curación délos ojos, 
queroencarne ícbre t i , porque feria 
fallala obra,fino legrar lo ,y  aíToiilar  ̂
lo para c.ue natura lo expela mas pre- 
fio,y quitado lo eftraño procura la ci­
catriz,y cftando muy bien mundifica­
d o ,  muchas vezes ju'elen quedar del 
tumor y dolor enlas túnicas del ojo v- 
nos ramos o pendones , o vnas coher- 

: turas deltas azules ,del¡as de color de 
íangre,dellas blancas, ícgun elhumor 
que llego ,y  feapofento enla parte,y 
dexoallrfufeñal,fi esazuics coleriico 
¡por la calidad del o jo , y lo torna de a- 
1 quel color, y fón malos de curar , pero 
.nodexes jamas de curartodo!o que a 
tu noticia viniere, y  el blanco es flcg- 
<matico ,no es tan malo el colorado,cl 
fanguino es eímejcr de curar por fü 
calidad, y como el humor dicho cole­
rico que viene alos o jo s  feaíoril env.a 
por,y no tengacuenpo para rcfiftir las 
yfean los vapores iutiles y calientes y 
íecos, natura no los puede refiltirni 
boluer abaxo , do procede procura de 
expelerlo por las partes menos dificul 
tofas, como fean lo 5 ojos miembros 
delicados ,aunq para el cuerpo nccef 
fario e s , pero masneceirario esguar­
dar cl celebro nofuban aquellos vapo 
re^rporq cl daño del celebro feria per 
der la v ida, y del ojo la v iíta ,y  eíTo 
/natura cpmo labia y macílra lo efpelf 
por las partes menos pdigrofas. : ;

Otra cura.

La  cura par-a cftos'd años fera q prí- 
mero fehadcí digiriry madurar^ 
tonroer :porquc ay algunos maeftro^ 

quc íin mas dcíenlañárjnohazen fino 
poluorizar y fangrar lo de vn pecho. *

Toma-
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Que trata de la flemonliierifípíla. ' 78
Tomaras vino tinto, violetas, coro da de aquella carne lacer(pfe y  corno 

na^de, rey, cátueíTp,manteca devacas, el humor llegue a ella, y  com o lea'de 
todoíozido callente le elpe(faras con fu calidad y cpmplefsion ene orpocaÍ0 
faluados,yic lo pondrán con íu ligadu cnlacarnt,y noie puedeexp eier porlá 
ra halla_qiic te parelcera que efta def- flaquera del miembro: y cotno la len- 
p iiellc .l oma vn colirio de miel rofa guaftp hága fino mouerfe coi?tino ha
da,aguaardiente,aguadehinoje,atu- zeattadion alamefmá.lengua, y co­
tia preparada,(aldecopas,a9uCar can- mofealtereyengrueíní no iVpuetle
01,vino blanco lo que te parelcera to- reboÍuer ni mouer el man jarque hadt 
doniapdo muydigirido Icajcohola. comer:yporeftasrazones d.^hasíqh 
ras el ojo dos vezes cada dia,y fi te pa* peligrofas eftas apoftemas: y Veras q 

^releerá que noie gaita el páño q nuue, hay vn gran hedor en el alientOj y  fale 
añadiras vn poco Verdete ntuy poco, delamefmalenguavnahumor ardieft 
tato como vna cabe^ade agujagorda, do: y ©tras vcies amarillas y lamer-
litepwelcc^qeñamuygrueiroantesS ma lengua^cña amarilla ,yJas organir

- ito Ungrav lo hás del lagrimal dela par cas muy hincliadás* ■ f ?
,te CGnjunti,hechQcftoi;torn3rasaha- -, Láqürá. /
. zer el colirio atrás .dicho,y íi te piíef- T > v  E  /qi^eia tu iloticia yinière infoN
.ccraqu.6que.daaIgoporga(lár , tQma . JL /m a r  tc hasdel dueño,y qu|to h» 
■ vn poluo deatiitia'preparáda» acucar ^ue lo t ie n % mira ci daño vfubie¿tó
: cand, partes.yggàlèf, y con efto vn po del animal,lángrár le has ifegó jdeii 
CO de lai de comp^Sj pQluq.i'izaras el vena de l^árasja íanetc queté 
ojo dos vezes cadaidia. - , ;o ■ párercera,tr3rquilaraskpartccflefiót

« r  AP T Y Y v V í  n  ' j  /  4«lagatgantayquixádas,yvfarasde 
Iw A ^  l^Quc tratade Vná vndéfexifiuocon vinagrenoixiuVfüet

- dolencia qyjs.ie haze alos cauallos te,y;víi poco deazeyterofadojliàtvìnà 
1.: ' enla lenguâ y fe dine flcmonhierílí de trigo, bolo armenico, todo frió tf-

/ v i v  C r J  , peflb',confuseftopas.EñlarbocaWá^
ínterííídad és colerica raí vn lauatorio defin o tinto, máteca 

f íangHÍtia,y íe haZe cu caua- - d e vaca5,água de Cebada,todo junto t¡ 
líos alaiaties o bayo? es pe- bio le lau'ará la legua amcnudo có Vn 
ligrofo jnás que;cn ptras.’ yfopQ^ybáx4f lehaseIcom et, y fi  V i- 

-parque Joti de icaJidadcliente: el lu- nierc ittasált!B^Mc¡óoaGcidétc,íílngrác 
>!gar.dpndc,cltá es dificulíofo: pojquC ¡chas dclotriJipccho y  fi.pfcrdiere eleo
r-cocltoneurrodélas.vcnaSyncrijios,y ini:r,,yfaraídevná calderaJie ordiate
■-■cita en parte honda doftde no fe pue- de cebadacoíida, Vaquel caldo Jin c* 
•: de tener medicina, efpeciílmente fi la char le ottó cofa le daras echado en d  
c aJ)oítema fe baze ftiuy á déntro en la i fuclo co avn  jarfo en la bocá aleada k  
•; lengua,y comoja-lenguá fea ¿ngcndra • cabd^a.poeó, ̂ poro', y  noJcicesde e»

dtít
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C A P . L X X V Í I I .  
charlc vna ayitJa com un.-porq còti no 
éneftaspafsiones de replclsion ay hu­
mor,hechoe (lo fi re parefcera q lafuria 
de los accídetcs baxayc|ued¿ tumor 
duro, vfaras como en cl cftado endul­
zado con mcdecinaspara ello nccefla 
rio,con azeyte rofado, azeyte de lirio 
y  camannilda,yemas de hucuos,harina 
de centcno,o cebada todo cfpcffo ti­
bio con fus ellopas y ligaduras en to- 
dolo  pondrás: porque eftamedeciná 
obra defta manera, refume y  quitad  
dolor fin atraer al miébro tumor por 
viade vapor por la porofidad,y digire 
y  aflbtila Io:gi^ucnb , y cón ci calor lo 
gafta,ccho efto enla legua vfarás el la- 
uatorio con <jumo de llantén limpio,y 
con mid ,y  vnpocodc fai y manteca 
de vacas,o azeyte rolado, con efto lo 
íkuarán tibio a menudo la Id o carpa (Ta- 
dío efto “fi Uc parecicre q <fta muy du- 
ttt) y no fe quiere gaftar ni madurar, v- 
fa de emplaftos molificatiuos de mal* 
líauifcos, maluas y l¿?yn <?ozido en vi­
no tinto, y  picado todo junto hafta q 
;fe mer me:y co n e fte c m pía fto 1 é cura- 
rashafta que fegafte evenga a mate- 
t̂iá.! cftcmaluauifcoy maluas há de fer 
cozidos en agua fola  ̂fi-ay groíTedad 

tcnel tumor: tienta y mirá fi'hay pofte- 
ima paraque fe euacue Hecho efto mi
• raras que quede colatorio a la materia 
porque no dañe la parte^y fi enefte me

• dio ceparcfccraque laifenguafe cftio- 
mcna,jaflala fotilniente,y fi efta el da

.-fio mas a dentro del cuero,cortáras la 
•lengua dos o tres dedos, de manerá q 
te parezca que lequede para mouer el 

y cortada dcxaras ftlir la fíia-

Qué trata délos miembros, 
greque te parefcera,y deípues toma 
vn hierro calientc,yoi raras la lengua, 
y vfaras con eilauatorio dicho la poiU 
ma,curaras con fu azeyte hafta que lai
ga la forja o cfcara:yde(pucs fegun vie
resla dilpoficionde Iti llaga fiíamate 
r i a  e f t a  indigefta curaras con termcn­
tina y azeyte roíado caliente para que 
ladigieray y  digcfta curaras con egip­
ciaco y anfi le concluye. Miraras que 
en todas las apoftcmas qte vinieren, 
ora fcan de caufa primitiua, ora de ma 
teria atitccedcnte,tentaras el tumor,y 
enla parte que efte durO,norepercutas 
a ninguna cuéta, porque fon materias 
maliciofas, y feria ocafion de retroce­
derla materi-a del humor àio interior, 
y  los miembros principales recebiran 
gran daño ,y por vehturala muerte,fi­
no en las parces duras y  enfañadas: e- 
cha lo vemplafto^s fuertes a piarte del da 
ño por ligadura/y no por mas daño 
molifica y quitad dolor quanto pue­
das con cofasque tengan propriedad 
a la enfcrmcdad,con vnguento bafili- 
c5  o pafta de refina,y leuadura,azcytc 
de comer hafta ladcclinacion qüc rcfu 
ma o madure.

Hay Otros rumoréis muellés en tp- 
 ̂ dofindolor^eftos fon flcgmaticoscá- 

cftos podras echarlos emplaftos etffo
: do,paraq fcrepcrcutad humor, pórw
que a efta es muy amigares natura re  ̂
percufion que no madure, porque co­
mo fon flegrnaticas y frias,natura con 
el calor lo gaftay digirery fi hüuieíTc
de madurar feria muy difficultoforpor
que natura tenia ¿e Tacar calor de lo í 
micipbros principales para madurar

y  nò
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Que traradelos miembros. .< 7p
y  no bañaría: y por eftas razones es delicadas que lasdichas,por las qua- 
mas amiga natura de reperculioñ en les razones y por la dificultad que hay 
íemcjantes apoftemas:pero miraras q en la confoldacion dela herida del eko 
enlos humutorios como es garganta m ago ,y  por auer fido la herida pene- 
yh¡jadas que ronpartesquc.nofufren trente,y de neceísidad occurre o caá 
repercuííoníino r^folucion , y anfi fe fa alguna fangre, o dcl cozimiento del 
la víaras. eftomago íaldria por la lla^ao aceíTu-
G A P . L X  X V I I I .  Q uetratayde- ra,oalguna.fuperfluydad fuera <4ela 

clara.dclos miembros principalesj orden y caminode natura, q deantes 
y anfi mefmo la diferencia q ue hay tiene ordenada fuera de la orden dena 
délos vnos alos otros , y quales fo4i tura , por eftas razones femejantes 
mortales de necefsidad y qualesno* heridas fon mortales de neceísidad.

Anfi.mifirio digo del hígado,que c5 
q hablandogencralmen miembro principal, y fiendo herido 

te delude el eftomago,y jiiga- por caufa pr-imitiua dicha , fe rompen 
do,yliujarios,ba9oyriííones antesdellegar a ellos miembros ypar 
bcxiga,tripas,Diaflamas,to- tes antes dichas enel eftomago^ y toca 

dos eftos dichos miébros interiores, d̂o el dicho hígado rompe felatínay 
fonmortales denecersídad,comofean caldcradeladigeftíohdeldicho higa- 
iJigcridas por caufa primitiua de qual- gado,por la qual rotura para y ceíTa la 
iquieriinftrumentoqueen ellas haya digiftion,y no paíTa ni vaia  fubftancia 
íGpado por eftas razonesíi D igo prí- dcÍAngre del eípiritu de vida al cora- 
m erddel eftomago, que como el fea .^on ni celebro,y anfimífmola fangre 
cartila^inofo y  neruíofo y ordinaria* -nutr/tiua porloso tros miembros d el 
mente cnel íchaga ládigifbiondelTná- cuerpo,y anfi mifmo no pueden reci­
tar, o manjares para nutrir y criar los bír ni reciben la fubftancia que les es 
^miembros^del cuerpo, y anfi mifmo embiada del eftomago por la vena chi 
icomo elinftruraentò que llego hafta luscpnla orden que natura teniaan- 
j:ocar qurhaya rompido, y rompio la tes, porq natura tiene de proueerpór 
xópiificró delmiébro q natura tenia, orden de theorica ,qne pratica nòia’-  
ly tiene edificados para fu arapaio y tiene,y aníí para el remedio defta con 
'defehfaranfi como fon cuero ytpanicu : foWacion faca virtud de los miembros 
los neruiofosry anfi mifino carney pa principales para confoldar la dicha ác 
niculos carnofos, yanfimíímo ecifaq, ceíTura, o rotura,por la qual faltando 

.y^miraq y groílura junto al dicho m̂ i- le la . pratica es difícu ftofa la curación 
rraque vezino del dicho'cftomagoíy an de todas eftas caufas dichas y de las q 
í¡ mifmo íiendo por otra parte qual- fe dira cn efte articulo,las quales fi fue 
quiere q fea dela herida rápe comodi ren decaufa antecedete, no feria tan 
cho tengo,eno^ras partes tanto o mas dihcultofo el remediodellas anaturar

como
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ccmo fon de c uifa primitiua por cftas 
razones dichas,fon mortales de necef" 
iîdad.

Afsi mifmo,digo de la Diafláma co­
m o  atras he dicho dcl higado , por las 
mefmas razones,digo délo q le rom­
pe antesde llegar a ella,y aun también 
como b  Diaflama fea la mayor parte 
neruiofa,y cartiIlaginoía,y mala de có 
íoldar y fea pared y defenfa dcl cora­
çon y las digiiiiones del eílom agoyhi 
gado^y tripaSjYriñones,porque los va 
pores deftas inmundicias no entre ni- 
llegué al coraçon, porque íí llega (Ten, 
cólumirian la vida, y eftoruarian lao- 
bra del coraçon, que es alentar y refpi 
rar> y el organo déla habla ,y también 
en lila dicha Diaflama fe róoieíTe, losê ^
liuianos no podrían coger el aliento: 
porque le calaría y faldria por la rotu­
ra como hazen los barquinos délos 
herreros , que quando cargan cl bar 
quino , fi cfta agujcradocl cuero,fe fa 
le al ayre por el y no por donde: con- 
uiene para la calda o forja del fuego, y 
por elta 5 razones cs monal de necef- 
fidad.

Anfi digo de la hiel y baço, y liüia- 
nos y riñoncs,y bexiga, que fiendoro­
tos, por caufaprimitiua , Ion mortales 
de necelsidadrporqueantes que llegue 
a ellos el inftrumentorompe,como vi 
fio efia , antes que ellosyypor eftas 
razones fon mortales de necefsidad^

• ni embargan. Que ay algunos ciruja­
nos que dizen que han curado rotura 

; ¿Ç fullanciamioIlar,y deftos otros mi 
cmbros.-dczirlo ha,porque no lóente 
d io , ni fabe el oficioq tiene cada vno

. Que tratci delosmiembros. 
deftos miembros en clcuerpo,jufto es 
que fe hable délos dos miembros prin 
cipales que es coraron y celebro, por 
mejor dezir la fuftácía miollar las qua 
les en fi no fufren cofa eftrafia,ni cáuía 
antecedéte,ni de cauía primitiuacomo 
los dichos atras, digo porqueyalaben 
muy manificfto que el higado ficdo.fu 
dígiftion ay maliciadcl humor el mií- 
mo lofufre^y lo tiene enfi,como fe ve 
cn el mifmo que ordinariaméte tienen 
cn fi piedras duras, o béxigas de aguo 
fidadc£,o ampollas de aguofidad íegú 
cl humor ,y el cftcmago lo mifmo cn 
fu dccocion:los liuianos lo milmo ,y  
e l.bainolo mifmo, labexiga arenas y 
picdra,los riñones lo mifmo ,las qua­
les ocafiones enel coraron ni íuftancia 
miollar no fe puede fnírir con la vida 
fin acabarfe: porque fon fcñores dèi 
cperpoy dedicados para fuftcntar la 
vid a ,y  Icntido y mouimicnto, y  para 
mandar a todos los.ptros miembros* 
Difj Dune pues qiial deftos dos,cora 
^6 y celebro,qual cs el mas principal? 
Maeftro. Digo quees reziaqueftion, 
mas diré lo que cadavno dellosfhaze, 
o cl officio que tiene, y  dicho fe podrí 
determinar qual es cl m is principal de 
losdos. Digo que el corazón y  ctlebro 
fon feruidos de fangre de cfpiritu de vi 
dá por las venas arterias. Digo el cora 
^on que fu oficio y obra es ajétar, y  reí 
pirar,y cs camara y theforo de la vida, 
y  juez de los ojccfl'os y malas obras, 
que^muchas’ vezes la libertad del fran 
co aluitrio tiene 1a fenfualidad com^ 
bidaahazer fin confultar con el co­
raron , cŝ  razón natural, la qual ra­

zón
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Que trata delosmiembros. ; 80
zon natural efia t n cl coraron y ce- lcmueue;porquc lavirtíidmutiua.auc 
lebro : los qiiales priuo la icnii,.ili- cs el celebró ,w ib iâ  alas juntas lacn
dad e lticm paqucduioclvicio  deMa, fermeda^ , y  loconiume ygafta y lo s  
V defpu£s,tornanop a confirmarle las o vapores ce la enfermedad fe re trocc  
bras y virtudes deicqraçon haze reco- den Ik virtud m on u a, y no conficnteil 
rocer el yerroy ign9 racia,y fuera que ni dexan palFarál miembro,y proce­
la (enfualidadtemay M^uia cometido diendo el daño ad^lantc fino fe reme- 
y la corrige y  aíTo lsjega con razón na- dia y  llega al celebro, entóccs ya veys 
tural tafl^ a con^olcimicnto tde virtud, que para,codas las obras délos miem- 
p o q u e  es lu oficio. Digo que el ceie- brosaníi vitta como jmouimiento de 
bro cs miembro pnncipaJ,y,fsgQuer- tod of los m iem bros,y perdidaiame- 
naao de langredeelpiritudeW daco- moría y eñtcdjmJento del celebro,mi- 
m oe cpraçonpor asyeoas.arterias;y raJosoficiosypróuechosjQuccada'vu 

s fundamento principal del cuerpo y  miébro deftos tiene,y detcrminarcyí 
detodoslos oti os miembros, porque .qual es cl nial principal deftos dos di- 
ya labeys que el hombre es árbol al re- go que lo s otros fon muy principales 
«cs.de los otrosarboles, qué los otros pues Im qualdquierexiíllos n'oay ví- 
^lene las rayze^abaxo y las ramasarri. da. Pero digo qué medécIairQ-í que aí 

r coraçonrfe da el premiórpouqufc es fd.
d i  fn Ô Î  J*' derra para nory al celebro parque es nobícy doí 
d a r iru ^ o , e quál no daría k  anli no  , tiafcco tintas virtudcsVbaaüáíbbra», 
elluu,eíre:yclh9i%^^ parejccmc que Ji^.ymuy bren que
ftribaenla cabeça dt»de cfta el humor zer en defpojarai celebro del premio. 
H epático ,que  es el. agua y las tablas Pero digo que pues el corácó cs Catíía- 
de huclIos,que cíla,rierradonde eftan J-ay apolénto principal delanima 
uníJadís lasp yzes  dodc. creffcn.pics julto qucfca rey del cuerpo pües v¡íte' 

y piernas , y bracos, y todo lo de mas los miébros dcl cuerpo de rica hobleí- 
jun^tamcnte con la orden dt natura, y  za y virtudes, . Dicipulo' ' 
^Ihpmbre.e^planí^dp afsi, par i dar . l^ ígoq cócedoqesanfirparelicme; 
fa c ía s  al criador q lo hi¿o. Anfímif- q dezis en la capitula del calor natuíaí 
t^ocl celebro escamara déla memo- qcscianima.yque eftáy fe halla cn to 

a y entendimiento de todo lo que v e  das lát partes ymiembros de] cuerpo^ 
y aze , y  aprehde:anfi m.ifmo3 cifa !e  porque razón no feran ni fe llaman to 
e mou.mrtptoyíintimiento,y v e r ,y  dos los miembros principales cc(no 

’  ft”  Ralpar.poique íio cl elcoraçon y elcelcbro.Maeílro. Digo 
todas eftas obras, y ohcios del cucrp, que cftuuicra muy mejor por p r e g u i iP  
paran como lo vemos en las paCsionci: tar cCTc argumento,porque ya efta tatt

eípalmo part.cularmete fe efpa fma .declarado parte deie nelle t r ia d o  qu¿ 
íomo lo vemos lolo eí miembro y n a  zno era mcncfter tornará hablar eii^eJío:
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c  A  P L  X  X V 11 L  Quetratadelosmiembros princip?lei, 
pero äuiero dczir lo quc en cllo fiento ordin ariamente menores
p u ¿se fta m o sy a a lca b o d efta e fc iitu ra .  querría lab erq u ees la ca iila .M aellro . 
J i lcoracony e lc e le b ro y a  la b e y sq u e  \ \ I g o q n e  íem ejáte  arg u m etocreo  
•fon fenores principales del cu erpo , de ' / n o  le lia pregu ncado, n. creo ella 
los quales procede el ca ior y virtudes cícripto;perG  dando buelta a mi ente­
co  to d o s lo s  m iem bros del cuerpo, d im .enro y m em o ria  , bien creo os lo 
D e l  coracon ca lo r,len to ,y  natural que declarare pOr figuras y m oa  natuniH 

•refulta del a n im a , p orlaqu al calor to  ya fab éy sq u e  os he declarado las coo- 
d o s lo s m ie m h ro s h a z e n fu d ig e f t io n ,  plefsiortesy cabdades de lo sg en ero s  
y  p o r  p a r t e  delicelebro rec ib a  los m i5- dellos anim ales que aquí t r a t . im o s , y 
bros m o u im ien to  en todas las partes •para^ue m e jo í’Io eu ted ayso s lasquic 

-delcuerpo c o n fa u o ry a y u d a  de aquel ro  tornara  declarar,digo que los caua- 
xalor.que re k ilta d e la n im a , y  co m o  c -  Hos y y e g u a íy  rocines,que es vn gene 
¿ o s  dos-mieTObros principales lean fe ro,ron calientes de’fu itiilma calidad y  
-ñores y ten gair .en fi e ltos e o s theforos com plefsion,y  porefta 'razon las cn.in 
■dichós',y fean p rod igas y acoR u m bra- ^^asacidiíminuyen ̂ y (alen mas peque- 
dos a  hazer m etced és co r  t i n o , biep nasque los padres,porque es m an'ite- 

ipuede;»eftar feguros ¡todos los m ic ln -  fto que donde no liaya hut^edad conif
.Bros del cuerpo-, atifi int¿rioreícomo petéteparaconfumir y gaftar parte de 
leftcriórcsmientraslavida ro lé  acabe la.lequedad del calcrrliguefe quetal- 
flue elkjs.nofaltarádehazer lo acuftú- tandoaqjla humedad e_l cuerpo ymie- 
irk d o iv a r i l iconcluyo encftadeclara- bros del engendrado .feran difminuy 
cían ‘ - Dicipulo. dos y cólumidos,yno ferátáaugmáta

e Ontinomc vicnencofasa lame- dos por faltarles la humedad que era
moria que no puedo dexar de e- neceiTaria.cottib áca en lo tereñefe vi 

, Jlöjar ospor laber y quedar cócentode cada dia que las plantas y yerBas que 
la deparado que en rodaslas otras co- ícpiantany liembraa li les taha lahu'- 
fas me haueys declarado, creo lera lo medad para tomar déla mifma tierray 
njilmo cnefta:pregurito¡que esla cau- cmpreñarfe deaquella humedad-que 
f a  q u e  de vnósafnos,:digó garañones handeconcebir en fi para el fruto qiíe 
que fe echan alas yeguas,ücdo los pa- hande produzir.ni tonian,nifc eifipífc 
drcsdetafcdianaeftatura,vcemós ná- ñan nicócibé porfaltadelahuh\edi_d, 
cer délos dichos aínoy yegua azemi- y  íí* hay humedad y latierraellatíil- 
Ias tan g'randes y mayores en altura y  pijcTla,y como la tierra íeafria yleca,y  

',#níébros,quelos padresniotrosgran- elaguafria y húmeda laíeqdadde 1* 
- ídesx4uaJlos,eílQSvemoslos cadadia tieiT-a recibe y cólume en fila  frialdad 

,azaíñilas,<ic litera y mulaslde carro gei- del a g u a y  queda caliente y hume ^
neralmente, y vemos tábien q de caua durantéel tiernpO que la tierra re ci e
lio y,ycgUabic crecidos falir las crias cLagua r porque li k  falta
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ftquedad y no produzen las placas en- cn/ií^as ^ dellos íale de ncceísidad fon 
loccrrefte,y después defto coníumida diminuydas porel calor délos dos. Ha 
Ja frialdad déla agua enla cierra queda lido menclier declarar lo por eftenfo^ 
la humedad dcla agua con la frialdad porque lo encédays y digo que larazó 
dda cierra, y häze le vna mafia caiiéce porque los machos y muías que en» 1 
y húmeda , laqualeftando en ePvC fer; arCTumeiico me pedís, q ccmo fon caá 
produzc y augméca las pláras,ylofem crek^d is echado las al afno , y fon c¿m 
brado,, y falcando Je efto qdan peque- pequeñas echandolasal cauallo,y lien 
ños y fin fruco. Lo milmo hazen enlas do aquellas mefmas yeguas q íc echa- 
yeguaspor ferdc cóplilsion caliéces, ron al cauallo,y el cauallo ficndo cref- 
ñy,la dicha falca enlas crianzas. Difc. cido, lalir las criancas miiy menores q 
I ^ íg o q  lleua muy buena razón eíTa delalño ,aunq elainoeramas peque- 

J  declaración, y la figura q haueys ñoqueel causlio^y de Josalnos falca 
puefto cracádoen Jo cerrefte^y en cía- augmccadas y crelcid4S,la razón es e- 
gua y cici ra  ̂no hay mas q dezir: pero fta, q como los aínos y fu genero que 
«omefacareys furradelcamino ydcl fon aínas y machosy malas fean de lu 
^rgumencoprimero, queosdixc me propriacomplefsion fri.isy húmedas^ 
abioluiefíedes que era la caufa ora- como aniba dicho tengo  ̂ y las ye- 
2on que deles aínos y yeguas nafcian guas y fu genero fean caliei ces y ie -  
tan grandes muías y machos, y de los cas,es razón muy nácural, quede lo3 
cauallu^; cápequeñas. Maeftro. afnos, íiendo ellos de íu genero Irios

Digo que fi quereys enccdcrloya y húm edos,y Jas yeguas lean cállen­
os he dado figuras enefta capicula tes y fecas, llegada la maffa de läge- 

muy euidences y claras,q lo podcys iieracion enere cl afno y la yeg u a ,y  
entender por lo placado en codo lo ccr ya que efta quijada para engendrar^ 
reftc que con fola calor no fe pueden razón es muy euidence y nacuralquc 
criar las placas enla tierra fin frialdad de frió y húmedo y de caliente y feco^ 
y humedad .y lo mifmo fe trata en !os deftos quatro complcísiones reftaca- 
cucrpos de los hombres y animales: q liente y húmedo quees la m as noble 
li hay cnlor demafiadó fin haucr hume complefsiony calidad de todas: per* 
dad y frialdad para templar la calor y que hauiendo calor y humedad tem» 
fcquedadquehay enel cuerpo no pue- piado que haya refulcado de IffriaU 
de íer lo cngedrado en los vientres de d ad  y fcquedad como dicho tengo^ 
las madres, augmentando como con- ¿efta calor y humedad ie augmén-«, . 
üienc:porq le falta la humedad y friaL tan y  crian los miembros y tod;?s li'?i|̂ '̂ 
dad como dicho cengo para confumir partes de nucuo engendrado en los 
ni‘gaftar lafequedad nicaJor que hay viencresde las madres,lo qual no íc 
enel macho y la hembra, que es cica- podria hazer fiédoeJ macho y la hem 

'uailo y la yegua que por efta razón las bra calicnccs y fecos  ̂como arriba di*
cho
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C A P . L X X V I I I .  Que
cho tengo, y fino lo qucrcys entender 
'como a¡^üva va dcclatado dcueysde 
hazer Vna diligencia t)uc tomeys xarà 
ucs y purga pata q delembaraceys los 
h u mo s y ! i cb 1 a c] Il e t c n c y s c n vuc llr o 
cntédimiéto,hecho cfto creo lo ciìtcn- 
dereys luego. Dicipulo.

C ontènto cfloy dcla declaración 
deileargiimcto,q eÌlamuy aiToti 

I îda ,aunq pmuchosles parcccferco* 
ia liberà por icr tan continuada , y tan 
tratada en conueríacion,q porci curTo 
trac menofprecio , y es tán delicada q 
en verdad yono las he oydo ni Icydo, 

os las he pregStado^ha fido como a 
‘ tientos no caygas, para facar de vos la 

.Nm  . razón dedo, y vifto fer ta buena q por 
ftrta l 05 pcidono la purga y xaraues q 

\ \ rae mandaftcs tomar para entender c- 
fta declaración,q creo pcíeys fino me 
xaropo yp u rgo yfan gro ,n op en fcys  
q entrara en mi entendimiento,no nie 
g o q p ara  mi entendimiento que efta 
ofuícado dexa de tener ncccisidad dé­
la purga y x.^raues , y limpiar, y purifi­
car todo lo interior de los miembros 
principales para recoger y alTentar c- 
ft;ayocrasqiialerquier Iciencias en mi 
memoria y entendimiento: y digo ha­
blado códiüino acatamicto,q tápoco 
perderiades nada vos y todos los fcic- 
tes en eftas y otras qualefquier artes o 
fc¡encias,tcner preuenidoydefcmba^ 
raqado y limpio vueftrg cntcndimien

Ío y mr‘moria,anfi de fo que ocupa en  ̂
o interior de vueftra cafa y micbros 

principales de vucftro cuerpo y  dé lo 
exterior del mundo: y eftando aníí.co 
modigo, muy mejor fe coiifirman las

trata délos miembros principales, 
artes y ícicnciasqualcfquier que feao, 
que no hallando embarat^osniofufca- 
micntos para no poder concebir ni aU
fcncarcnelcntendimiento y memoria
qualelquicra fcienciasquc aprenda, * 

Maeftro.
■ \ A  Itad yo os perdono todo lo tra- 
. y  i  tado enefte articulo y argumen- 
tojy es anfi comodczis,y anfi conuier 
ne y me plaze mucho que ayays com 
p chendido en vueftra mcmoriaeííaj 
puntas dereprehcfijon^que nopenfeys 
que es tampoco fi lo teneys anfi como 
lo dczis , es cafi lo fuprcmo de qual- 
qu’cra fciencia, que en eíTo y para cíTo 
y con eíTo fe hazen los hombres fcieti 
tes y hábiles,y yo huelgo mucho dello 
porqueconla continuación y el curfo 
y  diíputas y argumentos que entre loí 
dos hemos paíTado, creo aureys aíToti 
lado vueftro entendimiéto y memoria 
de lo q hemos tratado en tantadiftan- 
cia de ticpo q los dos hemos cóbatido 
lobre efta íciécia,nolo digo por ja¿í:an 
cia q de mi hay ay s aprendido grande^ 
primores ni philofophiasdelo tratado 
entrevosy mireíTo eftaen vueftrama 
no,y en cada vnade losq  áprcdc qual 
quiera fciccia,o arte files cabe,enel re 
cetaculo de fu memoria y razón natu­
ral-porq fi les cabe, del oficial hábil y 
iuficicte co quien trata , toma aquellt^ 
qmasfiablimado ,y  fuficiételesparcf- 
ce^y lo cóuienc a  lu parecer,dexálo de 
tomar: y eftos legú Ja opinió y calidad 
delque aprende, porque hay diferen­
tes complefsiones y parecer enlosq 
aprcden, y cada vno toma aquello q a 
íu prcfumpció ofantaíalc  da, y fiefto 
\ ícAyuntamiento de Madrid



Que traca delosmiembros principales. ^
cs atizado y confulcado y determina- os hí preguntado hafta efte poftrero ’ 
do cnla audiencia dcl entendimiento argumcnro cj hemos tratado entre los 
y (ciencia y memoria y razon natural, dos,la capitula primera dcíle quedé ta 
y yo lo tengo por muy bueno,empero concento y fíciido , que no podía fer 
de mi haueys apre ndido creo alreues mas: y llegado al poílrero argumeto, 
de eftos otros q de aquellos fcicntes y  parefce me q me cafo con vueftro pare 
hábiles maeftros aprédiades como de ccr , porq es cl qconuienc para quien 
tales maeftros,y de mi como no hábil haya de aprender cfta y otras qualef- 
j>¡ juficietc,crcoaprcdiftcsdcmisnc- quieraartes,o fcicncias,porq me pare 
ccdadcshuyr de nohazcrlas,y  fiaigu ce que aprende muy bien qualqiiicra 
naícicnciaos parecía haucr,tomaua- artiftadcapartarfe,comodezis,dcha- 
desla,yeftoy pordezir,ycsarsi,qüea- zcrlas ncccdadesy yerros yexqeíFos 
prende mcjor aquel q entienda las nc- que hazen los oficiales có^cjuié apren-, 
cedades y cxccíTos que haze í1  mac- den, o'/céhazcr a cjualquier oficial o- 
ilrp con quien aprende  ̂huyendo y a- tro y anfi mclmo tomar y aprender al- 
partando le de no hazcr las, y tomado gunasprimores y fciccias q hiziere el 
y  confirmando algunos primores que necio o cl labio,digo entendiédoqua- 
haziaen fu entendimiento,q no aprcn les fon necedades ofciencias, porque 
der con fu maeftro ni otros que dizen de otra manera, fegun veo cnla capita 
icr  muy icientes y hábiles , que nunca kquedezi^ arriba, no le aprouechara 
hizieronnihazenborrones, ni de to- nadaicon tanto ceÍTo cn efte argumea 
do quanto hazen no hay cfcarzc n iq  to:empero no os aueys deenojardc 
dcxar de tom ar, fino todo quanto ha- loque quiero agora dezir, y  es cfto, 
zc que es fub limad o. y muy fcicntc,y que muchas cofastcnia cnlam em o- 
no hay q quitar en ello nada , y yo foy ria para replicar y preguntaros,he teni 
¿1 rcucs dcflos tales maeftros: porque do confideracion, y tégo al mucho tra 
jfie cafo conel dicho dcl fabio , que bajo q os he dado y en la mucha canti- 
dize. Agora fe que defpues de auer yo dad de ciépo,q ya que os fatigo cn cftc 
díudiado mucho tiempo y  aprcndi- tratadoyfumariodcalbeyteria,y tam 
dO jfc qucno fe nada:porque hay iiu r bien he confidcrado dos cofas, la vna 
cho que faber mas adelante délo que cs vueftra edad, que no lo lufre dcfpp 
yo ré y fabe otros muchos mas fcictcs jaros vueftra memoria todo lo quc.tc 
q y o .Y  cótanto concluyo cn efto y lo niades recogido todo el tiempo que 
de mas,fi os pareciere que eftays con- . haueys eftuaiado;porque feria cafi co 
tentoy faciado dejo que hafta aqúi he moquadolos maeftros q cata los va­
mos paíTado. Dicipulo. fos,o colmenas dolas aucjashahcchp,
1 7 ^  Igo que cftoy muy contento de- fu obra de aqllospanales de micl,q a ^ ,  
L ^ l a  orden con razon natural que gunoscon no entender lo,o por golo- 
haucys licuado en todo aquello q yo fina de los.panalcs le quitan y facan

M  z tanta
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C A f . L X X V i l L Q t e
tántácatidad de la obra q tienen echa 
que defpues les es for<^ado á las auejas 
buícar de riueüo cafa o matitenimicto 
Jara fu recreació y hazer de ñueuo o- 
3ra,y afsi nie pafcfce q no és judo acá 

bar de iácat los panales de vueñra m¿ 
móna y fciencia, fino q quede alguna 
obra párá delate,y íolo efteairgunien- 
to os quiero pedir ,y  doy fina todos 
los otros,y es q enlo tratado me ácuct 
do haüer muchos te{)l¡cátos,y tefpuei- 
ftas cerca de caballos ymillás regala­
das eftar lüánifíéftamcntc coxas deloS 
cafcos y vaíbs ,y  de cauíá aiitecédete^ 
y  no de primitiua ,y  Vedáys y  éftor- 
uaysqnofetrad leco  ñingtjnavndbió 
de Cafa ni azeyte: querría mu¿hoía- 
ber q es el daño o próuecho q 4ia¿c eti 
vntáríá o dexar la dé vntar^ porque en 
miichas partes hc vifto^yo tratar de lá 
vnóliógéñéralnicntc cntodos los do­
lores enlos cafcos y  vafos,anfi en reple 
tos,como en cáufa primitíuá.  ̂

Máeftró.

D igo  q con efte argumento éoh- 
cluyo , y doy fin atodo el libro^ y 

os quiero declarar lo preguntado el da 
ño o proilecho q hále lavnftlóénlas 
pafsiones dichas, es déftá mahefárqüa 
d o lo s dolores báxáná los vafos por 
caufá dé hiateria antccedéñte^es muy 
ctóó.yaueriguádo,que éfté dolor qué 
hay bajea delás fobrás y demafiado má 
tenitñieto q tienen los cuerpos,ho pii 
die’dó digerir ni gáftar,ni éípeler las fo 
hras de aqüel niateníitiictó ^ ticnálos 
cuerpos y baxa, y como efte mánténi- 
miéto q baxa a los vafos o cafcos fe a- 
pofentc y haga fu afsicto enlo interior

tfata délos mierhbros principales, 
dcl Vaio,es parte para ocupar el niOUí-* 
mieto q íoÍiá antes naturalmente Ha-* 
zer eti las toncauidades y lugares qué 
las juíitasantes folian tener icfas y dé 
fcínbára<jádáspat-a ha zer fu mouinflic-  ̂
toy obtaporlú efttaño quéabaxádc^ 
les eftorua lo que ántesíiaturalnienté 
haziañiy pará efto.háy muchos oficíá 
les que tienen pór pra(5lica pará el re­
medio dcfto de poner las pellai o pa- 
ftasde fáyíi y azeyte, y Vncionei qüc 
tienapropriedaddcmuchá hümrdad, 
y la mucha huiíicdad ticñe proprie- 
dad de atraer mas hufrior á lá parte ty 
anfi hazeft coíifirmar tnas el daño enla 
mefma parte,por la quálcauíadelasdi 
chas plaftas de fayn y ázeyte ycó íás íc 
mejañtes hazen confirrríar otras mu­
chas paísiónesy enfermedades q no 
le harían fi lléuaífen la orden que con- 
uicne por ¿ftas paísioñesy dé réplef- 
fion , porque íi á ellas procuráflcn de 
corregir la materia antecedente con 
eüacuacionés defangrias y otras necef 
fariás como es diétáy exércicio: porq 
éon eftò'ho hautáfóbras  ̂y losm iem ­
bros gáftaran aqüello que á ellos fuérc 
imbiado,y euitat fe hafciticjántcspaf- 
fionés cohiofcftas,yciigoyáfiritioqu¿ 
en losdolúres y cáufás dichas que dk 
replefsipn o de caufa ántéctdeíite íuc*̂  
cederati, burlando hi dé veras,nipen r 
far Jo no ferrate de Vnéion ninguna li­
no como dichb tengo,y enello me afít 
mo, y  coix efto doy corícliifion y fin y  
acabá labbrá préférifce:e)cceptado, las 
compliftiohes y fcaliíládcs de ciertos 
medicamchtos.

Cap.
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Dela operacion que 
C  A P . L X  X  I X. Qüe tratade como 

haze la operaciori el fuego adruai la 
br an d o 1 o b i-e h u e íTo s',- c fp e r a u a n c s , 
y  otras palsiones fcmejátes a eftas.

-L >

A s d e m ¡ r a r q u a d o d è s tí 1 f  u e 
 ̂go q hade fer taco y quíto^y 

^  como,ydóde,Hazelaopera 
^  cion defta manera^iomo el 

fuego fen calieote y  feco en el quarto 
grad o,y. leí* c ù e r-o y ipiin i culo s car n o ios 
donde el fuego^íe da,y feaíel cuero pri- 
mcro>írio y leca y mas* duro qüe el pa­
li ic u 10- nsraii iol : e ne ft^eináie vnaefcara 
clfuego^dlual porrefpacSbo^defufrial 
dad y  i eqiicdad quereos cocpario del fue 
g o  y de fu calór:  ̂y  d'ebaxol de fta forja 
yeícara hazeelfuego íu operrció deJ 
calor,y efta calor penetra al fcgudo pa 
niculo caT-oofo, y deailirecibe enfer- 
m e.da.  ̂ef dioh o 1 obr e huéf ro,o/otra paf 
iÍQj) elp’rouecho de la dicha operació 
d-d fuego como ponía parté do fe dio 
t i  fuego enel ciieroj^ hizo aqlla'efcara 
nx> tuuo poí dó>eipclfer el calor a.Ia par 
te de fuera,y el calor enel tiépóqdí^Jí’o 
laefcíira ofGqa,eftuuo en'ladichapar 
te cóforco eldicho miebró^ y  lo fotil q 
quedo fee^elio  ygafto quando la di­
cha efcara falió yfe» defligo del dicho 
-cuero,loiqual nohizieraladicha^obfa^ 
ü  el fuegQ y-clhrcrrJo fuerañf agudo’y 
cortara fel cueró eftuuiera ¿íTepárado 
.parce cgii parte no podiaeÍ fu>ego ha­
zer la operacipn^q conuen ja ,n i ’ha zer 
la digiftion de mate ria neceflaria para 

' el dicho miébro ‘.porq eftadó cortado 
efpeliera el calor q hauia de generar la 
materia y por efta razón no fe deuede

haze el fuego adual. 8 j
romper ni a deparar el cuero , labrado 
de fuego.Tras efta obia elazcyr® con 
que íe mádan vntar los nueue dias de-, 
íia manera. Gopio el azeyte íea caliéce 
y  hiimedo confu humedad tcplay de- 
ienfañalas circunícrencias de al rede­
dor dtl fuego,qucs que el cuero y el ca 
lorié jDtan con la calor y fequedad del 
mifmo fuego, y anfi el fuego haze me­
jor la operaci on :y tábien (e manda lâ  ̂
uar los dichos fuegos có vinagre agua 
do,yhollin efpefi^o,efto lehaze pataco 
fortaVydefecíir la parce, porque fihay 
algunacarnofidad, o algún tumor fo- 
ciljló cofumay deflequey galte,y cam 
bien para la cicatriz y conloldacion 
delcueróido falio la efcararporque co­
mo fea el yinagre frió y  íéco , y el ho- 
Ilin caHcnte y feco j con eftas dos par­
ûtes de fequedad ÿ vna de calor, y otra 
de frialdad fcnr parte para hazer lao- 
l?raarriba dicha:y anfi mifmoCçfte la  ̂
brado dicho arriba] fe manda paÎTear  ̂
es que para ccvnelmpin’miento y exer- 
cicio que-haze confuma y gafta parte 
délos accidentes que occurrieron a la 
parte labrada dcl dicho fuego,porque 
no aufcntadofe parte de los accidétes 
podria fer quedar engroíTadas en la 
¡mifma'parte y el miembro no fer par­
te para confumirlasnicfpcler Ias,niga 
ftar las . AníTmifmo aéftos dicho^’ la- 
brados mandanmeterenelagua'efto 
4ia de^fer^nVef ano,porque en inuierno 
es daííbfó^y ppr eíTo no fç ha d e ^ z e t  
y  en verané fi,por efta razón rpafl'idos 
los nueue dias del azeyte , y los n u c ^  
delihollin y vinágrele metan c n e l iü %  
gua , y ha de fer en- e.l rezial y nó, ^

M } vuiendo
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C A P I .  L  X  X I X. Delà opcracioftq haze el fuego aftual. 
VLiicdo re¿iál le paíTíraran en el agua pjfte y  deicca la porofidad y lé ¿ierra 
por efta razón CiÁgua lleue algunalu- las viasycattiinos por do hauiade cl- 

, perfluydad de laclcara q no hauia ga- peler,y para^cftos kftic.jant(ís tumores 
liado entes, y para cjue como el agua jucien le tratar y vfar entre albeytarcá 
fea fria y húmeda^ niel micbro donde fabios caldo de tripas calieVe yesbuC 
éfteel fuego tenga parce de calor que na medecinay aprouada para efte tu-** 
cl agua de frialdad y humedad chcien- mor, por efta razón rccítio cl água^W 
defe rrtas d  calor enla milma parte en- fr.ia y hutTieda,y lastripasfria^^y 
ferm a, y aníi feconlüme y  gaftaeltu- ylagroffedadáellas calicnte^y fítjrm«- 
mor y frialdad que en la iiiiíma parte da, y oó;d cozimif to q en dtbcgo hat 
ha reltadó , y aníi obra dágua por via te  íacad licor y humedad q las tripas 
de calor y no de frialdad. Y  ánfi mif- y  grofTuta tácbcq éi^alidica de la m if 
mo enéftos mifmoslabtados dé füego ma copltfs ió j calidad del dicho mic^ 
paífados todos los cerminos arriba di- bro do efta d  t u m o r y  cómo la friaU 
chos füelen quedar vnas gfofledades dad deláguSienqfccpzicró perdio fu 
enlos dichos miebros labrados dd  di- fuer<̂ a conci cozimi¿co,rcúa fclaláIiu 
cho fuégo mas duras qmuellesi Eftas medad y- licor dé'las dichas tripas Jf 
taléis füelénhaicrfé porculpadeaigu- gtolTuradellasicóeJqualIauandotec^ 
ihos oficiales que tío guardáronla or- liete penetra porla poroíídad y abra­
seti de arribá dicha^deí tàntô,y qüato^ ^afe cóeldichomicbrp,y déde fu com 
y  cònio, y  dondé fc ha de dar cl dicho plifsió y calidad y jucos Jo i  dos con fu 
fuego^ y por Ventura dieron le tico fue calidad' arriba dicha, como icán mal 
go  cnlo fano como enlo e nfermo, por patte en d  dicho miebroque no el tu* 
loqual y púrel agrauio quefe les ha- mor có el exercicio. y mouimieto q d  
tia  ócutrieron accidentes demalìadòs animal haze júntamete có^cftelauato- 
porla flaqueza del dicho miembroq rioabrelós poros,yfe enciende el ca­
no tuuofuerçap4ráefpcíer elcumor q lorcneí dichomouimiéto,y cóefte ca- 
a la parce vino^ y también fue parre de lor accidctalyelinouimiecoycóla'hu 
q  dar eftc cumo r enel micbro ̂  la prief' medad y licor del caldo de tripas jfon  
íiquéélalbeycarfédio ypudodat.cn partcy cófumé ygáftálafrialdadjfe- 
)acicatrix,y dclíecar la parte por don- qdad dcLtumor q elta enej miebro di- 
dcéftás cáufas, hallado nátulra las viaí cho, q csírio y fccoïd efta manera co- 
y  tamit\ps de la pofoíidad por dofc, m o d çà ld od c  tripaSjíeamedecinalií- 
íiauia dé compeler cerradaVfUcle força-, coirofa cubre los poros por las qualef 
d í^ tr o c c d e r  attrai yqüedaï fe e n d  recibey .erpele naturaUmcdcGÌiiade 
m îiinom ienlbfo,porqué alguaosal- laénfcrmedad. : 
b f  ycares rio tuuiendò conolcimienco Oigo q la càufaporque los labra^ 

Wargandecalcina,laquàJ csmasfuer- dos defuegoiéhândcvntar có azcy* 
te q d fu egp ,y  es çpncraria y  quémala tcíosnUcue dias figüientcsjtnlos la­

brados
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C A P . L  X X I  X .D el fuego adual. 84
brados yq  fondc{lomados,no es cau- cnlos dichos neruios y jijturas cílá Ja s  
faqucles cóu¡ene,nicsnccc(rar¡a, por quales dos quah'dades fuero parce jun 
que es muy dife ’̂cce efta caufa yei>fer- ramcnce conel crabajo o cauía primici 
medadde los ocros labrados? pbrque ua que vfo la dicha relaxacion,o eftira 
en efta no es neceflario cracar le azey- miccode neruios: y p o r  eftas razones 
te : porque efta es vna enfermedad euidences es dificulcofo ydañofovn- 
que esarrelaxacion de neruios y cuer car cóel dicho azeyce,porque eftorua- 
das cenacos, y lacertos , y  ppr efta rialadeíTecacióy encogimiécodélos 
razón no es neecíTarip elazeytc;, por dichos neruios,lasquales no tornaría 
que el aze^yce es caliente y húmedo, y a fu lugar ni orden deuida como antes 
€S la operación propria fuya molificar eftauan, paralo qual le da el fuego di- 
y  abladar^y quitar el dolor,y  arrancar cho^ y t? digoy auifo que enfemcjan- 
la efcara en las partes neruiofas de alí- tes cafos de deflomadps o relaxados a 
fafes,y efperauanes,y fobre neruios^y cabo de labrar de fuego adlual,tengas 
fobre hueíTosrporq como eftas partes preuenidasdos bizmas comunes con 
fon frías y faltas: de carnofidad esncr (u borra, y  lu?go antes que efpela cl 
cícffario efta yncípn del azeyte por la fuegoalguna aguolídád fe las eches v- 
propriedad arriba dicha, q es molifi- na o dos o ere »cargas, y la razón por- 
caryquicar ddolor en eftas partes di-j qenefta parte de deflomados feman- 
chas,por la qual razón enlos defloma- dan y fe echan,y fonneceírários echai:  ̂
dos y relaxados de lomos y caderas, fe eftps, potque como la bizma pegue-. 
no  cóuiene Vncarft con azeyte ni ver en la efcara y  fequedad dcl dicbohie-^ 
larporque feria eftoruar la obra del fue go, y las partes circunfererices deal re 
^oenlosdíchés d|flomados orelaxa- dedpr del pelo y cuero deciene<|U.e no 

' dos,por eftarazotvcomodixe,q lapar fc efpelajnjgafte el calor dicho^y ^pli- 
te fea carnofa en mas cantidad q ner--, cado coneltuego adualquefed ioala  
uiofa,y caliente y húmeda,yanfi mrf-’ mefmapartery anfi por eftarazon di^; 
mo el azeyte caliéte y húmedo , no es cha retiñiendo y quitado la ope^a^iGn 
ncceíTario , como dicho tengo, antes del dicho fuego penecra el calor dcl a 

dos calidadeS;fiédo fu operacion Ip incerioi: délos dichos neruíos^y jun* 
de mulificar,y al3ládar,y quicarxldo-: tas,y haze la operacion neceíFafia a la 
lorvlaí^ fon muy dicha.cnfermedad.  ̂‘
c¿irarias para elfuegodado en feme- l!ácaufa(p.Grqfe fufree c^áfcbizma« 
jopees caufas y pafsioncs aqui dichas^:. en ^ a s  partes carnofas, es eftarqpmo 
porque paraeftas conuiene vfar como. lapartefcacarnofa,c5 fu calor^humc 
fp vía del fuego aftualrporq tiene pro dad templalaCequedad y aprctamicto 
pricdad con lu calor cófumir ygaftar de la bízina ., y^fsi no da ^dolor 
1^ frialdad dclos neruios y co íufeque agraua aja parte, la qual bizma fi ÍV‘  ̂
dad cmbeue y  confume la humedad q  echafl'e en las otras partes neruiofas
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C  A P L  X X X . D f l a o b r a q u c h a z c c l f i i c g o c n l a s I l a e a s .  
y  oiTuofas, c o m o  íean  talcas de c a lo r ,  tro de te rm in o  laic con  ia m c ím a  e fta -  
y  abaíict-idas de ÍTÍaldnd,no fon parte ra roda la l l ip erflu yd ad  q ei lu c g o a n -  
p a r a t r p L i i  la ie cu e d a d  cic la dicha biz tcs*c ji ifm o  y  d c íT cco , y  d exa  la pnrtc 
m a ,antes la h azt  n m as  d u r a ,y  m as  íe- m ú d if icad a  y  l im p ia  d e ld jc h o  i ancer: 
ca ,  y  anii da d o lo r  en a parte oi -u o fay  y  íi q u e rrá s  v e r  y  co n o fcer  í¡ c ju ed aan  
r e r u io ía ,y  p o r  efta razón  m a n d a n  v n -  liccitno  d ic h o  ten g o  en r é d a la  p a r t l y  
t a r e i ia  con  azeycc , y a la s d e f i c m a d a s  c irc ú le re n c ia s d e lc u e r o ,n n ir a r ^ s f ih a y  
jas b iz m a s .   ̂ ' a lg ú n  c o lo r  v e rd e  o n e g r o ,  ó azu l,b lá*

c o ,d e s b la y d o ,d e  c o lo r  de ce n iz a ,o  co 
G A P .  L X X X .  Q u e  trata d e  la o b r a  lo r a d o i í t m a f ia d o ,d G  c o lo r  de f  ra n a -  

q h a z e  el fu e g o  en las  l lagas  e í i io -  da  ajM e,cuá]cjuicra deftas feñales q v ic  
m e n a d a s  y v lc e ra d a s  y  d ilc .a f ia d a s , '  r e s e n la  d iq h a lla g a  , es fenp.l q la s p a r -  
y  c o m o  h a z c la  opcrac ion ^  -  t c s d o  efía y  r o a l c a n c q c l d i c h o í u e g o ,

y  ell o 'tu e  p o r  falta dv l̂ artifice q u e lo  v -  
Ig o  q c¡úando a tu n o -  l o q u e  n ó  tuuo c o u o fc im ie n to  li el fue 
ticia  vin iere  el C a c e r ,  goalcan(^o a c c r o e r  é l  d añ o  déla  d icha 
el cfiTal tiene n e ce ís i-  enl e rm e d a d ,!  n o  para efto  deue t e m a r  
dad díéfte fu cg o a¿V u 3 l, v n  h ierro  o p a la^ofactó  caliente eñ las 
y c c m o e l  C a n c e r  fèa  p artes  q h u u iere  las d ichas , íe ñ a le s ,  

fu  cb m p le fs io n  ca lic te  y  fe'ca, y  íe pren  y  ca u te r iz a ra s  ía parte  que eftuuiere 
de y  c o f r o p é  el cuero  y  pan icu lo«  car-  ç ld an o i, dç m a n e ra  q u e  c ó fu m a  y g a -  
ilo lp^sÿ  p a n e  d éla  c a r ñ ^ E s n e t e íT a r í a  l ie  la íu p r r - f lu y d a d íd  d icho  cán cer ,  
p a r á c í u  en fe rm e d a d  a ta ja r  c o n  fuego; P ^ rae Ü a  dicha rá 7 o n  has de traer c l 
a^tuál p e r  e f t a r a z o n r p o r q  c o m o  c o r - ’ e í l io in e n ó s y  d ifc la f is a r r ib a  d ic h o , e x  

 ̂ ten al re d e d o r  có  la  láceca en  do fanó  a' c e p t o q u e  has de te íier  c o n o fc im ié to  
lá p r o fu n d id jd  q ten g a  c o n r o y d o y  fe- q  e le f l ió i i i e n o S 'c o m o  fea  h u m o r  m a -  
paradoxe) d ic h o  can cer  y  l le g a d o  ala o -  lén con ico ', eUe p ren d e m u y  rñás h ó n - 
bra  d e l f u e g o  , q u e m a  y  fe c a c ó  m a y o r  d o  q u e  el c a n c e r  ante d ich o rp o rq u e  e- 
f u r i a q f e l d i c h o c á c e r , y l l e g a d o a l a o - ‘ l l e c o n r o e e l  c u e r o y  p a n ícu lo s  y ear-  
b ra ,hA ze vn a  fcara  o fo r ja  enla parte  q  n e :y  íí no fe t ie n e  a u iío ,  n eru io s ,y  h u c f  
t o c a  a l o  fano en el cu ero  y  p an icu lo  fos ,y tC T n íllas . ' ;
nertiío  fo t o d o a lr e d e d o r  d c i d i c h p c á -  Y p a T a e R o d e u e s d e  t o m a r v n a la t i -  
cT'ri pdf';l|;q«Jíil efcara  y  fo r ja  d iü id ¿  y  c ^ tao  v n a  nau5 ja ,y  c o rta r  aqu eilo  q u e  
a'parta c fd ic h o  can cer  q ñ ü p a íF e  m as  e t ta 'f tp a r a d o  h a l iá  c e t c f  d c  fago-.\ 
ádel'atqgy lo q refta enla l lag a  d ó d c  efta  p o rq  m u y  m e jo r  ve ra s J í^ o b ra  q c ó e l  
c ó jS rm ad o  el d icho  c a c e r íe t o m a  la p a  fu ego  h azes : porque con la m ucha can  
la^áel y e r ro  cahcte , y  có  x o n o c im ié to  tidad  d éla  fuperfluydaddicha^ a q u e lla  

/  fí**quema y dclTeca la fu p erflu yd ad  del ca rn o fid ad  haze e l  íu eoo  la  e lcara  
d ic h o  c án cer ,y  anfi lo  conliinae y  den- g r u e f l á ,p o r l a q u a l  c a u fá - n o p u e d e p c

n etrar
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netrar el fuego para hazcr la obra di- dos decalor,digo del intorbio y dela^ 
cha^fin q fe quice ia ca rnoíídad ^como zey te de encbrory como lea calience y 
antes he dicho: y por elta orden íe era feco cii el tercerogrado,y el azeyte de 
tadeílas dos curaciones dichas, comer caliente^ h i^ e ,d ü ^
* Y  tam bicn Ja diícláfia dicha podras TO y fe g u n d o g ta d o ^ lá íy S i^ p ^ íiíV ^ i?"  

tratar con ella de Vn pocencial que lea humedad y quacro de ca lo re n crá y  pe-  
cón  razonable Carítidad de in fo tb io , y n e r r á n c o n l a  carne que es caliciitey  
los a z^ y tesaco ñ u n b fad o sd eg in icb r 'ó  húm eda de fu propria cotrip lefsíony  
y de co m e r ,  parces ygualeSjConeflb eá ^calidad llega defpues la^dbs partes de 
iience cicacrizafás las partes y  llagas feqdád,las quales todas jíintas ion paN  
dcíclaíiadas en qualquiera parte del t e  para atraer ca ló rala  íileíma parte^y 
CLícrpó q c f tu u ie re jcx ce p to la ca b e ca j c ó  cita fe engerídra m ateria fanis y co n  
p ó r  ella ra z o n  que eftad iícla íia  ante^ lu m ir y gaftar la diíclaíía de la dicha I k  , 
dicha haze fe en la fupcrficied^la carne g a  coii lu ligadura e n k it le ím a  p a t tc .  
y ’del cu ero  j  y m uchas v ezes  escá ú fá  Y  p o rla  itie lm ára^ o n  en Verano  
que enlas llagas eíVar m u ch o s  dias fin faras cl m c f m o  p o ten cial calicnte  
clirar las llagas por la^maceria q u e cii  echar le has v n a  rnanríícá de vacas den  
ellas efta  ̂ no  pudiendo expeler ^anré¿ tro  , por que es fria y h ú m ed a, y es 
to r n a a  retrocederfe y fe óófume y g a -  ceffaria para eftas difclafias en verano^  
fta en lasm ilm as llagas,ahíí m efm o  en porque calieíice efte p o te n c ia l , las d o f  
e l  verano por m ucha c a lo r  y íbl d c m a  hum edades de frialdad que penetrátt  
fiadOjla qual ca tó r  co n íu m e  ia h u m e- co n el calor febril, y  d eípu eíq u ed á efl 
d a d d c la d ich a lla g a  ,y l a c o n u ¡ e r t c e n  fu fe rd e  ftias y h ú m ed as, y  tem pla la 
dilcIafia ,com o dicho es,y  por lo c c n l i  parte  que el ca lo r  y fequedad queeríel  
guicfjce enél iriuierhó' to m a n d o  defa Verano caufo la dicha difclaílarreftade  
b rig ád alad ich a  llaga el a y r e y  frialdad lo sq u acro 'ca loresy  dos fequedades dtí 
retroced e el ca lo r  que en la dicha llaga J o s m e d ic a m e ro s  dcl potencial dichcr^ 
e f tá i la s  partes^de d en tro  ,e n c o r p ó r a  lasqu ales fon p artep ara  co n ro e r  y g a  
fólálTialdad en-la incíhla llaga , pof l¿ ftar la difclafiade la dicha llaga. Líía^  
qiiál ra z ó n  lad élcla íla  y  defnatura de fon las razon es euidence^de cón ío  há  
fii ferry paraeftasdichas défclafiás,y o-' -^ela o b ra  el dicho fiicgo y poceiidal  
ftás c o m o  te n g ó  d i c h o , para efta^y en en las llaga
éftas haze la obra el pocecial diófjp'id€~ Ánfí níifrrío íe trata erie^capítiiío 
fl:amancrajque en lasfriasy aüferítado* ^ctímoíy d:e«]ucmantrahazc lá opera- 
clcálordelasdíchaislfaga«afté^oce^^ >;jcíbnélfü^oaiftüal;quefeápliCayf¿ 
éial calleíe con la calidad' dcl infórbio -da de maiiíodehombre fcicnté y  fábio 
yázeyce de comerjyazeyce deéñébrc)^, -«cnlas paiíiTfs"que fe pued;e áplicar y ’̂  ; 
tómo harás éncftastíGs medicinas có- -plica pafá^tómar fluXo de íangre: pot 
mo tengan dos parces de;fequcdád y qa^ cñíodas-parces i io e í  necífarJó ^
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fe pueda tomar co fuego,cfpccialmc- 
cc en parces ncruiofas y cartilogino- 
faSjporcjue feria dañóla por ladiftan- 
cia quç clfqego podría cftar enla parte 
del fluxo déla fangre^porque antes que 
lacrcarafehizieffc quemaria y  enco- 
g e r i a  muchos de los neruios, por;.don- 
dcícria mayor dañocíle q elprincipaJi, 
porque en femcjantes partes que eftas 
fe hade tomar conpoluos y puntos, y  
ligadura o fangria déla parte cótraria, 
fi mucho fueflcel fluxo de la fangre^

. porque natura oluidaria cl camino de 
la llaga antes hecha, y a do eftaua en­
caminada que le fuclfe forçadodeyr 
a focorrcr y reparar la parte do fe hi­
zo la fangria que fue la fegunda caufa: 
y anfi natura tue con orden de thcorir 
• ca con la fangre que antes yua alalia- 
ga antes hecha , fue a focorrer la otra 
caufa defpues hecha de fangria, y anfi 
oluido natura de embiar aquella fan- 
grcala  llaga primera por focorrer a 
la otra parce,y en efte medio fe esfor- 

cl miembro y  las virtudes del ,,y a- 
taparon , yconfoldaron las vias y ca­
minos por do venia el fluxo de fangrc, 
y  dcfta manera para cl fluxo de fan­
grc , anfi con los poluos ÿ  ligaduras y 
ju ta s , losquales antes dcla cuacuacion 
ri^:ran parte ni tenian fuerça para re 
f t ^ a r  fangrc ni tomarUdç la dicha 
llaga.
. Ánfi mcfmo hay otra itiancrftdc 
tomar í^r^gre,y eís con fuego aiftual, y  

fe haze en las parces carnofas^dón 
3 c  no foa parte poluosjni ligadura 

muchas VCZC5 por efta razoo^como la 
carne fea calictc y húmeda d c la  ííilí-

trata dcl fluxo de fangre. , 
dadjdclamefmafangrí^y muelle.,áre- 
cebido en fi tanca fangrc que el poluo 
no es parte para pepecrar y alcançar a 
lahoodaddclas venas o arceriaspor 
donde fale la dicha fangrc , y por cfta 
razón no cefl â cl fluxo dcla fangrc:y 
anfi mifmo por la mifniarazón apro- 
uccha poco la ligadura, porque como 
?vaya ligado yla carnoíidad lea muelle 
y  floxc, y efte cncarninada la íangrc 
por jas venas a ella apretp.do a vnapdí 
te y a otra , mueue fe a otra la miírna 
çarnç con la fangre,y fi la prenden ala 
otra porjo mifmo jçpafl^aal otroc^- 
bo,y,fi fe abra fe defaprieca todo el mi 
cmbrooparte dodc eftaclfluxodcU 
íangrc, y feria mayor daño el que han 
zia la ligadura q la mifma caufa,y por 
cfta tazón euidente fe manda.y toma 
conhierros Galiétes,yfuegoaa:ual , y  
ha?.e lá obra dcfta rnanera:coiño la í̂ár 
gre fea caliente y húm eda,y la carQC 
por lo mifmo, y  el fuego caliente y Ic  ̂
c o , confume y  gafta la humedad de la 
dichacarñey fangrc, yházc yoaíprja 
juntamente con los paniculos y  vetia^ 
qfúerón rotas,y çotnQ ^l^^lór dçlfu^ 
goalcâce en ellas y  como fean neniup^ 
fas y  cartilaginofa? él fuego enteje, 
partcdelo anchpique 1  ̂fplució tcixi^
por do cl fluxo de lá fajngrc falia ŷ ĵun 
taniente con efto llega la cfcara.y forj^ 
grande que hizo <fl fuego en la íangrc
y'^arae ypaniculosidcJla:laquiil forj^ 
a  caba de cercar y eierra lo que, rc(lo a-
bicrtpcn l a s  dichas venas , o p r̂tcri ŝ:
cfta es ladifinicipn de cpmo hazerl^
operacioa cl f u e g o  a.áualcneí .fluxq¡
deláfansrc., ' -

^  Anfi
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i^nli mefmo cs razon quc ic fcpia y fe 

de cuenta de como haze la operacion 
cl fuego adtual cn algunas apoftemas 
o inchazoncs.o tumores cn la cr uz oI ^
cn lomos , o  en coftado5 , o cn otras 
qualcfquier pártes dcl caerpöjaünquc 
iea loharo^hauicndo ncxcfsidad de daf 
fe  con'CQnocimicnto de macllro fabio 
qucXcg bi f  informado,quede dentro 
del tumór no haya cofa eftraña , por­
que hauiendolano fehauiamcneltcf 
mas de vn cauterio que llega ffea do 
efta lo hueco de la poitema  ̂enla qUál 
potlema íifc dieíT'c los cauterics dt- 
.eho5,fin la euacucion de lá materia,(e- 
xia enCañar la parte, y augmentar mas 
:cl daííory la obra np feria hecha como 
£onueniai,popquelas caufas, o hincha*- 
;jzones donde:le han de aplicar y dar y 
es né:^eí£irio q íc apliquen y den, Ion 
^lasjcauiks IO hinchazones que ion 
duraí que eftas fon de apoftemas ma* 
lenconicas,que íc caufan y engendran 
enlas.patJtcsneruiofas , y  paniculolas 
que fonfaltasde carne yíeauJentarori 
elhumor colérico ,yfangino que aí 
principio vinieron ala parce,no fiendo 
-parte'para^póder digiriiben materia 
íuyaes la cauía por-refpeto délagran 
|rialdad> dela parte dclmicmbrodo e- 
ftaua caufádo, y dela mefma frialdad 
delhuixior maléconico que alli ícen** 
corpora,y por cftá razon refto efte tu­
mor duro:y es neceflario’darle los cau 
tcriosde fucgoen compás,que ¿ya de 
vno a otro loque pareciere fegun Ja ca 
tidad del tumor ;aIomenos dos dedos 
ch fano de vno a otro,y penetraran los 
cauterios de fuego fegun la cantidad

ue jbazccifuegocnlas llagas. Sá
dcl tumor, alo menos t i cuero y paní­
culos neruiolos,porque ccmo liege y  
penetrecl fuego hafta la caula y lá for­
ja del fuego,quede fuerte entodolo  
quepcnctroelte calor dcldichofuegoj 
Con la calor dela carne do alcanzo ^loí 
dos fe juntaron y juntamente cóeftos 
dös el calor que Vino de la parce del 
dolor que caiifáron los dichos tuegos^ 
todos eftos tres calores fueron parcc  ̂
como lo fon , para esí or<jar cl miebro 
do eftauá cldolor , y  anii cs lorcado 
con cftos Calores le cohfumio,y gafto 
-ci túmor.dd.a parte : al qual dicho tu* 
mor nobáftaron agaftárlo nidigirir- 
lo en materia fanis con emplaftos mo 
JificatiuOS, ni tampoco refolutiuos,fii 
nó Conlos cauterios atribadichos, cit 
tiende fe que en eftas y otras f( mejan?» 
tes apáfteniias han de fer corregidor 
los accidente s , y  ftiriá dclJos,con tal 
que no haya cftraño dentro d d  tü* 
nciofé

Aníí mefmo fofl ncceíTáriosdarcáu 
terios de fuego cn otros tumores que 
ic hazen en Jas mefmai partes arriba di 
chas ,y  en otras qualefquicr del cuer­
po fon a poftemas flemáticas j mixtas 
c6 humor malenconicojlas quales fon 
mas muelles que Jos otros dichos ma^ 
Jenconicos, porcftataío como lá fleg 
ma fea fria y hümeda,y la^lcnejotiiít 
friay fcca^y lá parte dódefl^poí.eto M 
tnmor fcafriay fcca^hauícdo trc$ pár-  ̂
tes^e frialdad ^y Vnade huítiedad^y 
dos dcíéquadad  ̂por la mcfína rázpit 
árriba dicta cn elotto tutnor ,nofpil, 
parte eftaS calidades pará digitir ctt i  
materiafanis. efte tumor:aníi mefmo

tíotSi
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no es caiifa para cllo W 'flaqueza del tcs,?íproncfticació dclanifee: como 
melrno niiefT)bi:o do cfta la apoíte-mn arriba esdicho , que ha de mirar que 
porque muchas vezes tratan los oficiia muchas vezes deftcá tumci cííalc ago 
les anfi albeytares como cirufjanos íidades.vnas cftanadicflraen la fupei 
en ellos tumores con em p la fto s  molt- fiele del cutfr'o y. pariculo^ ¿ e l  otro* 
ficatiuos,que mientras maslos'apli-can cftana dentto'ceíca'deliaciííp, o ter*’ 
liendo el’ tumor blanco, fe haze mas nillas.or.eruioi'.’p a k ’lQquàle&neceffà 
d u ro , que no llega a hazerfe m ater ia ,  rio que mirccl maeñTÓ;o cirujaBo,;oal 
y  la caufa es efta,porque como losem beytár,adcde el llega cóelinftruttien 
plaftos molificatiuos hayan de iery  to p l a  que fe euaucuc la dicha ajícfte 
conuieneque fean calictes y húmedos m a y  euacuada cóla calor y.-lequedad 
y  con parte de medicinas frias^aunquc del»sdichos cauterios',■'■conft m e yga 
en el coziitiiento que- haze la mefma laírialdad y hi:mcdad del dicho tu 
decoftió en ei fuego,cp ¿Icalor d« a- mor;y'le esfuercja el micjnbra del tu­
que] pierden laS'que fon frias y la frial mor, y anfi fe confume y-gafta^y hazc 
dadaplicadoypueflo cairétc,anfi mef el fuego la obra comodicho estinotra 
mo conuiene en la mefma parte dcl capitula antes dicha de laráalccoíiiá : 
tumor penetra có aquel calor acciden anfi meímo fe en,tiendcx^wfean corre 
ta l :  y juntamente con la humedad de gidos los accidétos al prifecipiordcflas 
las dichas medecinas del cm plaft© pe- apoftemas :con' fangrias y. ániplaítos 
hetran por los poros del cuerpo a den neceífaríos par aellas y pu«fl:as en el c- 
tro alo  interior do efta ej daño, don ftado:la razóhallaras atras en eltratá-
d e la c a l id a d d e la f r i a W a d 'd e  las m e d i d o  de lasapoftemas.
ciñas antes dichas , defpues de frió el A n fi  m e ím o  es neceffaiio que fcfe 
tmplafto t o r n a e n f ü m e l m o f c r  lafrial pa comphaze la o b r a e l  potencialen 
< la d q u e t e n ia a n t e s ,y e Í t a c o n la s o t r a s  las parte'sdoíeaplica,y porque razón 

• antes dichas humedades de la melma J e  aplica en vnas caufas m a s  qi^e en o- 
c a u fa ,y  m ie m b r o s  fo n  parte paraefpef tras.quierodczir qíeapltca cnias par- 
t f a r  y íngroflar el calor y humedad del hay dolores fecos fin imateria
4icho emplafto, y no dexar hazer la o- «i tumor,ni inchazon y  no fe deüen a- 
b ík q  el artifice q u err ía  que hizieíTc , y  plicar entumores gcadesni duros, las 
anfi^efino lo que otras vezes fuelc ha quales caufas y tazones dello hallaran 
ffier éiVóí%stumores,o apoftemas por en efta capitula de claradas,y (edeclara 
í e r d e  otra calidad queefta :porquca porque;azon,no,yfandoJ i<e«ipIaftos 
Vní^ re lu m e y gafta'el tumor deltodo, mQlificatiuostn.apoñeiijas ytutnores 
7,antros trae matei jafanis ,y  cftc lo conintencion dcatraerlas a materiaí 
>é)id urede : y para efte tumor antes di- fanis’v fe xefn m cn  y gaftá fin venir ala 

f  ¿hos fori-neccífarioslos cai^ceriosdiw dicha niateria 4  *«  otras aplicando fe 
chos có el compás y orden,y penetran Vienta cngcíátar materia fánis>;Enefta 
• , " capitula
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G A P . L  X X  X .  D e  l a 'obra que h a ie  e l fu e g o  ctilas l la g a s ,  
cap itu la  fe d e c la ra ra  e l c o n í o , y  ocras m o  halle d i lp u e fta la  parte  'c o n jo d w  
v ie n e n  ah azerfe  d u r a s c o n lo s  d ich o S  cho  t é g o ,  o b ra  el ca lo r  y  fccjuedad d e l
e m p la f to s .  L a  p r im e ra  h aze  la  o b r a  d ich o  in fo r b io ,y  artfi m e lm o  lah ufn tí
d e l ta  m an e ra . C o m o  el in fo rb io  f e í  d ad  y  ca lo r  d é lo s  azey  tes  ̂ h a z e fe  Vii
o l i e n t e , y  feco  én el q u arto  g r a d o  y  e l  c a l o r y  h u m ed ad  a m o r ó fo  y f é p l a d o ,
a z e y te  de é n c b r o fe a  cálido  y  fe c o e r t  t o n e l  q ü a l  c a lo r  rec ib e  ei m ie m b r o
e l  te rcero  g r á d o ,y  e l a z e y t e d e  com eií t n  f i ;y  árlfi tó fu m e  y  g a fte  fcl d o l o t d e  
fea calletite   ̂ y h ú m e d o  en el p r im e ro  ’ ja ín iítrta  p á r te ry  a fs im if íh o  fo n p a r td  
y  f e g u t t d o g r a d o ,y  etí l a l j a t t e d o f e á -  io s h i i fm o s á Z e y t c s q u e  o c u r r e n a ld i -  
p i iC a c c t n o d ic h o 'e s j f e á p á r t e n e r u io -  cho  m ie m b r o  p o r e l  poteftcial d a d o  
f a c j e s f r i a y  h ú m e d a  y a y a  ç t e d ( c q u c  ê r ie l :  p b r l o q u á l f e  m á n d a q u é n o  fc 
d a d í y c o m o . á r i c e s ' l a s v n a i o n e s  que' d e  cotf'el p o tc n c iá í ,m ie n tr á  ío s a c c i -  
í e  d ie ro  p a ra  d ifp o n er  la  c a ü f a ,y  a b r i f  d e n te sd u ra re n  en la m ifrilá paftC : poi? 
l a  p o fo f id a d  q u e  f u e r o f t d d  a z e y t e  de que lá  o b r a  que há de h az e r  c l  d i -  
l i r i o , y a z e y t e  d e c a m a m i l d a y d i a l t e á  ch o  p o tc f lc lá l  en  lo in t e r ib r  a d oC ^ 
y  o t ro s  fem ejan tes  m e d ic a m r t J t o s , lo  ftá el d án o  f t  to n íU m iria  y  ga fta t ia  étt 
c ftos  d ad as  las ja f las  en cl m ié b ro  q u ¿  lo  c3cteíibr,y  no  tern iá  fu erçâ  p ara  l le ­
n o  p a f lc n  m a s  d é la  fuperficie d e l  c u c -  g á t fa lo  ihceríor ,á n ( í  m e f n io e s  parce 
r o ,d ig o , íc  ha de d a r  e n l a  parte  e n fe r -  d a é fc á r iq u c  ert e ld íc h ó c u e r r o  p a r a t a  
m a ,  y  al re d ed o r  della  a  c in c o  ded os y  í ier  y  re ten er lo s  éa lo rés  y  H um edádeá 
m a s  de k  c ircu n feren c ia  al re d e d o r  de á n tc s d ic h a s ,  p o fq  l a v i i t u d d e l  ít i ie*  
l a n í c f m á  cau la : p o r q u c d e o í r a  m a n e  b r o f e  e s fu e rce  p a r á  d ig í r i r y  a f lt í t i í  
r a  no  a p ro u e c h á r ia la  o b r a  d élas  v n c io  l a r y  c o n lü ln ir  y g a f t a t y  c S p e le r lá S  
n c s ,o p o te i ic ia l ,p o rq U e  f icn d o  la  cau -  íü p erflo yd ad esi de la  en fe rm e d a d  d i -  
f a y  rití m a s  fe diefle,nC) era p arte  ni te  c h a ,p o i  Io í c a m in ó *  y  v i á id e  las porc» 
n i a f u e r ç a p â r ?  c o n fu tt i i í  tii ga^flarel f i d a d e s j p a f r c p o í d o  áhtCs en tra ío tt  
daño' j f i c o n io  d ich o  ten g o  no le da a l las  v n c io n e s  y  p o ten c iá s  a  h a z e r  la ó* 
re d e d o r  d é la  calila  ¿ p o rq u e  defta  m a -  f e r a c i ó c n l a c a ü í á , a n £ i í t e f r t l o  fe í í la  
n e r a h á d c  a c a lo r e c e í  t o d o e lm ié b r c í  d a  v n ta r  paíTados loS te rm in e s  d é l o á  
d ich o  d o n d e  el d a i io  efta í y  c o m o  las  fo t e n c ia lc s  V n o í  coh  a z e y te  y h u e ilo S , 
v n c io n e s  d ich a s  de d ia lteá  y a z e y te  o tro s  c ó  vjAD t i f l t o y í o m c r á j y c l p l i e  
c o n f u h u m e d a d y c á l o i 'c e n g á n c o b r á  go’ ,y i t ía í | í fC á d e  Vacas p ^ f e ¿ t a 2 a  
d o  y  a ífo t i la d o  d e lg a z á d o  el t u m o r ,y  p e í ,  l o * i } u e , 0  m a n d a n  V i iM lc p n  á .  
an fi m e f m a q u i t a d á  a lg u n a  parte d é  ¿ é y t e y k le iu o S  ^Cnlás p a rtesd o n d c le i

dolor,llcgáelpotcdalal:dk:homienís curatbnlaspafsiohesyerifermedadeá 
bro con las calidades dichas,y callen- cóéftos poten cíales dichos en las paf 
tado al fuego penetra por las llágás y  tes do no hay detiiafiado tumor tií 
porofidades délmifmd miébrbyc'o- grofledad,po'rquefalgaIáefcara ■ pdf

: > ■ ■ ’ ^ue
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C A  P .L  X X X .  Delàobraque hazeelfuego cn las11ag.is: 
que con ia fsitay humedad y demafia- ludo  : y por eRarazoantcs feaugmen 
da fequedad que h.ny enlas partes , es taycngrueffaenlapartc que nofcdei 
nccclTario tíe abiand.iry moiificar a- haze ,yno lep u ed e expeler.Eúacsla 
quelU'pava que la efcara y lequedad razó y decUracion dcfta capitula, por 
falcra V deícmbarace clmouimiento de que la operacion y obra que haze cl d¡ 
iutTta oiiuasa do llego cl dicho poten cho focrocio atras dicho es defta ma- 
cialenel cuero, anfimermo aprouc- ñera porvia derefolucion con c lva  
chara falida la eícsra lo vntaras con por que cl dicho miembro íale,lo con 
cíla vncion para expeler algunafuper luíne y g í * f t * 5 y ^  dicho locro 
fluydad de! tumor que eft g en elcuevo cióicon lucaiot- y  fequedad ,  y con la 
o paniculo,del qual np podriaexpekr -humedad del dicho miembro, 
por la eran Oquedad dcJ-qicKo poten • Anfi mcfmo fe declara enefta capí- 
cialque tenia lecagada caloftira de la tula porque razón no cs necçflano rii 
torofidad :por efta razon no podrián conuicnc que los .potenciales o poten 
expeler- y per cffo fe manda vntar con ciaisfc den rii khan  de dar en los tumo 
azeyte  y  hueuos, hafta faljrla efcará. res o apoftemas grueflas ni dunisen 
. A n l ím e fm o  podras vfarcn.eftomif-  cantidad,la razón y  el como no ap ro  
mo a la poftreel l a u a t o r ip d e lv in o y  u e c h a a l a o b r a y  anfimefnio el daño 
romero arriba dicho.para confortar la que haze haziedo la dicha obra con el 
parte y confutnir,alguna parte de hu- potencial. La razon porque no apro- 
medadque queda eftraña enel miem- iiechac!. cfta ,v fasal principio deño* 
bro. PalVados .eftos teiminqs y  veni- tumores p^ra dar el potenciaLdeazéy 
do el pelo fe vía y es necen'ario,efpe- tes delicados,afsi de lirios como de ca 
cial fi es imiierno echarle vn focrocio mamildá.o otros femejai^tcs azeyte<s, 
«bizm a para defender la friaWad del como W ^ o p n a  calidad del azeyte 
i n u i e r n o  y acompañar cl dicho miem fea caliente y humedó,y no pueda ne  ̂
bro f l a c o  y conelcalordelm óuim itn gar fu propria calidad , aunque por la 
todclabíe láporofidady entra laca- decoétion'de las dichas yeruas reciba 
lor y  fequedad del dicho focrocio o- algunaparte de caloro fequedad ,no 
bi2;ma la qual es parte para confumir por eflb dexa de fer vncion atractiua 
veáftar la patte dcl tumor que refto yaíredatiuadedolor,poik quairazó 
g ^ i j^ i r W parte enferma : lo qual no efta vnció no es parte a gaftar ni aííoti 
fe e x p e l í#  fi fuera parte para expeler lar el dichotumor por .la grá cantidad 
]i3 tri gaftar lo en inuierno, finaefte fo de lagroíTedadál tumor, el qual cófu 
crpbiœporque con la frialdad y  feque me y  gafta lafuerça de la medicina cn 
4 ^  del ayre y nieue del dicho inuier- fi, y fe augmenta, y  no fcdcfminuye. 
rio rctorceden el calor a lo interior, y  L a  fegundarazon es,como paflado 

. c i e r r a  la porofidad por doiidc fe hauia cl termino defto y las vncioíies,deter 
de expeler el tumor que alli hauia re-' minat y le das jadas, como antes arri-
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C A P I .  L X X X .  Delaobraq 
ba he dicho en /la otra capitula,eftas di 
chas jaífas hazen cfta obraal reues de 
lo cjue cs rnenefter,qi3c como enla otra 
barce dicha de los dolores leeos y fin 
hiateria y fin tumor por ier neceíTá- 
ríasdar fe las dichas jafas y vnciones 
para hazer alguna atraedio alacjicha 
parte y dirpoficion de las dichas jaíTaá 
y porofidad^paraque hagalaobra cl 
dic ho potencial^ por la mefrna razón 
ion contrarias y dificultofas eftas apo- 
•ílcmas o tumores dichos,pojque hazi- 
endoatraótio las vnciones dando jal 
Jas eícandalizaelcueroy el paniculo 
del dicho miembro do cfta cl tumor,y 
llegado cl potencial, mordica y altera 
cl cuero , y el paniculo dicho,y efcan- 
daliza y altera lo extcricr dcl dicho mi 

»embro por efta razón como la catidad 
fea mucha, y cfíé apofcíntada y conge­
lada enel dicho miembro,con fu frial- 
dad.y humedad confumc y gaft,ah  ca­
lor y fequedad dcl dicho pptencial, 
ícl qual.no puede penetrar fti penetra, 
ni haze la obra cn lo interior dcladi- 
cha cnfcríncdad, fino antes la augmcn 
;ta mascón lamordicació que haze cn 
id cuero y panículo antes dichoj y anfi 
Je  dadifiniciona cfta capitula arriba 
^dicha.

Anfi mcfmo eneftafegunda capitü 
la íe da razón porque no c^uien'eiqiie 
fe de ni cs mcneftcr que fe de en tu­
mores duros potenéial,porque como 
la calidad deftos tümorcs duros feart 
malenconicos ,fon frio5 y fecosy cfta 
ya cl tumor duro, cafi como no puede 
l'er partee! potencial paragaftar lo ni 
conlumirlo,pero antes fcra pattepara

Me haze el fuego enlas llagaís. ’ 88 
atraer mas cantidad al mcímo tumor^ 
poreftarazó,como lacátidad feagran 
de y dura, y el miebro a do efta apofcii 
tado feafrío , y falto de calor pot la 
qual ra zon no fue parte al princi pió de 
lagcncraciódeldicho tumor cncl di­
cho miembro para digirir lo,ni gaftat 
lo ni confumirlo,ni atraerlo 4 materia 
íanir, pprla flaqueza de las virtudes 
deldicho miembro, per las quales ei 
tumor feafrentoyapoféto enla dicha 
parte dcl dicho miembro , centra la 
voluntad del y  déla orden de natura^ 
como es aísi ql tumor es cofa eftraña* 
y  es por cftás razones dichas déla cán^ 
tidad y dureza dcltuit1or,y dclasflá- 
quezas del dicho miembro,nocs partCt 
el potencial paraconlumirni gaítar cl 
dicho tumor , antes esparte paraaug* 
mentaríc mas'éldaño y acrecétaríe el 
tumor, poT eftas razones, como el tu­
mor tenga mas poteftad y potencia 

 ̂cnddicho miebro confu calidad qucl 
potencial tiene para hazerla obra,cott 
fume y gafta latucr(jadel dicho pottit 
cial ,y  lo comfumey conuierte cfl fu 
mcfma calidad , y  hazelocjiie quítrc 
della,por la qqal razón fe augmenta ej ^
daíío,y clpotccialnohazelapbrá <jüV ‘
dcueria, ni puede hazerla ^ A nflfc d¿ 
clara enfte capitulo que ld Í¡|p||t5arcís 
tiofe handedarni le d e u e n ^ ^ n fe -  
mejantcstumorcs:pofque (jffctutttor 
ícmcjan£c,el remedio fijyo;¿i,IabratIe 
de fuego aftual, porque cl^aliéte y Té 
c o : y cl tumorfrio y feco,y có  fu calor 
y fequedad cofume la frialdad y fequc 
daddcl tumor ,y anfi haze la opcraCio 
con fu fuerza y potencia; y cqi  ̂ tanto

fe
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c  A P. L X  X  X. Delà obra que
ÍC c o n c lu y e  c i le  cap itu lo ,

-Anfi mcíhio fecitclararacn efte ca 
pitulü lo que antes [c hauia de dczir  
junto al capitulo q fe trato de Jos em^ 
plaftps molificatiuos como hazen la 
operacioncn las apoftemas muciles, 
como vfado con ella fe hazen duras 
en efto fa declara,comò acaefce ,y  es 
anli muchasveîCà cnlosalbeytaresy 
cirujanos ordiqariamete vfa y acoftû 
bran emplafwOS molificatiuos en fernc 
jantes apoftemas con intención de a- 
traerlas a materia fanis yfe aufenta y 
confume eltumorfin venir a materia^ 
es bienque le Upala razcn como y de 
que minera fe haze. >

Digo que la razó es efta,como los 
cmplaftos molificatiuos de pura neçef 
iidad haï) de fer calientes y i  umedos: 
porque de otra ccmpliliion no fe po­
dría nazer la obradelarcfolucion delà 
dichaapoftem.a o tumor*, porque co­
m o  la apoftemafea dura,es manifiefto 
que es meléconia queesiriayfcca ,en  
Ja quai calidad no puede hauer d̂ ige- 
ilion yTcfoIucion fin cl dicho cmpla- 
ftomolificatiuo porquecl con Tu calor 

? y  humedad defembarac^a la porofidad 
0 1  dicho cuero jrlar quai antes con la 
fr i^àd ^ftau apcu p ad i queno podia 
c x p j i^ lM  emplafto mp-
Íificáfeíl |^.cnecra con ia calor, jnnta 
mete llega la liiimedaci, las quales dos 
calidades lacalor confume y  gaíiala 
frialdad'yapoftema otumor ,ylahu- 
medad cíe! dklio emplallo tepla lafc 
quedad y malicia del dicho tiiimor o a 
j>aftema,yanfi fe esfuçrçà las virtudes 
¡tielxtiú;m,bro donde ellala apoftema,

haze eífuegoenlasllagas. 
y íe augmcntaclcaloi y humedad con 
la con tvnriedad dcla írjaldad y ícquc- 
dsd , y je haze vn calor, y humedadcn 
cantidad , les quales calor y humedad 
ícn parte para confumir y  gaftar y  rcÍ 
iLmir el dicho tumotfin'venir amate 
na, pcrque.en eftas apoftcipiasno hay 
carne cafcada ,nimachucada ni cola 
eftraña,de matariafehaze eftarefolu- 
cicn del tumor que fila huuieffe ro  íc 
podria refumir fin que lo eftrano íc 
éuacuaíl^anfifc declara en efi^cipi- 
tüla.

Anfi mefmo fc declara como y de 
que manera haza la obra el empUílo 
molificatiuocnlas apoftemas y ti mo­
res para q̂ ue venga a materia,digo que 
obra ¿efta manera aplicando enla par­
te con íu calor y humedad rcfumen y  
delenfañalo fubtil,odcIgazálogTuc(- 
fo del dicho tum or, las quales caufás 
eran parte para cftoruarla digeftion 
déla materia, y anfi áufentadas'effuer- 
^an las virtudes dcl miembro , y  haze 
natura fu cbra aproucchando íc dela 
medccirá o emplaftp dicho, las quales 
dos fon parte parala generación dcla 
matcria ,y  no otro: anfi fc declara en 
efta ca pitula,porque abriendo fc lapo 
rofidaddcl cuero do efta la apoftema^ 
rccijje cl rniembrola fuper fluydad que 
efta jcncIpiem bro,y anfi le hazcla o- 
bra conci dicho tmplafto cnla apofte­
ma o tumor.

Anfi mcfmo íe declara cncfta capí- 
tula cómo y deque maneta hazen la 
obra ios defcnfiuos aplicados’alos 
accidentes hauicndo nccefsidad, digo 
que defta manera, como en cldefcnfi-

uo
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Dela obra que haze el fuego enlas llagas. 89
uo vaya vinagre q es frió y feco ^y el dad de la harina ,y  vinagre, y bolo ar­
bolo armenico fea frió yfeco ,y Jah a- menico, y cierran la poroíidad délos 
riña caÜence y feca, y los accidentes q pelos porque no tomen camino ni ha- 

/occurrenal miembro fean los quatro bituacion la c<̂ ] r̂a de expeler por los 
humores,el primero que viene fea co- dichos por<js, y deíla manera retrocc- 
lira ,y  el feacaliente y feco,y el fegun- den los vapores al dicho miembro,y af 
“ío íéalafan gre  que cscaliétc y hume íi lo corrigcnenel dicho miembro Jas 
da ,y  latcrcera^iea malcnconia que es par^iculas dela carne y  neruios, y parii 
fria-y-feca^ylaquarta feala flegmaq^ culos y huéíTos:ymuchasvezeseítan- 
ts fria y  húmeda : ellos huniores eiOten do corregida la materia antecedente, 
todos encadenados j y  cada vno ten^a trae eílas apoftemas materia faois yy 
íii propria calidad y otra apropriada y  otras vczes las confume, y digiére lo 
)reftada del vno al otrodeíla manera, qiial ap fuera parte íi el calor de la co- 
1  íangre es calida y húmeda^ fu pro- > letaíííiííc retrocediera a dentro porq 

pria calidad es elcalor: la humedad es faltando el calor, cngroflTara fe y  no íe 
apropriada y preftadade la Hegma ,y  dígircra ni íc gaftara, como dicho es,y 
la flegmaes fria y húmeda J a  hume- ¿fftá rtiaioerahazq laobracldefeflfiuo. 
dad es fu proprip ,1a frialdad esapro- : Aníi meímo fc cJ^clarara en eflaca 
priaday preltadadelamalenconia , y pitula ,co m o y  d^ que manera obra y  
la malencomaftStfrja y feca,Ia frialdad cpnroe el foliman en las llagas o par- 
ics fy prpprja calidad, y la fequedad tje tes do fe aplica ,digo.,quc obradeíte 
^e preftada de lacolera,la colera es ca maüera.Como el foliman no fca me- 
lietey (c^a,Xu p rp prio csla^  iip^.corrofiuo yagudoque el mefmo
,y la calor ti ü̂ne preltadade la íangre,y fuego,ppr dóde algunos lo llamanfjue 
por efta razón la fangrees.frjiínp clela go muerto , como por el fe conoce, y  
co lera , porque quando la colera crece es pefado y frío al taólo , como fe vee, 
demafiado con iu fequedad y calor,va y  no haze obra,aunque lo pongays en 
lafangre con fu humedad, y templa la lo mas delicado del cuero de todo el 
furia y fequedad dela colera,y como el ci|erpo,Ono hay fangre o carne dcfc% 
calor tenga ía colera prtílada de la di- bicrta,por efta razón conroe y  delTe-" 
cha fangre,y fea fu propria caljdad,ha- . ca, y gafta toda la furia,por la^qftilrJV’ 
ze la fangre Ipqu^equiere della con fu zonveras que con aplicar 
^calor y húmeda,id. Y  defli manera o- tiuo fale la efcara al ter.cer 
-bralos defenfiuos pueftos enel miem- - En ella capitula íe tratara ^
b ro  con la frialdad y íequedad d e lv i-  ze la obra el alumbre q^emadpv 
n a g re ,y  con ía! frialdad y fequedad del Hag^s,y com o y por q fe apjíca en car- 
/bolo arm enico confum en el calor de- : ncerponjadasjla.razó es c^ajr ,muchas 
lacolera,yamortiguado elcaloryfu- vezes xn los ianimales fc_hazcn voas 

' ria de la colera llega cl calor y feque- carriofidades en las manos o pies ei?-
N  tre

Ayuntamiento de Madrid



C A P . L X X X I .  Del remedio contra los torconcs, 
treeIcafco,o por r.izasjoporquartos C A P .  L X X X  1. C ¿e  tracfta como
o por encl^uailiiras, o otras pafsiones, 
la caiiin es cjue muchas vezes no mi­
rando el albcyrar c t^ c  la carne o por 
no formar la .llaga , o por. compremir 
el caíco*debaxo la carne,éftas razones 
fon,di«o,’no haiiiendo r;iyz eftr.aña,q 
liaya defalir^o fe] caícó que comptirna

hazen opetacion en los torpones 
- de frialdad los tmpláílos y baííos, 
Y fregamien tos,y ayiidas.

D  y;
Igó q defta manera, como el d i­
ño fea e n las tripas y bexiga,y 

nct-uiofos y friós yf^'ltóydeealor,co^

í

■la carne y la  punge por cftürazónef- rrio c^^^^ exercicío fe acalorecieron 
.pódala carn< ,̂y lino íequítaaquel cal- y abriofela poroíidad,
co  ̂noaprouechánadaechar el poluo y expcliofe elcalor cíe denrro por los 

'de alubre, y quitado lo cñrañódicho, porós ,?y como fe expelió por la men- 
hazéla obraehpóluo, ydefta manera maporófidad, penetro la frialdad,y fe 

;€ótno la carne fea caliente yihtjMc^a, encorpvo en las tripas y vexigas,'por 
e l poluo fea cálicnre y feco en él j)t i- 1¿ cjual razo ce ffa la ori na, y fe hi nvha 

m è ro  y (egundo grado cón fu caler y  las rrip’a f  de yentofidad, y de gran do- 
-fequcdad  ̂deireca la  humedad’ dc la dolor r^or el c]ual ceíTañ las obras de 
caírtíe que era loquehazia crefcera la natura ', cómo es elcom ér, y orinar y  

‘‘tartie y^Con fu f^qíiedad éníiende el fientar*,que paradas eftas obras fé acá 
caior y-haze vna  ̂efcara eriia melma lu |á vidal Y  cl fregamient o de h s  tri 
carne,y la gaft^y confume.  ̂  ̂  ̂ pac-attade efta nrtahéra,conoo el cue .̂

- * r. A'ffíí mefrríó le dita en elle capitulo ro fea ncruiofo,j^friò,y féco ,y la poró 
•coriiohaze la obra él fayfi o mameca ííaadíefté fixada eíi el/y como la fr ia t  
de vacas queaplicas a la íorjá o él"<íafa dad de dentro la tenga cerrada,como 
que haze el foliman , digo que como fe vntc^cn azcyte de cómet, y  fea ca­
la parte que ha alcaníjado lo mqrtlHco líente yhumedo, y con el frcgamieri- 
ydefnaturo, y esforjo lo eftrrmo en la toacalorefceclcuero , y acalórefcido 
parte-y la carne,y los otros miembros periécraIá humedad ^eí á^eyrcporlós 

icftán flacos y debiles de humedad y ca poros^ y iuntamente é̂ htfh el calor deí
- lor para molificar y el va podrir cón mifmóazeyt*e,y conéflétalor^y éldél 
•^aíéría  la dicha efcara llega el fay n o  fregamicrttó juntan fe , ylahürhedad 
'^fnáWt^^e vacas cón iu humedad y coniriertéluegoen mayor calor, y 
f r^ d a fl^ te m p la  la' fu del calqry li penétráai'ó intenóf y acalorefce fa 

'àèfiife'q^edad que efta enla parter/an parce, y el bruno denlas yeru’as qué íc 
”fi‘rc cdiiíiicrte ;én materia fanis, y ánlí ponen éh los riñones hazen Ic meíma 
naturalo defpide deli la efcara cómo obr i,porno fe mandar, vntar coazey 
vcn^os-ca’Jad'ia cofa eftraña : y deftá te por cftá razó," comò loslorños feah 
manera haze la obra la vacion, que es offiiofos y carnofos, y éftentan cerca 
facar la ciscara. dé los rinbhes,íeriá el fregar daño/b

. porque
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Cap.lxxxij.En el qual declara 
porque podria atraer atra(5lipn ala di- 

\|ge(liondelos riñonesry cftorua la di- 
*gcftion dela orina, lo qual no haria en 
,1a barriga,por la qual arr adion ceíTa- 
ria la orina, porque eftoruaria la dige- 
fti^n délos riñonesry por la mifma ra- 
zdtíobrael eftar metido de baxo del 
fiemo que por via de vapor penetra a 
lo interior por los poros,y elbeurajo 
como leenfauorezcan délo exterior, 
juntan fe los medicamentos y  haze fu 
obra de calor contra la frialdad,y def- 
pues llega la ayuda con las cofas di­
chas , y encorpora fe en las trjpas con 
fu calor embeue y cófume la frialdad, 
y  queda la humedad, la qual los calo­
res de las medecmas lo confumen en 
calor y porviade refolucion ,quefin 
liada defto no fe puede hazer, porque 
la calor yfequdead no refumen, fino 
deífecan,y el calor con la humedad re 
funien defta m anera :1a humed^id en­
tra ablandando, y llega el calor a lo q 
la l^umedad abláda,el calor refume a- 
migablemcnre juntamente con los a- 
2eytes y calor de las yeruas dela ayu­
da : y la candela que fe manda meter 
por el miembro con azeyte y pimien­
ta es para mordificar y  defpercar a la  
orina ̂  porque ya eftaua oluidada con 
las otras mayores necefsidades«

C  A  P I .  L  X  X  X  I I .E n  el qual halla­
ran como fe engendran los vermes 
o ralTones enel eftomago del osani 
males.

DIgo que fe engendran de efta ma^ 
n cu e n e l eftomago conlayerua

como fe engendran los raíTones. 90 
en verano : porque con ceuada no fe 
engendran ,que antes con la ccuada 
natura los alnn<̂ a por el fiefío o la bo­
ca, como fe vee cri los porros , o en o- 
trasbeftias qi.ie fe toman del campo 
delaycriiaqüe es primero año , y mas 
eftando en eftablo los ^han con la ce 
uadaa no quedar les ninguno por el 
fieíTo y p o i^  boca,y también verán fi 
los tornan a la yerua al campo, fe tor­
nan ahenchir dellos.

Hazéle deftamanera,como eltiem 
po fea caliente y el calor efte rezio en- 
el eftom ago, y  la yerua lea caliente y 
húmeda,elgran calor del eftomago y  
del tiempo confume la hu medad de la 
yerua en mas calor,y como natura def 
echa las fuperfluydadesdel eftoma­
go para los eftentinos, en aquellas fu- 
perfluydades fe engendran anfi en las 
que eftan enel eftomago , como en 
las q ue eftan cnlas tripas, porque lu- 
ftacia para tes miembros no fe engen 
dran ,es cafidica como muchas vezes 
vereys enlos camposen la fientaque 
los animales echan eftar llcños de gu- 
fanosblancos,y eftos fon blancos por 
queel calor feles acaba y falta al en­
gendrar , y fon mas pequeño« por I%.¿ ' 
mefma razón , y los otros fon coIór¿<¿ * 
dos por la participación que tutff 
en la digeftion del eftomas 
m ores, y  el calor eontíno^ 
ron en el cuerpo.

La cura.
Vado vieres o fepas qeííifiímal 

V ^ l o s  tiene en el eftcmagótcjiie no 
los puede echar a fuer^,diaríc has vn

N  i  ^  be^rajo
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Cap Ixxxiij.Ixxxiiij.ylxxxv. De diuerfas erfcrmedades. 
beurajo de azeyte dulce media libra, fíente, y cpmo enlo b íxo  del elloma- 
vino blanco^nianteca de vacas, azey- go hay a ca lor , haré.prouocar el agua , 
te de ginebro cjuanto vna cafcara de por laboca y narizes. Lacura.^^
hiieiio lien a, ello fría con vn poco de La cura lera que procures de dar le 
íal. Y miraras que hay algunos Albey- vnos baños en todo t i  cuerpo de* viilo 
tares qut coman vn vergajo de buey, y yeruas caliente,porqueeliaenferngiC 
y  lo mecen por la garganca para facar dad es de (rialdad , y fe hazeen bellias 
Jos guíanos y Arrompen la compoíi - trabajadas mas q cftictras :y  dclpiies 
cion que natura htzo en lllígarganca,y háras vn lauacorio de vino puntpíóy 
losm icancoii ignocacia nofabiendo miel y íal y prcgano ,y  con eftolaiia- 
cl daño que hazen,porque quando vie rana meíiudo : y mira no lo fangres^ 
ne a la boca y al íieiro,nacura los defe porque feria macar la. 
cha del cftomago ,y  no h ^  necefsi-
dad de medicina. C  A P .L  X  X X 1 1 1 1 . C^e trafta de-

Conoíccras efta enfermedad ene- la enfermedad q iedize calambre.
fto,q!.ieel animilqueIociene eííade-
faíTjfcgado no muy demaíiado, las na r j  Sea enfermedad fehaze defrialdad 
rizes abiercas m isde fu derecho,con ^ p o r  la qualfnaídad nobíxa nipue 
congoxa buelue la cabera hazia el e- de baxar la vircuJ muciua a la parce do 
ftomiCTory cieñe las venas dclos lagri- fe haze el daño, yai i í i  efia oluida el 
males inchadis, la boca íecadel gjran miembro y no puede doblar las juncas 
c a l o r d e l eítomigo,gran fed,lntápefT- calicom pqüéno fueíTen delcuerpOj 
to ninguno de comer ,li vieres que el y muchos Albeycarcs no mirando en 
an¡maUÍia,bueno de carnes,fangrarle ello fecfpancan y ponen mano tnellpí, 

H beurajo arrib a dicho. y  no ti;menefter.
La cura es efta,que enel pie o mano 

L X X  X I I  í. CJjJecradtadela : que lo ruuiere, le friegues cóagua fría 
dolencia que dizen íangluco ,o g o -  gran rato có vn trapo aípero, por efta 
tn)ca. razócom oelagualea fr iayh u m cr^

Vchas vezes toma a las be- có el calor del f  egamienco acalorcce 
ftiasen defTafonamiécoquc la parte yccelcalorgaftafclafrialdad' 
vienen a encoger el pefcue- del agua, y qda la humedad y caler,y 
*̂ 0 yabrir la boca para que- cóefto haze losardar, y viüificaJeLt 

|ir , y echan por la boca y nari parte , y prouee natura, de virtud a la 
zcs^aWft^gnias en cancidad.La cau- parte que eftaua oluidada, 

'^ íadeft^^^rn^-dad  e s , que comolos
eraba jado mucho cofi C  A  P I. L X X  X V. Qu tracflade vna 

J ascÉ ô  ,conmueuenfc abeu er,y  apofíema que Ichaze aJoscauallos
el eílogiagono lo con en*tuüoj.: copanones q inuermo.

.Hazelc

• /
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